Historia do fado by Carvalho, Pinto de, 1858-1936
A C 
HISTORIA DO FADO 

P in to de Carva lho (T inop) 
HISTORIA DO FADO 
(COM i3 ]LI.USTRA<;OI-:S) 
L I S B O A 
EUPREZA DA HISTORIA DE PORTUGAL 
i Sociedad* tdi i * ra 
X LIVRARIA MODERNA H TYPOORAPHÍA 




As canções naciouaea.—As canções revohicioiiariaB francesas. 
— AB canções regiouaei heepanliolas.— AB cançòeB e a» 
danflaa portuguezaa no século x v m — A s modinhas,— A 
guitarra e o piano. — Dm a rainha guitarrista. — Correcção 
histórico litleraria - Um guitarrista dos salões o um pra-
nista das ruas.—Pedro AnH^lmo Marchai.—Os mcetres de 
dausa lisboetaa.-— Feitiços da guitarra. 
K pelas canções populares que um paiz traduz m a i s 
l idimameníe o sen caracter nacional e os seus costu-
mes. A musica, a necessidade do canlar, de dizer a l i o 
a sua alegria aos homens e coisas, é uma queslão 
de Jatiludtí, uma questão de so). Quanto mais para o 
sul , mais se ouve cantar. 
As canções da l^ança — onde a canção é a p l i i loso-
phia dos sentimentos correntes — exprimem a a legr ia 
jov ia l da raça gauleza; as dos higianrfers são enne-
voadas de t r i s t u r a ; as lyrolezas parecem compostas 
com as notas desferidas pelos pinheiros alvares a lp inos , 
os sopros flebeis do Adige e os guinchos sibilantes das 
t ibias pastor is ; as allemãs são espessas como a neb l ina 
condensada em pulverisação húmida sobre a veia a r g i -
losa doRheno ; as italianas evocam a limpidez d o r m e n t e 
2 Empreza da Historia de Portugal 
dos lagos em que os barquinhos se movem como in-
sectos sobre um espelho, as coll inas ondulantes como 
nuances musicaes, os céus aznl-tt irqueza, as joias de 
rendas que são as egrejas itálicas e os palacios da Ve-
neza azulada sobre as sdnti l lantcs lagunas. 
Às melopêas da brumosa e pluviosa Scandinavia 
gemem e sonham mais do que can lam; as arias ingle 
zas—a Rule B r i t ann ia , por exemplo—são rebarbalivas 
como u m monitor couraçado e pesadas como uma car-
raspana de cerveja ; as americanas - como a Yankee-
dooi le e a Hui t -Colombia—rdratam a alma inquieta de 
um povo sem patria, de uma nacionalidade que é, s im-
plesmfcnlc, uma razão social; os estribilhos das Ant i lhas 
t raduzem uniformemente a alegria de viver, lembra.n as 
hnbanp.tas da Carmen—z, radiosa flor do Guadalquivir 
a gent i l princeza das cadencias—, cujo rythmo languido 
evuca. por seu turno, o das bellas indolentes d'aquelle 
archipt;la£0 adormecido no esplendor do clima. 
A canção revolucionaria enconíroit sempre na Fiança 
o sen terreno propic io , e foi, muitas vezes, a única 
opposiçào aos governos d'esse paiz, do qual se disse 
que era uma monard i ia absoluta temporada por can-
ções. Oesde as canções fronieuses contra .Mazarin, que 
o levavam a dizer: aCintem, que o pagarão!» até Ange 
P i tou , o salirisla do Uireclorio, o bri lhante Ty r l eu 
do real ismo, desde Aubert a Cadot, os cantantes de-
mol idores do Pr ime i ro Imperio, aíè Pierre Dupont, o 
v i r i l cançonelista de Í 8 Í 8 , desde a revoltosa canço-
neteira Thereza até ao auclor da caução de í loulanger, 
que esplendida lista de canções r e v u l u d o u a r i a s ! . . . 
As canções e as dansas da liespanha — a m u i n h m u 
galtega, o zortzico vaseonço, a jo ta aragoneza, a pete-
nera andaluza, a seguidilha mandiega, asardana catalã 
o a charrada salamanquina-—exemplií icam, á justa, a 
tbeor ia de Mantegazza, que, discreteando a respeito da 
mímica como expressão dos afíedos o movimentos pby-
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sicos, diz que a alegria é centr i fuga, emquanto que a 
dor é cenlr ipela. E a jo to é, de todas as dansas casle-
Ihsnas, a mais alegre, por i^so mesmo que è a mais cen-
Ir i fuga-Não tem essas enryllimiasehoreoErra[íliitas,esses 
requebros ouduiaules como os de qt ie in se convulsiona 
n'uma crise hysterica, esses saracuies de garupa que 
evocam movimentos de saurios, esses meneios serpen-
t inos que, se fòsse necessário representol-os mediante 
curvas, teriam a sua figuração geométr ica n'uma hél ice. 
A jota, sem tanta graciosidade, c mais expansiva, 
impr ime ao corpo um movimento de translação, que 
pôde figurar se n'uma curva mais s imp les e mais franca 
— o semi-circulo. E' parle integrante de iodas as sere-
nadas dos Almavivas ás Rosinas de v. isquinl ia e leque 
doudèle, é finai obr igatór io de toda a zarzuela, miando 
é o musico e não o scenogntpho que se encarrega da 
apotheose. l i , depois,que índio não ó vôr uma hespanliuli-
ta ba i lando- coin elegantes pernas que traçam poemas 
fugi t ivos e um b n b a alrevidu ao canto da bocea de 
cere ja—,e i i i f ]uan to as castanholas nucionaes v ib ram 
nas exlrenrdades dos seus braços en cotbeille como 
borboletas negras ao redor de dois ramos de camelias, 
e o tocador—cujos labios escarlates são avivados pela 
ponta do cigarro em braza — zangarrea na viola, can-
tando, ao mesmo passo, n'essa voz f remente e velada 
que convém ;i expressão musical da sua arte, mu i to 
ponli lhosa em gymnaslicas de g lo l te , em vocalisações 
sobre as gammas chromaticas e d i a t ón i cas : 
Lua cuerdas de mi vihuela 
Yo te diré cu in tas son : 
Prima, segunda, tercera, 
Cuarta, quinta y el bordón. 
Hm Portugal, as condições c l imatér icas, as influencias 
mesologicas, levam-nos á expansão sensualista, volup-
t u a r i a . D'ahi vem o caracter, por ass im dizer, aphro-
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disiaoo das nossas canções c das nossas dansas popu-
lares. Mas, na dansa de sala imitávamos o estrangei-
ro. Ainda depois do terramoto de 1755, as casquilhas 
espevitadas, que trajavam as francezias de Madame 
Ch i r l es , e o s casquilhos alfeñicados, que seandainavam 
á franceza e t m v a m espadins do Estevão do Valverde— 
conforme impunha o código das eleííancias—dansavam 
o Passapié das pastorinhas e dos Céladons « laWai teau 
do Tríanou. Mas, ao (indar o secuio x v m , já o Passapié 
ora r id icnlar isado, como se prova pela seguinte quin-
ti lha de Tolentino : 
í iüo sào os goaloa eternos, 
Teve o Pasnajná amigos, 
Ainda nào lia quinze invernos; 
Foi a gloria dos a-itigoa, 
Hoje é mofa dos modernos. 
O mesmo aconteceu com o minuete. Se a dansa é 
a harmonia das linhas em movimento como a estatuaria 
é a harmonia das linhas em repouso, dansa alguma 
pôde reproduzir melhor essa harmonia do que o mi-
nuete. Quantas coisas iongiquas n'essa velha musica del i-
quescente: ruidos abafados de sedas, cabelleiras que 
se sacodem sobre sophás de ramagens, talões ver-
melhos batendo no pavimenlo do Tr ianon, hálitos vo-
lúveis de Jeques, conlumeJias ryihmadas como sonetos, 
diureses de versos em ponto de rebuçado, glor ias i n -
nammadas dos fogos artificiaes de Versail les, l iber t i -
nagens singulares de frigoríficos Lanzuns, espumas 
desmaiadas ao calor de labios febris, perfumes esvaídos 
ao sopro dos suspiros, cinzas arrefecidas sob um sor-
r iso, folhas mortas i>ob um b e i j o ! . . . 
As dansas populares do secuio x v m resentiam-se 
do seu caracter extremamente sensual e desenvolto, 
desfalleciam em languores extenuativos, debatiam-se 
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em morbidezas hyster icas, derramavam no sangue o 
mais devorador dos ph i l t rns. T.ies eram : a fôfat o 
o i la raâ ', o fandango, as chff/attças ás tres pancadas, 
o cambé, o baUnpte^ a ar rep ia , a comporia e o lundum^ 
que se dansavam acompanhadas da gu i ta r ra ou do ban-
do l im. 
As chcganças foram prohibidas, conforme se depre-
hende dos seguintes versos, correntes no tempo de 
el-rei D. José: 
Já 8e nao cantam cheganças, 
Que não quer o nosso rei, 
Porque lhe diz Frei Gaspar 




(.'aaf{iiithos e abbades, 
Chorar , chorae, cliorae, 
Acabou-se, j;i lá vae ! 1 
0 l u n d u m ou l u n d ú era uma dansa obscena dos 
pretos congolezes, importada no Brasi l e em Portugal , 
dansa em (pie os dansarinos se boleavam n'um reque-
brar de quadris de uma nervosid ide sensual, em mov i -
mentos cynicos de r ins , em breje i ros arabescos cor-
póreos. 
Ul t imamente, o l undum reviveu na dansa do ven-
tre das cascadeuses parisienses, que — similhantes a 
idolos radiantes sob a chamma dos cellares de strass 
e o o i ro falso dos cabellos o x y g e n a d o s — a executam 
n u m phrenesi de mímica, com contorsOes abdominaes, 
com certa gymnastica lasciva. 
0 l undum rescendia um aroma de volupluosidade 
1 líibliottieca Nacional de Lisboa. Mavmcriptos Pombalinos, 
códice n.o 131, fl 95. 
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mais vivaz (|iie a nepenthes fabulosa. 0 lundum cho 
r a d ) attingia o cumulo da indecencia, o subl ime do 
canalhismo, o que jamais impediu que o bailassem nas 
salas de pr imor. Tolentíno, satir ista impenitente, mo-
tejava assim uma bailante de lundum : 
Sc Murcia na banibok-ia, 
N'eate innocente exemeio, 
Hs os quadria saracoteia. 
Quem sube se traz cilicio 
K jpor virtmWi os moneia. 
Entre os lunduns citaremos os seguintes, que exis-
tem mannscriptos na lí ibl iotl ieca Nacional de Lisboa : 
o Í/O dia de bntrndo, o do Monroy e o lundun p a r a 
piano. 
Às modinhis campavam nas salas lisboetas no cre 
pnsculo do século x v m e ao pintar da aurora do sé-
culo Mx. U m a s — a s que tanto seduziram o inglez 
li.H 'kford — eram de procedencia brasi leira, e, na sua 
execução, bri lharam os mulatos Joaquim Manoel e Do-
mingos Caldas Barbosa, o L e r m \ antagonista de Bo-
cage; outras eram comesinbas parodias das arias de 
Passfello, Mozart, Beethoven e Cimarosa, affectada-
meníe pejadas do vocalisações dilíieeis. 
Algumas modinhas produziram furor. Tolentino cita 
a de saudades morrerei ; na Bibliolheca Nacional de Lis-
boa exísiem algumas modinha* mânnscriptas como são 
A t m saudade (de 17.*i!í) e outras. E a Gazela annun-
ciava algumas tmdit ihasmai lo apreciáveis: a do Zabumba 
e a Se ¡e commovem meai aist de Antonio Leal Morei ra, a 
A lm i ra , il« José Palomino, As azeitonas novas, com va-
riações, do Pedro Anselmo Marchai, a Habana, dn An-
tonio Puzzi, a Perdoar com condições e a Doce União de 
dmor , de Marcos Antonio, a Duo id tu a m í n h i Ul ina, 
do José de Mesquita, a Quanto Enal ia me A pe r ju ra^ 
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de José Manriein, mostre de capella em Coimbra , a 
Adorada Murc ia , tUi Antnnm Galassi, as modinhas com 
aconipanhamenln de guitarra de Antonio da Silva Le i t e , 
(le Ahtnnio José d i A l f j i o , de Anton io J.isé da S i lva , 
de José Caetano Cabral (te Mendonça, de Francisco X a -
vier Baptista e de João de Sousa Carvalho, mest re 
de Suas Magestades e Altezas *. O Jornal das Mod i -
nhas * salda quinzenalmente com modas novas, e, a 
troco de seis [mitos ¡tmmaes, al imentava' o gosto dos 
assignantes pela musica displicente. 
As modinhas falavam bem á alma myope e á sen-
sibi l idade finamente dolorosa das mulheres, que , ao 
escutal-as, se sentiam arrebatadas para regiões tão Ion-
ginquas quanto e l h e r e a s . . . 0 assumpto predominante 
na? modinhas era o amor, porque, nessa decropidez do 
secólo xvi iJ, amava-se corn todas as faculdades de emo-
ção e dos sentidos. K a verdade ó que parece haver na 
vida dos séculos, da mesma maneira que na dos ho-
mens, edades cl imatéricas, em que a necessidade de 
amar rebent* com maior violencia. E os amures da se 
neclude são, para uns como para outros, os mais t y -
rannicos. 
Antes da introriucção do piano no nosso paiz, a gu i -
tarra era o ins i rumento querido das salas; e mesmo 
depois conlinuDii a desenrular os seus lythmos lango-
rosos, par a par do piano, que traquinava os sc lmzos , 
chorava os andantes e fazia brotar íl tres da senl imen-
tal idnde das romanzas. As damas estudavam n'a com 
tan.o amor como aprendiam a tocar o cravo, i n s t r u -
mento que foi a glor ia do grande Sebastião Bach, q u e , 
' Garda âe Lhhaa de 1702 a 17Í4. 
2 Jo*na l de modinha? com acompanhamento de cravo polos me-
lhores anthores, dedicado a Sua Alteza Iteal P r i n c z a do Braz i l 
por P. A. Marchai Mi Icen t. Lisboa. 
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arrancando notas ao teclado, fazia esquecer a ceia em 
casa do duque de Weimar. 
Assim como a gui tarra foi o instrumento favor i to, 
tanto das senhoras do crême el g ra t ín como dos me-
nestréis vagabundos, no reinado de Luiz X V , assim 
lambem se ouviam gemer as cordas metallicas das gu i -
tarras desde os salões doirados do Marquez de Mar ia l -
va aló ás alfiirjas sombrias do Bairro-AHo e de Al fa-
ma no ultimo quartel do século x v n i . Neste século, pu-
blicaram-se Mdhodos ou Aries para tocar gui tarra e 
viola, como fo ram: a Arte de v io la, de Manuel da Pai-
xão Hibeiro. impressa em Coimbra em 1789, a Ar te 
de locar viola e outros instrumentos e o Compendio de 
musica t h m t c a e prat ica do padre Domingos de S. 
José Em 1780, veiuá luz um outro mel lmdoin l i lu lado: 
Estudo de gu i tar ra em que se expõe o meio f a i i l pa ro 
aprender n tocar este instrumento, por Antonio da Si l -
va Leite, mestre de capaila, natural da cidade do Por-
to. No prologo diz que se propõe escrever sobre o sua-
ve e harmonioso ioslrumento da gui tarra, tâo applau-
dído n'este tempo por todos os que sabiam de le i ta rse 
com a doçura da harmonia. 
Accrescenta que as melhores guitarras inglezas eram 
as de Mr. Simpson, mas que as do portuense Luiz 
Cardoso Soares Sevilhano quasi rivalisavam com aquel-
las, inseria depois algumas dansas e peças musicaes da 
época: os minuetes de Boccherini, da inviada, da sau-
dade, o iogltíz, o segundo minuete inglez, o da corte 
e do principe, a marcha ingiera e a do pr imeiro reg i -
mento do Porto, a fanfarra, o al legro, a gavota, a re-
tirada mil i tar, a contradansa dos sultões, a pastorel la, 
o andantino de Malbruch, os coli lhões e as tocatas de 
Francisco Gerardo. 
1 Joaquim de Vaseoucellos. Os músicos poilvgitezes, vol. I I , 
p»y. 348. 
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No armazém de musica tie Marchai e Mi lceut , no 
largo de Jesus, vendiam-se sonatas para bandol im; na 
loja do Reycend, ao Calhar iz, vendiam se sonalas para 
guitarra com acompanhamento de trompas e v io l ino, 
nflerecidas a D. Carlota Joai|nii ia. princeza do Bras i l ; 
e na loja de João Baptista Wa í lmaun , a S. Paulo, ven-
diam-se eollecçõtis de musica nova para gui tarra f. 
Houve mais dois instrumentos de corda que t iveram 
acceitação nas salas: a harpa e a viola franceza. 
A harpa conquistou u m alio logar nos salões da Ues-
tauração, mas ponquissimo f igurou nos portuguezes. 
NSo assim a viola, que servia para acompanhar a gu i -
tar ra, equeseded i l l i ou mui to nas nossas salas alé 1830. 
A gui tarra tem um alto papel na vida do homem do 
sul e no romance. 
r.averei refrn1 ipití os portuguezes deixaram dez mi l 
gui tarras em Alcafer K i h i r , o que, naturalmente, é bla-
gue ; e tanto no romance brasi le i ro de JosA de Alen-
car como na opera Guarany d'elle extrahida, figura 
Cecil ia, filha de D. Antonio de Mar iz , caniando uma 
lacara , acompanhada por aquelle ins t rumento. 
M i r i a Luiza, mulher de Cai Ins IV do Hespanha, to-
cava gui tarra na períViçfio, e t i v r ra por mostre a Fre i 
Miguel Garcia, appidlidado o l'trtlre Bas i l i o , organista 
de um convenio cistemense madr i leno. Conta Camillo 
Caslello-Iiranco, que esta rainha adul tera , ainda s im-
ples princeza de Parma, se apaixonara de Manuel 
Godoy por causa da maestria com que elle tocava gu i -
tarra e cantava. Carlos I!I mandou-» sahir de Madr id , 
togo que deu tento dos eflcitos cupidineos dos bordões 
e da / i r tma na pessoa da nora3. Mas, com amor te doso-
1 Gazeta dt Lisboa de 1792, 1793 e ISCO. 
2 Camillo Caetello-Branco. Feitiços da guitarra m num. 3 
dai Noites de insomnia. 
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berano, o gui tarr is la voltou á capital hespanhola, onde 
foi reintegrado no seu posto de atcovista amável da 
rainha, agraciado com o t i tu lo de Principe da Paz e 
alcatruz.ido a p r ime i ro min is t ro , cargo de que só ha-
via de ser deposto pela revolução de Aranjuez em 
1808, preparada pelo principe das Asturias, que assu-
miu a regencia sob o nome de Fernando V I I . 
Antes da deposição de Godoy *, ferviam os pasquins, 
esses predecessores do jornal ismo poli t ico, e a genta-
Hia de Mad i i d , enthusiasta d*) principe das Astur ias, 
bailava entilo a cachuchi e carttaía : 
Viva Fernandito, carita de rosa, 
Y muera su madre por escandalosa. 
1 Em Portugal, eomo em Hcspanha, os pasquins faziam as 
vezes do jornalismo politico moderno 
Citaremos dois dVquella época, que nunca foram publica-
dos. Um foi achado na l'oita Férrea, cin Coimbra, na manhã de 
ífO de julho dt! 17!>7, de onde foi arrancado pelo meirinho e en-
tregue ao Prelado. Dizia ausiin: 
Gritos da mocidade ofendida e revoltosa 
Hasgue-ae em doie estúpido Gonzaga, 
Velhaco, vil Seabra, aos pés calquemos; 
De vós, monstros, tremara, trema o Trono, 
Que, hum dia, Trono, tudo arrazaiemoe. 
O outro foi encontrado cm 18 de Outubro de 1804 na esqui-
na ilaa cassado Knbim, ao Chiado, dc onde foi tirado pelo com-
mand an te da ompanhia da Policia. 
l i ra concebido n'edtea termos: 
Se querem vSr o povo contente a com dinheiro 
Ponh am Mallo no Senado e no Terreiro; 
O incansável Rodrigo torne outra vez ao Erar io, 
E da Marinha eaia o partido contrario. 
(TOTO do Tombo. Pulicía ColleeçSo vinda do Ministerio do 
Reino. Maçoa 454 e 455). 
Histor ia do F a d o I t 
No enlrctanlo, t inha voga a Marcha do Principe da 
Paz, obrigada a piano-fone e a gtn'.arra, or ig ina l de 
Joaquim Assiaiit 
Cumpre-nos, todavía, estampar atjui uma nótula á 
margem da asseveração camil l iana. 
Um erudito e s m p t o r hespanhol, D Ildefonso l íe rme-
j o , al l i rma ser lenda tudo o que os estrangeiros dizem 
a respeito de Godoy ler conseguido, mercó da gui tar-
r a , apaixonar a rainha Maria Luiza, quando elle nunca 
cantou nem tocou aquelle inst rumento, porque não l i -
nha ouvido, e quando deveu a sua preponderancia po-
litica apenas aos seus dotes naturae* e ao seu desem-
baraço 2. 
E o prefaciadur da mesma obra, Julio Burel l , corro-
bora o asserto do nur to r , dizendo ¡ — «Sobre o Pr inc i -
pe da Paz pesou, e Deus sabe por quanlo tempo pesará 
ainda, a lenda que for/aí am os odios e desprezos po-
pulares, lenda que nada destroe. . • D. Manuel Godoy, 
homem dist incto, f idalgo extremenl io, bastante i l lus t ra-
0 seguinte pasquim, de época tmierior ú ciudn, visn os go 




Martinho é cliUüintc ; 
Sobrei eete nndor 
Vao o Principb N. St'iihor, 
Frftí MnlliÍHS VHC ntrwz, 
• I,cvn o ecpplro do Kny>i\z, 
I). Fil ippe espera o repique 
í l l ibl . Nae. de Lisbon. Manuscriptos, >í.D 7:008). 
1 Hibl. XHC. df Lisboa. Brtlaa-Artes. Manuscriptos. p. 12-:J 
1 D. Ildefonso Antonio Hermejo. Historia anecdótica y se-
trt'.a dt la corte de Carta» I V . Tomo I, p *g. 4f>. 
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t ío para a sua época, continuará sendo d chor icero que 
enamora com as castanholas e a gui tar ra, p o r urna 
aberração repugnante, o coração de urna J^inha lasc i -
va. Nâo l 0 seu tempo não foi superior a Godoy» i . 
K m 1791, veiu a Lisboa um viol ista celebre, A n g e l o 
Ta lass i , que deu sessões n'iima casa da t ravessa das 
Chagas *. E, no p r ime i ro (¡uartel do século x i x , houve 
u m guitarrista mui querido da sociedade l i sboe ta — 
Francisco Vidal Negreiros, o Vidigal. Este i n s l r u m e n -
l is ia era bem acollndo pela melhor roda, a cu jas salas 
ia tocar os ttnulans ou as suas m o d i n h a s — e n i r e ellas 
a Cruel Saudade-ma guitarra ou na viola. A C r u e l 
Saudade, assim como o mivuete afandanqado e a po-
pu la r cantiga l 'e r iga i lo bailar não sei, eram b i m b a l l i a -
i las nos sinos das egrejas. 
Urt» viajante inglez informa que, houve l e m p o , em 
que o Vidiyal poderia ler arranjado um peculio c o n s i -
deráve l , tão grande era o seu tálenlo e tão p r o c u r a d o 
era pela sociedade de titia raça; mas que a sua insen-
satez e a sua má educação lhe feebaram as p o r i a s das 
casas que frerjnenlava, e o obr igaram a viver, p o r fim, 
do producto de alguns concertos que dava3. 
Nos começos do século x ix , quando a gu i t a r r a es la-
va em plena voga, surgiu lhe una rival na m u s i c a sa-
h n n i é r e — o piano. 
Km Paris, nos pr imeiros alvores d'este século, havia 
1 IVoracío da obra cilada, pau. 17. • 
2 Gazc'a de Lisboa <lc 19 de Fevereiro de 1701. 
Angelo Ttilaesi impi oviaava verãos sobre arias ou modinhas 
q cantHVH «o desafio com a celebre improvíaadora Cori ! la n a A r -
cadia Romana. 
» Sketches of Portuguese life. Manners, costume and charão-
ter. B y A. P. D. G. London. Í8'¿6. 
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músicos ambulantes que tocavam espinóla e piano nas 
ruas. 
Conta se que , em certa noite de verão, quando os 
músicos errantes vagueavam pelos Camjios-Elysios, 
um vir tuose do ant igo regimen e venerável resto da 
musica color ista de l i ameau viera coliocar a desafina-
da espinóla à beira do passeio, executando a Camar-
go e a. Cküconm de Ber ton . N'este momento p o r é m , 
passavam t res ar t is tas ce lebres: M r . e Madame Kllé-
viou e Mr. Pradher . A nobiv figura do cravista vete-
rano inspi íou- lhes interesse, porque elle confessou 
ser u m velho organista empobrecido pela Revolução. 
Y u m p r o m p i o , E l l év iou cantou uma aria popularíssi-
ma de Aléhul. emquanlo Pradher o acompanhava á es-
pineta e Madame El lév iou pedia esmola paia o m u s i -
co inva l ido. O êxito monelar io foi de tal o rdem, que 
produziu grande ru i do em Pariá, o fez com que, oito 
dias depois, subisse á scena no theatro da rua de Char - . 
Ire un i v a i t d n i l h in t i tu lado O concerto nos Campo»' 
Efysios, que alcançou tanto successo como a improv i -
sação dos v i r tuoses. 
Um pianista que conquis tou notoriedade em Lisboa, 
nos íius do século x v m , foi o francez Pedro Ansel-
mo Marchai . De sociedade com Francisco Domingos 
Mi lcent, estabeleceu uma fabrica de impressão de mu-
sica na travessa das Parrei ras, ao largo de Jesus, de 
onde se m u d o u para o Chiado em Teve as hon-
ras de mus ico da Real Camara e de professor de Suas 
Altezas. O seu armazém vendia todas as qualidades 
de musica para canto e dansa. Todavia, o pianista Mar-
chai não escapou ás picuinhas dos satíricos. Em Ju-
nho de 1 8 0 1 , um anouymo fez-lhe estes versos: 
Tocando no seu piano, 
Como toca o Marchai, 
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Se tocar sempre piano, 
Que será de Portugal! 
Depois do adagio 
Segue-se a fuga, 
A teata enruga 
O meetre L e a l . 
A s mcdinbas portuguezas 
Nunca me eonram mai; 
Irje agora desafinam 
E na musica do Marcbal. 
Depois do adagio, etc. 
Es te Marchai enxertado 
Tem na cabeça o seu mal; 
Venha um meatre d'officio, 
Qué seja o msetre L e a l . 
Depois do adagio, etc.1 
0 pianista Marchai , apezar de mu i to acarinl iado, re-
t irou-se em 179:) para ítespanha, de onde ainda es-
creveu uma carta ao marqttez de Pombal, datada de 
Àrau juez, em que lhe recommeudava a joven rabequis-
ta Gerb i i i i , tfue também cantava ae possuia a ar te de 
se acompanhar ao cravo como um mestre consumma-
do2.» 
1 B ib i , Nac de Liaboa. Aímusonptos da secção J í I I I , N.e 
51 ti. N'esta mauusci ipto ha uma eaty ra dirigida, segundo suppo-
mofl, ao duque de Laíõea, o general octogenario que comman-
dou o exercito portuguez na campaníia de 1801: 
Cezar vein, viu e venceu. 
Duque veiu, não viu e fugiu. 
2 B ib i . Nat. dc Lit-boa. Manvscn'plos Pombaliim. Codices 
N.« 614, fla._420. ^ v i a 
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Um iustrumento rie cordas, que, concomiiantemente 
com a gui tar ra, logrou certa voga nos meiados do sé-
culo x i x , loi o cavaquinho. Dois mestres de dansa 
mui to coniiecidos, o Mt'yrelles o o prelo Herculano 
Mercês, faziam se sempre acompanhar do cavaqaMto , 
quando iam dar lições a casa dos discípulos. Outros 
professores de dança de itíVS a t is ' iá , o francez Mon-
uei, o hespanhol Caneda e o Azimont - que foi profes-
sor da rainha D. Maria i I - faziam se acumpanliar por 
um rabequisla chi mado Braz; mas o italiano Henrique 
Zenoglio — mestre de dansa do Cullegio Militar — to-
cava elle mesmo a rabeca de aeompanhamt nln. 
O Justino Soares começou a leccionar acompanlian-
do-se de flaula. Todos elles obedeciam a uma velha 
praxe, porque já em 1808 cxi.-tia um professor em 
Madr id , chamado o ¡'atas dr m ido , quo ia leccionai' 
dansa a casa dos di.-r ipulns, levando a sua rabeca de-
baixo da capa. 
li como eAunos c\m\ as mãos na massa, refer ire-
iiios, snccintameiite, tpiaes fcram os principaes profes-
>ores de dansa lisbonenses, anteriores aos quo vimos 
de ci tar . Ü siciliano Tiancisco Fago — irmão do Vicen-
te Fago, rival de Ji inot nos ammvs r o m a h t i h i i i na 
Jiiiiü i V t i l , de S. (Mirins, e musiré ile dansa dos 
reis da Sicilia - ensinava a bailar na rua Nova dos 
Mai ty res, n." 'ÍO, 2 ." ani lar, em 1810; e Madama Or t i 
na rua do Tl iesouro-Velho, n." ¿7, em Í 8 l á . José Zo-
nogiío dava lições em ÍH I t í a segundo os pr inc ip ios 
moileri ios adoptados na oseóla franeeza», e em l í i l ? 
abria aula, em (pte ensinava contradansas francesas 
a e mais daosas (ias assenddeias» na rua Nova do A l -
mada. Em IN Hi havia mais Mrs. Falcó/, e ( ¡ i ra rd , p r i -
meiros bailarines de S. Carlos, que eslabeleceram es-
cola de dansa na rua da Emenda]; e, em 1817, M r . 
Falcóz, enlão. p i imei ro bai larino do íheal io do Sal i t re, 
t ( j Evqmza dn HhUmn <h Portv ' j 'd 
dava liçíies em sua casa no Arco Jo l iandeica. .)//•. 
Lícomhe tamhem leccionava dansa e baile hespanhol 
€ pars se dansar n n casas part iculares». 
Km 1*23 apparece a hespanhola Antonia Rodrigues 
ensinando às seulioras o boh-ro, o fandango, o solo 
inglez, a cadincl ia e o minuete afawlangado-
Em Í 8 i i , Lu iz AStulfi, ex-primeiro bai larino de S. 
Carlos, ufferetia «os .seus limitados talentos de pro-
fessor de dansa» na rua de S. Francisco da Cidade, e 
Gaspar Fiuelí dava academia de dansa no Poço do Bor-
ralem, H , í.". E em 1810 vein o hespanhol D. José 
Carrero, que leccionava quadri lhas, valsas, solo ínglez 
solo cossaco, gavota, minuete escocez, bolero, fandan-
go hespanhol, mandvga e j o i n anujnmza. 
Méry afl lrmou que a fíui larra morrera com a galan-
teria e u amor, o qtie ê inexacto. 0 amor não morreu 
com o positivismo tr iumphante. embora cont inue a 
ser uma coisa Ião snhl i l , que escapa a toda a doutr ina, 
a todo d raciocinio, a lodo o conceito antecipado, a 
toda a dediKç^o Iónica. E o gosio pela gui tarra sub-
sísie como no bim vhit .r lumps das mndinhas, dos ma-
dr iga is , das xacaras e dos solaus, porque é o inst ru-
menio do amor 
A musica desliada na gui tarra é mais commovenle 
Ho (\m os ludios dramas desfolhados nos pianos ingra-
tos e nos realejos senlimenlaes. Os accordes da gui-
tarra penetram com uma doçura victoriosa na viscera 
que move o sangue, sao nos'algicos como as inflexões 
1 Ksl» Bicaioa ¡d¿a H exprcBaa pelo ar. Fcrnnndes CoHtfi na 
•eguinto quídirs: 
(iuílaiift qua niSo aqueces, 
Emigra cnnii's com brio! 
Quando nilo fala de amor, 
'luda a guitarra tem frio! 
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das vozes qnerMas, quo mor re ram, mas que o phono-
grapho reproduz, desperlam em nós o mois t r is te , 
mais pij i igeníi i e mai-i Miave de todos os pensamfutos 
~ o do [lassado. Eis o motivo l ietenninaEite de RHUS-
sado follitítinisar assim em t8GS; — « O s eiumes tem-
pestuosos, que se mul í ip i icam n» l ía i r ro -AUo não i r i a m , 
as mais das vezes, até ao epilogo da policia correccio-
nal ou da costa de Af r ica, se a melancholia da gu i -
tarra nacional não entrasse pelo pei to do amante, fa-
lando lhe da ingrat idão de uma m u l h e r e das felicida-
des de um rival di toso.» 
E eis também a razão, por que u m poeta i l lustre do 
nosso tempo, o sr. Fernandes Costa, ainda pôde d i -
zer: 
Km ouvimln uma (tintarra, 
I'áro, tinunio o rim pro; 
Nil > tur iinjmrt» ilp morrer, 
houver gtiítarrns no céo. 
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Caracter das canções popularos poftufinezas.— O / W o — TWmu 
do fado.—0 fado sob o ponto dr \-\»t:\ musical c 00b opon! 
de vista litterario.-—nriijrm d" fmlo.---()« rn¡ii'itimos o n 
auna cantigas. — A pparecimriiiu du /'i'/o, — l^íippl dn gnitarr 
nos Inodios lishoi'(¡ip.- —Aa liortas <J as eaptífíts de toiros.-
AH cantadorns tic fmlo nas esperas di; toiros. 
As canções populares lusitanas apresentam n m ca 
racier lamentoso e amoroso, o que já fui notado poi 
L i nk , um allemão i l lustre que viajou entre nòs nos fim 
do século w i n . A este respeilo, escreveu el le: — «( 
habitante rios ram pos riu Al lemnniia excorie muito (tu 
respeiti intc ao canto; o de Inglaterra, mui to mais aind; 
o de França, e inf ioi lamente o de Uespanha e o_'di 
Por lnga l . 0 canto monótono, gr i tador e arrastado (ÍO! 
homens começa já na Gasconha; é desagradável n; 
Uespanha e em Portugal . 
9Accrescentae a isto uma gui tar ra ião má, que ape 
nas se ouve o ruído da madeira, e podeis formar um; 
idéa das serenadas que os namorados d5o, á noite, á; 
suas b e l l a s . . . As canções do povo portnguez são ia 
alentosas; falam quasi sempre da dô r do amor, são ra 
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rameóle lascivas e pouco satyr icas' .» N este tempo, po-
rém, ainda o fado era desconhecido em terra. 
Só quarenta e tantos annos depois, havia de orcupar 
o logar primacial entre as canções populares de Usboa . 
O fado , a navalha e a guitarra consl i lnem nina t r i n -
dade adorada pelo lishoeta — adoração ethnicamente 
explicável5. 0 fado — / a t u m — canta as contingencias 
da sorte vol tá r ia, a negregada sina dos infelizes, as 
ironias do deslino, as dores lancinantes do amor, as 
crises dolorosos da ausencia ou do affastamento, os so-
luços profundos da desesperança, a tristeza dolente da 
saudade, ns caprichos do coração, os momentos íneffa-
veis em que as almas dos amantes descem sobre seus 
labios, e, antes de remontarem ao céo, deteem o voo 
nurn beijo dulcíssimo. Nenhuma das canções popula-
res porlnguezas retrata, melhor do que o /aí /o, o tem-
peramento aventureiro e sonhador da nossa raça essen-
cialmente meridional e latina ; nenhuma reproduz tão 
bem como elle—com o seu vago charmeur e poét ico— 
os accenlos doloridos da paixão, doc i umeedopeza r sau-
doso1. A melaficitoli.i é o fundo do fado como a som-
bra é o fundo do firmamento eslroi iado. 
E a musica d'esla caução parece estampar a fatal i -
1 M. \AnV. Voyage m Portugal rlc 17H7 à J799, png. 44 c45-
'< •() muco portitguci pa u (¡uein R faca é arum predilecta é 
n eitremrniia, c príncipítiiiiRnte o lisboeta. E'unm influencia do 
mi'io PUI IJIH! vive « na educH^lo que recebe*. (As Farpas de 
Abril de 1H7¿, pag. «!>>. 
1 • X pHTto VÍVR c inimitável da nossa innaic» é o nfnfimmto 
a m caractcriia o povo portiiguo» e que predomina no nosso f a -
do, nnimniKlo a monotonia do rytlimo a dando lhe esac cuntió 
«tolotitc e apwisoiimlo, quo tatito imprüBiiona oa eatrangeíroSf 
que, por HÍMUO, o ouvem». (Apaitílla ao programma da taoirécn 
musical realitatta em casa da conãcuta de Proença-a- Velha em 24 
de Jantirn (U 1003.) 
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da de ant iga, essa mesma fatalidade a que Uocage a l iu -
dia n'uma quadra: 
Que eu f o s s e em fim desgranado. 
Escreveu do Fndo a mão; 
L e i do Fjido u«o »e muda, 
Triste do meu coraçSo ! 
0 fat io tem, por conseguinte, a sua philosopfría. E aos 
que Ih'a negam, póde-se-lhes responder, parodiando o 
qne u m enthusiasta de fiossini dizia do aucior do 6'wi--
Um me f e l l , da Cmerentola e do Barbei ro de Sev i l ha : 
«Pobre f a d o ! M o vfiem a tua profundeza, porque tu a 
cobres de rosas » 
Sob o ponto (te vista musical, o modelo p r im i t i vo do 
fado è, segundo diz o sr . Ernesto Vieira *, um per io-
do de oito compassos de 2/4, d iv id ido em dois mem-
bros egnaes e symetricos de dois desenhos cada u m ; 
preferencia do modo menor, embora muitas vezes pas-
se para o maior com a mesma melodia ou com ou t ra ; 
acompanhamento de arpejo em semi coicheias, feito 
unicamente com os accordes da tónica e da dominante, 
alternados de dois em dois compassos. O fado è cara-
c ler i -ado ainda pelo acompanhamento da gui tarra por-
lupneza, que, para esse fim, tem uma afinação espe-
cial. Quando os gui tarr is tas locam o f a d o , sem s^r para 
acompanhar os cantos^ phantasiam mui las variações 
sobre a mesma melodia, e quando tocam simplesmente 
o acompanhamento chamam-lhe f a d o corr ido. Fado r i -
goroso é o que n5o admi l te variações. 
A gemedora musica ú o / a d o l e m b r a , vagamente, cer-
tos andante da mus>ca lehéque. 
<0 mot ivo pr inc ipa l do at legnt to da 7 / symphonia 
1 Erneeto Vieira. Diccionario musical, vol. J , pag. i 84. 
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de líeelhoven^ conflado pr imei ro aos altos e violoncel-
los e aos viol inos depois, ú \ uma idea approximativa 
do / a d o , não só na divisão r y lhm ica , mas ainda na 
fórma da melodia», diz um c r i t i c o 1 . 
Sob o ponto de vista l i t le rar io , «o faâo~â ' \ z o sr. 
Theophi lo Braga - como a xacara moderna, etn que a 
acção se não t i ra da vida heroica, é uma narração de-
talhada e plangente dos sucessos vulgares, que ent re-
tecem o exist i r das classes mais baixas da sociedade. • • 
Tem o fado a continuidade do deseante, seguindo 
fielmente uma longa narrativa enlremeiada de concei -
tos grosseiros e preceitos de moral idade com uma for-
ma dolorosa, observação profunda na descrip^ão dos 
feitos, graça despretencíos i, com uma monotonia de 
mel ro e de canto que infunde p ízar , pr incipalmente 
na mudez ou no ru ido da noite, guando os sons sabem 
confusos do fundo das espeluncas ou mislurados com 
os risos dos lupanares. 
O ry thmo do canto é notado com o bater do pê e 
com desenvoltus requebros; a dausa e a poesia aux i -
liam-se no que se chama baler o fado'*.» O mesmo 
escríptor assegura que o fado é — na leüra — a u l t i -
ma transformação dos romances, das aravias ou nar-
rativas heroicas da Edade-Media, adaptadas aos no-
vos costumes sociaes; e è — na musica — u m ' d e r i -
vado das melopeas árabes. E accrescenla que o / a l i s t e 
ou fadista, era o vagabundo nocturno, que andava mu 
dulando aquellas cant igas3. 
A sr.a D. Carolina Michaellis de Vascuncdfos, lou-
1 M. A, Lambertini- Chansons et instruments, pag. 23, nota 
2 Theoplúto Braga . Historia, da poesia popular porivgueza, 
pag. 87. 
3 Theophilo Braga. Historia da poesia popular portttgneza e 
O povo portitgucz nos seus costumes^ crenças t tradições. 
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vando-se nos trabalhos do sr. Theophi lo Braga, d i z — 
na sua obra sobre a l i í teratura por lugueza — que o 
fado antigo era uma verdadeira poesia de dòr, uma 
lamentação, em que uma f re i ra , um frade, nm mar i -
nhe i ro , um soldado, um lavrador, se queixava das i n i -
quidades da sua ciasse, da sua s o r t e ; e que, pela for-
ma es t rophka , ge l iga a uma especie ecclesiastica ( lat . 
sequencia), como se pôde exempli f icar com o f a d o do 
m a r v j o 6 a ocacara açor iana da v ida da f r e i r a . 
Ajunta que hoje se dá o nome de fado ou f a d i n k o a 
poesias vulgares de eguaí conteúdo, mas em quadras 
como o fado da Severa, decimas e quint i lhas, que são 
cantadas á banza pelos fadistas (bohémiens) de L isboa. 
A noftso ver, o fado não promana das ienga-lengas 
arábicas, e islo pelos motivos que passamos a e x p ô r : 
p r ime i ro , porque, n'esse caso, o /arfo, pela sua d iu tur -
na existencia, ter se hia espalhado por todo o paiz, ao 
passo que só modernissimameníe chegou ao Porto e 
se canta nas duas Be i ras ; segundo, porque devia exis-
t i r no Algarve — que foi o u l l imo reducto dos Arabes 
em Portugal — , o que não acontece; terceiro, porque 
o fado devia exist i r egualmenle no sul da Hespanha — 
visto que ahi pers is l i ram os Arabes até fins do século 
xv — , o que lambem não acontece ; quarto, porque 
se deviam encontrar citações a respeito do fado nos 
documentos impressos ou manuscriptos até ao começo 
do século x ix , e não nos consta que alguém as topas-
se até hoje. 
Cilam-se os lottos do século x v u , c i iam se as m o d i -
nhas e as cantigas do século x v m e princípios do sé-
culo x i x , Nicolau Tolentino satyrisa 1 umas e outras 
1 AprovoitamoB o ensejo para dizer que conhecemos uma 
poeaia ¡nedi(a de Tolentino, escripta pelo próprio punlio do BR-
tyr ie ta ; - • -
¡>4 Empreza da H h t o r i u de Por tuga l 
mas ninguém nos dá noticia da existencia do fado. 
Para nós., o fado tem uma or igem marí t ima, or igem 
que se lhe vislumbra no seu ry lhmo nuduluí-o como os 
movi men los cadenciados da vaga, balanceante como o 
jogar de bombonlo a estibordo nos navios sobre a toa-
lha liquida florida de pliospliortiscencias fugit ivas ou 
como o vae-vem das ondas batendo no coslado, offe-
guento como o arfar do Grande Azul desfazendo a sua 
íunicíi f n n p d a de rendas e^nimusas, tr isle co;no as 
lamentações fliidivogas do Atlântico que se convulsa 
glauco com babas de prata, saudoso como a indef iní-
vel nostalgia da patria ausente. 
Das suas notas mêslas e lentas, de uma gravidade de 
legenda, de uma suavidade tépida, parece emanar uma 
estranha emoção, impregnada, a um tempo, de melan-
cholia e de amor, de bumlo sníTiimeuto e de mor ibundo 
sorr iso. 0 fado nasceu a bordo, aos rylhmos iní in i los 
Dcpoia que phno ttmíi i l ío 
JÁ meu i>¿ irilliaiiHo vtic, 
Pobre HlfujHffi VÍHÍIIIIO, 
Do um capote d-: ineu pae 
Me engenhou um capotíniio. 
Trabalhando a ohra maldiz 
A empreza que líie ínciimbiraiii, 
Pez niffrom incms cam giz ; 
Beto vezes lhe caliiritn 
Os óculos do nariz. 
Sua obra so consagre 
No Portal das Barraquinhas, 
Com grosnis lettrae de almagre; 
Tapou geiras, paeeou linhas, 
Fez um capoto e um miiagie, 
Bibi, Nftc. d* Lisboa, Manuscripiot. Fundo antigo. 
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do m.ir, nas convulsões d'essa alma do inundo, na 
e m l i m n u o z nu i rmun i i i l e iVe^sw t*ttírnit laü« tia agua. 
Oliveim Mnrlius i iàovae ¡uuiio l i)nge .lo fjue dizemos, 
quando escreve: 
• As toadas plangentes, que. ao som da j í i i i ta r ra . se 
ouvem por Ioda a custa ito oc r iden te , essas cantigas 
monótonas como o ru ido do mar, t r is tes como a vida 
dos nautas, desferidas à noiíe sobre o Mondego, sobre 
o Tejo e snhre o Sado, traduzirão lembranças incons-
cientes dt: alguma antiga raça. ()ne, dumorando se na 
missa costa, pozesse em nós as vagas esperanças de 
nm futuro mondo a descobrir, de perd idas terras a 
comjuistar ?» 1 
Luiz Augusto Pa lmei r im singra na mesma esteira, 
quando escreve: 
«N um paiz de seguidas tradições inn r i l imas í.omo o 
nosso, a poesia pnpuhtr não pmlia de ixar de se insp i rar 
das scenas tm .titles de que o mar é. não poucas vezes, 
teslemunlia. O iadis la, trovador ambu lan te da piehe, 
compraz-se em procurar os seus simi les m agitação 
coi isUnle das vagas, no agreste ¿ibifar dos ventn.s, na 
inconstancia du elt-menlo que, com a maior f i t lel idadc, 
lhe retraia a instabil idade dos própr ios sentimentos , . i 
0 hompm do mar e eni inenlcmenfo imaginat ivo e 
conlr í i ip lat ivo. A soa vida precaria. Ioda repassada de 
ideoloji ismo e de saudade, torna o ic 'oal isla, inocula-
nte o v i rus rábico da poesia. O seu esp i r i to perde-se 
nos extases do Sonho e t a embriaguez do A lém. Todo 
o mar in ludro verseja ; e alguns dos nossos poetas ca-
pitães embarcaram ou usaram a farda de bolâo de an-
cora : Camões e Belchior, Hressane e Garção, Bocage 
e D. Gastão. 
1 (lliyeirh Martins, Historia th Portugal^ vol, I. png ¡Jü. 
1 L , A . Pnlmcmin. Galeria dc jiguras porlttgutxat, ptig. 114. 
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A facilidade de improvisação dos mar i l imos faz c o n 
que as canções abundem a bordo, desde a cantiga ao 
desafio: 
Larga ancora, arr ia a amarra, 
Volta, abita, Boeca o uó, 
fttette-Ihc o teme de ló, 
A fíear de pròa á barra, 
Pórtalo com pórtalo, 
Quftndoiiào o ferro garra, 
e desde a caracterisüca cantiga das fainas: 
Quaudo elle arranca o ferro 
V i ra entao de leva arriba, 
A i lé, lé, lé, 
Ribamar e S. José, 
alé ao doce f a d o , cejo rythmo iisongeia os vagos ins-
tinctos elegiacos do embarcadiço, cujos sons calidos 
e molles osculam como um grande beijo sonoro e cujos 
versos amorosos e quentes parecem lançar no sangue 
os venenos que dão a alegria do sonho e a loucura dos 
panizos arl i f iciaes—o opio, a morphina, o haschich. 
E' indubi lavel que o fado só posteriormente a 1840 
appareceu nas ruas de Lisboa. Até então, o único fado 
que existia, o f a d o do marinheiro, caníava-se á prôa das 
embarcações, onde andava de mistura com as cantigas 
de levantar f e r r o , a canção do degredado e outras can-
tilenas undívagas. O Fado do marinheiro 1 for o que 
serviu de modelo aos pr imeiros fados que se tocaram 
e cantaram em terra. 
Não lemos, porém, elemenlos seguros para deter-
minar a génese evolutiva d'essa melodia até ao mo-
mento em que, transportada do mar para ter ra , se 
1 Ha um fado modernOj O marinheiro, com poesia de í \ 
Goinea de Amorim, editado pela casa Neuparth & C.a . 
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popular isou, p r ime i ro , e se aristocraíisou, depois, su-
bindo das vicl lase das tabernas ás salas alcatifadas. 
Os l i sboetas-de Í7íh¡ — pr inr ipa lmenle a eaixei-
rada de mercadores e capeilistas — acompanhados de 
rascôas, bal iam de sege para os festins bem pagodea-
dos na casa de pasto de Bellas e para as bambochatas 
nos ret i ros de Sete Rios e das Larangeiras, onde se 
bafoteava forte, pr incipalmente com os «officiaes de 
gaveta» conforme os arr ie iros alcunhavam os caixeiros 
(pie si /avam os palmes V 
M is a gui tarra não l inha logar n'essas pandegas 
descabelladas, üs lisboetas de 1807 cont inuaram a 
tradição das patuscadas em Bel las ; e os de 1820 l i -
mitavam as suas diversões campestres ás batidas de 
l ipoia para esta localidade —que frequentavam em com 
panhia das midié las de jozésinho de baetão verde, 
vestido de chita riscada e lenço branco na cabeça e 
ás Immcadas nu 0<iíra-liauíla ou para Lomes e L u -
miar , onde iam v¿r a quinta do marquez de Angeja, 
{hoje propriedade dos duques de Palmella) 2. A gu i -
tarra, porém, continuava a br i lhar pela ausencia. 
Nas frescatas3 nas borlas dos arredores da Lisboa 
de I8U3, guitarreavam-se modinhas. 
Assim acontecia na Gertnules da Perna de Pao, no 
1 Archivo J a Torre do Tumbo. Policia. C'"H. vi ¡irla do Mi-
Htnlcriv do Jltino. N.0 40:3. Conta de ÜO de Acosto de 1792 ao 
Intendente de Policia Diogo Ignacio de Pina Munuiuc. 
~ No Vaudeville de Pai in, em 1832, representou se unía 
poya intitulada O g2íi'ariisl<(,nn. qiinl figurava until personagem 
que se auppunha ser O. Miguel. (T. l í ragn. Historia do ro-
mantismo em Portugal^ pag. 244). 
3 No tempo de D. Miguel liavia rcimiCsB, a que se eliatna-
vam fivucatas, termo favorito de um tuinbcin engraçado, franco 
e generoso conviva, e que dppois tomou por apeilido frcaeata, 
Joào Alaria Frescata, cavalheiro de fino trato, que bem mere-
cia fer um fim mais feliz do que teve { F . J . de Almeida. 
Ajitmfamcntos da vida dc um homem obscuro, pag. 187). 
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Manuel Jorge, ás portas de Socavem, no Zé Gordo, na 
calçada de S. Sebastião da Pedreira, no Qnintal inho, á 
Cruz do Taboado —onde se vendiam-iscas de vitel la 
espetadas em palitos — e no Calazans, á Cruz dos 
Quatro Caminhos. 
Nas suas succedaneas de i 846, já se guitarreava o 
f a d o , como succedia na Horta das Tripas, no Escovei-
ro (á Cova da Piedade), no Ezequiel do Dafundo, no 
Miseria da estrada de Pailiavã, na Vitei leira da travessa 
dos Carros, na Rabicha, no Campo Pequeno, no Arco 
do Cego, na Madre de Deus e no Beato-Antonio. E 
esta tradição do fado manteve-se nas hortas das epo-
chas posteriores: José da Bateira, Antonio das Noras, em 
Arroyos, Qnintalinho da travessa do Pintor, Theotonio 
da calçada de Carriche ou N o m Cintra (onde se ia em 
humeadas), a Joanna do Collett e m a r m d o , no lado 
oriental do Campo Grande (que passou depois para a 
azinhaga da Tor re , no Lum ia r )1 , Cd e lá, José Gall i-
nheiro, Joaquim dos MulõdS, na Outra-Iíanda, A r i e i r o , 
José dan Pacatos, ret i ro do Pardal, nas terras da Casa 
da Pólvora, Salgado do Arco do Cego, Videira do Cam-
po-Giande, a tendinha do Campo, José dos Passari-
nhos, em Alcantara, as Varandas, ao Caminho de Fer-
ro, José dos Caracoes, no Campo-Grande, Lu iz Gas-
par, na estrada das Mouras, Esparteiro do Al to do Pi-
na, Pacatos Velhos, o Rouxinol, nos Terramotos, Quinta 
do Ferro de engommar; e, mais recentemente, Pedro 
da Porcalhota, Cazimiro do Poço dos Mouros, Bazali-
sa. Quínta do Papagaio. Quinta das Águias, as Keilei-
ras, José Azeiteiro, o Quebra-Bilhas, no Campo Grande, 
e José Roque, de Palhavã. 
Outro sit io onde se fadejava com facundia era no 
Campo Pequeno, nas noitadas das esperas dos to i ros. 
1 A Joanna do Collete encarnado morreu e deixou, um filho 
chamado José. 
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Já no tempo do conde de V i m i o s o — a h i por 1847 ou 
1848 — a Severa lá cantarolava o seu repor tór io deco-
tado com rnn impudor feliz e batia o fndo ao som da 
banza do Sjusa do Casacão, desde o'escurecer até que, 
ás duas horas da noi te, o gado pegava de sahir para a 
praça do campo de Sani 'Anna *. Depois vieram os tem-
pos famosos do conde da Anadia, em que se ouviam 
os descantes do José Borrego e do José da B u r r a e os 
tempos n5o menos famosos do Marquez de Caslelio-Me-
Ihor, quando a!!i, á luz fria e espectral do luar, se es-
cutavam os cantos Ingentes e as gui tarras commovedo-
ras do Hermenegildo Ratado e do Calcinhas. 
N'essas esperas dos toiros havia sempre a desordem 
épica da tresmalhação, provocada pelas rapazias do 
marqnez de Castello Melhor, do Marquez de Bellas, do 
1 N'esse tempo, apreciavam sc muito as batidas de sege-Doit 
batedores di nomfiüda eram o Fomtnica, que trazia sempre umas 
éguas beirôna, e o José Maria CabeUeirriro, que trazia uma pa-
relha de cavalloa malhados. Certa occasiâo, um grande amador 
dc batidas de sege, o Lu iz Confeiteiro, da rua do Oiro, apostou 
com o Frescata que iria a Cintra cm determinado espaço de 
tempo. O Frescata tnetteu-ae na tipóia do .loa6 Maria Cabeliei-
reiro, e o Luiz na caranguejola do Fomenica. 
Foram e vieram nas horas de eatal n-, maa, i volta, na rua 
de S. JOSÉ, o Fomenica derrubou uma pobre v lha, que escapou 
entre as rodas da sege. Pois o Josi'; Maria Cabeleireiro, que lhe 
vinha no encalço, conduziu a sua com um tào excepcional «a-
voir-faire da arte de bolear, que a mulher tornou a quedar se 
no espaço comprehendido entre ae duas rodas, e apenas soffreu 
o pizar dos cavalloe, 
A esta oleiade de batedores parlapatões succedeu outra, a 
que pei-t«DCeram o João do André, o lioque Mnlaio, o Joaquim 
Freio, etc.; a esta succedeu outra de que fizeram parreojWará-
dat e, o Antonio Moraes Gradi l , que morreu em 1900 em E r -
tremoz; e a esta, ainda outra de fresca data, em que figuram o 
Ííi/acwía*, o Julio Ferrador , o Arreda, o Paço de Arcoe^ o L o -
gartOy etc. 
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conde da Vidigueira, do Dr. Frederico Àronca e de 
oul ros amadores do divert imento. 
Soava, então, o momento psycliologico de in terv i rem 
as varas dos conductores, alguns dos quaes foram no-
táveis o'este serv i .o arr iscado: o Francisco Leal B<tte-
P'olhfi — a pr imei ra vara de campino — , o Seabra e o 
Domingos Carvalho, de Alhandra. Era nos tempos fa-
moftos das toiradas em que toireavam o Sedoveni, o 
Mesquita, os Robertos, o José Peixinho, os Carmonas, 
o Cadete, o Caixinhas, o Pontes e o velho Calabaça; 
em que pegavam d unha os mais valentes moços de 
forcado: o Antonio — creado do marquíz de Niza —,o 
Miguel Caról ' i , o grande rahejador Antonio Caneca, o 
pr imei ro pegador de cernêllia Antonio Mau Ladrão, o 
Hussinho — pegador de mão cheia—, o Máchica de Sal-
valcrra, o l laphael Torio, o Augusto Engeiíado, o C/f-
r i f t f íu , o Jwé Chucha, o Ezequiel de Vallada, o Jusé 
Malinas, o José da Antuca, o Valent im, os Carraças, 
os Constantinos da Gollegã — creados do visconde de 
As&eca,—o Bernardo de Santarém, o Julio da íí-tfòa, o 
José das Travessas e o João Põe a nela. 
Depois da tresmalhaçiío adorada, e já dentro da pra-
ça de toiros, um grupo de rapazes do tr inque deixa-
va-se ficar em continuas guitarradas atè manhã, nas 
quaes se faziam ouvir as modulações pueris das vozes 
(las mundanas mais salientes por suas graçns victo-
riosas na camoria do fado : a Bosa dos Camarõrs ,a 
HeptriZf a Maria José Loirat a Maria Pia, a Burbolcla-, a 
Anna do h i r t o e outras que morreram de amor como 
aquella siciliana, cujos desgostos pagãos soluçam nas 
églogas de Theocrito. 
I l l 
O f a d i s t a . — Suasmanl iaa — S u a arte. — Seu fim. — O fadista 
do P o r t o e o capoeira do R i o de J a n e i r o . — Locacs frequen-
tados pelos f a d i s t a s . — A toiletle do fadista de 1818.— Os 
i n i m i g o s dos fadistas. — A toilette do fadista de 1%0.— C i -
t a m - a e alguns fadistas de renome. — O fadista não morreu. 
A appar i ção do fado eugend ra u m novo factor do 
v ive r l i s b o e t a — o fad is ta , o qual v e m representar o papei 
que ac tua lmen te desempenha a v o y o u parisienseeorou^// . 
a m e r i c a n o , e dar u m novo cliché c inematographico da 
viiJa d e L isboa. O fadista — m i n a d o de taras, avariado 
pelas beb idas for tes e pelas mo les t i as secretas, com o 
e s t o m a g o dyspept ico, o sangue descraseado e os ossos 
espon jados pelo m e r c u r i o — é u m produc to heteromor-
pho d e todos os v ic ios , a t i inge a perfeição ideal do 
i g n ó b i l . Tem sempre u m rac ioc in io imperioso, um ar-
g u m e n t o pouco f r i á v e l , u m a d ia lec i i ca aggressiva e re-
so lu ta , q u e não presta flanco ao assal to das objecções 
— a nava lha . Gomo os ma i l r es on f a i t d'arrnes do se-
cul o x v i i falavam de papo em esg r im idu ras de espada, 
t a m b é m elle fala de cadeira n o tocante á esgrima da 
navalha» que m a i ^ j a com v i r t u o s i d a d e , pinchando bai-
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l he i ro , pulando com gymnasíicas felinas de t i g re , fa-
tendo e-ícovn/ias, riscando a preceito *. Os seus amo-
res são sempre selecriouados entre as rameiras que 
v i gem e viçam na atmosphera microbiana dos bair ros 
infectos, entre essas mulheres que, na virulenta ex 
pressão de Balzac, tent en jou rme la n a i l . Lovelace de en-
cruzi lhada, D. Jnandopodredoiro. i iJoloecarrascodaspro-
fissionaesda galanteria pel intra, o fadisia perpetra tão ex-
peditamente o rufianismo ignominioso como prat ica o 
othel l ismo trágico. Ê um Valmont de espelunca, um 
Saint- Preux do enxur ro , para quem a mulher é, s im-
plesmente, a mercenaria das trevas, quasi um semo-
vente. E elle não a comprehende, nem a ama, senão 
no círculo vicioso dos coquplt ismos per turbadores e 
l igeiramente exóticos do canalhismo. 
Ordinariamente, o fadista sabe cantar— com uma 
entonação febri l e húmida de soluços, olhos quebrados 
e a inamovivel ponta de cigarro soldada ao labio in fe-
r i o r — o s fadinhos docemente articulados sobre um ry-
thmo em que br incam phantasias de espasmos, as por-
1 Também oa voyoua pHrieienaos teem uma arte dp defeza — 
a savale. Foi em IbiíO que os casquettes à troisponls inventaram 
eattt moda de combate para demrriir BCUS pleitos, liquidar suas 
contendas O prín-eiro professor d'eatejoao foi Michel Pipseux, 
o Sórdido, que o ensinada n'uma casa lóbrega de L a Court.Ue, 
mi l i ta i vezes descripta pelos esciiptores contemporâneos, en-, 
tre c l l e s Alcx-tndve Dumas e l i tzac. fieseux entou no nume-
ro dos si'iis d i s c i p u l o a duis luminares da alta elegancia : o du-
que d j Orleans e Lord Seymour, o che fe da bacchanal parisien-
se. Na savafe do tempo, a guaida era se-» pre muito baixa, as 
pernas ficavam afastadas e as m3o8 estendidas para a frente. 
Um golpe capital, le coup de musetie, consistia em levantar o 
nariz do adversario com a palma da mão aberta. 
O jogo do box the art of self-defense, como lhe chamam os in-
glezee—, tem uma origem mais antiga. Basta diz r que o pri-
meiro código regulador d'eate sport foi estabelecido por J a c k 
Broughton no século s v m . 
(.Notável aiimtior th- f i i t ¡ '>) 
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nographias egual i tar ias das (aseas onde o alcool flam-
meja e a embriaguez eslrebuclia, os versos de urna 
moral Ião moderada quanto oppoMunisla, as obsceni-
dades levadas até a incongruenna fétida, as indecen-
cias envoltas em palavras doces como suspiros abafa-
dos — todas as chnlices do repor tór io scalologico. A 
taberna, o café de lépes e o baixo alcouce, são a arena 
dos seus combates e o Capitolio dos seus I r iumphos. 
E resvalar d'este Capitol io á Bocha Tarpeia do cárcere 
ou do estar im, por ter anavalhado uma fêmea Iréda, 
uma amante pérf ida, é o dernier c r i da bohemia ruí ia-
naz, o ul t imo espasmo da fadistice. 
Por via de regra, o fadista expira na geliéna, na en-
fermaria o u . . . na ponta de uma laca. 
Eça de Queiroz, cr i t icando o fado , os bairros piños 
de Lisboa e o fadist ÍMno, escreveu: — «Alhenas produ-
ziu a esculpl i i ra, Huma fez o d i re i to , Paris inventou a 
revolução, a Alleinanlia action o m.vsticismo. Lisboa 
que creou? 0 F a d o . . . . Fat um era um Deus n o O l y m -
po; n 'estej bairros 6 uma comedia. Tem uma orches-
tra dc guitarras e uma i l l tmiinação do cigarros. Está 
mobilada com uma enxerga. A scena final é no hospi-
tal e na enxovia. O panno de fundo ó uma mortalha 1 » 
Nem sò o rebolaltm do populacho soíVru a acção 
morbíf ica do bacillo f';nSistal; nem sú a gentalha da ra-
lé se fadistocralisa. A fadislagem também se recruta 
na burguezia, e até na aristocracia, como se v iu com 
o D. Miguel e o Ü. Rodrigo Soullo de El-Hei 2. 
O figurino fadista! lisbonense teve imitadores nu 
' Lisboa, folhetim de Eça de Queiroz ua Gazela de Portu-
g a l de 13 de Outubro dc 1867. 
2 lírfiui doia fadisfÕcs, que perpelrfinun uni ¡masMnio no 
Al io do l'ina. 
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Porto. Camillo Castello-ííranco, referindo-se ao f a d o 
e aos locaes cm que elle se locava n'aquella c i dade , 
escreveu: - - * . . . o botequim do Pepino em Gima de» 
Muro, onde o fado balido deitava á madrugada, c o m 
entre-actos de facadas e muito banzé E, a i t u d i n d o 
aos fadistas portuenses de 1830, disse : 
— « Ainda os não havia fóra das tabernas da P o r t a 
de Garros e das alfurjas da Porta Nobre, rami f icações 
do Pepino de Cima do Muro. O faia começava então a 
surd i r na capital das cavaliariças dos f idalgos pela 
cohesão do filho segundo com o lacaio. No Por to e ra 
desconhecido ainda o fidalgo toureiro, espancador o 
bêbedo 
Os fadistas do ít io de Janeiro são os capoe i ras . 
Tem havido alguns nolahilíssimos pelas proezas. O 
Manduca da P ra ia — um homem pardo temível — , 
que tinha loja de peixe no mercado, pendenc iou 
com o impávido Sant'Aiina e Vasconcellos n 'um bote-
quim fluminense, mas o nosso compatriota r e g n i n g o u -
ll ie com valentia. Sant'Aiina e Vasconcellos e o M a n -
duca da Pra ia sahiram, uma vez, de braço dado de 
um thealro, a cuja porta eram esperados por uma ;JÍ-
c.têa de capoeiras, com o fim de os aggred i rem. Mas 
os maraus não se atreveram a tocar-Ibes e l i m i í a r a m -
se a abrir alas á sua passagem. Foi elle que ve iu p r o -
positadamente a Lisboa para tosar Sant 'Anna e Vas-
concellos, que o desfeíleara no Hio. 
Mas virou-se o feitiço contra o feit iceiro, p o r q u e 
SanfÀnna redarguiu-lhe, jogando lhe um coceo, que o 
fez baquear redondo no chão do Marrare do Ch iado . 
Um frequentador do café, o AltavÜU, metteu-se de per-
meio e separou os contendores. 
1 Camillo (Jastello iliauco, Eutcbio Macada, m g . 47. 
* I á m } pag. 135. 
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No Rio de J a n e i r o havia também o Bocca queimada, 
um negro que I ra java sobrecasaca prela e chapéo a3to,c 
exercitava o chipio emprego de chefe de mal la ou qua-
dri lha de capoei ras e de capanga dc eleições ou galopim 
eleitoral, f e n passe et dos m e f f l o i r s . . . ' 
Entre o an t igo f a i a l isbonense e o actual, existem 
apenas as1 diíTereociações áe toilette e de poiso. Ou l r ' o ra , 
infestava a Madragóa , o B a i r r o Al to, Alfama, a Bica de 
Duarte Bello e os e t t a m u u t s borgms da Ribeira Nova ; 
hoje infesla C a m p o de O u r i q u e , Terramotos, os bote-
quins da ma t ios Canos, os cafés decadentes da deca-
dente M o u r a r i a — l i m b o s de uma alegria morta — e os 
botequins do M i g u e l Chegadinho, o Bri lhanto o o da 
Isabel, em A lcan ta ra , onde vae ganhar alentos com o 
pnxavanle dos l i co res innammator ios ,como a cambra i -
nha, o cacharolvJe, a amêndoa, as indianas e as m u l a -
tinhas, l ídimos soccedaneos das chini tas, da cachaça, 
da ardoza ou a r d o z i a , das f rancisquinhas e dos caba-
zes. 
Psyehologicamente, o fadista cont inua a ser a crys-
talisaçtjodos peccados capitães—exceptuando a avareza 
— , é úm hexaedro ab jecto . A sua vida continúa a ser 
um constante me lod rama com coups dc fhéatre. impre-
vistos. Bohemio e r ran te nos confins de uma sociedade 
regular, as suas taras atávicas conservam-se i r r educ t i -
veis á p rophy lax ia da pol ic ia judic iar ia e á acção coer-
civa dos t r i b u n a l s . 
O fadista de 1 8 4 8 , o leão de bordel safado, o cn-
goncé de cal leja suspei ta , o réles tvhoremaster lupana-
r io , como que possuía o sent imento ingénito da l inha 
fadistense, a idôa innata da elegancia bohemia, todas as 
supremacias da d is l ineção vagamundeante. Usava bonét 
de oleado com t a m p o la rgo e palia de polimento, ou bo-
nét d i re i to , do f e i t i o dus dos guardas municipaes, com 
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fita prela formando laço ao ladoe palla de p o l i m e n t o ; 
jaqueta de ganga ou jaqueta com alamares, e, em I80O, 
umas jaquetas sobre o comprido, com uns enfeites de 
botões nas mangas, a que chamavam jaiecas d f-olka; 1 
calças de panga azul ou de ganga amarelía com bocea 
de sino ou largas por egual, tendo botões de madre-
pérola nos alçapões ou nas port inholas, e, a lgumas, na 
costura exterior da bocea de s i no ; a indispensável cinta 
e um lenço á marinheira ou u m lenço de bandeiras 
estampadas — qne os marujos t raziam de Inglaterra — 
ao pescoço e outro lenço de bandeiras na alg ibeira, da 
qual pendiam as pontas ; sapatos de cordovão, de en-
trada abaixo, com laço de fita p r e t a - c o m o usavam os 
1 A Polka foi dansada pela primeira vez em Lisboa, n'um 
atrnoço-dfniBiiníe que o duque de Palmclla offereceu a F u a d -
Eiíiindi,ministro da Turquia, e ao seu secretario Kami ! B e ; , em 
l2i do Novembro de 1844, no palacio do Paço do Lumiar. A festa 
principiou its duas horas da tarde de 24 e acabou ás duas horas 
(ia inanhíl de '25. Km publico, foi dansada, pela primeira vez, na 
noite de 18 de Maio de 1845, cm S. Carlos, pelos bailarinos A u -
gusta Miibille e Charles Mabille. Este ultimo fundou, com seu 
irmão, o famigerado fíaile Mabille, em Paris, na Allée des Veu-
ves, 87, dc onde dirigiu um aviso aos seus pretensos credores 
lisbonenses, inserto no Jornal de Utilidade Publica de 3 de S e -
tembro do 1845. 
A Polka deu o nome a muifos objectos. Os janotas de 1840, 
usavam chapéos â Polka. Foram moda as bengallinhas á P o l k a , 
que consistiam n'um junco dalndia com um grande nó redondo 
formando cast.ío e que custavam um vintém. Os soldados dc 
infantería tinham enorme predilecção pelas taea chibatinhas. 
E noGymuasio representou se, em 1851, a Polka -mazurka pelo 
Taborda. 
No Brazil 6zeram-se quadras populares á Polka : 
Quem quizer que danse a «porca» 
Com seus quartos arrufados; 
OB amantes gostam d'isto, 
Ficam todos derrotados. 
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mar inheiros de gue r ra—ou sapatos de pol imenlo, que 
era a moda das modas para os que t inham mais maco 
ou mais massa, como di r iam hoje. e ••achucho (annel) 
de latão ou de oiro no indicador ou no annular. U-
chic t ype ! . . 
O seu penteado — que não era cerlamenío devido á 
arte capil lar do Baron , do Godefroy ou do Fdisbert — 
consistia em trazer o cabello corlado de meia cabeça 
para traz, mas comprido para diante, de maneira que 
lormasse melenas ou bellezas empastadas sobre a testa. 
Desnecessário será d izer , que os toutiços assim prepa-
rados não faziam lembrar as cabeças doutr inar ias de 
( inizot e de Royer-Guliard, nem as cabeças catitas de 
Anton io da Cunha ou do Vi l lar Perdizes. . . 
0 fadista usava, frequentemente, tatuagons QU dese-
iihos impressos na epiderme, qim elle ou algum art ista 
antbropograptio t raçava nas mãos, entre o indicador e 
o pol legar, nos braços o no peito, i l luminuras a car-
mim que representavam ancoras, navios, gui tarras, t lo-
les, animaes, inscripções diversas, corações traspassa-
dos, corações unidos, a cruz, as Cinco Chagas, o signo 
saimão, e outros embiemas amorosos, religiosos, me-
taphoricos e phantasistas. 1 
1 A opfírnçSo da t a t u a g e m ¡n-Atica-ac por meio de tree agu-
lhas (isas a ttm cubo ik: nin'luini cm simplesmeme unidj.s por 
um fio, r picviaiiKHitfí cnihekí Ins u'lim liquido cúrante , que pódtí 
ser tinta da tollina, tinta de eacrever, carvão triturado, pólvora 
moída ou azul das engou.madeiras. Applicam-so por meio do p i ' 
caiiaa dirigidas oblíqua ou perpendicularmente, o, pura cetas BH • 
lem inapagaveie, devem attingir os gangl ioB lymphaticoa. ftutre 
nós, os tatuadores e x i s t e m , em geral, nas Cftdems, nos quartets 
c nas populações marítimas. Nem s6 aa clasuee batxts se t a t u a m . 
No n u m e r o dos t a t u a d o s contam se vilguns membros da familia 
i m p e r i a l rustsa, a princeza Vnldemar da DinamHrca, o principo 
Henrique da Prussia, L o r d ClifSterfield, I,ady llandolph Chur-
ch II, etc. E m Londrea, ha virtuoses da tatuagem japonezes o 
dois operadores afamados no genero: Alfred South e Macdo-
nald. 
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Muitos il 'elles t raziam um bengalão de canna da In -
dia ou um cacêle bamboieando-se entalado ent re o de-
do medio c o indicador da mão d i re i ta , emqoanfo elles, 
todos gingões, pareciam i r dizendo com uns cer tos ares 
de bravura comminator ia, com nns modos assim d 
la ia de o$ga: Tomem v iso! Aqui vae um homem l^sto, 
u m gajo com ralé. Se cliso d pa lma a lgum nwco. endra-
go-lhe as baías ou noco lhe a noz que o estafo. I? como 
c a n t a ! 1 Denlro da algibeira ou do golpe, dormia- l l ies , 
ordinar iamente, a navalha, a que chamavam m r d a ou 
pico, como depois chamaram n a i f a . 
E como a antithese não é um simples processo l i t te-
ra r io , mas uma realidade constante na ex i s teneh , va-
mos enconlrar, ao mesmo tempo, os fadistas e os seus 
in imigo^ natos — 08 ÉMiras de mão — cheia. 
Um fadistophobo intransigente era o Raphael , que 
andara na aprendizagem de typographo j u n t o com o 
actor Taborda. Certa occasião, ent rou no botequ im do 
Pedro (no largo das Duas Egrejas, pegado ao Lore to ) , 
e, tendo encontrado lá dois f a i a s a tomar café, incre-
pou violentamente o creado por consentir laes cl ientes 
na loja e ameaçou-o de que lhe pregaria uma sova real , 
se os deixasse novamente cruzar os portaes. Os fadis-
tas ouvi ram o raspanço, passaram palavra uns aos ou-
t ros , e, na noite seguinte, v ieram, à fo rmiga, e jun ta-
ram-se allí mais de vinte a tomar a escura bebida. José 
Romão, ensaiador do Gymn.isio, e Manuel Machado, 
emprezario do mesmo lheatro, prevendo grossa panca-
dar ia, sahiram á procura do Baphael, no in tento de o 
afastarem do bolequinh Bisparam-n'o na raa do Lore to 
e pediram-lho que os fòsso acompanhar a comer uma 
1 Tomem cuidado! Aqui vcw um homem valente, um homem 
de coragem. Se apanho a qeito algum pedaço de asno, deito lhe 
as mãos ou parto-lhe a cabeça, que dou cabo d'elle. Podem acre-
ditai- o! 
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caldeirada do lulas, obra de estalo. O Raphael aquies-
ceu ao pedido, mas impoz a condição de i r vér, p r i -
me i ro , quem eslava no holeqnim do Pedro. 
Eííeclivamente, ent rou ahi. e, passados momentos, 
ouvia-se um tumulto formidnvel, cmqnanlo so viam sa-
bi r os fa ia t t tes a correr , e de cabeça esmechada, ao 
mesmo passo que o Raphael, lá dentro, fazia entrar a 
bengala na linha dos argumentos serios e punha toda 
a fadislagem no olho da rua. 
Em IS60, j á a farpella do fadista experimentara mo-
dificações. O 'u l t imo Petronio do fadistismo trajava ja-
queta de alamares, calças de quadradinhos brancos c 
pretos estranguladas nos joelho> ou calças brancas (no 
verão), camisa branca ou de chita, gravata carmesim 
do passadeira com as pontas cabidas, cinta carmesim 
ou preta, ou de seda carmesim (para os fadistas l irós) 
e sapatos amandins ou sapatos de laço. Alguns traziam 
a jaqueta ao hombro esquerdo, a f im do terem l ivre o 
braço direi to e poderem defender se e aparar os golpes 
com el la. O bonét de oleado quasi cahira em desuso. 
A moda era o chapéo redondo ou o barrete. Uns esly-
lavam o cabello cortado até ao meio da cabeça e cres-
cido adiante para fazer hellez-os: outros estylav.im-n'o 
apartado á banda, rapado no pescoço e com bcihzas na 
testa. 
N'esla época, houve alguns fadistões de renome. C i -
taremos o bonito mulato Jost'1 L u i z , o Pau R e a l o 
1 O P a n l i m l c ia filho d» preta Hennqiiet*, vendedora de 
mcxeltiSo e damh da côrte ptcareacii da ininli.i do Congo. Fndífl-
tava de accordo com 08 mata ilgorosoa cânones fadrgtdB. O i/or-
nal do Commtrcio do 2i de Agosto de 18' 2 noticiava: «Hoje, 
seis horas da tarde, o fadista por alcunha o Pau lieal, muito 
conhecido por diversas tropelíaa maia ou menOB graves, deu, na 
travessa dos Fieie de Deus, duas facadas em uma mulher de mii 
vida, chamada Maria Balbina,u 
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Chico macaco — calraeiro valentíssimo —, o Calc inhas 
do Caes fio Sodré, o Joaquina Engu ia , o temivH Jul io 
Ar l iè l lo , do Bai r ro-Al lo , os tres Cócôs, o Caohucho— 
fabricante d t palitos para phosphoros—, um sen i rmão, 
Manoel l i a l ã o - u m grande puxador de pau,—o cochei-
ro Antonio Carapinha e o cocheiro JJitaculas, u m ba-
tedor e um valente, pae dos actuaos cocheiros í i ¡ ¡acu-
las. 
O pr imeiro entre os seus pares era o Pau Itcal — 
quasi um professor de fadislographia. 
Foi morto á falsa fé pelo Chico Galleguinho na ta-
berna da Halbina—uma quarentona muito frescal — 
sita na rua da Atalaya, A esquina da travessa dos Fieis 
de Deus, onde se realisavam grandes descantes de f a -
do, 0 crime proveio de um desaguisado que ambos t i -
veram na casa de pasto do Mosqueira, na rua das Gá-
veas, depois de uma espera de to i ros. 0 assassino foi 
degredado, mas escapuliu se do degredo e ainda vol-
tou a Lisboa n'um navio de guerra americano. 
Entre os mais lezos jogadores de pau n'aquelle tem-
po, podemos c i tar o José da H u r r a , o velho cocheiro 
Malaquias e e José Carlos, de Évora. 
Repelimos que, entre o fadista de 1848, o de 18tí0 
e o de hoje. ha apenas diíTerenças suparficiaes, porque 
a sua fadislite aguda, o sen nervosismo feroz, lêem 
resist ido obstinadamente ás investidas tenazes da c iv i -
lisaçSo. K se o fa iante de 1848 cantava todo ancho: 
O fiidísta que â fadista, 
A geiU1 o ferro manobra, 
«Metiendo mâo aos arámos». 
1)4 facada como cobra, 
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o da achiali i laile ainda nos vem dizer com nma inson-
dável exprejsãn de gnapiVe: 
Tonho siiin de rim crer 
Na ponta d'uma II;ÍV:I11I:Í. 
Toda a. vit ia ouvi d izer : 
—Morra o l iomcm tm hata i lu t ! 

I V 
A Severa da lenda e a Severa da realidade. — À Mouraria no 
tempo da Severa A horta das Atafonas, i quinta do Bran-
dão c a rua Nova d;i Palma. — A .Severa nu Mouraria. — 
Casati onde morou a Severa. — Pimpouicea da Severa. — As 
companheiras da Seveta e aa fadistonas da Mouraria em 
í i i \H. Toiktle d'estiiB niullieres. — Citam se 03 principaes 
fad tatas da Mouraria do tempo da Severa. — Fadistas de épo-
cas posteriores. — A Mouraria e os sitios mat afamados no 
secuto X V I I I . — A Alouraria alé 1833. — Os amores da Se-
vera e o conde de Vimioso.—A taberna da Rosaria dea Ooti-
ios. — Eclipses da Severa. — Na quinta da Foz e no palacio 
do Campo (írandtí. — Morte da Severa. — A Suurníchta. — 
Mundanas íiróa.—O conde de Vimioyo, toureiro.— í;m cuso 
bicudo, — O conde de Vimioso, calador. — IVopensócs atá-
vicas do conde de Vimioso. — Cítam-se o coudc do Prado e 
um sobrinho do conde de Lippe. 
Antes de nos oceuparmos dos fados, temos de pala-
vrear u m poucochito acerca de uma mulher popu lan-
sada pelo canto do fado e inspiradora de um dos mais 
antigos fados, mas cuja biograplna tem sido muito de-
turpada. Rtífcrimo nos á Severa. Nós mesmos confiámos 
demasiadamente na lenda chula, que se adensou em 
volta do nome d'esta tronga de viel la, lenda elaborada 
pela phantasia popular e pela cumplicidade dos Hi lera-
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tos. Aproveitamos o enséjo para fazer amende honora-
ble. Após investigações algo trabalhosas e demoradas, 
conseguimos, a l f i in , t i rar a l impo a vida accidentada 
d'esta meio-soprano dos ronservatorios do v ic io. As 
l inhas que se seguem são, conseguinlemente, desíinadas 
a correcções e retoques biograpíiicos. 
Maria Severa—ass im se chamava ella — não era c i -
gana como propalou a lenda, mas nascera na Madragôa. 
Sua mãe, a Barbuda, tinha uma das Ires tabernas que 
então havia n'aijuella vua,1 c alcunhavam n'a assim, 
porque possuia tanta barba, que a obrigava a corUI-a 
frequentemente e a encobril-a com um lenço. Al l í , m 
p le in cabaret, a Severa batia n fado com o Manosinho, 
o mais antigo fadista do si t io, e com o Mesquita, um 
fadistão que andara embarcado. Uma vez, chegou a 
bater o fado com o Manoel Botas, depois inteUhjente 
das toiradas, mas que, n'aquelle tempo, era um rapa-
zote, quasi um fedôlbo. 
Durante nm curtíssimo parenthesis, a Severa habitou 
n'uma belêsga do l ía i r ro Al to, onde Luiz Augusto Pal-
me i r im a lopou.2 Pessoa digna de credito at l i rma-
nos que ella morou na travessa do Poço da Cidade, 
n'uma porta do rua- Isto passou-se antes da Maria da 
Fonte, abi por 1 8 U ou I84 i j . A Severa e a sua inse-
parável mãe mudaram se d'alli para a rua do Capellão 
(vulgarmente chamada rua Suja), então frequentadissi-
ma pela marujada ingleza e portugueza. 
Antes de proseguirmos, diremos qual era o aspecto 
topographico da Mourar ia do tempo da Severa, algo 
1 A rua da Mndi-ñgóa passou a clenominat-sc rua de V i -
cente Borga, em lfíG3. 
3 L . A . Palmeirim. Os excêntricos do meu íemjío. 
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dif ferente do dos nossos dias. Poucas lojas existiam 
nesta rua, porque a maior parte dVl Ias desUnava-sc 
a casas de l iah iuç i io , NoUvam-se pr inc ipalmente a loja 
do Bernard ino conlVi leiro, f ronteira ã ermida da San-
de, a do funi le i ro Cidade, ao lado da boí i ra em n ^ 3,"i 
e 37 — onde. muitos annos depois, esteve empregado 
o sr. Marianno de Carvalho - , a loja ele bolos da Pre-
(a-Branca, que ainda existe em n.os ,17 e í 9 , a loja do 
barbeiro Longuinho na escada n.11 3 0 - o n d e se fazia a 
barba encostando so a cabeça á pa rede—c n inou out ro 
sapateiro. Ao cahir da noite, mu i tas peixeiras se da-
vam rendez-vous n'esíe local, en i re as ruas da Guia e 
dos Cavalleiros, sentando-se nos degraus das portas e 
fazendo alli praça de peixo, que vendiam ;i pente po-
b reeaos operarios que recolhiam a suas casus. (Hundo 
da Mourar ia era tapado. Havia u m recanto, um forno 
o um paleo, onde se guardavam carroças, e, nas Ira* 
zeiras, um predio queimado, que a Camara Municipal 
demoiu para abrir a calçada da Moura r ia . An le r io r -
mento á demolição, realisava-se um ar raya! annual (com 
suas bol inl ie iras, queijadeiras e bo l ícbe i ras) no espaço 
comprehendido entre o p red ioe a rua dos Caval le i ros ' . 
A* esquerda, ficava a Ca r rd r i nha do áoceono, n'rsla 
um chafariz e defronte d'elle a i'asa < 111 que se estabe-
leceu, muitos annos depois, a pup i i l t r i ss ima tasca do 
João do Cr/ví». na qual so manipulava o oppetli loso 
pralo de dvsfeihi l -^ t t ;bai iupieiro IVirn soldado da mu-
nic ipal , mas, havendo umpresiado o íardamento para 
uma mulher se mascarar no en t rudo , expulsaram-n'o 
1 Vemliani-so eutào muito .IB Mnel i ín l i í is de crvii dm'.i', cm 
grande parte fabncndiia 11:1 Moumràa Q vÍMÍiiliiiiii,,ns. 
3 CitHreniOF mais dina tiiWrn.i?. cm une fte coninlinvn o auv • 
eulento jmito de desfciut: a do .Tost' do IÍOI THIIIO, IW ('H!ii|ia d-i 
Sant'Aiina, na esquina da nía do Moínlio de Vento, e K da MK-
ríaniia <lo {/rào, muito antiga, defronte do cliíifariz dn HMJIC-
rança. 
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da guarda, foi estabelecer-se com a tabernoria e mor-
reu em Í883 on 1884, deixando fortuna. 
A rua Nova da Palma terminava na rua de S. V i -
cente, á Guia, onde formava um largosinho. Junto a 
esta ul t ima rua ficava a ermida da Guia, com a frente 
virada ao Sul, tendo a um lado uma fabrica de vellas 
de cebo e ao outro lado uma logi ta dtí chapéus. De-
fronte, fazendo esquina para o largo do Jogo da Pélla 
ou de S. Vicente, á Guia, e para o largo dos Canos, 
era a taberna do Carreira, e defronte da rua das Ata-
fonas estava a taberna do José Avelino, onde ia apa-
nhar a sua moafa o Angelo Cardona, dentista e bar-
beiro sangrador no sitio *. Por detra/, da ermida fica-
va a horla das Atafonas, que se prolongava até á egreja 
do Soccorro. A horta pertencia a um velho chamado o 
Tio Francisco ou o Francisco da horta, possuía um 
tanque de lavadeiras, um poço com sua nora e jogos 
de malha e de bola. lira frequentadissima pela gente 
do sitio. A l i i se ompinavam os copazios do t in to e se 
guitarreava para matar tristezas, e ahi se fazia annual-
mente um arraya!. Pegado á ermida da Guia, e jà na 
rua de S. Vicente, á Guia, estava uma fonlesiuba com 
1 Angdo Cardona, folhetins de Gomes de Amorim no D i a -
no de Noticias de % 10. 11 e 13 de Setembro de 1872. 
GomcB de Amorim diz que a taberna do José Avelino foi a 
primeira onde se vendeu vinho a quatro vintena a canada no 
tempo da Maria da Fonte. Sabemos de outra onde então se che-
gou a vender vinho a 60 réis á canada. Foi im taberna do F e -
lippe do Outeiro na rua dos Cavalleiros, 10ti e 108, Eate homem 
ora almocreve e conseguira prender na estrada um correio que 
sahira de Lifboa para o Porto com a noticia da partida do du-
que da Terceira. E m paga rt'este serviço, o Costa Cabral deu-
Ihc um piase para entrar diariamente pelas barreiras de Lisboa 
eom tres machos earregados de odres de vinho, isento dc direi-
toe. Mas elle illudia o fisco, entrando por diversas portas da c i -
dade no mesmo dia. 
\ 
{ I t . tV. i ' . r i ty t u t w H - t i!t«/(i»i'i; 
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seu tanque em forma <ie condia. Na Garreir inha do 
S o e c o r r o - q u e ligava a Mourdi ia á Mia de S. Lazaro 
— Iiavia um jiorl i io de ferro, que dava accesso á quin la 
do Brandão ( I .0 barão da Folgos;)) a qual se esten-
dia alé ao Desterro, sendo a parle da aelual rua da 
Palma oceupada por um pomar do laranjeiras. DeíYonle 
da egreja do Soccorra enconlrava-se o'pateo do Porci-
les, tendo uma bomba para t i rar agua ao centro. E d a 
travessa do Desterro alô ao largo do Intendente exis-
fiam uns qtiinlalejos ou pateos e barracas, pertencen-
tes a D. M. Guimarães e à Casar ia (senhora do do-
minio d i recto) , cuja expropriação se realisou em 1830'-. 
Parte dos terrenos eslava arrendada ao Lamego da fa-
brica de louça. Na mesma data se expropriaram dois 
predios no começo da rua Nova da P a l m a - ã rsquina 
da rua Nova do Amparo e defronle de S. Domingos 
—.adqu i r indo a ma mn i ln maior largura. 
Quando se abriu a rua Nova da Palma, a imagem 
da Senhora da Guia, que estava na ermida d'esta i n -
vocação, mudou-se para a ermida da Mouraria, que, 
desde enlão, tomou o nome de ermida da Guia. 
Tal era a disposição lopographica da Mouraria e suas 
vizinhanças no momento cm que a decantada Severa 
assentou arrayaos n'aquelle bairro portuguez velho e 
relho. 
A HarbvÀa, mãe da Severa, era mulher de faca na 
l iga, cabellinho na venta e l ingua de prata, uma fadis-
1 O l." baríio da Folgos», Joronymo de Almeida Krnndão o 
Sousa, morava no pateo do Porciles, fronteivo íV egreja do Soe-
corro. F o r a capcllista no respectivo ar rua men to. Seu pac tam-
bém fora capellista, e morreu victima do seu amor íí libeidadtí, 
na cadeia do Limoeiro. 
2 A primeira proposta coniararia para a abertura da rua No-
va da Palma fez se em 1S52. E a proposta para a abertura do 
lanço do Desterro ao Intendente c de 1804. 
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tona que podia pedir meças ás mais decididas, t r igue i ra 
e mal e n c a r a d a - u m estafermo. As barbaças davam-lhe 
uns ares suspeitosos, porque iá diz o velho adagio : 
a picaro descalço, a l iomem callado e a mulher barba-
da, não dê? pousada. Mas sua filha—e aqui temos de 
cor r ig i r novamente a lenda — e r a um typo agradável , 
insinitante,uma rapariga alta,bonita, elara, graciosa,bem 
feita e bem posta, com olhos peninsulares que eram 
dois abysmos negros cheios das vertigens do in f in i ío . 
Cantava e batia o fado como um fadista. Também fu-
mava, embora, então, as mulheres da sua laia pouco 
fumassem em publico e á por ta, onde ainda se não 
usavam as meias portinhas da actualidade. 
A Harbuda tinha por amante um liomem que per-
tencia ao batalhão da guarda-nacional chamado do João-
sinho. A's vezes, vestia o fardamento do amante e v i -
nha passear para a rua Suja, cunforme nos contou u m 
contemporâneo, que ainda vive na rua do João do Ou-
teiro e que fui visinho da Severa. 
Maria Severa habitou duas ca.-as n'aquelle s i t i o : a loja 
da rua do Capellão n.0 30, moderno, â esquina do becco 
do Porno, e um pr imeiro andar da rua da Amendoei ra , 
n'um predio que pertencia ao conde de Vimioso, e de 
quo ella nunca pagou renda. Este predio ar ru inou-se, 
rah iu e fui substituido por out ro , cuja poria de escada 
tem o n.Mi, moderno, e,sobre ella, ainda se conservam 
os pi imiiivrtsazulejos.tendo uma imagem com a legenda: 
Tbda sois formosa, Maria. 1777. N'esta ul t ima casa, 
junto com a Severa,habitou a tarasca da Barbuda, que 
lá continuou a residir , quando a filha se mudou para 
a esquma da rua do Capellão e tío becco do Fo rno , e 
que lambam nunca pagou renda ao senhorio. No mes-
mo predio morava a Gaga, amante de um grande ga-
tuno, o Grão de milho, l i , pormenor curioso, a Severa 
costumava jogar a pe l ra com um rapazola que andava 
á ma l ro ta , o Saquinho, o qual apanhava sempre para 
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o seu tabaco. 0 Saquinho morreu tysioo anies de fal-
lecer a sua parre i ra . 1 
Mas nem só .na jogo da pedi a se notahil isou esía 
valentona de alma de fngn e saupue vulcânico. Quando 
se eslabeleeeram as visitas da policia sanitaria, a Se-
vera lenlou oppor-se á innovaçâo, e, armando se de 
uma acha de lenha, amotinou as suas companheiras e 
espancou os encarregados da Itygieirira tarefa, obr igan-
do o medico, um marreco, a dar ás de V i lU -D iogo . 
Se é certo que Maria Severa se evidenciava pela 
fanfarronia com seu travo de impudor , è. n5o menos 
certo, que onlras collegas suas lhe sefjuiram o exemplo 
e deixaram nome nos annaes da pitnpnuicu da Mou-
rar ia. A Maria Romana, a Piedade, a Felicidade, a Joan-
ninha e a Umhelina cepa, cnntiMoporancas da Severa, 
furam as principaes f.tdi.slonas Itairr islas ; mas a ter-
ceira era a mais Inmita de Iodas, nina mor dona de 
boa p in ta , coisa mui to papa-fina. As Ires pr imeiras 
moravam nas lojas ã entrada ria rua do Capellão, que 
se conserva tal qual eslava n'aquella epoca. A p r i -
meira d'ellas acabou feita contrabandista no si t io, e a 
segunda amaneebou-se com o I t i t to, empregado na ad-
miuis l ração do ba i r ro , «pie legou uns ponro.sde prudios 
ao f i lho. A Umhelina cpga, a mais ant iga, uma desor-
deira maior de marca, já alti estava no tempo dos 
r r a n e r z f s , quando a rua do Capellão e as helôsgas 
circumvisinl ias eram outros tantos covis de ladiDes, 
onde entravam os moleiros com os seus burros, des* 
appareoendo uns e outros sem haver mais nova nem 
mandado (Telles. 
1 A {.'iirotada. inníe ou menoB Inludn, da iteguo/ilH lio Soe-
coiro tíiilta por veto rmui r -sc fin b«íi'loa no 'nr^o <)« Uiii.i (; 
no alto tia calçndH do Jogo da P i l l s , eom^ateudo-su naitunii.eu 
te & pedrada. 
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A estas Üamos das Camelias 1 baixameiHe cotailas 
na Bolsa dos amores fáceis segimm-se oulras raecro* 
cheuses notáveis por se esmaltarem de todas as taras 
da rneretrização, por viverem na miseria pouco o f f w i -
fera dos amores fadistas, e cujos nomes fu lguram na 
chronica dissoluta local. Vinha em primeiro logar a 
Gertrudes preta, habitante da ma do Capelão, a quem 
faltava u m olho, quíj um velho ih.; t i rou com uma so-
vella por ella o ler insultado. Es La preta—uma r d i í j u i a 
da velha Mouraria — jassou a usar uma palia sobre o 
olho, motivo por que lhe chamavam a preta da pa l i a , 
e morreu de edade avançada. Depois d'ella, v inham a 
Maria Justina, a Maria Madeira, a Hayonna e a Mar ia 
da Si lva, que degolou outra por causa de um soldada 
da guarda mnnicipa!, \ ferida ainda emisegutu i r , es-
correndo sangue, até á caía do regedor, merceeiro 
na esquina do largo do Terre i r inho e da rua da 
Oliveira (hojo rua do Terre i r inhoj . A aggressora foi 
desterrada para Casíro-Marim. Eram atpiellas as estre l -
las do primeira grandeza, que gravitavam cm torno 
d'esse sol da bohemia errabunda - a Severa. A f tosa 
Capacha ra (ou Eohshella) e sua i rmã, a Cochicha, fo-
ram posteriores a IHiiO, assim como posteriores as 
tres manas Can-cans, ornamentos pifios do Baile Nacio-
1 AJJ i tmu ÍÍÍÍÍ f. 'amdias nilo ó titnn .simples ficçào litter ü in 
Félicien Mallt'fillí.', que foi uinaut <\o. friiiiça IÍIII I/ialjoji de 18'18 
a l>4íí o amifío intimo de Bernardina Murtin», cantava que co-
nhecera pusHoalnieiíte Marin l)ii|)lcs>Í9— a roiniintira Miii'g.trida 
Gautier — ft que assifitirn á ceia, em qm», depois de um baile de 
mascaras, Arniand Duval fòra ¡ipiesentado á celebre ioupeme, 
maia tardo sublimada pela sua respeitabilidade tardia de aman-
te Iceendaru . alii iniciou entSo o seu roman de c o a r a alta 
mmuiínin, soberbamente rutilante como aquella Aspásia, que 
espalhava o oiro do seu sorris.) snbre a ptiilosopbia platónica. 
O Lima da Cardiga, que foi urn pandego uora-peniulavin, 
tambeni coiilictieu a Dania das Cumelus em IVris. 
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nal, á Guia *, flores que desbotoavam á ourela das ester-
queiras da prost i tuição. 
E porgue estas l on itcs de bas-étage teem seu logar 
na chronica lisboeta de hmi lem, parecu-nus não ser fó-
ra de proposi to descrever lhes a toilette. As fadistola-
tras usavam umas saias de grande roda, sobre o cur to , 
mui to tngommadas e fazendo extraordinar io ruge-ruge, 
saias que se pegavam a um roupão (conforme ellas o 
denominavam) abotoado adiante á. Para as saias, pre-
feriam a cli ita côr de rosa. Usavam tamancos do Por-
to, zapatos de entrada abul to ou sapatos do salto 
baixo e com fitas cruzadas nas pernas. O penteado era 
cm bandós, com as tranças enroladas, sobre as quaes 
espetavam nm alto pente de tartaruga ord inar ia. As 
mais puxadas á substancia, as mais tafulas, traziam 
capote azul e lenço de cambraia. Na quaresma, porém, 
todas indisl inclamente ns ivam capote. As (pre o nào 
l in l iam, alugavam n"o por nm caiado ou um pinto \ 
1 O ¡laile Nacional, na rua de 8. Vicente á Cíuift, 9, 
inaugurou-ae no domingo, 3 de Novembro de 1850 Oa bailes 
começavam àe 9 e termmttvam its Ü boras da noite O dono do 
botequim era o Lobo Catorraite, que titilin urna tiUin UUÍHUBÍ-
uta c u m a loj» <ie penhores o cautidlaa no pnmeiro (jiuutoiiáo 
da nm do Oiro, lojn chammlii a VnUforuia 
O ¡Stnfe Nncivmtl foi o priniPim baile tisbortti, din (juc no 
duiiPOti o can-ran. E um nipaz t'rauccz, chamado Pinaud, foi 
o iimia notHvrl dos spua cancanietaa. 
2 De Ifciií a \i-',V-\ as senlioras do tom usaram una vestidos 
dii passeio a (jne chamavam roupões. Tanto estes ci>mo oa casei-
ros (robc$ de chambre) confeccionavam-ae de gor^orSo da Cl i i -
na, de casan de lâ com desenhos árabes, dc cazemira franeeza 
lavrada sobre fundo azul, de seda estampada da Índia, de P a -
PJTUB-IÍIHZ, de caaea com deeeiílios chinezes côr de café, úfíyroa 
de TOUTS, de cachemiriana estamjiada, etc A condessa de Garro-
bo foi a primeira dama, que usou roupÒcs caseiros dc settm 
preto. 
3 No caião antigo, UTI pinto (4 í0 re.) chamava-ae «m cam-
do, uma moeda de doze vintena uma cravélla de doze, umamoe-
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Indicaremos agora os principaes fadistas da rua do 
Capellão no lempo da Severa, isto é, os que repar t iam 
a vida enlre o fadário dos baiucas, a int imidade tépi -
da das mancebias com as marafonasea residencia tem-
poraria na cadeia ou no d i d i n d r ò . O Epiphanio Mulato 
era um rapaz de altura regular e reforçado, tèzo como 
poucos - um verdasca. Mas estava se nas t inias que as 
patrulhas lhe deitassem as u n h a s . . . Isso ó que n e n -
tesK . . Pirava-se n*um abrir e fechar de olhos. O Ep i -
phanio Mulato fabricava marcas para calças, isto é, ex-
ercia o officio de torneiro de botões. Mais tarde, m u -
dou-se para Alfama, e ahi morreu feito descarregador 
de navios. O Just iniano, torneiro de metal, era u m 
homem grosso, mui to atrevido, um espir ra-canivetes, e 
andava sempre de cacete cm punho. Gaceteava que era 
uma belleza e repontava como un i refi lão. 0 Manuel 
Saragoça, que esteve em Afr ica, era um faquista de 
pr imei ra plana. Mor reu em 1847 ou 1*48 cmn qua-
renta e cinco annos de edade. O José Nabo, serralhei-
ro , era um latagão, u m fadista de navalha e caceie, 
um roncador com farofia. 0 Raphael S n r a l k t i r o e o 
Joaquim Nunes eram más rezes, dois patilões de se 
lhes t i r a r o chapeo. O Gr i l lo , cr iado do funi leiro Cida-
de, formava hombro a hombro dos mais possantes. O 
Perico, hespanhol do tempo da Severa, foi mor to ás 
Portas de Santo Antão n'um dominíí**, em que, montado 
n'um bur ro , voltava da feira do Campo-Grande 
du de seis vintena uma cravélla de seis, uma moeda de cinco 
tostões «mor carinha ' u uma coroa, um pataco um maluco ou um 
malaco ou um bronze, um vintém uma cheia, dez réis lépes, cin-
co réis guines. 
1 No Bairro-AUo notavam se o fadista P a » de Ferro, citado 
por Teixtiirt de Vaaconcelloa nos Papeis Velhos^ e o João Ar-
raya, serrai he iro e filho de um sapateiro da rua do Norte, k es 
quioa du tiHveejja do Poço. Frequentava uma tabernoria, onde 
se reuniam fadistas e banduriilhas. Um tenente da municipal, 
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No (empo da Severa, havia emulação enlre os fadis-
tas da Mouraria e os do Bai r ro-Al to . Varias vezes, 
amolados, se bateram á valentuna, com unhas e den-
tes, mas os pr imeiros chimpavam sempre nos segun-
dos, applicavam-lhes tundas tie melter os tampos dentro! 
Posler iormente á Severa, appareceram dnis fa 
distas de alto lá com e l lcs : o Duarte Perico, 
mariola mni lo furbulenlo, que mor reu degredado por 
ser desertor de ar t i lher ia , e o Tamanqueiro, gatuno 
que jogava a encarnadh,ha. Um valente dos quatro 
costados era o Preto da Tia Leocadia, filho da preta 
Leocadia, e irmão da Gertrudes, assadora de os tanhas 
á porta da taberna em que hoje está o Anad ia , na rua 
de S. Lazaro. Por cima d'e>la taberna morava, n'esse 
tempo, o conde de Vimioso em concubinato com a c i -
p u u Jnanna, i rmã do cavabeiro l i e i teucour i . O Preto 
da Tia Leocadia exercia a pnifis>ão de magarefe e com-
maudava as troupes de malulões e garotos apedrejado-
res, que so reuniam nas terras do Monie. l i , entre 4860 
e 1875, evidenciaram-se cinco fadistas na Moura r ia : o 
João das gallinhas. o Piolho, o Manuel l lespanltoi , o Jo-
sé do Fogo e o Chico de 5. Chrisiovão. 
E ram aqnelles bandarras picões e outros quejandos, 
que dominavam d i sc r i donammen le nas mellas som-
bi ias do bairro e que d idavam a lei nessas sentiuas 
do vicio, onde, ao con t i ano do que dizia Moliére, não 
podia haver de V a m o u r sans samda le et du p l a i s i r 
sans peur . 
que audavíi de ronria, entrou filli innn noitfi e correu todos ti 
cliicote. (í Arraya, que perlfncia no mimei'o, foi i spPraJ -o para 
o largo de lioque o, a i i aiiciindo a muleta a um eòso, que nlií 
eatacionavíi Imbitiutlinente, nichou a ealjeça ao yutla desman-
cha -praz ere B. 
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A Mouraria j á era um ponto marcado nas cartas da 
geograptii» amorosa em 1755, e já gozava ds uma re-
putação l iürrí | j i lante em epoclias mui to anteriores á da 
Severa. 
No século x v m , iadicavam-se os seguintes locaes 
como coiós das amoureuses pe l in t ras: a Citesga, Sete 
Golovellos. Romulares, Boa Vista, rua dos Mastros, Ma-
dragôa, beccos oe Alfama, rua dos Cavalleiros e Poço 
do Bor ra lem.1 Depois, afamaram-se pelo mesmo mot i -
v o : O Bair ro-Al to, a Cotovia e as Fontainhas2. 
No tempo dos Frantezes, o Intendente de Policia 
Lagardu mandou sahír as meretrizes das ruas Suja, da 
Amendoeira, da Mouraria e do Arco do Soccorro. Em 
•1811, o agente de policia secreta J F. F. part icipava 
que na rua da Mourar ia, n.os 72 e 73, havia o café do 
Antonio Archeiro, que tinha batota no pr imeiro andar 
por cima da loja, onde se jogavam jogos de parada for-
tes, e que lá iam entre outros, um malsim chamado 
Antonio Chicolateiro, o cadete Mart ins que f t ra do 10, 
1 A conta que o Intendente Pina Manique expediu aos Juizes 
dos Buirrosem 27 de Abri l de 1781, ordenava que fossem pre-
sas as meretrizes que passeassem com eseíuidalo publico, e pro-
hibía lhes que frequentafleem as lojas de bebidas e as tabernas. 
2 Km 17!'5, houve umas mulheres fáceis tia calçada do Car -
mo, as Cadeireiras, que deram que falar de si . < > Pina Manique 
mandon as prender por Pedio Duarte da Silva e recolher na 
Casa Piá, no castcilo de S. Jorge. (Bibi. Nac de Lisboa Fundo 
antigo). Simiihante medida coerciva, levava o poeta lascivo A n -
tonio Lobo de Carvalho (o Lobo da Madragôa) a dizer : 
Mas não suceede j á como algum dia, 
Qu'o Munique a mais grave a mais raseòa, 
Emquanto se nào casa ou apregôa, 
Vae batendo com todas na Obra-Pia. 
Bocage refere-ee nas Poesias eróticas e burlescas a algumas 
bonejas do seu tempo : a Coveira, a Santarena^ a Ignacia China 
c a Fe l i c ia de Chalé. 
J f i t l o r i a do Fado 5 9 
um Cabral proouradur «e oulros que falavam contra o 
governo e a policia» 
tini consequência de uma rusga em 1823, dizia ou l ro 
agente da secreta:—«Tem-se ouvido algumas conversa-
ções pali.sfalonas, r f lativas a umas prisDes que se fize-
ram pelos sítios da Mourar ia , rua d " Oapellão, calcada 
de Sanl 'Anna, por suspeitos, iadmes» -. 
Km IháO, vivia na rua das Tendas uma tai Anua 
Rit ta, desordei ra insuppor lavel ; e, em 1820, morava na 
rua da Guia uma Inureira piranga, a Anna dos Sanios, 
que grangeou celebridade pela sua desenvoltura nas 
baralhas. Existia o botequim do M a r w t a , no largo do 
Soccorro, notado valliacoulo de baldeiros perigosíssi-
mos3. 
Etn IS^O, apezar de já exis l i r uma guarda de Polícia 
na Mourar ia, repeliam-se as desordens á navalha e a 
caerle — Indo pnr amnr do Amor — e n t r e marujos, sol-
dados e paisanns. N nina noite de Janeirb, esfaquearam 
nm gallego perío do orator io ou nicho de Sanio Auto-
nin, def ionlaníe â actual ermida da Guia ' ' . 
As tabernas de Maria do Nascimento e de José Mon-
teiro, na rua da Amendoeira, a da Joanna defronte do 
1 Torn1 do Tombo. Inlendeucia de Policia. P a p m diversos, 
Maço 1. 
'' Idem, JI/ÍÍÇO í l . 
1 Torre do Tombo. Intendencia de Policia- Avisos c Portarias, 
Àlayt '-8, e Corregí), dos ministros dos bnirroa^ Castello, Maço õO. 
* Encoiitmvam se mais oratorios por aquclles sitios e viei-
iihaiiças Na rua do Joño do Outeiro IIHVÍH o do Spulior Jesus 
do lionifii», no principio lia Costa do Cnstollo o âc N. Senhora 
da Piedrtdc, n» travessa do Forno, aoa Anjos, o (la Senhora do 
Tíesgate, P no becco dns Captivos armava, anmi aim ente, um ora-
ffi-io a Irmandade da .SulvaeSo e Pi ;:, flnlendenciu. Livro <ic 
taitçar os rr quer i mentos das pintes. L . 'JtUt-ih^i). N:i rua dos C a -
valleiroa havia uni nicho com ¡maeom, demolido cm 18^6, e no 
predio que torneja da m u do liemfomoso para a rua da Olivei-
ra (hoje do Terrci i inhcj estava o oratorio ou POBM do Bemjor-
moio. ^Visconde de Castilho. Lisboa Antiga, vol. I l l , pag.54 ) 
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Coileginho, a do Mendes Cout inho no largo do Te r re i -
r i nho , e a do Migueis no largo da Mourar ia, e ram ou-
t ros tantos ceñiros noior ios para reunião de galder ias, 
de sujeitos sem of f ido nem beneficio e de patuscos de 
profissão vaga ou in termi t teníe . E a tasca da R i t l a , na 
rua da Amendoeira, era «coito de ladrões e malfei tores», 
assim como a dona aera u m vivo demonio», na opinião 
da pol ic ia .1 Uma cantharida da rua do Capellão, a Rosa 
Mar ia, tinha um amasio, soldado art i lheiro, que se es-
condia n'uma alcova do prostíbulo sórdido d'aquella me-
gera, para atacar e ruubar os pataus» que ousavam 
aventurar se al l i . De resto, este processo era mu i to se-
guido pelos que v iv iam á custa da barba longa, pelos 
que parasitavam systemat icameníe—os souteneurs. Uma 
alcouceira dá raa da Guia, a impudente Garapa , z im-
brava forle nos mais valentes, incluindo o seu mance-
bo, o Cutrcfhas. 
Uivalisava com a Joanna Meia-Tostôa e a Bemfica da 
rua da Triste Feia, em Alcantara, local onde abunda-
va a frandulage2. E, nótula fr isante, algumas pôlhas 
da Mouraria manifestavam se consUtucionaes. Ass im, 
duas do Paço do B^mformoso foram presas por esta-
rem á janella a trautear o hymno consti tucional. 3 
Transcorridos dois annos, em 1832, os banzés e as 
discordias na rua da Amendoeira subiram de ponto. 
Não se passava um só dia, que não se servisse aquelle 
prato substancial aos amadores do genero. O Corre-
gedor do bair ro do Castello, Mel lo e Vasconcellos, 
olíiciava então ao Intendente nos termos segu in tes : — 
«Esta maldila rua da Amendoeira devia ser arrazada 
por ser o íhealro de quatro ou cinco mortes só no 
1 Correspondencias, etc. Maços 03 e õõ. 
2 Correspondencias, etc. Santa Izabd, Maço 78. 
3 Jdem, Mouraria, Maço 106, 
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meu lompo, de mui tos ferimentos e deso rdens só n o s 
meus dias, por mais severas p r o v i d e n c i a s que e u dô 
para buscar evitai as.» No a»no í m m e d i a i o , o C o r r e g e -
dor mandou rondar melhor, pelos r ond i s t as ou cabos 
de vigia, a rua da Amendoeira, ruas com r e s u l t a d o 
quasi nullo *. Todavia, as rondas dos chuços d e v i i m 
fazer-se assídnamenle, porque a p p a r e c i a m a r ro l adas 
umas oitocentas pessoas destinadas a este serviço n o 
ba i r ro da Mourar ia. Os diversos comnaissaríns de p o -
licia part ic ipavam Í\ Intendencia os reconhec imen tos 
nocturnos que prat icavam, para o q u e faziam p a -
rar as seges e os Iransetintes. Certa n o i t e , d iz iam h a -
ver reconhecido o conde.de Mesqn i t e l l a , o off icial d o 
gabinete do conde de Basío e o j u i z de Ajudá e M i n a . 
N'outra noite, reconheceram a condessa de Basto, q u e 
ia na sua carruagem a quatro, a q u a l o rdenou aos 
seus creados que parassem, e ap rove i t a ra o e n s e j o 
para louvar mui to a policia do b a i r r o ; mas que, p o u c o 
depois, um caval leiro vestido á m i l i t a r , com s o b r e -
casaca, banda e chapéo armado, n ã o quizera p a r a r , 
nem quando se lhe in t imou da pa r t e de S u a M a g o s t a -
de, reconhecendo-se, afinal, que era o major B a r r u n -
cho da terceira br igada. N'outra n o i t e ainda, f i z e r a m 
parar a sege do min is t ro da Jus t i ça , que reconhece-
ram 2. 
Amores passageiros, caprichos dos sent idos, sy rnpa -
thias muitas vezes sujeitas a caução, t u d o isso d e r r a -
mava phi l t ros devoradores nas ve ias , punha os c e r e -
bros em ebulíição, incendiava a c a r n e dos ru f iões d o 
tempo, da mesma forma que, rodados o ímos, hav ia d e 
1 Correspondidas, etc. Maço 59. 
2 Correspondences etc. Mouraria. M a ç o H O . 
Foram as wdu lna policíacs empregadas pe lo regedor B r a g a , 
que, depoia de 1850. principiaram o saneamento moral do b a i r -
ro da Mouraria, Entre el las, contou-se o eataoelecimento de n m a 
casa da guarda de cabos de policia no largo do Soccorro. 
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perturbar os sonhos baccliicos dos fadistas, sonhos em 
que a imagem ¡Ja Severa passaria como o phanlasma 
do Desejo, i r r i tante e fugaz. E a narrativa anecdótica, 
a historia em migalhas, os detalhes precisos sobre os 
bastidores da vida da Mourar ia, podiam fornecer m u i -
tos dramas e mudas tragedias á l i l leratura tbeatra l , 
podiam dar muitos capítulos á penna vollivoia dos ro-
mancistas, podiam subministrar muitas peripecias ty-
picas aos myopes da analyse.1 
Mas retornemos á Severa, de que já vamos bastan-
te affastados. Antes da Severa en -.elar os lendários 
amores com o conde de Vimioso, tivera outros com 
um rapaz do sí l io da Moinar ia, o Chico do 10, assim 
alcunhado por íer pertencido ao regimento de infante-
ría A Severa, porém, cambiou os amores ífesle. 
barreguciro pelos de outro. Vt unda pérfida .' E o Chi-
co do i O sentiu atea r-se a eh a mm a do ciúme no sen pei-
to escandecido pela paixão, revoltou-se contra a ban-
carrota do seu ideal e a decadencia do sen sonho, e 
j u r o u vendetta. A consequência foi i r , cerf,¡ madrugada, 
esperar o rival á rua do CapellOo e assassinai o ás na-
valhadas, correndo, em seguida, a lavar o inst rumento do 
cr ime na bica do chafariz do Soccorro. E, no seu espi-
r i to, allncmado, levantarse hia a f igura da Severa, 
conio uma estatua dolorosa em face do pall ido i r i u m -
pho da aurora, que derramava ternuras envolventes!.. . 
O Chico do tO foi expiar a culpa nas costas de A f r i ca , 
e lá morreu ; e o acto cr iminoso apagou se na névoa 
do Passado, e, bem depressa, se reduziu a uma Ion* 
giqua recordação na memoria local. 
1 O ar. visconde tie CHBÍÍIIIO escrevia em 18HÍ ¿cerca da 
Mourarin: «Briga o canta; rífica, atira o pnnliaí e empunha a 
bania truaneaca. Uri^ues e cantadeiros estilo alli na aua casa.u 
(Lisboa Antiga, vol. I I I , pag. 51). isto j¿ não [loJia escrever 
nctualmente, poique a Mourarin é hoje, «penas, uma expressão 
geographica. A Mouraria zaragateira passou á hiatoria. 
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A Severa conheceu, immediaíamei i te ao c r ime, o 
conde de Vimioso, que a buscou, a l t rah ido—como u m 
imán—pela fama que ella disfmetava de tratar por tu 
as musas facéis, de ter um palavreado de mui to pico 
e de cantar, inegualavetnienlc, ao som namorado da 
soluçante gu iUr ra . Koi o amor pelas guiíarradas e pelo 
doce canto —em que se bordam os tliemas ascendentes 
do Desr jo—.que levou o conde de Vimioso a procurar 
a Severa, porque el le não locava, não cantava e não 
t inha o mínimo gosto para a musica. ' A Severa can-
tava e batia o fado na taberna da Rosaria dos óculos, 
que í r a v a no topo da rua do Capellão, na chamada 
casa de pedra. A Rosaria —uma quareníona frescalhota 
e pandega—usava óculos e tocava banza rasoavelmen-
te. No larjío (a que popularmente ehamavmn o alto da 
Caganita), defronte do hecco dos Tres Kngunlios, ha-
via outra bodega de outra Joanna, amistada com o f i i -
n i le i ro C-idade. 
Ü conde de Vimioso vinha, muitas vezes, buscar a 
Severa de segé. Frequentemente o acompanhava o Sou-
za do Casacào — eniiío sargento de s a p a d o r e s - , que 
tinha uma voz maviosa, improvisava cnm facil idade, 
locava eximiamente gui tarra e era auclor dos versos 
que aquella concertcuse fadista cantava, assim como 
passa por pae, não sabemos se putat ivo, do j a d o da 
Severa, l i l ies apeavam-se á e n t n d a da rua do Capel-
lão, e iam procurai a a sua casa ou a taberna da l io-
1 O inarqucz de Valença, pao do conde do Vimioso, ora um 
pinnista notnbiliasimo. A duquezu de, AbnuitiíB, imillier do ge-
nera! Juuot, descreve o asaim : «O inarqucz de Valença, cujo 
nascmiento ¿ tiío ¡Itustre como o do comí o di'- Sabugal, era mu 
homfiin agradável por ton espirito e mu encanto, c muito no-
tável talento de pimiistít. K m novo também, mas iniiilo feio." 
('¿¡mivenira (('"»(? ambassarte en F r a q u e <t en PortiHjal, vol I f, pa^. 
254). 
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sa r i a dos omlos. Aqu i , na aímosphera pesada de calor, 
opaca de fumo, vibrante de r i sos , Maria Stwera aparava 
nos ri jos fados batidos ou cantava eum 'subtil virÈuo-
sismo, com voz lenia e mol le como uma caricia exte-
nuada, com o perfeitíssimo chie gru lha da faríistice, 
emquaulo o fado expirava na g lor ia morrente dos ac-
cordes arrastados, os efíluvios da embriaguez andavam 
no ar, os corações tremiam u 'um sopro de alegria e os 
ouvintes sentiam como que u m incendio a percorrel-os 
dos calcanhares á nuca. A q u i , também a Severa pa-
gava habitualmente o vinho — bebida que apreciava 
s o b r e m a n e i r a - a todos que quizessem emborcar o seu 
copázio vermelhante com o sangue real da v inha , e 
convivia com os fadistas pela promiscuidade do c igarro 
e do meio quart i lho. 
De vez em quando, a Severa levantava vôo e desap-
pareda da rua do Capellão. E ' que o conde de Vimioso 
a obrigara a ret i rar-se temporariamente da circulação. 
E eslas fugas estavam para as maravilhosas aventuras 
romanescas das Lélias e das Indianas como as r imas 
de Scarron estavam para as r imas dé V i r g i l i o . . . 
Durante u m dos taes ecl ipses, o conde de V imioso 
levou-a para uma casa da rua da Bemposta, casa que 
foi demolida a f im deseaccrescenlar a liscola do Exerc i -
to , e que pegava com a que hoje tem o numero â l . Mo-
rava na ult ima j a n d l a , correspondente á actual, do lado 
do Sul.N'este tempo, a Severa apresentava-sede capote 
azul — a grande moda — e v is toso lenço de seda na 
cabeça. No s i t io , muitos lhe ar rastaram a aza. mas em 
vão, porque se manteve fiel ao conde de V im ioso . 
Quando eslava aborrecida do fidalgo, tornava para a 
Mourar ia. 
O aristocrata não teve u m simples capricho epidér-
mico por essa franduna salaz, po r esse ouropel fanado 
(GrAOíin ama.íor iln f a t f u ) 
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que se atirava para os bastidores depois do espectá-
culo. Gostou deveras dos seus beijos, que se desfiavam 
em collar e que eram como que u m preludio de gu i -
tarra para os accordes ferozes dos abraços. Af ina! de 
contas, o amor tem selecções, que nem o própr io Bour-
ge t—o pr imeiro p lumi t i vo galante que poz um espar-
t i lho de selim no psyct io logismo—lograr ia expl icar . . 
O conde de V imioso levou a Severa á lo i rada, que 
o marquez de Niza offerecen na sua quinta da Foz, em 
Salvaterra, pelo S. João de 1845. Foram l idadores 
n'essa lo i rada: o conde de V imioso, D. Joüo de Mene-
zes, o Cazuza, Lu i z Roquette (depois barOo de Salva-
te r ra ) , José Horta, morgado Cabral, Luiz Pereira For-
jaz ("famoso pegador e inventor da pêga âo, cernelha), 
Francisco Zapallo, o Salles Putvscüo e Marciano de 
Azevedo (depois redactor do Asmodeu). 0 conde de V i -
mioso e a Severa nietteram se n 'um fôsso da quinta e 
ahi estiveram toda a noite cantando o fado, o que obr i -
gou muitos convidados a n3o pregarem olho só para 
os ouv i r . N'esla corr ida de toiros, o condo de Vimioso 
empregou a velha arma do rojSo e quebrou sele ro-
jões. Certo l i lu lar já fallecido, e que concorreu, não 
pouco, com as suas invencionices atabalhoadas para 
adensar a lenda que envolve a Severa, dizia que ella 
presentear t então o conde de Vimioso c o m . . . uma co-
roa de alhos. Mas esta anécdota é apocrypha como apo-
crypho é quasi tudo o que elle contava da Severa, que 
apenas conhecera por tradição. 
0 conde de V imioso chegou a met ier a Severa no 
palacio do Campo-Grande, onde cantou o fado, 1 acom-
1 Entre as quadras aUribuídas ao estro da Siíveni, liavia as 
Boguintes: 
A Chicoria do Sm mento, 
Que bate o fado tão bem, 
Quando «loureiao o Sedvem, 
Chora de contentameuto. 
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panhada á banza pelo Roberto Camello e perante esco-
lhida concorrencia de ouvintes, entre os quaes se en-
cont ravam: Augusto Talone, Frederico Ferreira, Anto-
nio de Serpa Pimenie l , João Blanco, Miguel Quer io l , 
D. Antonio Galveias, Roberto Payant, o Cazuza t o F i -
dié *. Roherlo Camello era um procurador, que mora-
va em Palhavã e que tocava gui tarra excellentemente. 
Maria Severa m o r r e u , segundo papagueia a lenda, 
de uma indigestão de borrachos regados de boa p w j a . 
Mais uma vez, po rém, somos forçados a recti f icar a 
lenda. A Severa adoeceu na sua casa da rua do Capel-
lão, á esquina do becco do Forno, e foi conduzida ao 
hospital , onde se finou na enxerga de uma enfermaria 
especialista. 
E essa comborça miserável, que, como os deuses 
e os conquistadores, teve os seus holocaustos, acabou 
no hospital , porque o hospital é a face sombria d'esse 
outro Jano, que se c h a m a - a prost i tu ição! Ao tempo, 
jâ o conde do Vimioso pozera termo aos seus amores 
com essa mulher, em que a graça fadista se all iava 
• á energia farfante como a sombra se mistura á luz 
n'uma bella paizagem. E averiguámos que, em 4830, 
já Maria Severa mergulhara nos abysmos ful ig inosos 
da mor te , depois de ter conquistado os loiros enlamea-
0 ' D. José cavalleíro, 
Toma aentido na bolla ! 
Pôde fauer te em patola 
Qualquer fino boi matreiro ! 
P'ra mim, o eupiemo gozo 
E ' bater o fado hró, 
E vâr combater e'um boi só 
O conde do Vimioso. 
' Hecordaçõee da mocidade. Artigo do O Popular de 7 do 
Abri l de 1901. 
Histor ia ão Fado 69 
dos das bacclianaes pandíllias e de se ter nimbado com 
;i aureola da legenda b o n k l o i r a . Se a doirada lyra de 
Lamar l ine cantou Graz ie l l a - uma c igarre i ra napolitana 
e o pr imei ro dos seus amores l i l le rar ios , se o plectro 
de Musset glor i f icou Mar ion—o graiiioso lyr io estiolau-
do-se ao sopro bruta l da lu.xnria, se llaiutelaire poel i-
sou Jeanne Duval — a fementida muíala, se a imagioa-
çâo de Alexandre Dumas. Filho, romantisou Margarida 
( lau t ie r—a resplandecente prost i tu ta, se a imaginativa 
de Zula sublimou em Nana o vicio t r iumpbanle de l i lan-
rho d An l i ^ny—a imperial corteza, a phantasia popu-
lar teceu uma lenda posthuma da Severa—a zoina la-
t r inar ia da Mourar ia. K a poesia fadista continua a vo-
l i ta r , como fogos fatuos, como phospborescencias no-
c lurnas, em l o m o dos nmnrtts da Severa e do Vimioso, 
enterrados ha Ião di latado Irerh » . . . 
Por morte da Suvera, sua mTie, a Iturbutht ~ que en-
tão devia ter uns i i t i ou "18 annos - abandonou a casa 
ila rua da Amendoeira, que passou a ser oceupada por 
uma amiga da Severa, a Maria Tanoei ra , e foi morar 
para o pateo do Carrasco, no L i m o e i r o , onde esteve 
alguns annos, vivendo de fazer recados aos presos, afú 
que, um bello dia, desappareren Os gaiatus do sit io 
apepinavam n'a como a mu typn d igno de surriada, tnn 
petisco, e chamav?m-ihe « H o r b i n h . 
Uma contemporânea da Severa, celebre no mar l y ro -
logio do Baírro-Al lo, foi a Scarnicbía (vulgarmente Es-
ca in icbe) . D. Carlota Searnkbia pertencia a uma fami-
lia i l lus t re e l ivera uma educar lo p r imorosa ; mas a 
v i rgo intacta, v ict ima das imagiua<;õesd<> seu coração, 
miindif icou-se e entregou se á b rub l idade anonyma dos 
transeuntes. Assentou praça entre as mundanas de rez-
do-cbSo, entre as Venus ambulantes, converteu se n 'um 
objecto que se alugava, por tula e meia, á hora e á cor-
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r ida. A famil ia, sciente da desgraça, chegou a bo lar u m 
annuneio no O Gra t i s , em que d iz ia : — «Temlo appa-
recido em Lisboa u rn i rapariga com o appcl i ido de 
Scarnichia, declara se quti não pertence a s imi lhan lc 
famil ia, nem mesmo o dito appell ido c o seu» !. A 
Searnichia tocava piano e gui tar ra, e caniava esplen-
didamenle o [ado. Acabou pobríssima no Cunhal das 
Bol las, â poria de rua, ella que 
Nascera n'uin berço d'oiro 
E nun teve uma mortathn, 
consoante cantarola, a seu rospeito, uma personagem de 
um romance de Camil lo Gallello Branco.8 
Anter iormente á época da Searnichia e da Severa , 
enlre 1830 e 1840, bri lharam de l ou a leurs f eux duas 
eslrel las da bohemia do i rada: a An ton i aea Anna Em i -
l ia Gaioso, fi lhas, não de um br igadeiro como a f l i rma-
vam alguns, mas do Gaioso, professor de musica. \ 
Antonia morava na rua Nova do Carmo, defronte da 
actual loja do Margottean, c leve dois renilenles apai -
xonados: um Pinto, janota mui to r ico, que tinha cavai-
los seus, e o José Ramonda, segundo b i i xo de S. Car-
los. Morreu desgraçada, a pedir esmolla por debaixo 
das arcadas das secretarias no Ter re i ro do Paço. A A n -
na Emil ia Gaioso morava na rua Nova do Almada, por 
cima da loja do conteiro Batalha Era uma l inda es-
tampa de mulher, mais formosa ainda que a i r m ã . Te-
ve por amaii t de cocur a José Carlos Guimarães, filho 
de um rico negociante de tr igos. 
Na mesma época, br i lharam a Chicoria e a Joaquina 
dos Cordões-duas proxenèlas de meretricia memor ia . 
* O Gratis do 1G de Outubro de 1847. 
2 Eu&bio Macario, pag. 51. 
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A Chicoria füi ci lada nosjornae?. Ass im. o C h i v e m XA-
hçral de SO fie StMembro (lo iMáO dizia, rnferindo se 
ao l ' adn : hai ' . Agoslinln» dn M a c e d o : - « K i i d ^ r r o u (|iio 
quer pôr no 1JIV|U<! (da nan Duque do Cadaval) a carranca 
da Chicor ia, t'in l iorna do Senhor I n r i n t e , e và lá l i ra r -
ihe isso dos cascos f . A Chicoria l inha pur amanto o 
Sarmento, sár jen lo de l anmros i]ti(i viera com D. Pe-
dro IV- A Joa |ii ina dos Contões era uma mulher baixa 
v ponía - uina paiít i t fa. 
Não nos íaremos cargo de esmiuçar agora a historia 
picara d¡ts fWes I/I1 nnubrw das ¡iranhas tio amor mais 
t-nnlieciilas lún j ind ie lempo e das suas imniedialas su-
l isf i tutas na (ama pros l i lmUr , punpie ftTt;tmos \W dos-
c r r alé IhtiO. i>lo ó, alé a o himj o d i Turre de Mida-
ho(¡ e do /V/fí /s f l ' i f t l (na cacada do S i M a n n x M , da 
M¿t'i'<i da Cnneriçàu. ruf!,n i lnnreiçâo ('ti/H'llisla (na rua 
do Cn i r i l i xn r , d i Amalia /!r.ii,¡ns,i [un A i r o dn l iandtú-
ra). da Hel»a. da M a m da lYnlia - urna alcaiola de tom 
- , da Maria Ji¡sé d<> ( inlvao - urna fadisl i la (pin so vestia 
de homem e ia ¡is espuras de toiros , e da Trnv ia la — 
urna cash-lhana honüa o íra^i l como lodos os ph,mias-
mas das illusões romanescas, uma jóia cinzelada pelas 
mãos das Graças, uma eren lura luminosainente hclla 
(jue se aharrejíou rom o lnaz i le i ro i^avalcunli e mor reu 
cocol te em Paris. 
A sui'cedanea da Severa, como loealariu do coração 
do condi; tie Vimioso, é ijue foi uma n¡íana l íd ima, a 
Joanna, i rmã do cavalleiro lauromachico Dingo t l en r i 
que Helteur.oiirt ,. (miradora no pr ime i ro andar da casa 
da rua de S. Lazaro, onde lu je eslá a tubenu do Ana-
1 Na Iroupe ile oon¡pnnlicíioí de Diogo Ilonriqne Het.fcn-
court, c0iitnVMm-8" r> Sout-H tio Vosa^ào o nn\inU-tm Humos, 
fimantf tia Cnnecição Caprltit-ta, o va Inn tilo Silveira da pera, o 
Marreco do café Freitas e o Fu-dcrico de Ca valla r ia. 
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d ia . A immediata inqui l ina da mesma viscera ar is tocrá-
tica foi a Maria Jose Tr iguei r inha (que morava á us-
quina da T avessa das Salgadeiras, perlo do largo ' lo 
Mastro) , uma creute nos sorti legios da bruxa Ger t ru -
des Guedelha, a pyij ioti iza que adivinhava os mais 
complexos enitfinas da vida. Por seu turno, o compa-
nheiro de mocidade do Vimioso, o Sousa do Casacâo, 
amistou se com a D. Maria do Sousa, proxenêta co-
nhecida. A i rmã do cavalleíro l le l lencourt tocava gu i -
tar ra soffr ivelmente, o que aprendera com sua mãe, 
gui tarr is ta correcl issima. Ainda hoje vive em Évora . 
O conde de Vimioso, não obstante conviver, por na-
tural inclinação, com gente do baixa estofa, com ciga-
nos e alquiles, manteve sempre a impeccavel l inha do 
gent i l -homem, o inquebrantável aprumo do fidalgo ve-
lha rocha. As chalaças, as puras larachas portuguezas, 
i r rompiam- lhe continuamente dos labios, alô mesmo 
quando eslava na sua cavallariça do Arco do Bandeira 
conversando com chalantes: o José Chr is ln, o Anton io 
Chriáto, o Russo Capinha, o Figueiredo das botas, o 
Antonio I l -spanhol , o José da L e v a i l l a n t i . E a esta fei-
ção capitalissima do sen espir i to devia elle o ser feste-
jado pelas damas nas salas com a mesma sympathia 
com que as tr incheiras o applaudiam, ao vêl-o caraco-
lar impávido na arena cheia de poeira e de sol—essas 
duas coisas de que è feita a g lor ia . Porque elle i m m o r -
tal isou se como u m cavalleiro eméri to, toireando nas 
1 O Conde de Vimioso teve uma coelieiva o u cavallariça no ler» 
ceiro qúarteirSo do Arco do Bandeira, lado do Norte Entre as 
ca^allaríças dcBt inadaa ao aluguer de cavallos,contavam ee ca-
tas: do José Gallego, nn Bairro-Alto, do José Amador, do L u i z 
Vethinlio, na Praça, do José Bairro-Alto, do José Stpateiro, ao 
Poço do Boriatem, do Antonio Santareno, do Antonio Hespa-
nhol, ao Aico do Bandeira, do Manuel Hespaohoi e do Mouris» 
ca, pae. 
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toiradas de fidalgos na praça do Campo de Ssnt 'Anna, 
ao lado do grande picador Joaquim Antonio Victo Mo-
r - i ra , de D. João de Menezes e do Cazuza *, toiradas 
em que serviram de netos o Huberto Camello e D. Jo-
sé Mai ia de Mendonça, filho natural do pr imei ro mar-
quez de Loulé, an l ign camarista de D. João VI2 e of 
íieial de lanceiros, u m doidi^anas que casou com uma 
inorgadiía de Bragança e morreu alcoólico. 
Vem a pêlo narrar um caso succcdido n'uma lo i ra-
rada, em que tomou parte o conde de Vimioso, e me-
diante o qual se prova que a in fan la D. Anna de Je-
sus Maria nem à mão de Deus Padre alurava os Se-
tembristas, Em 4 de Julho de 1853, den se uma cor-
r ida de toiros n 'um paleo da l 'orcalhota, a fim de 
commemorar o annivursario do regresso de D. João 
VI a Portugal. To i rcaram os condes do Vimioso e da 
Atalaya, o Cazuza e os íillios do conde-barão de A lv i -
to. Os promotores da corrida convidaram a infanta D. 
Anna para presid i r , convite que acceitou, com a con-
1 D. José de Almeida Mello e Castro, o Cusug^era filho na-
tural do conde das Galveias e imscera no Brazi l , de onde lhe 
veio a alcimlia. Foi cavíilleiro tau rom ;ic bico o o tnxis hubil ban-
dariliifiro amadoi' do seu trmpo. Fizei'Hin-n'o alfcroe em 1851, 
pela liegeneiaçào, e morreu cm Fcvtireiro do 1855, víctima do 
álcool i smj . FoBteiioniiiiite, houve um faval loiro nolabilli» • 
ainio, mas q'-c nunca toircou, o 'I'oimenta. Subia a cavallo, ató 
a aua morada, n'um quarto andar do Arco do Bandttiva, e va ' 
rias vezes galgou, da mesma forma, aa eacadns do chafariz 
da Alegria. Uma mite, á. aahida do theatro da Trindade, mon-
tou a cavallo, pondo o pé direito no estribo, paseando a perna 
ccqueriia por cima da c«beça do bucephaio e iicando com a 
fronte voltada para a caud , e assim trotou para casa. 
2 D. Nuno Joté Severo de Mendonça (condo de Val de Reis) 
e D. Joté Maria do Mendonça, fontin nomeados camaristas da 
IÍCÍII PesEOn por I). João V I , logo dppoia rio aasiseinio do mai1-
quez de Loulé, cm Salvaterra, na noite de '28 para 29 de Feve-
reiro de 1824, e como demonstração do profundo desgosto que 
ao soberano causara tão bárbaro crime. 
74 tfmpreza da Histor ia d& Portugal 
dição inquehranlavel de não darem bi l l i f tU de entrada 
a Sant'Anna e Vascuncellos, patule» ferrôuho. Mas 
João Berquò ((laníagallu), encarregado da d is t r ibu ição 
dos bilhetes, esqueceu se da clausula imposta e ent re-
gou u m ao San t 'A i i n j . Na tarde da corr ida, a in fanta, 
mal \ í u este nos palanques, reincidiu na pequice e de-
clarou cati'goricatnerile que se ret i rava, se elle não fos-
se obrigado a sal i ir . D Antonio de Menezes d i r ig iu-se 
enlão a Sant'Anna e Vasconrellos e pediu Hie amiga-
velniente para que se retirasse, ao que este annum 
por honra tia firma. No dia immediato, porém Sant' 
Anna e Vasroneellos mandou desafiar o filho p r imo-
génito da infama, 0 . Pedro Lou'é, actual duque de-
Luulé. Eram testemunhas do pr ime i ro D. Carlos Mas-
carenhas e Augusto Archer, e do segundo D. João de 
Menezes e i 'odro Jacome Correia. Depois de varios i n -
cidenles, que nos é vedado refer i r , o duello abor tou. 
Nem só como toireador se d i>t i i ig i i iu o conde de 
Vimioso. Outra fr ição lypica do sen caracter eminen-
temente spurtista fui o amor pela eynegetica. Era uma 
espingarda da mais fina mira de puntaría. O conde de 
Vimiuso ia mmlo ás caçadas com o Sampaio, filho do 
visconde do Cartaxo, nas propriedades- que este pos-
suía na localidade de onde lhe prnveiu o t i tu lo. Con-
ta se qne n'uuia caçada aos porcos bravos, que o con-
de do .Vimioso organizou em OUa, e na qual tomou 
parte o conde de Fí i r rub», succedera o caso de estar 
o conde de Vimioso a uma porta com a sua espingar-
da de dois canos e bayoneta apontada, quando um 
porco avançou com tal ímpeto, que ficou espetado na 
arma, ma*, Çdm a violencia do choque, at irou com o 
caçador para uma mnuta de espinhos, dn, onde fui t i 
rado em estado lastimoso, sendo necessário passar u m 
bom bocado de tempo a airancar- lhe espinhos do 
corpo com um alf iueie A's vezes, o Vimioso abalava 
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repentinamente de Lisboa para as caçadas no Aléñate-
tejo. Pois a maledicencia, que é o prologo da ca lum-
nia, chegava a propalar que t inha uma quadrilha de 
ladrões, que elle capitaneava em p e s s o a l . . . 
Endossam se mi l parados á inventiva do conde de 
Vimioso — como alborcador de gado — ,as quaes fa-
r iam desopiler la rate ao mais hypocondriaco, mas 
de que apunas refer iremos esta, cuja veracidade não 
podemos de maneira alguma afíiançar. Conta se que, 
possuimlooPatr iarcha quatro mulas já cangadas, deque 
se queria desfazer, mandara chamar o conde de V i -
mioso para que este l í fas comprasse on ih'as trocasse. 
O conde viu as mulas e promeltet i arranjar outras em 
escambo, para o çue sulicilava o prazo de um mez. 
Tra tou logo de peitar o cocheiro a fim de não desci» 
b r i r a malhoada, e, um bello d ia , apresentou .se com 
as muli t i l ias ao P a t m r c l i a , que, das janellas do Paço 
Patr iarchal, as viu t rotar ativl lndas ao coche, tudas 
losquiadinhas e catitas. Satisfeito com a apparenria 
das mulas, combinou preço e fechou o negocio. Mas 
o moço da cavallariça, um gallego f inór io, deíconfiou 
que eram as mesmas e di*se: Ba ia . que ellas xon as 
mesmas.' Ao que o cocheiro atallum immeríiaLammte 
que não eram tal. como se lhes conhecia pelos dentes. 
Passados dias, o Patriarcha sahín no coche, mas, qual 
não foi o seu espanto, quando reparou que as mulas 
só a mui to custo puehavam o chorriSo, como aconte-
cia com as suas predecessoras. Mandou recolher im-
mediatamente a carripàna e foi então que se descobriu 
que o conde de Vimioso fizera a totleite das mulas 
para a apresentação a Sua Eminencia, imimlan lu as 
tosquiar e fazendo-lhes serrar os dentes, o que lhes 
dera aapparencia de sertim out ras. Cumpre-nos, toda-
via, declarar, que não damos credito a esta anécdota e 
a outras do mesmo jaez al t r ihuidas ao conde de V i -
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mioso, e a que a loquacidade phantasista dos invencio-
neiros desabusados deu curso. 
O conde de Vimioso não se l im i tou a ser u m pan-
dego, porque foi também um combatente in t rép ido e 
audaz, mi l i tando no exercito l ibera l , em 18H3, na qua-
l idade de aspirante de lauceiros. Dispunha de tania 
força muscular, que, certa vez duran ie a lucta com os 
miguelistas nas linhas de Lisboa e na presença de D. 
Pedro IV, metteu hombros e a r rombou \ im portão 
de fer ro , que impedia o passo ás tropas l iberaes, pres-
tes a occupar uma posição estratégica. Conta se mais 
outra façanha sua. Quando, n'uma tarde, o phaeton de 
D, Pedro de Sousa Coutinho (L inhares) , puxado por 
duas vigorosas hacanéas hanoverianas. transpunha o 
por tão do palacio Galveias, ao Campu-Pequeno. o con-
de de Vimioso botou a m io direi ta ao eixo t raze i ro do 
carr inho e a esquerda aos varões de ferro do por tão , 
e, embora o aiuomedonle fustigasse, a hom fus t igar , a 
parelha, o carr inho não adeantou um ápice além do 
s ibo em que o Vimioso o detivera com o seu braço 
hercúleo *. 
Aquella propensão mórbida, que o conde de Vimioso 
amplamente manifestou pelo mulher io da plebe, não 
constitue um caso esporádico na etiologia amorosa dos 
aristocratas nacionaes. No século x v m , lambem ap-
pareceram dois fidalgotes polháslros, que deram lus t re 
á chronica da panria e do amor l i v re com as r i e n d u 
t o u t : o conde do Prado e um sobr inho do conde de 
L ippe . A este u l t imo, dedicaram as quatro decimas se-
guintes, salyrisando um haile de moças enxovalhadas, 
que ambos haviam honrado com a sua presença: 
1 O Popular de 7 de Abri l de 1901. 
His to r ia ão Fado ^ 
Este do L i p p e parente 
Cnnaa-me r iso , senhorpii, 
Não sabe enteuder de corea, 
Fez eleição tolaoieute. 
Aquella l i io dn gente, 
Jí\ sabem, RB palmilhadeirae, 
D'elie são lioje as primeiras, 
E não é fió o empenhado. 
Tombem o conde do Prado 
Festeja enxovalhfidciras. 
NJo deixa de aer cegueirn 
T i o errada opiniiio, 
Faltam moças de feição 
Para a sua niftRaneirn. 
Pois o conde Vidigueira, 
Que tirou do apaixonado, 
F icou tão enxúvathado. 
Que. cú na mmha intcnçtío. 
Perdeu n eBtiinfivüo 
K ?ó merecí1 nroitado. 
Twmbem 09 n'aia conviduloB, 
Que RÓ biiile não faltaram, 
K depois so dcacuiparam 
Dizendo foram enganados, 
Fifftin, porém, enxovalhados 
Claramente, c não fio 
Do Marquez de Lavradio, 
Que b mxgauão diffnrçado, 
Mas dc eer enxovalhado 
Não lhe gabo o desfastio. 
Ora para tudo ha gente, 
A funcçSo foi celebrada, 
Sobre meza Pera Parda, 
Meetre-íalft o S . Vicente; 
D. Joaquim muito contente, 
D. Diogo o D- JoSo, 
Nada gabo a fetçiío 
Que tiveram os aseietente?, 
liem hajntn oa maia prudculee, 
Que n5o foram a tal fuiicçiio. 1 
1 Bibliotheca Nacional dc I.uboa. Manvecr iptos da atcçâo 
X I I I , N * 8:216. 
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A cem annos de distancia u m do outro, o conde de 
V imioso e o conde do Prado msnifeslam idênt ico pen-
dòr atávico. E, no nosso tempo ainda encontrámos um 
l ypo que lem mais de um ponlo de contado com aquel-
les fidalgos — o marquiíz de Angeja, um aristocrata 
pu ro sangue azul , que não desdenhava apresentar se, 
em plena rua, de barreíi-Jaleca de pelle, calças debom-
basina e alforge ás costas. 
K'eeto mamiacripto lia uma decima amnyma dirigula :i di-
versas pereonalidades da cpocha. 
Voluntaria ao Voluntario 
A Rat inha se apegou, 
Dircea aoa easea tornou 
Do sen antigo fadário. 
A Sal m n ao Secretario 
Deixa pelo Picador, 
D. Izttbel, eeu amor, 
• Muda do Papi u li a ao Papa, 
D. Rit ta os olhoa tapa, 
VillanoTa faz furor. 
As phases do /arfo. — Terminología do f a d o — A gui turra.— A 
voz para cnntnr o f ado .— Os verbos do /«do. — Os/odoí an-
tigoa. — Moles antigos pura o fado. 
0 fado apresfcnUi tinas phases completamenlo d is-
l inc las: a pr imei ra , a phase popular e espontamja, em 
que o fado é execulado nas baiueas onde os fadislas 
der ramam o vinagre das suas vozes, nas viellas onde 
fluctúa o perfume IWliargicn da trajíedia, e nas casas 
de hospilal idade fácil onde os v i d e i r o s i; os fc ivoro-
sos das Vemus fraldiípieiras acham, aipielles, um abr i -
go, t1, esles, um a l t a r ; a -s i^uinla, a phase aristocrá-
tica e l i l le rar ia , em que o fado ó executado nas salas 
e uas praias da moda. Podemos f ixar o f im da p r ime i -
ra e o começo da secunda entre ISG^ e I8Í¡Í}. I£ n'esta 
ul t ima phase, emíiuanlo a guitarra sòbe das espelun-
cas aos salões, vemos o piann desi'er dos salões aos 
botequins safardanas. No emlanio, que differença en-
tre um e outro i n s t r u m e n t o ! . . . Na familia dos i ns l r u -
mentns, o piano é a corteza amimada, que se estadeia 
tolamente nos logares de prazer; a guitarra é a sua 
i rmü vol i tante, sent imental , traquinas, com candongui-
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ees inf lammatnrias de carioca, uma estouvada perd i -
da pelo seu amor ás sercnalas, ás romanzas e ao fado-
Ó ironia e inclemencia do d e s l i n o ! . . . 
Os cantadores de fado tèem uma terminologia p r i -
vativa da sua arte Chamam canto a a t i ra r ao canto 
ao desafio ou á desgarrada; chamam canto sagrado, 
canto ao Divino, ou canto á E s c r i p t w a , quando o can-
to se refere a assumptos rel igiosos ou a assumptos da 
Escr iptura; e chamam ao cauto do faáo em geral — a 
cantador ia . Ter obra significa ter prudurções or ig inaes, 
ser author de versos do fado, e lambem signif ica ter 
cantigas para cantar; e ter m u i t a l i v r a r i a é d ispor de 
uma grande reserva de cantigas, suas ou de ou t r em. 
Os methodos de gui tarra preceituam no que respei-
ta á att i tude do corpo e á posição que o ins t rumento 
deve tomar, quando se toca. O corpo deve estar firme 
e airoso; depois, o tocador pega na gui tar ra, colloca-a 
com o braço para o lado esquerdo, appoia-a sobre a 
perna direi ta, e inclina-a de forma que o caravelhal fi-
que á altura do sangradouro do braço esquerdo e a 
caixa de resonancia um pouco incl inada para o pe i to . 
E' isto o que esiabeiecem os methodos de amestra-
mento . Mas, para o fadista, estas normas preceptivas 
são vacillantes como uma luz n'uma corrente de ar. 
Vemol-o antes sentado, cruzando uma perna sobre a 
outra e inclinando desleixadamente o tronco sobre o 
braço da gui tar ra, que descança na côxa, ou então le-
vantado, com o tronco cahido negligentemente para 
cima do quadr i l , a perna encurvada com o pé para fó-
ra , á facaia, o pescoço retêzo como o de u m gal lo a 
cucur i tar , os olhos afogados n uma agonia suave, 
emquanto vae beliscando os arames da banza e des-
fiando os episodios de algum f a d o , virgulados de a is 
dolorosos e de zôras arrastados — todo^o z i n g e or robo-
rat ivo de manhas fadistinbas. 
MAfiQ'JEZ DS CASTELLO MELHOR 
(llliitítro amador <!u fado) 
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A gu i ta r ra , dizem os methodos de ensino, admi t te 
cinco afinações: a afinação n a t u r a l , a afinação n a t u r a l 
com quar ta (mnitn empregada para acompanhamentos), 
a afinação úo f a d o , a alinação t ranspor tada (afinação 
mais baixa meio tom) e a afinação do violão. Mas as 
afinações que propr iamente lhe compelem são a n a t u -
ra1, e a do fado, sendo pr t fc r ive l a u l t ima. Os tocado-
res antigos, os tocadores do M i m o fado, execulavam-n'o 
em ré menor . E, circumslancia a notar, antigamente 
o cantador não se acompanhava a si mesmo, mas fa-
zia se sempre acompanhar de um gui tarr is ta. Os de-
dos ágeis do tocador cornam rapidamente sobre as 
cardas da guitarra e davam vòo ao pensamento harmo-
nioso dos auctores dos fados, emquanto as r imas do 
cantador batiam azas. I ln je , quasi sempre o cantador 
se acompanha a si p róp r io . 
A voz para cantar o fado è uma voz inclassificável, 
su i generis, com modulações e inflexões não sujeitas ao 
jugo tyrannico dos methodos de canto, uma voz que 
não se subordina aos dietamescalhedraticos dos profes-
sores do Conservatorio, l i ahi está o mot ivo porque o Ta-
magno ou a Palli poder iam fazer fiasco cantando o f a -
do ao pé do Serrano ou da Alber t ina. E eis atii a ra-
zão por que um in terprete de uma part i tura deliques-
cente de Puccini ou de uma part i tura descriptiva de 
Wagner pregaria um estenderele raso, se quizesso 
cantar o fado da Severa ou o fado do João Black, 
As pr imeiras trovas do fado, devidas á mechanina 
espir i tual do povo, eram em quadras ; depois usaram-
se em quadras glosadas e em dec imas; e u l t imamen-
te, com o fado modernista, empregam se de novo as 
quadras e também as quint i lhas. O fado pr incipiou por 
se cantar com versos ingenuamente populares, impro-
visados à la va comme je te pousse, de que damos as 
amostras seguintes: 
8 4 Empreza da Histor ia de Por tuga l 
Ulyases era brejeiro, 
E r a o pae da brejeirada 
E r a um bom sapateiro, 
Trabalhava n'uma escada. 
Encontrei Frei Jo3o 
N'uma manhã de geada, 
Com um instrumento na mão, 
Vinha a ser uma guitarra. 
O coelho é manhoso, 
Dorme c'oa olhos abertos, 
E u durmo coe meus fechados, 
Porque tenho aniorca certos. 
Na cabana do do Sadio 
Jín uma cruz de madeira, 
K n'elia utn Clirieto pregado, 
Feito de pau de gingeira. 
Muitos me chamam Antonio, 
E eu Antonio não sou, 
O meu nome ntlo é este, 
Foi alguem que m'o trocou. 
No Cancioneiro Popular do sr. Tl ieophi io Braga vêm 
tres quadras fadistas de epoca iodeterminada : 
Se o Padre Santo aoubesso 
O gosto que o fado tem, 
Viera de Roma aqui 
Bater o fado também. 
E u hei de morrer no fado, 
SofFrer oa destinos seus, 
0 chinfrim será meu brado, 
A banza serA meu deus. 
Tudo quanto o fado inspira 
E ' o que só mn entretem, 
Pois quem do fado BC tira 
NSo sabe o que é viver bem. 
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Antes de se pr inc ip iar a caniar o /a r f o , bavia o ranto 
á desganada e o canto ao fandango. Foi o canto do 
f a d o , que de^lhronnu estes dois cantos, assim como 
foi a dansa do fado (differenle do bafo- o fado) que 
deslhronot i a dansa do fandango. Ainda existe mn ho-
m^m que br i lhou como cantador á desganada e ao 
fandango, e que, d fpo is , vein a br i lhar cuino i l is t incl is-
simo cantador de f a d o — o Bernardo Ferrei ra Saldanha, 
da í 'orcalhola. 
O fado mais antigo é o fado do mar inheiro. Segue-
se-lhe o fada corr ido, que parece ter sido o pr imei ro 
modelado por aquelle, e que se Cifra na execução do 
acompanhamento, sem variações. Quando o fado não ó 
locado para acompanhar o canto, os guitarr istas bor-
dam sobre elle os arabescos da ?u i phantasia musical , 
arrancam ao instrumento variações que percorrem to-
da a gamma chromnt i ra dos êxtases amorosos, das 
idealidade* scismadoras, dos alTrctns jnbi lator ios. A p r i -
meira mulher que tocou o fado cor r ido na gui tarra foi 
a Manasinha, catraia da Madragfta em iHÍH). Foi ella 
que o ensinou ao cantador Paixão, o p r m e i r o tambera 
que tocou o fado cor r ido na gu i ta r ra . Ao fado corr ido 
segue-se o fado da Cotovia, cuja leltra desconhecemos. 
Depois, vem o pr imei ro fado de Pedroucos, or iginal de 
A Branco, composto em IB'iO, e o fado charadinho, 
anter ior a 1850, que serviu de modelo a outros fados. 
Es to /a r fo canla-se com os versos seguintes: 
Quem tiver filhas no mundo 
NSo fale dns desgraçadas. 
Porque as filhas da desgraça 
Também naaceram honrad»». 
NSo sei que quer a desgraça 
Que atraz de mim corre tanto; 
Hei de parar o mostrar-lhe 
Que de vêl-a não me espanto. 
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Fui eucontrar a desgraça 
Onde os tnais acham prazer ; 
Amor, que dá vida a tantos, 
Só a mim me faz morrer. 
Das filhas da desventura 
Devemos ter compaixão, 
São m u l l i T e s como as mais, 
Filhas de E v a e de Adào. 
Ku quero bem á desgraça, 
Que eempve me acotupanhou, 
!Não pcsfQ amar ;i ventura, 
Que Í>ein certo me deixou. 
E u fui a maia desgraçada 
Das filhaa da minha mâe, 
Todas tom a quem se cheguem, 
i?ò eu não tenho ninguém. 
Debaixo do fric chão, 
Onde o sol n&o tem entrada, 
Abia ee uma sepultura, 
Finde o fado a desgraçadíi. 
£ Deus que tudo perdoa, 
E a \ iigem Noes.1 Senhora, 
Itüo de ouvir a «Ima que implora 
Salvaçiío á peecadora. 
Depois (Testes fachs, apparere o fado da Severa, que 
m n o n t i i acs meiadus (ío século x i x , poique foi com-
posto em lempo <h mulher que lhe deu o t i t u lo , e que, 
como vimos, morreu anieriormente a ISSO. A l l r i b u e m 
a palernichide t l 'esle fado ao Sousa ilo Casacão. Os col-
lectores do Cancioneiro de musicas populares conside-
ram n'o como o lypo pr imordial dos fados populares 
lamentosos1. A versão coimbrã do fado da Severa, re-
1 Cesav das Neves e Gualdino de Campos. Cancioneiro de mu-
iicas populares, vol. I l l , png. 129. 
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colhida e publicada pelo s r . Theophilo Braga a paginas 
140 do seu Cancioneiro Popular , ó como se segue: 
Chorae, fadiptas, chorae, 
Que uma fadista morreu, 
Hoje mesmo faz um anno 
Que a Severa falleceu. 
Morreu, já faz hoje um anno, 
Das fadistas a rainha, 
Corn ella o fad*» perde», 
O gosto quo o fado tinha. 
O conde de Vimioso 
Um duro golpe soft'reu, 
Quando lhe foram dizer: 
T u a Severa morreu! 
Corre Ti sua sepultura, 
O sew corpo aimla vè : 
Adeus, oh! minha Severa, 
Boa eorte Deus te dí:! 
IJH n'csse reino celeste 
Com tua banza na mào, 
Farás dos anjos fadistas, 
Porás tudo em confusão. 
Até o próprio S . Peàro, 
A ' porta do céo sentado, 
Ao vdr entrar a Sevpra 
Bateu e cantou o fado. 
Ponde ños braços da banza 
Um Bienal de negro fumo 
Que diga por toda a parte: 
O fado perdeu eeu rumo. 
Chorae, fadistas, chorac, 
Que a Severa se finou, 
O gosto que tinha o fado, 
Tudo com ella acabou. 
Mas o Cancioneiro de musicas, populares insere este 
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f u l o , lendo tres quadras com as variantes seguin-
tes : ;• 
Corre á Bua sepultura, 
O seu corpo ai'tda v i ; 
Severa, linda Hevera, 
Hoa Borte o céo te dô ! 
-Levnntou-Ihe am monumento 
Com doía cyprflaiee «o lado, 
25 n'um dibti'O: «Aqm j a s 
Quem foi rainha do fwdo». 
ri iorae, fadistas, chorae, 
Que a Severa falleccu; 
Kapariga corn o aquella 
Nunca o fado conheceu. 
Conhecemos mais seis quadras com var iantes, que 
nos v ieram pela tradição o r a l : 
Xo braço da su» btnza 
Urn IHÇO de fumo armou, 
Qunndo lhe vieram dizer; 
A Severa já expirou I 
No braço da sua banza 
Um Inço bem preto apertou, 
Q-mndo Ibe vi ram dizer : 
A tua Severa acabou! 
Zora lá na mansão celeste 
Com a viola na mão, 
FarÂP dos anjos fadistas, 
Poráa tudo ta confusão. 
O conde de Vimioso 
A i ! quaíi qu'enlouqueceu, 
Quando Ihp foram dizer: 
A Severa j á morreu í ' 
O conde de Vimioso 
Um duro golpe aoffreu, 
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Quando lhe foram dizer: 
Muría Severa morreu! 
Ciiorjip, fadistas, cliorae, 
Que a Sevpnt j á morreu, 
P'a'iista como ellu 
Num-a o fado conheceu ! 
Conhecemos mais uma quadra com variantes, publ i-
cada pelo sr. Visconde de Castilho na Lisboa Antiga 
Ponde no braço da b»nza 
I'm IHÇO d*1 i i fcro fumo, 
E eattí SÍJJIIAÍ diga n todos: 
Que o fado perdeu o rumo! 
A Severa— cuja memor ia fulge atravez dos annos com 
o t remor luminoso úa um astro — i ' xn lo i i a veia poc-
lie» pnpidar. Ha ainda mais as dez quadras Sfjí imites, 
alltisiviis á Severa, sendo as duas pr imeiras pul •liradas 
pelo sr . v iso ' i id i ! de Casldiio na í.isliua Aniii ja e as oi to 
ult imas recolhidas da tradição o r a l : 
Aísttn i'omo i s llores vivem 
Minlm Severa v n c u , 
Afeiíri como a * floria morrei» 
Minha Revi ra morreu. 
levantai! lhe mr. inuníoleu 
Co tmi IK^IO ryprtíBie ao lado, 
E o i'|>ira¡iliio (¡uc <iÍKa : 
-Aqui j m quem uoubo ojttdo» 
Quando a Severa falleceu, 
O Vimioxo H dom do 
Disse, vertrmlo latrrímat) : 
Morreu o mimo do fadvl 
Hevera, linda S c e r a , 
Fôete a pririceza Uo/arfo, 
1 Vinconde de Castilho. L U l o a Antiyat vol. I, pag. 
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A rainha das fadistas, 
O eol do teu bem-hmado! 
A Severa sepultou-se 
E m um mausoléu doirado, 
Com o distico : «Aqui jaz 
A mais bella flor do fado.* 
Quando a Severa morreu 
Deu seu corpo á sepultura ; 
Logo no mar se formou 
Um palacio de grande altura. 
O fadinha da Severa % 
Vae direito ao eoraçXo ; ^ 
Cantae o fado da musa "i 
Da rua do CapellSo! ? 
A Severa morreu joven, | 
Triste ío i o seu condão ; | 
Chorae, fadistas, a deusa l 
Da rua do CapellSo ! * 
Chorem, chorem os fadistas, if 
K chore toda a nação ! 4 
Morreu a Severa, a flor 
Da rua do Capeilào ! J 
Quando a Severa falleceu, | 
As guitarras soluçaram, ? 
Toda a Mouraria gemeu, 5 
E os fadista a choraram. T . 
-
5' 
UlLimainente (em 19; 2) appareceram uns Jados ( I ro- f 
vas) novíssimos da Severa, de que damos os tres mo-
tes seguintes: . ! 
A Severa, reza a historia, y ' 
Tinha um bello cornçào ; _ 1 0 . 
Foi por isso que o Vimioso ;ã|V 
A amou sempre e com paiítío. -M 
Chorae, fadístaa, chorac, 
Que a Severa jíV morreu! 
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Foi o que Vimioso ouviu 
'ma manhã quando s'ergueu. 
E u vou cantar a Severa 
"N'esta bella occasiSo; 
O seu fado 6 dencautar 
Vae direito ao coração. 
0 fado (la Severa tem onl ro que o completa, o f a d o 
do Vimioso*. Este pertence, evidentemenle, a época 
poster ior, mas inser in r l-o aqui por ser o complemento 
d'aqiielle. E' formado de dezoito quadras : 
Quem lhe vê a face morena, 
Quem vê seus olhos tyranuos, 
Nada vê que maia captive, 
Ainda que viva mil unnoa. 
Quem lhe vê 03 negros eabeilos 
Fluctuando sobre u testa, 
Outni nyinjilia n vér nào torna 
Salerosa cuino esta. 
Quem lhe vê oe labios sorrir 
Uvmn a luz da estrella d'alva, 
Se tóenl os rao alcança 
Tem de fé que nSo se salva. 
Quem uma vez lhe ouviu 
Sna voz enternecida, 
Ainda depois da morte 
Aos seus ais recobra a vida. 
Quem lhe vé o pé travêsso 
E os requebros seductoree, 
F i c a logo mais rendido 
Que entre ferros oppressores. 
Que.n lhe vê o eolio alteroso, 
Que tem tJo v iva nttracçfto, 
1 O fado do Vmioso (trovas) canta ee com o fado da Severa 
(musica). 
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Só por obra de milagre 
Resiste a uma tentação. 
QuPin a vê daiinar o fado 
Com vigor ítesconhpcido, 
Ao vêl-a batendo forte 
F ica um doido perdido. 
Oh Severa, dá-me um beijo, 
D á me um beijo de queimar! 
A h ! deixn-me arder em eliammaa 
E em teus braços expirar! 
Mas que digo ! oh desgraçado! 
Que delirio é este meu ? ! 
Como vir ao ehutnamento 
A Severa que já morreu ? ! 
Oh sorte crnel e dura. 
Que me deixas no mundo só! 
Rusga me o peito e reduz 
Meus oasos a cinza e pó ! 
Assim Moisivo 1 carpia,-
No auge da desventura, 
E ao outro dia, já cadaver, 
Foi levado á sepultura. 
Quem viu j á tanto amor, 
Amar tanto e bem querer, 
E m peitos que nSo sSo dados 
A por amor padecer? 
E * que tu, oh cego amor, 
E m teus caprichos ferinos, 
L igas risos com tristezas, 
Cinges grandes e pequeninos! 
E d'eet'arte o mundo viu 
Senhor sécio e muito alto, 
A* fría cumpa baixar 
Sum pompa e espalhafato. 
Moisivo, anagramma de Vimioco, apparece também n'ou-
véreos entigos. 
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E r a deitro cavalleiro, 
E m aeu corcel á grande, 
Levava ninhas e brida, 
Tudo, tudo do vencida. 
Chorae, fadistas, ehorae, 
Ah ! cliorae a mais nao ser, 
Que d'outro tão fino amante 
Não torna o fado a dizer. 
Aqui ponho agora ponto 
K a lenda que finda está, 
Foram casos d'outra e ra , 
S3o voltas que o mundo d i . 
E com esta, oh meus amigos, 
Nâo vale o aborrecer! 
Digo-ihe adeus, haja gáudio, 
Haja gáudio! E até mais vfir ! 
O Cancioneiro de musicas populares regisia o fado 
amph igur i , que se cantava em Lisboa ha mais de ein-
coenta annos (1849). Temos o 2 o fado (te Pedrouços, 
composto em Í 8 G i , por oecasião da guerra da Amer i -
ca, a qual motivou u m conflicto diplomático entre o 
nosso paiz e os Estados Uoidos, em consequência da 
Tor re de Belém ler disparado sobre a fragata N i a g a r a , 
que pretendia salur do Tejo na caça do monitor Stone-
w a l l . 0 mote d'este fado de Pedrouços é ass im: 
Portugal eattl obrigado 
A pagar perdas o damnos, 
Qua a Torre de Belém causou 
Aos barcos americanos. 
O fado dos Cegos e o fado da Persiganga são dos 
meiados do século x i x . Apparecem. depois, o fado do 
José M a r i a dos Camtt inhos ( inédi to) em 1800, o fado 
do Anadia (original do José M j r i a dos CavalUnkos) em 
1862 ,0 fado do Pdixão (or ig inal do Paixão) em IS f i á , o 
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f ado da Custodia (or ig inal da Custodia María) em 1864, 
0 fado de Toncos em 1&66, o f a d o das salas ou o f a d o 
Elegante (original de João Maria dos Anjos) em 1^68, 
o f a d i Campestre em 1870, o fado Mayyolt i (or ig ina l 
de Manyol l i ) em 1870, o fado Lisbonense em 4870, o 
fado Cadete (or iginal do An íun io dos l'hnsphoros), o 
fado da Cetaria (or ig inal de Ambrosio Fernandes Maia) 
em 1870, o f a d o Lannona (dedicado ao matador de 
espada Antonio Carmona, E l Gordtio) em 1872. o fado 
sentimento maior e sentimento menor (de Ambros io 
Fernandes Maia) que se conserva inédi to, o fado d i 
Lessa, o fado ¡ i r i l han lc , o fado de Cascaos c o fado de 
Cin t ra , Modernamente, teem-se publicado muitos fados, 
de que, i n fine, apresentamos uma l ista. 
Seria quasi impossível determinar os andores da 
musica e da lelíra de todos os foãos antigos por se en-
cobr i rem sob o véo do anonymalo. Alguns não l i nham 
le l í ra propr ia . A vim d'ellcs, o fada do U s u i , appl ica-
ram-lbe leltra moderna do sr. J. Nunes da Ponte, que 
é a seguinte: 
Amor é sonho que, maia, 
Perfuma que se esvaece. 
Madeixa que se rfeíaío, 
Sorriso que desfallece. 
Aragem, corre de manBO, 
Borboleta, mnia de levu, 
Kouiinol, sòa mais breve, 
NSo turves o meu deecanço. 
Miragem que oío alcanço, 
£ quo minValma retrata, 
Foge nas azas de prata 
Do aonho que me enamora, 
Suapira, guitarra, chora, 
Amor é sooiío que mntti. 
O sol desampara a vaga, 
A vagu foge do mar, 
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Fogem as brumn» do ar, 
E a blanca espuma cia plaga ; 
Foge a brisa qu« me aÜkga, 
A luz do ¡-oí qiie me aquece ; 
"Foge dos labios a prece, 
SÓ tu, imagem, peraiatts, 
Ü amor é sonlio dos tristes, 
Perfume que se esvaece, 
O lyiio ama a campina, 
A campina a \n% do sol, 
Ama a noite o r. uxinol, 
K a íHirorrt ÍI flor puipuriiiá. 
Ama a briza mutuMna 
O manso lago de prata, 
E u , a miragem ingrata 
D a mulher que me adora, 
O amor é flor que descora, 
Madeixa que se desata. 
Minh'alma voga na. altura, 
Geme, gu i tnna, com anciã. 
Exhala , flor, mais fragrancia, 
Dá me, aragem, maia fieseura. 
E ' varia e doce a veutura, 
O prazer que nos fenece ; 
T u , miragem, dee'parece, 
Meu penar, deixa-me, corre, 
O amor 6 sonho que morre, 
Sorriso que desfallece. ' 
Os seguinles'/arfoff antigos são inéd i tos : 
O A teve uma baralha 
N a travessa do Rosario 
Acudiram ao barulho, 
As lettras do abecedario. 
O B por muito pimpão 
Nào se receiava de nada, 
Loso á primeira paulada 
Caliiu de ventas ao chao; 
O C que vê seu irmüo 
Andar eos outros á salha, 
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Matte a m&o, puxa navatba, 
Cresce p!irn cima do D , 
E , para defender o Or, 
O A teve uma barntha. 
O H, que viu o Uf 
Dá um sopapo A mão canha, 
Pciíam 08 fioie á custauha 
E «rntoa cahirfun de c . . . ; 
O P, que cstHVa etn jejum, 
l^ediu ao N usiirimo 
Que llie aboDAsse sulano 
Píira descontar na fi'ria, 
Que o J eritMva A espera 
Na travesé» do Rosario. 
O R, oôxo de um p6, 
Estando d'alli desviado, 
M apauha-o di'Bi-uidado, 
Ativou-lhe á Mñn fé ; 
O O. que ouviu o bmizé, 
Quando clietrou nad» víu, 
Ao mee (no tempo tcntiu 
GrHndes auspirua c ais, 
J 'Vam ae lettrns voffies 
Quem ao barulho acudiu. 
O K e mais o Q, 
O X o L c o H, 
Todo» á pancada ao K, 
Por ter batido Z ; 
O I. o L e o T , 
Qual d'elles o maie vario, 
Foram pedir ao contrario 
Para no Y bater, 
Que o £ queria prender 
A s lettraa do abecedario. 
/?« não qnèfò afíi'it toureh'd^ 
Só st mudar de sentido. 
í'óJe vir mn boi matreiro, 
Ficar mulher tem marido. 
7 
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Al legaudo ser d'uin capinha 
Que na pra\'a se apresenta, 
Qualquer rapariga tenta, 
K elle não adivinha ; 
O boi para elle caminlin, 
Y, uialtrata-o no terreno, 
Chora o amor verdadeiro 
tjuc ji'ra elle catil disposto, 
P'ra me livrar do depgosto 
E u não quero amor toureiro. 
Se para uin artista olhar 
E ' só para o eatar a ver, 
E ' para eu me entreter, 
Para meu tempo passar ; 
Sc amores me quizer tomar. 
Qua nSo seja amor fingido, 
Farei com elle um partido 
De 8ó a elle inc ligar, 
(.'oin o protesto de c a s a i - . . . 
Só ee mudar de sentido. 
Todos gostam de vêr os tviroa 
Lidados na bella praça, 
Clarofl e de boa iftpa, 
Faz ae a funcçío sem agoiros; 
Espeetac'lo sem deadoiroe, 
Só dfi vêr um bom toureiro 
Hcin empregado dinheiro! 
Palmaa a todos oa preparou! 
Mas entre tantos bois claros. . 
Pode vir um boi matreiro. 
Tristeza é para a casada, 
O vCr estar seu marido 
Alii na praça estendido, 
Co'um a coatella quebrada; 
Toda cm lagrimas banhada, 
Seu coração opprimido, 
Porque pôde o boi ter f rido 
CVuma pancada tito forte, 
K aer ferimento de morte, 
F icar mulher sem marido. 
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Passarinho que caulaes 
iW*se raminho áejiores, 
Oanlae vós, chorarei cu, 
Que astiim f a z quem lent amores-
Doce habitador do vento, 
Vóa BOÍS, no volátil coro, 
Não só musico soaoro, 
Mas também lindo instrumento; 
Suspendei o doce aecento 
Com que a todos alegraes, 
Se attentlcTcIea a mtms ais, 
Que nascem de anc¡H8 cnieis, 
Prometió-vo» que chorareis, 
Passarinho que cantaea. 
Vós u'csse enfeite de Flora, 
Onde louvaes cantando 
O sol, que parece iuf.mtc 
Nos braços d a bella Aurora; 
Contrarioa somos agora. 
T u contente e eu com dores, 
Aqui , no centro de horrores, 
Estou , sem cessar, penando, 
Vós brandamente cantando 
N'esse raminho de flores. 
Veis sois o mimo do Fado, 
E u da For tuna o desprezo, 
Vóa em liberdade, eu prezo, 
Vós feliz, eu desgraçado; 
Oh! que diííerente estado 
O Fado a cada um nos deu! 
A mim, passarinho meu. 
Com aftecto differente, 
E u em penaa, vós contente. . . 
Cantae vós, chorarei eu. 
Sem duvida, d'outra ave 
Namorado estás Que amante! 
A festejar cada instante 
Com melodia suave; 
Pobre de quem n'este grave 
Tormentos sente, rigores, 
Cantae d'amor os fervores, 
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Que eu clioravci meus azares, 
Que assim faz quem tem pozares, 
Que ítSiíim faz quem tem amorea. 
Se eu podesse em noile. escura 
Si'.rpor ti agasalhado, 
Dormia incsmo enroscado 
iVo açafate de cos/ura. 
F i lha do Guadalquivir , 
Oh, hermosa sevillana, 
Descerra a tua ventana 
Vem minhaa trovas ouvii'í 
fi nüo te deíses dormir, 
Que o manólo te procura, 
De la madre buena e ¡wra , 
Pepita^ tanto te quiero, 
Que fe roubava el salero 
Se eu podesse em noite escura. 
O Argus, que te vigía, 
J'or Dios! caramba! o condemno, 
Maldito sea el sereno 
Que renda n calle sombría ; 
K quando mal principia 
A dizer: o aol 6 nado, 
Corro, fujo assustado, 
Por essas viellas fóra, 
Podondo n'aquelU hora 
Spr pov ti agaaallindo 
Bella como tu, por C i d ! 
Nilo ha nas terras de Hespnuhn, 
Uaa margens que o Tormes banha 
T é á corte de Madrid ; 
M i alma tu alma pide, 
Salerosa, a Dios sagrado, 
Sc eu me visse encostado 
No teu eolio todo alvura, 
Na tua mantilha escura 
Dormia mesmo enroecado. 
Desde Sevilha a Granada 
Ninguém te vê que nSo péque, 
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F e r e aioda mais o teu leque, 
Que o gume da fina espada; 
K se me déasea pousada 
No leito da alcova escura, 
Ver ias com que candura 
Ahi dormia mansinho 
Mais meigo que um gatiaho 
~Ko açafate de costura 
E lmano, sublime Elmano ! 
Pr incipe da littemtura, 
Não sei que cantiga cante. 
P ' rn não fazer má figura. 
Be cu tivesse o teu talento, 
jyal c¡ue rompesse a aurora, 
A meiga deusa Flora 
Cantava com aprazimento; 
Comtigo no pensamento 
Desfer ia o luzo piano, 
E quando Apollo sob'rano 
Envergasse o manto d'oiro, 
C*roava-le de verde loiro 
E lmano, aubliqje Elmano ! 
3)a (¿recia ao luzo torrão 
V i r i a em doce romagem, 
J?ara prestar liomenagem 
A tua culta mstrucção ; 
Pe la minha propria mão 
Qucimava-te esaencia pura, 
E quando os Zoilos, por censura, 
T'aeorametteesem d'assalto, 
i 'roclamava-te bem alto 
J'rincipe da litteratttra. 
O fadinho nacional 
"Na iniulia lyra tangia, 
E a teus pés me curvaria. 
L u z o poeta immortal! 
O teu estro colossal 
ET p'ra mim tâo fascinante, 
Que á vista do povo amante, 
Com a minha rude oratoria. 
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l 'ara te cobrir fie gloria 
Nào sei que cantiga cante. 
NVate brilluuite cenáculo 
Poneos me dão attençíío, 
Porque nüo Idilio o condão 
Do teu estylo vermículo ; 
T u éa o divino oráculo 
Da hnnnonia e doçura, 
E como a crítica procura 
Deturpar in in ti a rimage.in, 
Dá-me forças e coragem 
!'V;t não fazer má figura. 
A mdoiiia de Horacio 
Queria ler na poenh, 
P ' r a f a z t r a apotheoac 
Dos tnentres da ranlurut. 
Lindas grinaldas dc tli.M'i'.i 
Queria eoiloear na tyra, 
I'ara a \nz da luza pyrn 
Kn saudar os trovmloref; 
Queria aos virgincoa amurca 
(ílosar no enmpo herbáceo, 
Queria o brilhante prefacio 
Ser do poemas diverso*, 
Kc tivesse non meus verbos 
A melodia do Ilonicio. 
Com 09 pnifessoi'Oíi do fadn 
Não temia a discussão, 
Se. tivesse a inspirarão 
D'esse vate laureado; 
Entre as alfombras do prado 
Lindas odes comporia, 
E , p'ra que a meiga Thal ia 
Se curvasse extasiada, 
Locução esmerilhada 
Queria ter na poesia. 
Do ParnaBO a íina múta 
Não recciava transpor, 
Se tivesse ao meu dispor 
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O pbtro d'osse poctii: 
Da poesia incorrcc-a . 
F;izia a metamorphose. 
Tomava a modesta pose 
Do sabio cultor da pemia, 
10.. . entrava na arena 
Para fazer a apotlieoee. 
ttfí os modernos prosadores 
Nao me tolhúsfiem o passo, 
Tnvocava Torquato 'l'asso 
M seguia o canto As flores; 
liosas de diversas tores 
Sobre o solo espjilliaría, 
ft com toda a cortezia 
Saudava o auditorio 
Para ouvir o reportório 
Dos mestres da cantona. 
l ia 0 mole — K nao pvude dizer (ó, que foi muüo 
glosado no [ado ant igo. Conhecemos esta glosa; 
K' pena que o mea José, 
Sendo mn esperto rapaz, 
Não Faiba dizer Thomaz, 
Xem possa dizer Thomé; 
Dizer nunca ponda o T , 
(¡nnndo vein junto com 0 , 
O outro dia disse eó 
Todo o b-ft ba por si , 
Mas chegou ao ta-te-ti, 
E não poude dizer tó. 
Os m a t e i rio [ado seguintes são quasi lodos ant igos: 
Km nome de Deus começo. 
Padre, Fi lho, Espirito Santo; 
IC esta a primeira cantiga, 
Que n'fstd auditorio canto. 
JA o ferro ó suspendido, 
Largo as velas ao vento, 
Levo te cm meu pensamento, 
Nunca me sabes do sentido. 
/ f t 's ior ia do F a d o ^ 
Poi-doti se o Fe l iz Destino 
Xa linrrn do Diiseiigímo, 
Foi so o IVnsainonto .1 pitiuo, 
Salvou-se o Amor nailíimlo. 
Os pombinhos iiiiiocoiitcs 
Namoram so c diío bcijinlioí, 
Faremos, amor, faremos 
Como fazcm os pombinhop-
F.u pnz-me a tliorar saudades 
A o pií tl'ii m a sepultura, 
F uma voz ouvi dizer 
O mal d'amorea uào tem «ura. 
•Xaaei nas praias do mar. 
Nas areias me criei, 
Dormi A bulha das ondas. 
Sobre as vagas m'embalei. 
Trci viver entre os inontep. 
Vendo o precioso trijío, 
Lá 110 eéo ou eá na terra 
Só quero viver comtigo. 
JÁ que me pedem qu'cu cante 
Vou-lhes fazer a vontade, 
Ku nílo aei que gosto tem 
Ouvir cantar quem nào B a b a . 
No forte dou eiintudores 
l i a dois bonitos estandartes, 
Para quem oa qtiizer ganhar 
Com acções c com combatee. 
Pòe-se a lua e nasce o sol, 
líeverdccem as flores, 
KM SÓ vim a ette mundo 
P'ra dar honra aos esntadorpa. 
Jú tuto tenho pac nem mííe, 
Nem n'esta terra parente«, 
^ou filho das tristes hervits, 
Neto das aguas correntes. 
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Fui-me deitar entre as nuvens, 
Das estrellas fiz encosto, 
Ia beijando uma d'ellas 
Cuidando que era o teu rosto. 
Ai de mim, que jiV não posso 
Cantar uma cantiguinha, 
Fui bebor agua d'amores, 
Ficou-me a fala brandinlia. 
No ventre da Virgem bella 
Encarnou Verbo por graça, 
Entrou e sabiu por ella 
Como o sol pela vidraça. 
A'lerta, ó cantadores ! 
Coi ram a Almada e vão vêr, 
Que as pégas lirós do f a d o 
Uma toirada vão fazer! 
Ilapazes, quando eu morrer, 
Gravem-me na sepultura: 
n Aqui jaz mimo do fado^ 
Que morreu sem ter ventura!» 
Sempre, sempre meditando, 
Até fatigo a memoria, 
Quando a musa não nVinapira 
P'ra cantar a luza historia. 
Maria, minha Maria, 
Meu açafate de limuea, 
T u olha p'ra min? direita, 
Respeita os meus matacões. 
Es ta noite nasceu o sol 
B o ventre d'uma donzella, 
E l l a é mãe e filha d'elle, 
E l le é pae e filho d elia. 
Aa grades do Limoeiro 
São sete, qu'eu as contei: 
Tres de ferro, tres de bronze, 
Uma (l'oiio, qu'é d'el-rei. 
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E m o ventre de Maria 
Encarnou Clir isto-Jeaiis; 
A viate e cinco, em Dezembro, 
Deti-o á meia-noite á luz. 
Puz um pé na sepultura, 
Uma voz me respondeu: 
Ergue o pé que estés písamio 
Um amor que .já foi teu. 
Homem, que vacs passando, 
Volta atra;', e vem-me vêr, 
E u )á fui o que tu ¿8, 
O que eu sou tu has de sev. 
Cantando, cantei , cantava, 
Cantava, cantei, cantando, 
Chorando, chorei, chorava, 
Chorava, chorei, chorando. 
Estando eu dentro da cama, 
Intentei ir viajar, 
Fui n iiinti aege a Cacilhas, 
Fui n'um bote ao Lumiar. 
A'lei ta, cantor do /arfo, 
Qu'estc rapaz Alerta eatá! 
Atira, deita por terra, 
V, nào perguntes: Quem vem !»? 
Acabaste de cantar, 
Agora respondo eu, 
Começa o meu coração 
A dar combates ao teu. 
UB doifl irmãos Robertos, 
Dois toureiros entre nós, 
Foram picar bois em pontas 
A1 praça de lladajoz. 
A penna com que te escrevo 
NJo é do nenhum pavão, 
A tínta sahe-me dos olhos, 
A penna do coração. 
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Sou amante da orgia, 
A ' tristeza tcnho horror, 
Dos ealOes do lupanar 
Faço meu ninho d'amor. 
Pelo canto das sereias 
Se perdem os navegantes, 
Perdem-se os homeng na terra 
Pelo canto das ainanf's. 
Tem o fad'mlio o poder 
DOB corações atfraliir, 
Tem magia, tem encantos. 
FHZ-IIOS chorar, faz-noa rir. 
OB meus beijos siío gelados 
V. o ineu coração t; frio, 
Noa laLios tenho a mentira, 
O pudor de mim fugiu. 
No infame lupanar 
'1 udo ú nojento lameiro, 
Sorrir quando os olhos choram, 
Vender amor a dinheiro. 
Quando tu ci oras, vaidosa, 
A s tuas lagrimas quentes 
Cabem do céo para a terca 
l ím mil cstrellae cadentes. 
Anda cá, mulher perdida, 
E u te quero abraçar, 
Na flor da tua vida 
A lloara tc fui roubar. 
Infeliz creança bella, 
Perdida p'lo seductor, 
Porque assim a desgraçaste 
Com tSo rude desamor? 
Por ti, a quom tanto amei, 
Fui despregada, esquecida, 
Hoje vivo lamentando 
A minha honra perdida. 
Histor ia do Fado 10í) 
Deadc Alcaut ' ia até Alfauia 
K d'AHania á Mouruvi», 
Toda a guitarra nuspira 
i» fado do Amuüa. 
Mella cerca d« JOÉIIB, 
Onde oa mostres VJIO i-amar, 
Nas noites úclicicsa^ 
De bcbt'r, rir e folgar. 
('um camelia vaido^t, 
.Movida pelo ciiifitr, 
Anort an <l tima rosa 
l' ra llie roubar o norfilinc 
i > primeiro beijo puro 
Como cndftift de flore», 
K' lago que pruiidi1 a vida, 
K" grilltíio qn« fulana ainor^s. 
N'catP iiiiiiiih', s'"' dVitgaiice, 
I >i'«gosto?(í vim vivendo; 
l'nr mtiiíi (|¡i(; d ia tom v. ¡'Onsc^ 
Y.w íal intuido uào cuti'iido, 
Adcua Lisbon e cidade, 
Adcu» olí patria íjucridR, 
Qu'cu d'estn vou degrcdailo, 
Voo dar lin» á miiilia vida! 
ludo i|iic <' lii.stc II<> niimilo 
i j i i i í r r» í]ii(! h.ra im*it, 
!S''> |)'r:t ver eir tudo junto 
Kra uiais triste do míe cu. 
N'cfte campo coíitario, 
Onde a desgraça me tcm, 
Oliamo, ninguém mo responde, 
Olho, nilo vejo uingucin. 
Na» ondas foi que nanei, 
No mar n infancia p»8MCt, 
K' o mar que me sustenta, 
Minha campa lá tere i. 
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E u de nada me admiro, 
A¡ la-ri- ló-lé Guimarãee, 
E u j á vi um padre prenho 
Par i r vinte e cioco cães. 
Hei de escrever a Cupido 
Mandaodo-Ihe perguntar, 
Se um coração offendido 
Tem obrigação de amar. 
Cupido, deus dos amantes, 
Aprendeu a gravador, 
Engastou dois diamantes 
Nos peitos do meu amor. 
Tres cantadoras do fado, 
De cuia estupenda e alta, 
A cantarem no Casino, 
E u vi 6. luz da ribalta. 
A guitarra Bem a prima, 
A prima eem o bordão, 
Parece filho sem pae, 
Corrido do seu irmão. 
O que existe além da morte, 
Ninguém disse nem dirá, 
De todos quo tem morrido 
Ainda nenhum voltou cá. 
Ainda agora aqui cheguei, 
Peza-me não vir mais cedo, 
Cada qual vem quando pôde, 
E eu venho quando cá chego. 
O meu coração e o teu 
Certo não sei que lá tem, 
Que tudo que;o vosso sente, 
Meu peito^ente^tambem. 
Diz ia o meu padre-euva 
Homem de grande juizo, 
Quem sabo cantar o fado 
Vae direito ao Paraizo. 
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Da virgem faz-ee a perdida, 
Tudo soffre transição ; 
Do amor puro vem gloria, 
Do impuro a perdieào. 
Quem tem ñlhos pequeninoa 
H a de por força cantar, 
Quantas vezes a màe canta 
Com vontade de chorar. 
Vender linhos, vender chitas. 
Pannos pretos e de cor, 
Dá bom ganho, qu'enrifjiicce 
Hoje cm dia o mercador. 
A's ondas do teu cabello 
Atirci-ine eu a aftbgar. 
Para que o inundo soubesse 
Que imo ha só ondas no mar. 
Quem creou o nos&o f m h 
Foi Adiío no Pa raizo; 
E r a um poeta (i'caeaclia, 
Um fadista com juizo. 
Oh tristes e alegres flores^ 
Filhas da sabia natura! 
Emblemas da humana sorte, 
Meemo ¡ílotn da sepultura. 
As agitas quií vem do monto 
Correm diii'Sta1} ao mar, 
Petiza, ae te não eaeas, 
Nào sei onde irás parar. 
A guitarra é uma lyrn, 
As cordas suas vibrando, 
Enlevos ternos inspira 
A quem a estiver escutando. 
E u fui o que disse ao sol 
Que nàj tornasae a nascer, 
A ' vista d'esses teus olhos, 
Que vinha o sol eA fazer. 
1 1 2 K m p r e z a da I f i s t o r i a de P o r l n q a l 
O f a d o (: a alegria, 
Ü f a d o é o prazer, 
Porque o fado nos dá vida, 
No f a d o quero moner. 
Já lá vae peto mar fura 
t-iuetn me tirava o ehupéo, 
Deu» o leve, Deus o traga, 
Cotno as estrellas no w.o. 
L á meaino ua sepultura, 
Oude eu sepultüdo fór, 
Uma ict lra a cada canto 
A. M. O. I í . — Amor. 
Meu coração, imo te absu-sUia 
Por ouvir mais CHntadoic^, 
E n t r a tu, pede licença 
A todos estes senhores. 
A i ! quem me dera cantar 
Como canta H cigairinlia, 
Para cantiu-tc A jnnella 
Kntre as liervaa a noit'mlia. 
Maia firme que ceta guitarra 
E u eeref, por ti, meu bem, 
Porque ella nao tern raizes 
K este amor raízes tem! 
Quem ama nüo considera, 
O que llie pode acontecer, 
Cuida que tudo aSo roe as 
Que ao jardim se vilo colher. 
Quem íu t iH HSO coii&idem, 
Qucm eoiiBtdera nilo ama, 
E u amei e uño cousid'rei, 
Choro agora na cama. 
Mais uma vez, q'iida Ij ra, 
T u s e cordas vou vibrai, 
Todas clicias de amargura, 
Tristes eons tu vaes tocar, 
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Miiiba mãe nao quer que eu use 
Calças de bocea de sino, 
E u ando só com jauotas 
De casaca e clispío fino. 
Amar e aaber amar 
KSo dois pontos delicados, 
Os que amam são sem conto, 
Os que sabem eSo contados. 
Nasci nas praias do mar 
Ao impulso d "onda s mi), 
Tendo por berço uma lancha, 
Por coberta um eco d'unil. 
Adeus, rapazes amigos, 
A quem eu acompanhava, 
Adeus, oh Lisboa q'rida, 
A i ! terra que tanto amava! 
Guitarra, minha guitarra, 
Que estás hoje ao pc de mim, 
Tr ina tu que eu cantarei, 
T¿ chegar o nosso fim. 
Pura as torradas manteiga, 
Por cima café e vinho, 
EstSo inglezes em terra, 
Vilo portugitcze-H p'ró pinho. 
SerSo tres os mamlnmentoK 
Do fadiBta, disse a sorte: 
.Navalha, b a n z a e f<id» 
Kcguil o-hão té á morte! 
A viola sem a prima 
K' como a filha aem pae, 
Cada corda eeu euspiro, 
Cada suspiro seu ai! 
E u liei amar o meu bem, 
Diga o mundo o quequizer, 
Quem ama nilo quer conaelhoB, 
Quer só tudo o que o amor quer. 
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Trahindo oe teus juramentos 
Fôste perjuro, infiei. 
Trocaste os gozoa d'amor 
Pela ingratidSo cruel . 
Dou a minha despedida, 
Sem offender a ninguém, 
O muito cantar enfada, 
O pouco parece bem. 
Quem pintou o amor cego 
Xao o soube bem pintar, 
O amor nasce da vista, 
Quem nâo \Ci. níío pode amar. 
O amor nasce da vista, 
K mora no coração, 
Vive da correspondencia, 
E morre da iugratidão. 
Entre a pcnna e a espada 
H a de haver grandes questões, 
E u defenderei a penni, 3j 
A arma que empunhou Camões. J 
Agora respondo eu 
A ' flor que aqui cantou, 
Kstava p ia me ir embora, 
Agora j á me não vou. 
Adeus, oh patria tão q'rida, 
Que eu d'esta vou degredado, 
Vou dar fina á minha vida, 
]>em nascido e malfadado. 
Minha màe aíHicta chora 
Pelo seu querido filhinho, 
E l ie choroso também vae 
N'eate espinhoso caminho. 
O' cantador afamado, 
Que sabes mais que ninguém, 
T)iz p'ra que nasceu Ohristo 
No presepio dc Bolem? 
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CÃ na terra de Lisboa 
Quem é rico passa bem, 
AsBÍm é na minha term, 
ft n'outra qualquer também. 
Para a noite, lua e estrellas, 
Para os campos malmequeres, 
Agua fria para a sôde, 
Para os homens aa mulheres. 
Ainda agora aqui cheguei, 
Oh joven constante e pura, 
lioa noite, meus senhores, 
PUT: um pé na sepultura! 
Puz-me a chorar junto ao rio 
Lagrimas de sentimento, 
E uma %roz ouvi dizer: 
Nada cura como o tempo. 
Kste mundo ¿ um jardim, 
Cada ílor é uní ehristSo, 
Vem a morte, furta as llores, 
Que ]>eus poz por sua míio. 
Ku canto quando te vejo, 
Mesmo com a noite a cerrar, 
Não ha tordo que não cante. 
Quando lhe bate o luar. 
Insensata humanidade, 
Que á soberba daes entrada! 
Cedo ou tarde ficareis 
Km terra, pó, cinza e . . . nada! 
A' face do lindo céo 
Jurei e tenho jurado, 
Só a ti e a mais ninguém, 
E u amei e tenho amado. 
Quem diz qu'amor é enfado 
K' certo que nunca amou, 
E u amei e fui amado, 
Nunca o amor me enfadou. 
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O beijo que tu me deste 
Sem a, tua mãe saber, 
Toina-o lá, j á o n3o quero, 
Porque lh'o foram dizer. . 
O' lyra, quem poderá, 
Do Fado fugir ás leia ? 
He ao Fado sujeito está 
O mundo, plebeua e reis ! 
E s t a noite sonhei eu 
Um sonho bem divertido, 
Que tinha na tniniia cama 
A fôrma do teu vestido. 
A mulher é qual a rosa, 
Candida e pura em botão 
Ao desabrochar, formosa, 
Depois desfolha-se então. 
Can li gas sao pataratas, 
Palavras leva AS O vento, 
Quem se fiar em cantigas 
E ' leve de pensamento. 
Todo esfe monte nao tem 
Como cu um outro pastor, 
Que te teuha tan lo amor, 
Que te saiba amar tào bem. 
Guitarra, lyra divina 
Onde canta a sorte varía, 
E m que chorou a Severa, 
E lagrimeja a Casaria ! 
O' morte vem terminar 
Os mena dias de amargura. 
Que o meu continuo penar 
Findará na sepultura! 
N3o eei o que tem meu peito, 
Se é afllieçâo ou se é dor, 
Se nao 6 amor que sinto, 
NSo sei o que eeja amor. 
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Alegria não a tenho, 
Tristeza cooimigo morn, 
Se consigo o que desejo 
Logo a tristeza vac fora. 
Kscrevi na branca areia 
Doce nome do meu bem, 
Escrevi e risquei logo 
Com medo que visse alguém. 
Yae com Deus ! já foste minha, 
Que eu também com Deus me vou ! 
Deus te pague se inc amaste 
Deus perdoe a quem te amou ! 
Tenho um saeco de cantigas 
E aindamáis nm guardanapo, 
iác ifto vae ao desafio, 
You-me a desatar o sacco. 
Quando meufl olhos te viram, 
Meu corarão te adorou, 
Na cadeia de tens braços 
Minh'alma presa ficou. 
Se tens empenho em saber 
Qual é o cauto adorado, 
Vae ao coté da Severn 
Pergunta pelo seu fado. 
De quo me serve deafructar 
Os bens que a fortuna dá, 
Sem ter nada vive um pobre. 
Mas sem ti quem viverá ? 
N'estes ditosos logares, 
Onde me fica o coraçílo, 
A meus ternos ais responde, 
Que merecem a compaixão. 
Já fui teu, mas não o nego, 
O mundo pode saber, 
Que hoje cm ser teu só teuho 
A gloria de o não ser. 
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Oil niullier, quo me míitasfe, 
l íâ-me agora a sepultura ! 
.Já que a morte me causaste, 
O meu mal j á nao tcm cura ! 
Oh mullicr, que me cleixasfe, 
Do que cu bem certo estou, 
Nem ao monos tu lembiaste 
Po que entre nós .se passou ! 
Muito vence quem se ealln, 
Mais vence quem não diz tudo, 
Porque ein certas oceasíões 
Vale maia o fazer-se mudo. 
Meu amor, quem calla veuee, 
Mais vence quem «So (üz nada, 
Porque em certos occasiõea 
Vale mais a bocea callada. 
T u te queixas, eu me queixo. 
Qual de nós terá razão V 
T u te queixas dos meus zelos, 
Ku da (na ingratidão. 
Quando Chrislo resuacitou, 
Estalaram as pedras duras, 
Cobriu se o mundo dc trevas, 
K abriram-se as sepulturas. 
Oh homem, se éa cantador, 
Has de me explicar, 
Como Deus formou o mundo, 
Sóainho e sem ae cançar ? 
Coraçfto tem duna pennaa, 
Qual d'ellaa a mais pungente, 
Que uma diz o que escreve, 
K outra escreve o que sente. 
Quiz pezar nossa amizade, 
Sem usar de manha ou arte, 
Krpue a mâo, deixa a balança. . 
Pende mais p'rá minha parte. 
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1 une cantigaa modeniae 
Quasi que todas são mochas, 
Y, de nascença vem cusas, 
As minhas tem duas pernas. 
Men coração é relógio, 
Minh'altr.a dá badalhulas, 
No dia em que te oào vejo, 
Trago as horaa coutadas. 
Indo um dia paaseiar, 
lie capote amantilhado, 
lintrei, sem saber que entrava. 
X'uma casa de bom fado. 
Tem falta de patriolismo 
tjuem do f a d o disser mui, 
Forque cato canto 6 
l'ura invenvÍLO nucioiml. 
De certo ninfiuetn n'ñi=fe 
A Irti^nr utiiH piada, 
Se appttrccer o piauinfio 
Km tarde de patuscada. 
Para cantar, a Custodia 
Ou a Maróeaa do Galvão, 
P'ra bater o fado nào lia 
Como a Amelia do Paixão. 
PraguentOH, arroda \A, 
] )ojado nilo digare mal, 
Honra aos bellos cantadores, 
Honra ao fado nacional ! 
Oh seu cantador lampe!ro, 
Veja IA. no que ae estriba. 
Ainda ha de vir o primeiro. 
Que mc ha de ficar de riba I 
Senhores que in'ou vindo estflo 
E m este recinto honrado, 
Nào julguem de mim fadista 
Só por eu cantar o fado. 
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Olí vida da minha vida, 
Oh vida do meu viver! 
Para que quero eu a vida 
Se eu nasci para movvev ! 
Uh vida da inínha vídn, 
D a miolia vida nào se i ! 
Sei o que tenho passado, 
O que hei de passar nâo eei. 
Chora, chora desgraçado, 
Que o teu mal já tem raiz ! 
Não digas que eu fui culpado 
l í a tua eorte infeliz. 
Di-rne a iior emmurclieciUa 
Doa teus seios ao calor, 
Díí-m a pallida, sem Vida, 
Dá-m'a sem brilho, aem côr. 
O canto mais popular, 
Mais terno mais senticlinho, ' 
E ' decerto, c sem questão, j l 
O Bympatliico fadinho. | j 
E u canto ao som da guitarra \ 
O fadinho nacional, 
Quando ao eom da banza canto 
Dou alivios ao meu mal. 
NSo sei qual pena é maior, 
Qual é mata ao lastimar, 
!Se ver um homem morrer, 
Se vòr um homem chorar. 
Amar não é crime, 
Não é crime nSo, 
Quem despreza amor 
NSo tem coração. 
Se eu fosse de Povtugal 
liei ao menos por um dia, 
De nobre, os fóros daria, 
Ao /arfo nacional. 
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Viuna noite d'HVCiitiirH 
Tive um eontio bem fetiz ! 
Sonhei quo catava dormindo 
Xoa braços de quem cu qui / ! 
Uma beijo dado uo rosto. 
Sendo bem repenicado, i 
Equivale a ouvir no/«rfe 
Uma cantiga dc gosto. 
Ha beijos de varias sortes, 
Como ae boceas que os praticam, 
l i a beijos que mortificam, 
K ha beijos que causam mortes-
Torradinlias com manteiga, 
Por cima café iimSo, 
'Ioda a facada tem cura 
Xfio chegando ao coração. 
Para ÜS torradas manteiga, 
l'nr cima r; i fé límào, 
Canta lá o que quizeres. 
Que a mim não menganas não. 
Quando Cliristo Senhor Xosso 
Descalço pelo mundo audou, 
A'quinta-tcira morreu, 
Ao sabbado reauscitou 
Já tive, agora não tenho, 
Por muitos fui estimado, 
Aeabou-se o meu dinheiro, 
Já vou sen tio ( íespmado. 
Os cegos que nascem cegos 
Passam a vida a cantar, 
Mas eu que nasci o ceguei, 
Passo a vida a chorar. 
Aqui, frui eu mil gozo», 
Aqui, gozei a ventura, 
Aqui , só tenho saudades, 
Aqui, minha sepultura. 
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Oh tocador deviola. 
Repenica me eaaea dedos ! 
Se te faltarem as cordas, 
Aqui tens oa meus cabellos. 
O fado veio ao mundo 
N'um dia de primavera, 
T e v e por berço a guitarra 
K por madrinha a Severa. 
Nao lia dor que tanto custe 
Conio a dor do coração, 
Todos os males tem cura, 
Só este nial 6 que nao. 
Quem tem o amor careca 
Tem a morte ó cabeceira, 
Quando vae para se erguer 
DA CO'OB os olho. na caveira. 
Se ouvires dizer que cu morro, 
"NSo tenhas pena, meu bem, 
Que a ^;orte d'um desgraçado 
Nào causa pena a ninguém. 
Fadistas sào como os euco9 , 
Sempre andam a dois e dois, 
Aitida Deus lhe ha de dar 
Aquilio que deu aoa bois. 
Cupido apanhou um bico 
I A na taberna de liaccho, 
Foz zangar a mãe maluca, 
Part iu a Mercurio o caco. 
O meu coração, menina, 
Não è caixa nem bahú, 
Está fechado para todos, 
Aberto só para um. 
Quem disser que a vida acaba, 
Digo lhe eu que nunca amou, 
Quem deixou ficar saudades 
Nunca a vida abandonou. 
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Quem canta o fado a atirar 
Estií sujeito a mil queetões ; 
Quem tem nmores tem zelos, 
QtiiMn tem zelos tem paixões. 
T u cantas bem nào cautas mal. 
Garganta de pura neve, 
E ' s o copo crystalino, 
Onde o sol divino bebe ! 
To cantas bem não cantas mal . 
nii garganta de marfim, 
E u fiava dez ríis As almas. 
Se cantara como a ti ! 
E u bei de te amar aos mezes, 
Por nào andar ás semanas, 
Havemos de dormir ambos 
Por não fazer duas caimts 
liapiizes, quando eu morrer 
Vão-nif entenar no Quinfào, 
i feifadn -sob um tonel, 
Hendo a fionha um cangíriío. 
Amar, morrer, padecer, 
NSo piide ser tudo junto, 
Quem morreu acaba a vida, 
Quem ama padece muito. 
Quanto sc sente na morte 
Quanto na ausencia se sente, 
A morte íi ausencia eterna, 
A ausencia tS morte apparente. 
A guitarra para o fado, 
A viola para a caneito, 
E para carinhos só tu, 
Amor do tneu coraçiio ! 
Já U vac, j á se acabou, 
O meu vir, o meu zombar ! 
Coração que livre estavHS, 
Quem te mandou captivar ¥ 
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O frade pedia A freira : 
Oiça-mc dô confissSo; 
K a freira llie respondeu : 
Metta-me o livro na mSo. 
Guitarra, minha guitarra, 
Solta gemidos e aia, 
Que os dias pasaam voando, 
E 03 prazeres não voltam mais í 
O ehah da Pet aía é sob'vano, 
A l i ! tem tudo quanto quer ! 
Muita som ma de brilhantes, 
Muita aomma de mulher. 
Ter amor é muito bom, 
Quando ha correspondencia, 
Mas amar sem ser amado, 
Faz perder a paciencia. 
Para as torradas manteiga, 
Nito dc Cínt ia <|ue tom ranço, 
Mesmo comendo torradas, 
E u componho, canto e danso. 
Pura as torradas manteiga, 
E u canto, mas você toque, 
Haja um que nos governe, 
E nada de rei nem rorjue. 
Todos são de opinião 
Que a coisa niío péga c:l, 
Pois se péga a todo o passo 
O caminho Larmanjat. 
Podia o céo dar batatas, 
Na terra estrellas haver 
Mas eu deixar de te amar, 
leso nlo podia sei*. 
E u hei de morrer cantando, 
Já que chorando nasci, 
Já que os gostos d'esta vida 
Se acabaram para mim. 
Histor ia do Fado 
E u quizera um só inataute 
Apertar-tc ao peito meu, 
Abrir meu peito e dizei"-te : 
l",'s minlifl. pois on sou teu ! 
J:i te csqiifcesto de mini, 
Uta ! morte devastadorft ! 
E u errei quando julguei 
Que eraa minha protectora 
l'olgar louco ¿ íllusiío 
Torna o bomen dengraçado, 
Pcrdo do^ pães o carinho, 
K' de amigos desprezado. 
Y.w hei de amar uma pedra, 
Deixar o teu coração, 
Uma pedra não me deixa, 
Tu deixas-me aem razfto. 
Oh morte, tyranna morte ! 
E u dc ti tfiiho mil queixas, 
QiK'ni lias de levar não levas, 
i juriu has dc deixar ii3o deixas. 
O loureiro it temivel, 
E u uào me temo de nada, 
Temo-me da tua bocea, 
Que me dizem que ó dam nada. 
Joven linda abandonada, 
Só tu tiveste a dita, 
De entrar em meu coração, 
Uma sata tão bonita. 
Abre to, pena constante, 
Serás mi nb a "sepultura ! 
Se meus ais tu não abrandam 
Digo-te, pena, qu' és dura ! 
Hespflutaol p'rá malaguenha, 
Portugucz p'rójindo/atfcj, 
Não ha, nem pode haver 
Canto a tsto comparado. 
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Paca o mar salta o banheiro, 
I>á-lhe a mâo linda doozel la; 
A s tranças boiando n'atjua, 
Fazem-n'a ainda mais batia. 
Se te não amo falleço, 
E se te amo lia quern me mate, 
De toda a maneira morro, 
Quero morrer a adorar-te. 
Não ba flôr como o suspi o, 
Cíi na ininlia opinião, 
Todas as flores se vendem, 
¡rió os suspiros se dao. 
Deus creou a borboleta 
P a r a n o s campos voar, 
E a ti, oh rosa branca, 
P a r a em meu peito v iç í r ! 
Oh Castello, não te rendas, 
I ça a bandeira se queres, 
Na batalha dos amores 
Vencem sempre as mulheres. 
A g o r a respondo eu 
A ' f l ô r que aqui cantou, 
E m que vaso é que nasceu, 
E m que jardim se crcou ? 
Meninas que Bois d on zoilas, 
Vêde bem por onde andaes, 
Que a h o n r a é como o vidro, 
Quebrando nao solda mais ! 
Quantas vezes, oh ingrato, 
Fa lsas promessas te ouvi, 
Os teus falsos juramentos 
Só agora os conheci. 
Tenho dentro do meu peito 
Duas penas a bulir, 
Uma diz que quer amores, 
Outra d'elles quer tugir.. 
A;. _ y . A \ A 
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T u chamastG-me tua vida, 
Was tua alma eu quero aer, 
Que a vida morre com o c o r p o . 
1! a alma eterna lia de t o r . 
A caveira de meu pae 
Sem ter lingua me falou : 
Olha, iilbo, o triste estado, 
Km fjue a morte me tomo». 
Branco pliautasma se ergueu 
Por força de amor ardente, 
Foi celebrado o mysterio 
N'um sepukhro, lào somente. 
Adeus, caveira doa OBSOB 
Adeus, doa ossos caveira ! 
Ketee meu» e essoe VOSSOB 
Todos da mesma maneira. 
Primeiro homem foi Adão, 
K Eva a primeira mulher ; 
10 nmboa 1'ornm tentados 
Pelo poder de Lucifer. 
Altos céos que me roubaste 
Minha doce compauliia! 
Uma màe que eu gozava .' 
Citio tanto bem me queria ! 
O frade pediu á freira 
Mra beijinho pela grade, 
A freira lhe respondeu : 
V á p'rá missa senhor frade 
Primeiro homem foi Adào, 
K E v a da terra neta, 
O Moyséa o rio pasaou, 
Discorre 14 s'és poeta ! 
K'e o vei da estupidez, 
D a ignoraocia imperador, 
Aa tuas horrendas phrases 
Causam grandissimo pavoi'. 
132 Empreza ãa His tor ia de Portugal 
Canta tu, cantarei eu, 
Que o cantar é alegria, 
Também os anjos cantaram 
Louvores á Virgem Maria. 
Portugal, não esmoreças, 
Tem íé nas tuas bandeiras ! 
Ainda (c lias de ver feliz 
Entre as navõfta estrangeiras. 
Pias, mocho, a noite inteira, 
L á na cruz do cemitério. 
P'ra que deixas tu o dia 
Pelas sombias do mystcr io? 
Oh morte, cruel tyraana, 
Oh parca dura, insoffrida! 
De negros crepes te adornas, 
Só te alimentas da vida ! 
E u BOU Mar e tu és Ter ra , 
Qual terá maior va'or ? 
E u tenho a belleza daa aguas, 
T u tens o aroma da flor. 
Brilha a lua com tristeza 
Nas lages das sepulturas, 
Os cyprestes rumorejam, 
E la o fim das crea turas ! 
E u sou Terra e tu és Mar, 
Qual terá maior riqueza ? 
Se tu tens bellos coraes, 
E u encerro mais belleza. 
Anjo cahido uma vez 
E ' banido entre os morlaes 
Porque as leis soeiacs 
O entreolham de revéz. 
Que mais folia níío seria, 
Se fosse o mar ruvoltosc, 
Poía o teu olhar maldoso 
De mim játniis zombaria. 
His to r ia âo Fado 1 3 3 
Por tua inmiensn loucura, 
Tño devassa te tornaste ! 
Pae e màe tudo deixaste 
Com pranto o com amargura. 
O malmequer ó singe!lo, 
Mas ostentii-se garrido, 
E m muito jardim florido, 
A tornar o campo bello. 
N;i praia, mulher o filho 
Nao se cançam d'acenar 
Paia o navio que balança 
Por sobre as aguas do mar. 
P' ia desenliar a mulher 
Que ê doei), meiga e gentil, 
ít&o ha no mundo pincel, 
Kao ha na terra buril. 
Violeta, formosa flor, 
Ninguém como eu te aprecia, 
T. ia niodostia me encanta, 
'JVu aroma me inebria. 
Houve um liomem, um traidor, 
Que de meu corpo abusou, 
I'm puro amor me jurou, 
Mas era falso esse amor; 
0 irar namora as estrellan, 
Vem as estrellas ao mar, 
Qual d'ellas mais preesurosa 
Para o amante beijar. 
Nada ha p'ra diatrahir 
A travessa hipocondría, 
Como da pesca o recreio, 
Quando abunda a pescaria. 
Deu-te a roea a sua cor, 
Deu-te o céo o azul turqueza 
Deu-te a alvura o jasmim, 
E a palmeira a gentileza. 
134 í í m p r e z a da H i s t o r i a dn P o r t u y a l 
E u fui aquella que disse, 
Encostaría ú solid rio : 
Maldita spja a mulher 
Que por homens tem paixào. 
E m tudo sou infeliz. 
Até mesmo no cantar, 
Partem-se as cordas á lyra 
Quando a quero acompanhar. 
Pui ao Porto, fui a Hraga, 
Também fui ao Limoeiro, 
NSo achei melhor amigo 
Que a bolsa do meu diulieiro. 
Ku já quebrei o grilhão 
Com que o amor me prendia, 
Se eu soubesse oras ingrata, 
Nada de ti pretendia. 
Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falas de amante, 
E u canto pav;i dar gosto 
A quem me pede que cante. 
Certa saloia quo ealçn 
Sapatinho de tacão, 
Accendeu n'este meu peito 
Uma cratera, um vulcào. 
Oh tocador da guitarra, 
1)6 me a sua linda mão, 
Porque me feriu aa toeiras 
D a viola do coraçtlo ! 
Quero cantar e não po&íO, 
Falta me a respiração, 
Fa l ta mc a luz dos teua olhos, 
Amor do meu coraçSo ! 
Oa meu» me abandonaram, 
Poram-se todoa os meus, 
Entre os filhos da deajrraça 
S6 tenho a graça de Deus-
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O meu pei to solitario 
E ' in.) i iml io de cantigas, 
Allí doi-mcm, ¡tlh vivem, 
Esprr«ní lo a s raparigas. 
A'ao-tej c a i t a venturosa, 
Que l indos olhos vaes ver, 
Põe-te c a r t a , de joelhos, 
Quando te forem a ler. 
A'K'i 'fa, cunt ador, alerta ! 
A* lertrt cantador , está! 
Se. encont ra , deita por terra. 
N5o p e r g u n t e s quem vem IA. 
Tudo 6 luto, tudo 6 pranto, 
Ninguém de ixa tie eatai- triste, 
E ' morta a nossa rainha, 
Kstephnnia j i l não existe ! 
Menmtt, .̂ o sabe lur, 
Tni i i l inn f-abe soletrar, 
l)¡i.';i me lá por caatig ÍIS 
Qiumfos pe ixes tem o m a r ? 
Os peixes que tem o mar 
Navegnm i: vào ao fundo, 
Diga inc l á por cantigas 
Quanta» a lmas ÍIÍI no mundo? 
Aa al iñas que lia no mundo, 
Cubro-aa c a co ' meu cliapéo, 
Diga-mo l á por cantigas 
Quantas es t re l las lia no céo ? 
Aa eatre l las que tem o céo, 
Nem t u aa sabes nem eu, 
D iga-me l á por cantigas 
Quantas r u a s tem V izeu? 
As rftas q u e iem Vizeu, 
E u t*H8 vou expl icar : 
Silo dezoi to a o comprido, 
Dezenove a atravessar, 
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Não ha arte n'este mundo 
Como a arte de roubar, 
E r a de todas a melhor, 
Se a deixasaem durar. 
Se te aborrece o querer-te, 
E1 forçoso o desprezar-te, 
Ensina-me a aborreeer-te, 
Que eu nâo sei senSo amar-te. 
Anda éá, meu bem, se queres 
Que a minha alma seja tua, 
Se í pura castigo, basta, 
Se 6 de gosto, continúa. 
Oh coração de trez azas, 
Dá -me urna, quero voar, 
Quero ir ao céo em vida, 
E m vindo torno-t'a a dar. 
Puz me a jogar cartas d'oiro 
N'uma meza de marfim, 
Cuidando eu que ganhava, 
Perdi c'o o meu Seraphim. 
E u liei de ir ao céo, hei de ir, 
Heide de ir ao céo, de joelhoa, 
JtuBOar-iima roza aberta 
E a ' r e dois cravos vermelhos. 
I j á no céo vac uma nuvem, 
Forrada de cor de rosa, 
Se a inveja foase tinha, 
Muita gente era tinhosa. 
A viola pela prima, 
A prima pelo bordão, 
O amor pela palavra, 
A menina pela mão. 
A guitarra quer que cu toque, 
A s cordas que eu enlouqueça, 
A s meninas de Lisboa 
Querem que eu aqui padeça. 
Histor ia do Fado 137 
A gu i tam pede, pedo, 
E u bem a oiço pedir, 
Um travesseiro do rozas 
P a r i o tocador dormir. 
Foí-sea graça e formoauni, 
Dos festins Í!O lupanar, 
Continúa a porta aberta, 
Mus ninguém lá quer entrar. 
Cborae, rapazes, elioiae, 
Guitarra toca com dor. 
Morreu a BoiboK-ta 
Queimada em fogo d'ainor 1 
Xada ha de que mais goste, 
Nada maia do meu agrado, 
Que ir no domingo ás hortas, 
No aabb'do eeperar o gado. 
E u casei com uma velha, 
Por causa da filharada, 
L á ao fim dos nove mezes 
Teve dez d'mna ninhada. 
Quatro e cinco são nove, 
Com maia nove são dezoito, 
E mais seis aão vinte e quatro, 
E quatro são vinte e oito. 
E u hei de casar co'um côxo, 
Que me hei cie fartar de rir, 
Fazer lhe a cama bem alta 
Só para o côxo não subir. 
Quando t'eu v i , oh freirinha, 
Encostadinha ao mirante, 
Logo meu coraçSo. disse : 
T u , freirinha, tens amante. 
Fo i Deus servido levar 
D a nobreza a fidalguia, 
Já morreu o pae dos pobres, . 
O conde da Anadia. 
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Vinde ver, oh sociedade, 
0 que é uma prisão, 
Esco la dos desgraçados, 
Caminho da perdição! 
O tocador da guitarra 
Na verdade toca bem, 
Mas toca muito apressado, 
Julga que lhe foge alguém. 
Gruitarra, minha guitarra, 
Jístás aqui, estás no seguro, 
Vou-te mandar pôr oo prego 
E m dez tostões, fora o juro. 
Toca me n'essa guitarra, 
Que PI'A faças letíoir, 
Tenho os meus amores bem longe, 
Que m'os faças aqui vir. 
A guitarra tem um S 
Debaixo do eavallôte, 
O tocador que a toea 
E um faia de barrete. 
Oh guitarra, oh guitarra, 
Quebrada te vira eu, 
Toda a semana na "borga," 
Levas melhor vida qu'eu ! 
Já não canto á guitarra, 
Nem meu coração me ajuda, 
Morreu-me o meu pae ha pouco 
Sou filho d'uma viuva. 
A guitarra que se toca 
E ' d e pau de marmeleiro, 
' O tocador que a toca 
Quer se casar qu'é solteiro. 
Bravo, senhor cantador, 
Honra a Vossa Excelleneia, 
Afeiten n'Afriea uma lança. 
Cantou com (oda a decencia I 
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Fiz ponto ele intenogaçSo 
Com reticencias c t a l . . . 
Já fiz também OB[ dois pontos, 
A g o r a . . , ponto final. 
Vou deixfir este recinto 
De tão bella companhia. 
No peito levo a saudade, 
Adens, até outro dia. 
Na mesma campa «aseerain 
Duas roseiraa a par, 
Conforme o vento as movia, 
lam ae as rosas beijar. 
Porei teu corpo ondulólo 
Cuja graça me seduz, 
N'um altar feito de gozo, 
X'um relicario de luz 
Já fiz o meu testamento, 
Deixo o corpo a maia de dez, 
Nao quero que a terra eoma. 
Xem mcbino as unhas dos peía. 
liapazes, quando eu morrer, 
Levem-mc devagarinho, 
Façam cova d'agua-ardente, 
Por cima cubram com vinho. 
Tenho sC' inno, vou d e m i r , 
A' cama mc vou dfdtar, 
Levo-te no pensamento 
Comtigo liei de sonhar. 
E u pedi a morte a Deus 
Agora já estou doente, 
Faça Deus o que quizer, 
E u nSo hei de viver sempre. 
Amo o amor aympathico 
E oa gazes alcoólicos 
O amor machiavelico 
E oe olhos diabólicos. 
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Ku já vi um cego a líi ', 
Km mudo a cantar o fado, 
Tucar guita:)'» um mHnéta, 
Um cõxo o sapateado. 
K' digna de coinpaixilo 
A joven desventuracU, 
(Jue pordcu <Ja honm a flor, 
Sendo depois desprezada. 
Por causa d'tnna ngajonau 
Para quem me puz a «adieavu 
Fui parar ao «estariirM, 
Sem me poller [lesgiieiraro. 
Porque atirei um «snndíVjne» 
A um "gajo" "todo liró», 
Kui bailar au nVerde-lirno», 
Fui parar ao «chelindró» 
T-jnho catanlio naa unhas, 
J)ores de tripas no cachaço, 
Sou maneta d'este olho, 
XÍ\O vejo na'la d'um braço. 
O (Jollarefi foi-se casar 
(Join a genebra d'üollamia, 
O Torres, quo a namorava, 
IMCOU de queixos á bmda. 
Todo o rapaz que 80 obriga 
Devéraa a amar o fado. 
Devo ter no braço marcado 
O nome da ena amiga. 
Quem audi. notvUtc fada 
Nunca pôde ter bom fim, 
Quem bem vive, mal acaba, 
Ponbam osolbos em mini. 
Tudo ae vendo no mundo, 
Do oiro tudo depende, 
Todo, excepto o coraçSô, 
O coraçSo n5o ae vende. 
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Olha que 6 sombra o paseado, 
E névoa densa o porvir, 
K' relnnipíigo o presente, 
A vida é fumo a subir. 
E ' sonho o prazer fugaz, 
E ' outro sonho a belleza, 
Xada uo mundo é durável, 
E só ua morte ha certeza. 
ATs vezes busco a Fortuna, 
liato-lhe h porta também, 
Nunca a vejo nem encontro, 
NSo me responde ninguém. 
Todo o homem com dinheiro 
Tem amigos com fartura, 
Porém, se chega a ser pobre, 
Ninguém jámala o procura. 
São como a sombra as mulheres, 
Egiml CGIKISO as a mui a, 
Seguem quem d'ellas a'aftustn, 
Fogem de quem s'approxima. 
Quando en eontennplo no céo 
Uuaa estrellas unidas, 
Creio que são duas almas, 
Qu1 entrelaçaram ÍIS vidae. 
Quanto fazes também faço, 
E m mim teu espelho existe, 
Se te vejo alegre, alegre, 
E m tu eetando triste, triste. 
Oh esperança da minha vidR, 
Porque me vaes a fugir? 
Indo comtigo as promeesas, 
Que não chegaste a cumprir. 
Tudo quanto 6 verde sécea, 
Chegando o pino do vei iío, 
Tudo se terna a renovar, 
Só a mocidade não. 
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Tenciono mandar fazer, 
Que não pesso fazer tudo, 
Um barco de paciencia" 
P ' ra poder viver no mundo. 
Quatro flores em meu peito 
Fizeram sociedade, 
Malmequer, amor-perfeíto, 
Um martyrio e uma saudade. 
Já te quiz, já te não quero, 
Já te perdi affeição, 
Já te varri á vassoura 
P'ra fóra do coração. 
Quando me dizem mal de ti 
A ' conversa mudo o tom, 
Não poseo dizer que éa mau, 
ííSo posso affirmar que és bom. 
Todo o que perde a ventura, 
Sonho breve de um momento, 
Arrasta sempre comsigo 
Na memoria o seu tormento. 
Ausencia tem uma filha, 
Que se ehama a saudade, 
E u sustento mãe e filha 
liem contra minha vontade. 
Oe que em terra ficam vendo 
A barca em que os outros vão, 
Dizem, ao vel-a affastar-se: 
Quem sabe se voltarão! 
Debaixo dos verdes ramos. 
Dorme agora o meu amado, 
Não cantem mais, passarinhos, 
Nào o accordem, cuidado! 
D'entrc as cem difficnldades 
Que o amor resume em si, 
Com trabalho e paciencia 
Noventa e nove venci. 
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Cbamei pela moríe e disBe: 
E ' tempo, vem-me buscar, 
Já estou caneado da vida, 
E ' preciso descançar. 
Por te amar perdi a vida, 
Mas nào deixei de te querer, 
Quem me dera ter mil vidas, 
Para todas mil eu perder. 
Tenciono mandar fazer 
Um barco de noz qu' é forte, 
Para embarcar saudades, 
Que me teem posto k morte. 
A toda a magua do mundo 
Cousolo as lagrimas sao, 
Lagrimas silo para a dor 
A mais súbita expressão. 
Dei-te nm beijo, córaatc, 
Dei te segundo, sorriste, 
Todos os mais que levaste, 
Foste tu que m'os pediste. 
Olí guitarra, oh guitarra, 
(iuitarra doa meus anhelos, 
Se te partirem as cordas, 
Aqui tens os meus cabellos. 
Por teu respeito, imilher, 
Perdi toda a liberdade, 
Acho-mc preso em teus braços 
Por minha í ivie vontade. 
Apalpei o lado esquerdo, 
Não achei o coração, 
De repente me lembrei, 
Que estava na tua mSo. 
Duas flores alem estão, 
Qual será a mais formosa ? 
Se é na fragrancia — o lyrio, 
Se na formosura — a rosa. 
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i l ü v m ec viu como eu me vi 
Quem te \ & como eu me vejo, 
Já não tem pena de nada, 
Só da morte tem desejo. 
A ' beira d'alvo regato 
Um lyrio ee debruçou, 
A pura agua eryetaliina 
Com amor o retratou. 
Já mio ha gozo na vida, | 
Que me alegre o coraçSo, =1 
Nem o bom canto das aves ; 
Nas bellae inanliàe de ver So. I 
E u WÀO pofiao passar sem ti, 
Nem tu, lindo amor, aein mim, 
Anda cá, oh roaa branca, 
Creada no meu jardim. 
Quem me dera amar um dia, 
Ter amor, ter níleiçilo, 
Ser escravo e dar a vida i 
Por um terno cori;çào. | 
No inundo tudo 6 engano. j 
Km ([lie a vida se eiitretcm, 1 
Ainieac'ee silo mentiras, ] 
Só lia o amor dc iniíe. i 
Com a morte acaba tudo, 
Naa campas a paz habita, 
L á nffo AO encontra a aaudadu, 
L á nto se encontra a desdi'». -j 
Ü rouxinol na baleeira 
Desfere alegres trinados, t 
T u , minha pobre guitarra, % 
¡áó tena sons apaixonados / s 
Entre as campas solitarias I 
. E u me fui refugiar, | 
E d'entre ellas ouvi dizer: | 
Deixa os mortos repousar. $ 
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O louxiuol canta amores, 
OB amores fazem o còro, 
E surge o sol radiante 
Entre mil Bcentethas d'ouro. 
Se fosse melro bem negro, 
D'estes de bico amarello, 
I r ía fazer meu ninho 
ísas tranças do teu cabello. 
Escondido ii'uin arbusto, 
Q'titn alvo rio banhava, 
O mavioso rouxinol i 
A mcig.i voz desatava. 
As pulgas que á noite saltam 
Noa lençoes em seus folguedos, 
Suben» sim, mas nSo \\ velam 
P'aquelia cama os eegiedos. 
Vamos vibrar os arpejoa 
U'uma serenata louca, 
A s notas serão meus beijos, 
A guitarra a tua bocea. 
Jó. nao posso ser contente, 
Tenho a esperança perdida, 
Ando perdido.entre a gente, 
Não mon o, nem tenho vida. 
Alveja ao clarão da lua 
Branca aldeia adormecida, 
No agudo campanario 
Yel l a a cruz da sua ermida. 
Perguntei á sociedade, 
D a qual amo e preso a vida, 
Se é cobarde ou valente 
O homem que se suicida. 
Porque nSo foges, não vôas, 
Coração, porque ha.de s e r ? 
De pedra no resistir, 
Dc cera no padecer ! 
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E m desprezada caveira 
Que a'um cauto asylo encontrou, 
Uma vosa perfumada 
Inconsciente alli brotou. 
A morte te deu a vida, 
Junto da morte nasceste, 
A vida te deu a inorte. 
Junto da morte morreste. 
O h , pallidaa madrugadas, 
Já tentoo saudades tuas i 
Do choro das guitarradas, 
Gemendo o fado daa ruas ! 
W W % * 
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VI 
Oa cantadorea do /aWo.— De D. Josó de Aliñada A Cnatoili».--
D a Custodia ao Calcinhas.— I>o Calcinhas A Cesarin.— Da 
Cesaria ao Hytario.—Us cantadores modernos.— As canta-
doras modenms.--Uii ia cantiga descriptiva,— Oa cantiido-
res provincianos. 
Enunciaremos agora os mais notáveis cantadores do 
fado. D. José de Almada e Lencastre, cseriptor e jor -
nal ista, n5o tocava gu i ta r ra , mas cantava o/orto de urna 
maneira verdadeiramente commovedora. D. José de Al-
mada era filho natura l do visconde do Soulto do El- f te i 
{que morava ao Campo de Sanl 'Anna) e de uma cigana. 
Em pequeno, como a mãtj habitava no largo da B e m -
post inba, andava po r all i feito gaialo, acarretando até 
bi lhas de agua do chafariz do Campo de Sanl 'Anna. 
Pozeram-lhe a alcunha de P i r ra lho. Aííirma-se que a 
viscondessa de Soul io de El-Rei—nma santa é vir tuosa 
senhora—sabendo da existencia do filho de seu mar ido , 
dava, a occullas d'este, dinheiro para o petiz i r á es-
cola e ves t i rse . 
D. Josó de Almada aprendeu as primeiras le l i ras 
com grande aproveitameulo, revelando logo alta in te l -
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l igencia. Quando já rapazote, foi para casa do pae, por-
que a viscondessa dissera a seu mar ido que considerava 
aquelle rapaz como í i lho d'ella, e que, portanto, o logar 
do pequerrucho era em sua casa. Estudou com dist inc-
ção no Curso Super ior de Lettras e escreveu varias 
peças Uieatraes c o m o : a Prophecia ou a Queda de Je-
r m a l e t n , que deu enchentes succe&sivas ao theatro de 
D. Maria I I , e as comedias: Um j a n t a r amarguradot 
Vamos pa ra C a n ¡che — que fez época nas Variedades 
— ,a Licção, o desforço, Um author pateado, por lhe 
terem pateado A meia do saloio, etc. líscreveu também 
o Orador sagrado, collecção de sermões, e vendeu mu i -
tos ao padre Agui lar , que os fazia passar como seus. 
Foi redactor do Século X IX— onde escreveu bri lhantes 
ar t igos, sendo ornais notável aquello que in t i tu lou Ave 
C r u x ! da f iação e du Colholico, fol l iel inisou no Jor-
na l do Porto sob o pscudonymo de Vic iar , e concorreu 
a uma cadeira do Curso Superior de Lettras, quando 
este se creou. 
D. José de Almada, homem de caracter exemplaris-
simo, gostava muito de ouvir cantar o f ado , e elle 
mesmo o cantava deliciosamente, mas só na int imidade 
e entre amigos, porque, na gui larr .1, sô sabia t i rar os 
arpejos para acompanhar o canto. O seu mole di lecto 
era este: 
O pobresiubo quo pode 
Arrimado ao seu bordão, 
Tanta earamunlia (HZ, 
Que alguma coisn lhe dào, 
Os amigos ínt imos de D. José de Almada eram, áiem 
dos redactores ú \ \ Nação, Luiz de Vasconcellos de 
Azevedo e Silva, U. Antonio de Lacerda, os velhos 
adores do lhealro de D. Maria II — Epiphanio, Tasso, 
Tbeodor ico, Assis e Rosa, José Maria de Andrade Fer-
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rei rá, por alcunha O l i t ieratn dos pés grandes, Bal tha-
zar de Souza Menezes, pac do gazeti lheiro e revis le i ro 
Argus e grande amador do fado, Lu iz de Araujo e o 
Figueiredo do 14 (que parava mui to na hotica da praça 
da Alegr ia) . O Sousa tío Casacão lamhem era mu i t o 
amigo de D. José de Almada, e com elle realisava bellos 
duel los de canlo de fado. Todos elieò iam, a miúdo , 
jantar á fallada Padeira da Praça da Alegria, onde so 
cosinhava o saboroso pato com arroz. 1 Al i i havia sem-
pre cantoria alé á noite, á hora em que sabiam todos 
para o lheatro. 
D. José de Almada morava n'nma hospedaria esta-
belecida no segundo andar do predio que faz esquina 
para o Hocio e largo de S. Domingos, em cuja loja 
estava a casa de pasto Eslrpl la. Aque l la casa sub iu , 
muitas vezes, o Luiz de Vasconcellos, redactor da L e i , 
para ouv i r b José de Almada cantar o f a d i n k o nac io-
n a l com musica rel igiosa, conforme a expressão usada 
por aquelle i l lus l r iss imo cantador. E este escriptor, que 
v iveu sob o regimen fatal do romantismo e que adorou 
o fado como se adora a musa, merece bem uma lagr i -
ma e uma saudade. • • 
0 Damas e o fiágre fôramos dois mais nolaveiscan-
tadores antigos. Ü Damas - cantador fino—cantava ás 
f lores, tinha bonito estylo e bonita voz. Realçava o seu 
canto por esles dois predicados essentiaes u'um bom 
cantador. O locador que, ordinariamente, o acompa-
nhava era o famoso Antonio Casaca. 0 Damas refor-
mou o canto do fado , foi o Calcinhas d'aquelle tempo. 
Era de Alfama, sapateiro e filho do Alcochete, um que 
fizera parte da quadr i lha do Diogo Alves e que exer-
ceu, depois, as funeções de agente da policia secreta. 
1 A Padeira da Praça da Alegria já eiiatia em lí>i(i. 
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O Damas m o r r e u em I860, pouco mais ou menos, lá 
para as bandas do L imoei ro , onde morava. Eis um 
mote d ' e l l e : 
Musa, inspíra me teu estro, 
J â a doce lyra sôa, 
Permitte que eu diga em verso 
O mal que me magoa. 
0 Bágre Unha voz roufenha e obra muito menos in-
teressante Dois moles do Ddgre eram estes: 
' Tenho um papagaio amarello, 
Creado nos Olivaes, 
Teoho uma pulga pávida 
Com triota e cinco pardaea. 
Canlar e saber cautar 
Sâ.o dois poutos delicados, 
Oa que cantam eào aem conto, 
Oa que sabem sào contados. 
O Pedro B a n a n a , cantador alfamista de l inda voz, v i -
nha m u í l o á Mourar ia para cantar os versos dos poc-
tus pedestres, esses que não sonham em encer ra r na 
musica dos ry lhmos poéticos a chamma dos pensa-
mentos generosos e o f rémito das caricias de amor, 
como se encerra u m vinho precioso n'um frasco i n -
crustado de fremmas. Uma vez, em Alfama, um fadis-
ta, a quem el le supplanlara na cantadoria, mimoseou-
0 com uma facada. 
O Ignac io Tôr to , charuteiro, cantador de A l fama, 
cantava com o DJMKIS, O Pizâo, carpinte i ro, hoje asy-
lado, habitava para os lados de Alcantara, e cantava 
na Mou ra r i a ; e o Pizâo sobr inho, cordoeiro, também 
v inha cantar á Mourar ia, que era, por assim d izer , o 
s a c r u m / lumen onde se fazia o baptismo dos novos 
adeptos do / a d o . Um grande cantador de fãdo, ha t r in ta 
Histor ia do Fado 15^ 
annos, era o Pedro, cocheiro do marque?, de Vianna, 
valenle baledcr que batia nas esperas de toiros, guian-
do u m carr inho levíssimo, a que l inham posto o no-
me de g i ra ld inha. 
Outros cantadores da época de 1860 a 1875 eram: 
o Neves da fab r i ca de pJiosplwos, o José Maria En-
guia (de Alfama), o Aquino (da Graça), o C a g . . . d i -
nheiro (da Mourar ia), que canlava menos mal e agora 
governa a vida vendendo bilhetes á porta dos tbeatros, 
e o cocheiro Marádas, grande batedor, que morreu to i -
reando a cavallo na Nazareth. 
A esta plêiade pertence o Joaquim E n g u i a , um guitar-
rista cego que cantava o fad<) nas hortas. Pertencem, 
pouco mais ou menos á mesma época, os seguintes 
cantadores: o Rachado, de Sacavém, o Machado, do 
Campo Grande, o F a r d l o , de Azeitão, o José Chapim, 
dos Terramotos, o José Cecílio, carpintei ro da Azenha, 
o Adel ino, de Coimbra, o Chico, o Choto, o José Maria 
Ar t i lhe i ro , o prelo Mart inho, creado de umas fidalgas 
aos Anjos, o famigerado Luiz Palhinhas e o Miguel Cal-
ceteiro. Podemos accrescentar-lhes mais os seguintes 
cantadores e au lhores : Sebaslião da Victor ia, carpin-
teiro, do Calhariz de líemfica, e Carlos Peixinho, tece-
lão, i rmão do velho loure i ro Peix inho; e os seguintes 
cantadores não a n d o r e s : Jo.iqnim Fer re i ra , do Calha-
riz de Bemfica, e o cautel leiro Pontapé na cara. 
De entre 1875 e 1880, citaremos estes cantadores: 
o Sebastião pol idor, o Theotonio carpinte i ro, o Al f redo 
Bacalhau, carpinteiro, e a Emilia do Bello, c igarre i ra. 
No§ tempos do conde da Anadia, floresceu uma can-
tadora de pr imeira o rdem — a Custodia. Formosa, al-
ia, com os glóbulos sanguíneos carregados da força 
electrira da mocidade, dolada de boa figura e fie bo-
nita voz, canlava esplendidamente os fados, sobrel iv 
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do o do Anadia, cm cuja execução era inexeedivel Fá-
c i l lhe foi , por tanto, conquistar popular idade, apezar 
de pertencer ao tiers élal (la galanteria encurralada na 
travessa dos Fieis de Deus. Custodia Maria — assim se 
chamava e l l a — c a n t o u pr imeiramente o fado da Per-
siganga, contemporâneo do fado do Anyd ia , e depois 
é que cantou este, ensinado pelo Botas toure i ro . Muitas 
vezes se fez ouv i r , perante numeroso audi tor io , na es-
talagem que íicà por detraz do lheatro de D. Maria I I . 
O fado da Custodia era composição d'ella mesma c de 
diff icti l ima execução. Foi o cantador Paixão quem pr i -
mei ro ItTo apanhou de ouvido e tocou na gu i tar ra . 
A voz da Custodia pura como crysta l , v ibrante como 
o vermelho de uma granada e de uma grande facil i-
dade ascendente, escalava, com rara elast icidade, os 
mais escarpados cumes da gamma chromatica. A Cus-
todia reatisava o quadrado da hypothenusa da arte fa-
distense: boniteza, bella voz, audacia e desenvoltura. 
Dois m o t e a que ella glosava frequentemente eram os 
seguintes: 
Tjjíte meu cantar c arte, 
K tioudSu que Deu» me deu, 
Pois at-reía o ttti\ estandarte, 
Que começo a içar o meu. 
Kui ao jardim d'aseucenaa, 
Onde a Primavera n isce , 
Xão ncliei flor mais lÊmla 
Que eomUgo comparasse. 
A Custodia amancebou se com o valente Antonio 
Feital, chalante ou conlraclador de gado, i rmão do 
lííuacio Mastarén. marujo, e f i lho de uma mulher que 
l inha a quinta fronleira á casa do conde da Anadiaba 
fcnlre-Muros, para onde ella mudou residencia e on e 
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m o n e u . Com a sua mortp, apagou se um dos mais 
flammaiitos sorr isos da Lisboa fad i s ta . . . 
rara muitos dos que vão bebei na lonle sagrada da 
leconlação, a Custodia foi a suprema camarina ¡le 
[ado que tem exist ido. l istes collocam-n'a acima da Ce-
saría - estrella d : pr imeira grande/a na plêiade dos 
grandes cantadores. O encanto vencedor da arte e.-pc-
cialissima da Cnsiodia, secundo a especialíssima esthe-
lica musical do fai ln, não se pode def i i i i r , porque a de-
finição ctherisar-se liia e desappareceria como o espi-
r i to d ; um p i i í i t ro . Debaixo d'este restricto ponto de 
vista, a Custodia era p o i m i e de lukn ts t fagt tímente co-
mo diziam os Goncourts na ftetiée M n u p c n n . Soube 
deixar uma d essas recordações categorisadas entre as 
reminiscencias singulí ires, que fliietiiam como cortiça 
na snpeif ic ie da nossa memor ia. Foi um sol radian e 
do fado, foi consagrada nos altares da gloria fadista. 
No B e n a r d i n o Ferreira Saldanha e no cordoeiro João 
da Matta, dois bons cantadores, predominava o canio d 
K s c r i p i i i m . O pr imei ro é de Queluz e tem casa de ven-
da na Porc-ilhoia. Bernardino Ferreira Saldanha foi fer-
reiro e estabcleceu-se depois com casa de venda de v i -
nho e comida n'aqnella localidade. Conta agora 80 an-
nos, sendo, portanto, o decano dos cantadores. Foi no-
tável cantador e auctor, talvez o único que cantasse 
versos exclusivamente seus. Principiou po r cantar á 
dv igar rada e ao fandango, canto que é feito de impro-
viso, por ter de se cingir à deixa do adversar io, e, 
na resposta a dar-I l ie, ter de fazer r ima com a palavra 
com que este terminou. Segundo informações que 
recebemos do própr io Bernard ino Saldanha, os pr in-
cipaes cantadores á desgarrada e ao fandango —ha ses 
senta annos bem puxados - eram: o Aldeia, o José 
M e i r i n h o , de Aídea-Galfega e o bufar inheiro Manoel 
Simões. -
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Quando se p r i nc ip iou a cantar o fado, foi posto d e 
parte o canto do fandango , e o Bernardino Saldanha 
abandonou este para e n c e t a r aquelte, que coneçou e n -
tão a ser moda popular . B e r n a r d i n o Saldanna e v i d e n -
ciou-se como improv i sador h o r s ligne n'esse íerno f a d o , 
na popular cantiga que se d i r i a ter brotado de a l g u m 
sonho or ien ta l , de u m d 'esses sonhos cheios de p h o s -
phorescencias, de b r i l hos es le l lan tes , de lan te jou lamen-
los metall icos, d e u m d'esses sonhos innarraveis em q u e 
se vêem catadupas de soes l iquefe i tos cahindo da E t e r -
nidade no I n f i n i t o . . . 
Seguo-se uma cant iga de fado , or ig inal do B e r n a r -
dino Saldanha: 
O dinheiro é um bom metal, 
Grande coisa é podei-o ter, 
A uns dá fe l ic idade, 
A outros deíta-os a perder. 
Diabólicas invençScs 
E s t a obra do d i n h e i r o , 
E ' doa valentes primeiro, 
E ' a força daa nações ; 
H a h o m e n s que teem mi lhões, 
Outros mío teem u m real, 
Quem muito tein, muito vale, 
E ' o dictado h e e p T n h o l , 
P V a tudo que cobre o eol 
O dinheiro é ura bom metal. 
Cá, no meu fraeo sentido, 
Àsaim penso, a m i g o s m e u s , 
O dinheiro é m a i s que Deus, 
Deus por elle foi vendido ; 
A quem falta oiro luzido 
Nao tem força n e m tem poder, 
Embora tenha o eaber 
Pouca gente lhe d á valor, 
Seja de que sorte el le fôr, 
Grande coisa é podei o ter. 
His to r ia âo Fado ^ 
O dinheiro tudo encobre, 
Quem o tem, tem estimação, 
Seja assassino 011 ladrão 
E ' reputado como nobre; 
De que serve honrado e pobre 
E só fallar a verdade? 
Na roda da sociedade 
Xao figura porque não tem, 
Mas um homem portar-se bem 
A uns dá felicidade. 
Sem dinheiro não se é nada. 
Nao se tem força nem valia. 
E ' a planta que se cria 
Sem nunca ser cultivada ; 
Gente ao dinheiro agarrada 
E ' bem capaz de o morder, 
Quantos tem qu'rido enriquecer 
Pelo meio da ambição ! 
.V uns vae a coisa a feição. 
E a outros doita os a perder. 
Seguem-se alguns moles originaes de Bernardino 
Saldanha: 
Duas coisas lia no mundo 
Que eu não posso comprehender : 
QUCWÍ o eer padre e pecear, 
Ser cirurgião e morrer. 
Oh sénhor padre, cu pequei, 
E u fiz um grande peccado, 
Por ter dado á sexta-feira 
Um beijo ao meu namorado. 
O pobre do Zé-Povinho 
Por todos 6 enganado, 
Ainda corre a foguetes, 
E por fim fica pasmado. 
Quando Jesus falleceu 
Quebraram-se aa pedras duras, 
Tremeu o céo e a terra 
E abriram-sc as sepulturas. 
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Seguem se Ires motei de João da Malta, que cantava 
obra dos ou t ros : 
Subi ao teu penaameüto, 
Nunca tão fiito me vi , 
Deacahi da tua graça, 
Outro subiu e eu desci. 
E s c r e v i ao Deus Cupido 
Uma carta a perguntar : 
Se um amor offenduio 
Dev ia deixar de amar. 
V i v e o artista no mundo, 
Noite e dia a trabalhar, 
l'or fim, desgraçadamente, 
Seus dias vem a acabar. 
Na casa do Silvestre Tanoeiro, na rua do Areo do 
Bandeira, realisaram-se muitas sessões mu sica es de fa-
do, em que tomou parte o Burnardino Saldanha. 
0 Falúa, grande cantador no emito a a t i r a r ou ac-
desafio, era do Seixal e andava pr incipalmente pele 
Bairro-Al lo. Havia outro cantador notável n'este genero, 
o David. E o Aiigusto Tecelão, cantador de Alfama, 
frequentava mui to a Mouraria ha t r inta e tantos annos. 
Josó Luiz Peixoto, conhecido por José Borrêgo, tor-
neiro na Calçada de Sant'Anna, possuía certa graça fac-
ceciosa no que cantava e dispunha de uma voz aguda, 
que se ouvia mui to longe. O Maia gui tarr ista acompa-
nhou-o algumas vezes. 0 José B>rrêgo e ou t ro canta-
dor que cantava mui lo bem, o José da B u r r a , iam 
mu i to às esperas de toiros no Campo-Peqneno. O José 
da B u r r a t rabalhou como cocheiro do Si lvestre dos; 
omnibus e mor reu lysico. José Borrêgo e José da B u r r a 
foram dois cantadores do genero puramente fadista, 
cantando com tonalidades roucas e soluçado langor, 
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esmaltando se ile lodos os quindins fafl islarios, dando a 
tilu'ma formula o o u l l imo tic em moíla na arle. 
Seguem se qualro moles de José J i o n ñ t o : 
8e ttins valor de matac-ino, 
Tv ianna , fere me o peito, 
Qtie en tambe ii teiiho valor 
De morrer por ícu respeito ! 
Fui a líellns p'ru vOr Heliac, 
K ás bellas iSellua lhes dei, 
Bt'llae como lia cm JieUns, 
Jtellaa bellag nâo encontrei. 
No Paço do JiemformoBO 
Kncontrei a minhti amatite. 
K l la riu ae e o i l . . . eliorrt, 
Foi um passo betn gnlantt*. 
1'iiz-iru' a mijar (le joHlios 
l''i¡i nÜo sujar o eapotr. 
Levantei HUÍ C dei,. . . dois pulos, 
tiloàem me \Á «etc mote. 
0 mole p red i k ío do José <hi ttnrni eca es le : 
Ku ando corno um rãoíinho 
Fa rejnndo após ti, 
'l'ii me toges. cu te figo, 
Xüo teus compaixão ib' mim. 
Pur occasião da mor le de José HunA jo , lioiivo u m 
poeta especialisia, o AdriSo, que dedicou estes versos 
do fado á sua memor i a : ( ' ) 
VJWtí mundo mais um ente 
A cruel morte roubou ; 
Chorem do canto amadores, 
José IhrrPffO expirou! 
(l) Versos publicadoa n'O Vianiuhi. 
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O parca, potente horrível, 
Com o féro poder t e u , 
Cobriste com negro véu 
Quem p'ra nós era aprazível, 
Teu furor 6 bem temível, 
Não poupas neDhum vivente ; 
Com tua ira imponente 
Affrontaete a sociedade, 
Levando p'ra eternidade 
D'este mundo maia um ente. 
E r a um artista decente, 
Laborioso e honrado, 
1'or isso, bem estimado 
Foi sempre de toda a gente; 
A prova é que itUimaniente, 
Quando a doença o cercou, 
Muitos amigos achou 
P'ra conforto do seu mal 
Esse infeliz, que nfinal 
A cruel morte roubou ! 
])•'. pequeno ee inclinou 
Ao doce canto do fado, 
E teu eatylo engraçado 
A fama llie conquistou. 
<>¿ [oiros que elle alcançou 
Não foram meros favores, 
^íaB sim mcr'ctdos louvores 
<J anhos pelo cttylo seu ; 
E agora que elle morreu, 
Chorem do ennto amadores ! 
Na classe dc cantador 
Foi tido por cavalheiro ; 
E m decencia era o primeiro. 
N9o tinha competidor. 
O lar do nobre amador 
Moitas vezes frequentou, 
L á sua voz levantou, 
E adquirir gloria soube ; 
Porém, j á mnguom o ouve, 
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O l 'dtusquwho Icvyva I r ts i; ( i imlro noites a cantar 
¿ubro um mesmo assumpto, e com um só mote cantava 
vinte cantigas e mais. O Patusqtiinho, que ainda é v ivo, 
predominava no cunto u i t t i n i r . L is alguns motes seus 
n'esle genero, em que elle era msolent is j i ino: 
Ali ! ladrão, que m'atiraste 
Sem eu te atirar a ti ! 
Já me diste uma picada, 
Que eu, sem vêr sangue, sonii ! 
I-u t á por miin sou de cera, 
Km tudo mostro brandura 
Se canto ó p'ra me livrar 
P'alguina descompostura. 
K'a d'unia raça d'aniniacs. 
Que, quando va'üo e'o accidente, 
Ferram com as màoe no clião 
l". dão coices para n gente. 
Ao passar p'la tua porta, 
Se tu mo tornae a ladrar, 
Met to te um chifro na bocea 
l'ara te obrigar a calar. 
O Churépu, serral l ie i ro de c l l i r iu e morador cm A l -
cantara, formava na primeira lila dos bous cantadores. 
Um dos seus motes favoritos i r a es te : 
Tenlio corrido mil terrae, 
A ninior parte da Beira, 
'Nunca achei melhor amipro 
Que o dinheiro na algibeira. 
0 Chai'i ' jM de S. Christovam l inha mui to menor co-
tação. Mas o M t n i i t n , que possuía uma voz agudíssima 
e quo so ouvia a grande distancia, era muito aprecia-
do nos circuios da boa cantadoria. Um seu irmão lam-
bem cantava d J a d o rasoavelmentc. 
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Na Fonte Sinta ex is t iu una fadislfio (cujo nome igno-
ramos), que cantava muito bem. Ü seu mote querido 
e ra ; 
Só o trevo c que ac atreve 
Ent re o trigo a vegetar, 
E u eem eer trevo me atrevo 
A entrada no canto dar. 
0 Campanudo predominava na improvisação sobre a 
Escriptura Sagrada. Exercia o officio de poceiro e da-
va indicações á policia secreta referentes aos gatunos. 
Larapiava as cantigas ao cantador Paixão, segundo 
este nos contou. Morreu fysico em Í 9 0 2 . 0 Costa Mar-
léco tomava parte nas sessões nocturnas decantadoría 
do fado nas esperas de toiros no Campo-Pequeuo. V i -
via lá para as Fontainhas (a Santa Barbara). O Meo-
lausinho do Calhariz de Bemfica l inha muita obra, mas 
não era boa firma, principalmentè quando o v inho o fa-
zia t i tubear das pernas. Cantava e dansavao fandango 
l indamente. 
0 Maximo dos Terramotos, pedrei ro, cul t ivava o 
canto a a t i ra r , mas, como na notação musica l , nem 
sempre mantinha as regras da proporção e harmonia . 
Por outras palavras, desmandava se e no seu canto 
abundavam as pachnchadas plebôas e os destampató-
rios salôbroí. 0 José li-mso, papeleiro, distinguia-se na 
improvisação ao fado e no canto ao fandango. Cantou 
mui to com o José Um. 0 José Carlos d'Assumpção, 
lypographo, era cantador mora l ; o José Maria Fadista 
(quo já morreu) enfileirava com os bons cantadores, e 
o Freder ico, um quo fôra mi l i tar , cantava mui to bem, 
especialmente as producções do João Vidraceiro, um 
poeta tecelSo que escrevia versos para os cantadores 
de Alfama. É d'este o mote seguinte; . 
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Qupin'te VÍH, ohJPortugfll, 
teu tlirono d'elegancia, 
lírülinvaa entro as nações 
Cem coríigoni e com constancia! 
0 Bdtjre parodiou esle mote assim: 
Quem te viu, olí bacalhau, 
Vaque l la taberna á Es^rauça 
] Sri Um vas entre as batatas 
Com covagem e com conatancía! 
José ilo Nascimenlo ou o José Um, po l i do r , nasci t lo 
na Mourar ia , cantava com tima graça desop i lan te . T i -
nha bella voz e bom pulmão. Era grande f r è c b e i r o de 
corr idas de loiros. Hoje, velho gaiteiro, a i n d a canta 
com chiste no genero a lue j f i rado. Seguem-se motes 
originaes José Um : 
E u ji» me senti morrer, 
V. íicliei o morrer tão doce, 
QHR por gosto a vida déra, 
He outra vez a morrer fôsae. 
Jístefado vein ao mundo 
I'ara allivio da pobreza, 
Quem anda no triste fado 
Xao tem paixão nem tristeza 
Se me vires ser ingrato, 
Xilo te admire?, meu bem, 
Que uma ingrata me ensinou 
A ser ingrato também. 
Cupido quando naeceu, 
Beíjinlios á mãe pediu, 
Cupido é mais brejeiro 
Que a mile que o par iu. 
iv inha mSe me deu pancada 
Por eu dar o que ó meu, 
Minha mãe tudo governa, 
Mas n'iato governo cu. 
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M;i vid a i\ do bur riquci ro, 
(¿nal d'ellas a mais cansudu, 
I.evanfar para a limpeza 
Sobre a fresca madrugada. 
Ooitttdo de (juem padet-c 
Mais aoffre quem tem o mal, 
E melhor estar na cadeia, 
Que jazer no liospita!. 
Adeus l'ríi^a da Kiífueira, 
Onde costumo ir ás vexes, 
Tive lá uma eltioana, 
Que me durou nove mezua. 
Segue-se um mote g lóbulo, or ig inal de José Um 
O amor é uma albarda 
Que se põe eni (/wem qntr hen 
AH, p'ra não ser albardado, 
Não tenho amor a ninguém. 
CoiiBultei ceita velbíiiha, 
D'aviMttui'HS superior. 
Só p'i'tt vêr ee cila adivinha 
Que coisa no inundo é umor. 
E u lhe digo, oh meu senhor, 
Diz-tr.e a velha toda inchada, 
Quem de elle se nfto guarda 
Vae perjurar a sua fé, 
E u lhe explico o que é: 
O amor é uma albarda. 
K o albardão maia penado, 
Que no mundo a gente atura, 
A uns tem arruinado, 
Outros leva á sepultura; 
E um mal que nüo tem cura, 
E que nenhum remedio tem, 
Que nSo perdoa a ninguém, 
Que não saiba conhccel-o, 
Porque é grande pesadcllo 
Que se p3e em qu*sm quer bem. 
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Sobre d'a mor os poderes 
Desde que isto ouvi contar, 
Tomei odio fís taes senhoras. 
Que nem p a r a d l a s posso olhar; 
S 'a lguma vex vou pausviar, 
E me faço encontrado, 
S'algtnna vez, descuidado, 
Alguma chega í janella. 
Nem sequer olho p'ra e l l a , 
E u , p'ra nfio ser albardado. 
D'esaas doidas tentadoras 
Ando sempre fugitivo, 
Tomei odio ás taes senhoras, 
Que sem ellas pasto e vivo; 
E u nao quero dar motivos 
Para q u e m'albardem também, 
Porque se no mundo ha alguém 
Que me deseje o meu laço. 
Faça o mesmo que eu faço, 
Xão tenho amor a ninguém, 
0 Pdixão, c í i r l i e i r o batedor de fama, cantava a d m i -
ravelmente e p r i m a v a no canlo amoroso. Possuía uma 
voz maviosíssima e ob ra or ig inal em barda. E l ie mes-
mo se acompanhava com a gu i ta r ra , que tecava b e m . 
Km 1862, corapoz o f a d o do Paixão% que leve immensa 
voga, ;nas que a inda está inédi to. Depois de ler aban-
donado a prof issão de cocheiro, o Paixão estabeleceu 
uma casa de pasto em Corroios, na Ouíra-Banda, e, 
finalmente, uma lo ja de ferrador e m Almada, a l te rnan-
do a sua nova p ro fUsão com a a r te cynegeíica, de que 
é amador. A sua ant iga amante, a Amelia rfo P a i x ã o , 
foi uma chibante batedora àe fado , pondo aphrodisiacas 
ondulaçõjs de bayade i ra nos seus meneios. Em segu i -
da publicamos u m mole glosado, or ig ina l do Paixão : 
Se ¡ut gal lo , hem soubesses, 
Quanto cusía o bm-guerer, 
N u n c a tu, gallc¡ cantavas 
Quando ettá p a r a amanhecer. 
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D'um amante dilatado 
È de noite a alegria. 
P a r a que, gallo malvado. 
Cantas em signal do dia? 
Menos íora a tyrannia, 
Se tu amor me tíveraa, 
E entre lençoes estiveras 
Gozando de um doce bem, 
Olha o gosto que iato tem, 
Gallo, se tu bem souberas 3 
Mas tu, como no poleiro, 
Não se te dá de quem pena, 
Por isso na alva scena 
Sois penoao pregoeiro ; 
Oh gallo, se um dia inteiro 
Est ivesses sem um bem vêr, 
Quando vem a amanhecer 
T u farias mais demoras, 
Se o DEÍO fazes é que ignoras 
Quanto custa o bem-querer. 
Mae, cjuando a horas amenas, 
Por discreto as atrazas, 
Quando lá bates as azas, 
T u multiplicas as penas ; 
Rompes em vozes serenas 
E no damno não reparas, 
Gallo, se tu bem pensaras 
O que n'esta oceasiSo 
Soffre um triste coração, 
Nuncíi tu, gallo, cantaras. 
E no damno n5o reparas 
Com que o dia certificas. 
Para mim me publicas 
O defeito de eu penar; 
Cuida, gallo, em te callar, 
NSo te dês a aborrecer. 
Que cu n3o sei se pôde haver 
Uma estupi lez tSo atroz, 
Como a d'ouvir a tua voz 
Quando está para amanhecer. 
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O Hermenegiklo Halado era gu i l ams ta e cantador 
dotado de mui lo espi r i to . Tinha o ol l ic io de cl iaruíeiro, 
mas pouco trabalhava, porque a n d a m sempre na bér-
r a , conforme a expressão usual contemporánea. Amis-
tou-se com uma rapariga chamada Marianna, conhecida 
na rua dos Vinagren, mas, antes d'isso, tivera um quar-
to em casa do marquez de Gastello-Molhor, que lhe 
dispensava a sua protecção, e a quern elle acompa-
nhava nas esperas de to i ros, para tomar parte nos des-
cantes obrigatórios do Campo Pequeno. O Hermene-
gildo Balado estava sempre no café que existiu defronte 
da egreja do Soccorro. Cantou mui to ao desafio com o 
Damas e o Bágre. 
Segue-se um mote do Hermenegildo Ratado : 
Quantos andam para ver 
O fim á nossa amizade. 
Cada vez ha do BCV maia, 
Cada voz t:om mais vontade 
Caetano Calcinhas foi o reformador do canto úo fado, 
o creador de uma nova escola. Enf in Malherhe v i n t . . . 
Caetano Calcinhas in ic iou o canto do genero fino. Pro-
curou assumptos menos triviaes, abandonou as estra-
das batidas pelos outros cantadores—para cujo f im lia 
eesiudava mu i to—e cantónos homens do mar,as flores, 
etc. O Calcinhas tinha o officio de sapateiro de calçado 
de senhora, ofiicio que quasi completamente abandonou 
para enveredar pelo t r i lho da mandr ike . Tocava gui tar-
ra , mas era, acima de tudo, um eminente cantador, 
mas u m cantador que parecia ter sido educado na es-
cola das cigarras parnasianas. A sua voz meliflua dava 
todas as doçuras, todas as meias-tiulas musieaes, com-
movia profundamente, achava com facilidade o caminho 
do coraç5o, cujas fibras vibravam, de repente, no 
t r iumpho das harmonias estimulantes. Tinha essas fe-
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licidades de expressão, a que Rivaro l chamava na e s -
c r ip ia— rencontres (Turn p lume en bonne for tune. 
Nas corr idas de toiros por amadores, era da p r a x e 
convidar se o Calcinhas, que também assistia ao j a n -
tar que se seguia á l ide, onde elle l inha occasião d e 
improv isar a respeito da toirada, a qual sempre d e s -
crevia minuciosamente em verso, á gui tar ra. Muitas d a s 
suas versejaturas venderam-se em folhetos anonymos . 
Improvisava com extrema facil idade. Aqüi i io era f o g o 
v is te, l ingu iça ! Estando, certa occasião, no C a z i m i r o 
do Poço dos Mouros, deram-lhe este mote, que elle g l o -
sou n'tim p r o m p t o : . 
Cazou um bonzo na China 
Co'uma mulher feiticeira, 
Nasceram trea filhos gémeos : 
Um burro, um frade e uma freira. l 
E fez e glosou o seguinte mote ás peças então m a i s 
applaudidas nos theatros de L i sboa : 
l''iz «Uma viagem fl Chinan 
Pelo «Líigo de Kiliarney,» 
J5 «Um rapaz pobre» encontrei 
Flanando co'a «Morgadinha». 
0 Calcinhas andou muito na ganga da moinay na v i -
da paródica da Mourar ia, e, graças aos seus mentos t í e 
cantador superf ino, colheu sympathias entre as gajas 
loeaes, entre o femeaço bai r r is ta. 
Suspeitando se de que fòra auclor da mor te de u m a 
mulher fdcil da rua do Arco do Marquez de A l e g r e t e , 
chegou a estar preso por este mot i vo , mas s o l l a r a m - n ' o 
depois de se reconhecer a sua innocencia. N'este p r e ^ 
f Quadra de Bocage. 
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lenso cr ime, achavam se impl icados o Calcinhas e dois 
outros indiv iduos. Q u e m os defendeu no tr ibunal foram 
os drs . Jofio da Silva Mat tos e Val le. 
O Calcinhas cantava todos os fados, mas pr iuc ipa l -
menle o fado cor r ido . M o r r e u tysico em 1894. A sua arte 
quebrara os moldes ào f a d o anl igo e preparar,» o adven-
to do fado modern íss imo, o fado lalesl-sajle, o fado 
que se sujeita á pauta dos por tador ts de lyra e ao com-
passo dos que conl iecem a harmonia, a faga , o contra-
ponto c lodos os meios de fazer buiha com melaes, 
cordas e pelles do b u r r o . Caetano Calcinhas foi, por-
tanto, uma ind iv idua l idade marcante no mundo da arle 
fadista]. 
Os motes seguintes são originaes do Calcinhas: 
KH rendo culto á penna 
Não rendo culto á espada, 
Quem mata p'ra ter gloria, 
Cá p'ra mim nao vale nada. 
O eer bonita no mundo 
Causou a minha tuina, 
E hojft morro de fome, 
Encostada a urna esquina. 
Defronte d'esta prisão 
Vejo as arvores.balouçando, 
Alegres os passarinhos, 
De ramo em ramo saltando. 1 
Vou contar minha chronica 
Com pa lavras bombásticas 
E p'ra o canto rachitico 
Peço paciencias elnaticaa. 
1 E s t e mote foi feito quando o Calcinhas esteve preao. 
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Não existf! a Divindade 
Nae regidea aíileraes, 
X'eHas eó vô a gcicncia 
Materia e nada mais. 
O meu coração, coitado, 
Nada n'este inundo espera, 
Kern as deliciss do fado 
Que canta a nossa Severa. 
O "Calcmliaa» immortal 
Vem junto a vós, traz as calças, 
Que o fado tiíictonal 
Já entro» no rol das valsa?. 
Accc i la a chave do portão, 
Considera-a como tua, 
Porta-te bem, porque scnào 
Vaes outra vez p ró meio da rua. 1 
0 Calcinhas cantava não sõ obra sua, mas também 
a de oulros pol idores de r imas , sendo os p r i n c i p i e s : 
V. A. Correia, lypograplio e collaborador (YO P ian i -
f j /íú, e Au t im Vigas (Antonio Vianna) col laborador d'O 
Pimpão. E, a este proposito, publicamos t im f a d o po-
l i t ico de Ant ivo V i j i i s , ioserto n '0 Pimpão n.0 141) dtí 
1879 : 
A QUALQUEfl DOS MINISTROS 
íCínlIgan do fadinho) 
Com mnligas se governa 
Muita (finte vossa arnú/a, 
K por isso a mal não leves, 
Pois não deves, 
Que t?u te largue esta cantiga, 1 
Do estado o «eutraio» amarra, 
Quede «nauu vaidoso alcunhas, 
1 N'este mote c respectiva jjlosa, contava o Calcinhas como tra-
vara amores com uma vclfn rica, que, por fim, o expulsaba de casa. 
1 Este quebrado aubstitue o trólaró. K' nina innovaçuo no 
fado corrido. (Mota do O Pimpão.) 
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¡ N i t t a otii Ierra e se (cus uniiafi, 
Vem |>' i ' ; i aqui tocar guitr . iTH. 
O ja t i inho niio mascarra 
Os tens brazòfb ; trava a po n a , 
li ceta cantiga moderiia 
Kseuta c'o o teu descanso. 
Já que Im muito o paiz manso 
MoUe e íanço 
Com cantigas se governa. 
l iscHtí i . puis: — p'ra que montes 
l>o govetno a burra lubnca, 
IÍÍIIFÍ me a fiar co'uma tranca 
Xas iltirae cestas do Fontes. 
Ii ' justo, poip, que tu contes 
Co'a inínha inane bsri ipa* 
Não consinta? que clin diga 
Que — ingrato — nffo Inrgfts nada, 
t-onfoime j á por hi brada 
Kacainada 
Muita gente nossa amiga. 
l'ov ti levei um tubc.ftí 
tjin> inda pareci! que estoira. 
E n rejeitei uma «loira». 
Que me dava um cabo-chele. 
O voto de um magarefe 
Comprei na loja do Neve?. 
V, paguei aos almocreves 
Muitu vinlio que foi gaslo. 
Tenlio. poiy, direito ao paato, 
Nào me alíaeto, 
l i por ÍFBO a mal niio leven. 
Com as provas que eu exhibo, 
Mereço, por acr u*j; »u!ho«, 
Um logar cujo traballio 
Seja passar o recibo-
Ku conheço enorme tiibu 
Que aesim vive sem fadiga; 
E jíl que por balda nntígfi 3|$ 
Is to^ roupa de francex.e>. 
Não esperes muitos mezes, 
h«. Que mai» vezes, i*** 
E u te lurguc esta cantiga. 
174 Empreza da Histor ia ãe Portugal 
Segue-se o fado f lrovas) com que Antonio Vianna 
satyr isou o p r ime i ro conceito de guitarras no Casino 
Lisbonense: 
Tree cantadoras do fado, 
De cuia estnpmla e a l ia , 
A cantarem no Casino, 
E u f í , á lua da ribalta. 
E r a m quatro tocadores 
De banza, nada macan jos, 
Ü, entre elles, brilhava o Anjos, 
Dedilhando 03 ecus primores; 
Findaram estea senhores 
Seu concerto sublimado, 
E entram d'ahi a bacado, 
Com a força de uma bomba, 
Tres mocetouas d?arromba, 
Tres cantadoras do fado. 
Salva ruidosa e eatridcnte 
De palmas e d'aaflobios, 
Saudou os primeiros pios 
D'aquclla trindade ingente-, 
Depois d'um coro excellente. 
Km que nao houve uma falta, 
Veio então a mais peralta 
CA riipar-'noe uma cantiga,] 
T ra java de côr d'ortiga, 
D c cuia estupenda e alta. 
Veio outra logo em seguida 
L a r g a r a sua piada, 
E r a gorducha e corada, 
De côr de rosa vestida ; 
De ixava entrever, garrida, 
Jíello seio alabastrino, 
O seu porte era tão fino, 
Que alguém que alli 'atava, crâra 
'Starem damas d'alta esphera 
A cantarem no Casino. 
D e vestido cór'de cauna 
A terceira^veio á frente, 
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E canto» optimamenle 
Com reqitebio e voz magmia; 
Acabou, e toda ufana 
NSo quiz dar Us, fez se á malta, 
ü povo p'rá freníe aalta, 
E os rapazes mais trocistas, 
Qu'rendo papar as artistas, 
E u vi, á luz da ribalta. 1 
Chegamos agora a uma cantadora famosissima, a 
uma digna continuadora das magnas tradições da Se-
vera e da Custodia— a Cesaría ou a mulher tie Alcan-
tara . Esta rapariga trabalhava n'uma fabrica em A l -
cantara e amancebara-se com um fadistão, Tinha voz 
agradabiüssima e m u i t a l i v r a d a , isto è, na sua me-
moria conservavam-se armazenadas, como n'um pho-
nographo, centenas de versos, que depois the brotavam 
dos labios coralinos em expectorações in interruptas. 
Uma vez, estando a cantar u'uma casa de pasto cm 
Alcantara, entrou ahí u m grupo de amigos, amadores 
do fado , grupo que era composto do Cesário Salles, 
canteiro 2f do Moraes Náutico, professor de p i lo tagem, 
e de João Muzanl i , que tinha cocheira na travessa da 
Palha e que, depois, teve omnibus para Belém. 
Onv i ram, extasiados, o canto da l ip le de taberna, a 
voz bem timbrada da deidade de tasca, e logo conv i -
daram, a ella eao amante, para uma comezaina opípara. 
Passados dias, levaram-n'a de trem para uma patus-
cada, e, mais quinze dias andados, a rapariga passava 
1 E s t e /ado foi publicado a pag. 8 do O Planinho, 2." anno. 
3 José Ceaarío Halles, canteiro, era irmão de João Cesário 
Saltes, ourives e grande valentíío, mas a quem também chama-
vam o Salles canteiro por seu pne, Francisco Salles,e BCU irmÊLo 
terem officina de canteiro na rua dos Algibebes. Foi Josó C e -
sário Sal les, então diatincto alumno da Academia Real de B e l -
lae-AvteB, quem dirigiu toda a obra de cantaria para a rcedifi-
caçâo da egreja de 8. Julião, que ardera em 1817 e que reabriu 
restaurada em 1849.5 
176 Empreza da His tor ia de Por tuga l 
o pé ao amanli ! para ir viver com o Cesário Salles, 
vincio-Ilie d'esla cuiicubinagetn o nome por que foi ge-
raímenle conhecida — a Cesaría. O fadislão, que lodo 
se babava por el la, sentia-se vagamente c o m u t o e j u -
rava aos seus deuses que havia de dar cabo do canas-
t ro ao r i v a l ; mas os amigos d'este convenceram-n'o a 
que se deixasse de fanfurr ias, porque aquil lo não pas-
sava de um capricbo ephemero do Cesado, e persua-
d i ram-n 'o a que acceitasse umas dez ou doze l ibros em 
troca da fêmea. A l lonsdonct O fadislão, á visla de tão 
convincentes argumentos, botou o l ú z i o . . . e os gada-
nhos á chelpa, acalmou as convulsões dos seus desejos 
cupidos, atarrachou um boccal na incandescencia da 
sua paixão, esqueceu a Cesaría — que não era uma 
belleza por ahí álem e que ceceiava na pronuncia — e, 
sem chispa de saudade, foi amar outra pécora accom-
modaticia. 
Urna cantadora contemporánea da Clisaría, Luz ia , a 
Cigana, teve muitos desatios ao fado com ella na casa 
do José Pat r ic io ,um homem que t inha uma salchicharia 
e tenda em Alcantara, e, defronte d'estas, um qu in ta l , 
onde se faziam amiudadas sessões de fado. Houve u m 
descante, em que a Cesaría e a Luzia br i lharam á com-
pi ta , e que durou dois dias e uma noite. U m desafio 
entre os principaes cantadores do tempo, que se rea-
l isou na fabrica de chitas em Sacavém, chamou lá mais 
de tr inta carruagens cheias de gente. E as duas can-
tadoras citadas, o Cesário Salles, o gui tarr is ta Car re i ra , 
o Muzaníi e o Moraes Náutico, andavam em rap iocas 
de fado de durarem tres e quatro dias, e em que se 
traduzia á lettra o Nunc est bibendum de Horacio. A ' s 
vezes, o Moraes Náut ico ferrava comsigo na quinta da 
Pimenteira, e ahi se deixava ficar oito dias, em j a n t a -
res dignos de Lucul lo e em descantes de fado , nos 
quaes tomavam| parte o[ Calcinhas e l t ^Pa tusgu inho , 
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que ganhavam quatro coroas diar ias cada u m , além 
tio jan ta r . 
No cafó da Q u i t o r n , em Arroyos, t ravaram se desa-
fios ao /V/Í / Í , cm que entrava a Cesaría, e que du ravam 
dois e Ires dias. 1 0 gui larr is la que acompanhava a 
Cesaría era o Carre i ra , um (jatidego que fòra re t roze i ro 
e a quem o Cesário dava dez losiões diar ios para a 
acompanhar e ensaiar. 
N'ntn duello que a Cesaría empenhou com a Luz ia , 
aquella at i rou a esta o seguinte imle, como que t i r a n -
do-a a campo de zombar ia : 
Gri gri gi i, queres maia toucinho ? 
Dizia ft Cigana ao Judeu 1 
K o Judeu por gi-alidão, 
Todo o toucinho lhe comeu. 
Mas a Lnzia az iumou se, poz um crepe no seu sor-
riso e f a n f o u lhe com este mote at revHo como u m 
golpe de espada: 
O Cesário comprou ha tinnos 
Uma hurra bem segura, 3 
Porém j á estava arrombada 
No 8"gredo da fechadura. 
O pr imei ro ¡note e a glosa respectiva eram de Er-
nesto Maréeos. Mas is lo necessita de uma expl icação. 
0 João Muzanl i estomagara-se com a Cesaría po r causa 
do uma oííensa d'esla. 0 Muzanli quiz pregar- lhe uma 
1 Dois loc-tee onde, n'essc tempo, se fadejava muito eram 
a locanda dos José dos Passarinhos, defronte da Horta Navia , 
em Alcantara, e o retiro do Rouxinol, nos Terramotos. 
2 Alludia ao Josué dos Santos, dístincto gui tarr ista . 
3 Referia-se ao contracto bilateral, que fez transitar a C e -
« r i a para a posie de Cesário Salles. 
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peça, e, como saliia todos os motes da Cesaría, pediu 
a Antonio Vianna (Amino Vigas) que lhe compozesse 
cantigas em resposta, e foi entregai as á Luz ia . Sempre 
que esta se dulYontava com aquella em desafíos de fadot 
pespegava-lhe com respostas que v inham mesmo ao 
p intar e eram cor ladas n'uma i ron ia em angnlos agu-
dos, o que fazia com que a Cesaría e respectivo Ce-
sário dessem a cardada ao demo. Esta guerra a pica-
das de alfinete tornou se memorável nos annaes do 
fado . 
Outra cantadora contemporánea da Cesaría, a Izabei 
do Moraes, pussuia boa voz e cantava mui to com aquel-
la. Quem lhe escrevia as cantigas era o Moraes Náu-
tico, seu amante, e por signal que eram todas mui to 
espirituosas. Os que escreviam versos para a Cesaría 
e para diversos cantadores da época eram: Ernesto 
Mareco?, Antonio Vianna (o Amino Vigas do O P im-
pão), barbeiro no largo do Corpo Santo, F. A. Cor-
reia, typographo e author de scenas cómicas (já falle-
ci-Jo), José Adr ião, líoaventura Henriques de Carvalho, 
Carmo e Sousa, Lu iz de Araujo, J . Ignacio de A r a u j o , 
etc. Os versos cantados pela Cesaría eram mandados 
fazer tout exprés pelo seu amante Cesário, que os che-
gou a pagar a dez l ibras aos au l t io res. 
Publicamos cinco motes mui quer idos da Cesaría: 
A'lerta, refertadores! 
Oclai ' im toca a rebatei 
Os echos repetem—guerra ! 
E a guerra diz—combate! 
Portugal aente-se ufano, 
Tem bom dinheiro cunhado, 
Mae quem o tem chama-lhe seu 
Ou herdou ou tem roubado. 
His to r i a do Fado 
Xo tempo de tmb ras nações 
Pregavam os ladrões naa cruzes, 
Hoje, no eec'lo tias luzes, 
TregRin as cruzes nos lathòcs. 
Que grande carnificina 
Que ns França e na l'í iiaaia vae, 
T a n t a mulher sem marido 
E tanto liihinho sem par. 1 
Defender os patrios lares, 
Dar a vida pelo rei, 
E ' dos luzos valorosos, 
Caracter, costume e lei. 
Como todo o cantador que se preza, ¡i Cosaria leve 
o seu fado , o fado da Cesaría ou o fado de A i c a r t k t r a , 
que foi composto pelo guitarr ista Ambrosio Fernandes 
Maia em 1870. 
A Cesaría não aprendeu musica, é cedo. Mas lam-
bem o rouxinol perla as gammas da sua te rnura sem 
se le r previamente submelt ido à ferula p ro fessora l ; 
mas lambem a cigarra de La Fontaine se apaixoDou 
pelo canlo sem que ninguém lhe incutisse a pa ixão da 
arte. A Cesaría t ivera por madrinha uma filha pos t lm-
ma de Jupiter e desconhecida no my lho log i smo — a 
Musa do fado. No mundo da arte fadistal, a Cesaría 
tornou se uma actualidade — essa flôr capr ichosa e 
que u m nada desbota, como diz Augusto V i l l emo t . 
Conquistou o appiauso incondicional de lodos os sy-
nbedrios musicaes especialistas e os supremos suffra-
gios de todos os exegetas do fado. Foi a Eva mus ica l 
coroada n'um Eden de h a r m o n i a s . . . de gu i ta r ras . 
Como a Patti encarnou a Rosina sonhada pelo Beau-
marchais e pelo Rossini , ella corporal isou a cantadora 
1 Alludia A guerra frunco-pruseiaua, em 1870, 
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sonhada psJos graudes amadores da luzi tanissima can-
ção popular. A musica esquisita da sua voz de sereia 
v ib rou , por largo tempo, na memor ia de todos os que 
amavam e comprehendiam a alma elegiaca d'aquella 
canç5o, que faz palpi tar as fibras mais secretas da sen-
sibi l idade amorosa, d'aquella melodia embaladora como 
as rôdes balouçadas pelas mãos blandiciosas das m u -
cambas moquencas nas chácaras brasileiras. E a Cesa-
ría apparece a nossos olhos como a figura melancho-
lica e phanlastica de uma especie de M i m i IHnson, com 
os ares tocantes de uma vaporosa Ophelia au peti t p ied , 
fluctuando, de flôres ua mão, pelo veio crystal l ino do 
r i o das recordações . . . 
Umas trovas do fado, mui to cantadas no tempo da 
Cosaria, foram as seguintes, or iginaes de Boaventura 
Henriques de Carvalho, então collaborador do O Pia-
n i n h o : 
Não vás do ermo á capella, 
Nhiyuem ih anile lá vá, 
Duis ¡ihan'as>i)aB tahem dW/tr, 
Dois amantes mot tos j á . 
Kram de brauco vestidos 
< )fl vultos que descobri, 
(fitando de mais perto os vi, 
Qunsi perdi 06 eentido»; 
SoltHiulo agudos gemido» 
Como o vento na^procellfl, 
Ouvi dizer: «Virgem bella, 
Não me deixcfl, vem commigo, 
Repousa no meu jazigo, 
N í o vás do ermo k capella » 
«A sorte não permittiu 
Quo em vivos fôssemos juntos 
Hoje, tjue somos defuntos, 
O destino nos uniu; 
O nosso amor resargia, 
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Vem, pois, iiiuguem uos veiá , 
Pcrqiic eu creio que nào h« 
Qnem descubra eate mysterio, 
K tambe»] que ao cemitério 
Ninguém de noite lá vá.» 
Detiveram-se osdoisainantea 
UaidoB por estreito abraço, 
E depois de longo espaço, 
Juraram em ser constantes; 
Passados breves íustautes, 
Ouvi dizer: «Minha eftrella, 
Deixa a ermida singella, 
Onde alguém non pôde ver, 
Receio que vSo dizer: 
Dois pbantaenias Babem d'eUa.» 
«Receio que novamente 
Seja o nosso amor vedado, 
Por isso vem, que ft meu lado 
T u serAa eternamente. 
Oh! meu doce bem consente 
Que cu te cundina 'té lá, 
Que por nóa esperando estÀ 
Kese funéreo logar, 
Onde devem repousar 
—Dois amantes mortos j á ! » 
Do (empo da Cosaria é, eguatmente, o po^ta José Ro-
dr igues Adriüo, que pr incipiou a poelar em 1852 e que 
ainda hoje verseja para o f a d o . São s ius os seguintes 
motes inédi tos: 
Desejava me diese saem 
Esses sabios da sciencia, 
Se estaria em seu jnixo 
Quem se tira a existencia. 
A'/erta, oh Hberaes, 
KSo temñcr.ofl a reacção, 
Batalhemos até morrer 
Contra a falsa religiflo t 
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Com a penna c com a espada 
Km muitas occasiões, 
Mostrou qual o aeu valor 
Lu iz V a z de CamÒea. 
T u és cravo c eu BOU vosa, 
Qual de nós tem mais valia ? 
T u ée cravo nao sei de quê, ^ 
E u sou rosa d'Alexandria. 
E u sou cravo e tu és rosa. 
Qual tem mais acceitaçâo ? 
T u és rosa d'Alexandria, 
E u sou cravo do Maranhão. 
Já Já vac já se acabou 
O tempo em que eu cantei bem, . 
Hoje eó me podem ouvir, 
0 que nenhuma graça tem. 
Houve um Saldanha cantor 
E m outro tempo passado, 
Aíuda vive, nlo morreu, 
Mas velho e acabvunliado. 
Descobriram 6nalinente, 
D a Bcieucia os professores, 
' Dar fim A tuberculose 
Por meio de eecaiTadoies, 
V isto que nada escapa 
A* vil falsificação 
Deve ser analyeado 
O fabrico da geração. 
Segue-se uma cantiga inédi ta de José Rodrigues 
A d r i ã o : 
Quanto é delicioso 
Pela fresca madrugada, 
O ouvir os paesannhos 
A fazertm cAilreaáa. 
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Foi o author da natureza, 
A quem nada è impoasivcl 
Com o seu podei" invieivcl ' 
Quem formou tanta grandeza ; 
Tudo no mundo é belleza, 
Tudo è maravilhoso, 
P'ra tudo ser grandioso 
Até creou avesinhas, 
E ouvil-aa, coitadinhas, 
Quanto é delieioBO! 
Que lindo, ao romper do sol 
Na manhã bonita e bella, 
Estar sentado á janella 
A escutar o rouxinol; 
Vêr lá ao longe o pharol, 
Vêr a montanha serrada, 
Vêr a campina elevada, 
Descobrir o esplendido mar, 
E avesinhas a voar, 
Pela fresca madrugada. 
E ' rudemente magistral 
O débil cântico frouxo 
Do suave pintarroxo, 
E da toutinegra real ; 
Não ha nada mais ideal 
Do que ver sobre. 08 tronquinhos 
Aa aveainbaa nos ninhos, 
Para oe filhinhos gerarem, 
E , depois de os crearem, 
O ouvir os passarinhos. 
No Diagoificente jardim 
Ouve-se o som delirante, 
Do melro a voz vibrante, 
Escondido no alecrim; 
E vê-se a rama do jasmim 
De pássaros apinhada, 
E logo, em debandada, 
Voando p'rós regueirinhos, 
A molharem oa biquinhos, 
A fazerem chilreada. 
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Na decima seguiMt!, explica Jasé Hodrigues Adr ião 
como pr inc ip iou a fazer versos para o f a d o : 
Quinze annos contava então, 
E nada de si Buppunlm, 
Já o seu verso compunha 
José Rodrigues AdriSo; 
Por lhe verem a propensão 
Fo i p'las musae eaptivado, 
O seu estro j á fa'ado 
Oa amadorea procuravam, 
Seua versos utilisavam 
Diversos cantores do fado. 
Outra cantarína da época da Cesaría, embora do 
menos fino qui late que o d'esta, era a Côxa. Mar ia das 
Neves, a Côxa, casou com o cantador Augusto Pel lu-
do (discípulo de José Borrâgo), que foi cocheiro de t i -
póias de praça até que baixou a moço de segurar ca-
vallos no largo de Santa Justa, e, por fim, á sepultura 
em 1902. A Côxa empenhou sabbalinas de f a d o com 
a Cesaría. U m mole do Augusto Pclhido era este: 
Com ít minha mão direita 
Fíz uma cova no chão, 
Para enterrar os meus olhos 
Que tão desgraçados aão. 
Seguem-se dois f a d o * cantados pelo Augusto P d -
l u d o : 
Cania o soldado na guerra. 
Canta o nauta sobre o mar, 
Can/ando se passa a vida, 
Esqueúem-se as dores a cantar. 
Canta o indio indolente 
Á1 sombra da bananeira, 
Canta o vento na palmeira, 
Quando passa docemente; 
Canta o proscripto ausente 
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Saudades da sua teira, 
Canta o pastor na scrra 
O seu amor terno e querido. 
E até da bai la ao zumbido 
Canta o soldado na guerra 
Canta o rio murmuvando 
Noa freixos da verde margetr, 
l í ao sopro da branda aragem 
Ouvem-se os freixos cantando; 
A mãe o filho embalando 
Junto ao berço vae cantar, 
Canta o artista a IHar, 
Canta o camponez n'aldeia, 
K em noites de lua cheia 
Canta o nauta sobro o mar. 
Cantam os padrea no altar 
Hossanas ao Detis creador, 
15 os archanjos do Senhor 
Na gloria estão a cantar ; 
Canta a velhinha no lar 
A lenda tilo conhecida, 
A cantar o mal s'olvida, 
A cantar esquecem tormentos, 
A cantar esquecem lamentos, 
Cantando se passa a vida. 
Ao romper a aurora bella, 
Canta alegre o rouxinol, 
Como triste ao pôr do eol 
Canta a triste nhilomcla ; 
Canta a tímida doncella 
O amor que vae captivar, 
K até mesmo no lupanar 
Cantam tristes peceadoras, 
A cantar passam as horas, 
Esquecem-se na dores a cantar. 
Morre vm afrecto outro na$ce, 
Vae-sé vm desejo outro vem, 
Depots de u m sonho outro sonho. 
De tantos 'que a vida tem. 
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Como a HÔr hoje nascida, 
Mimosa, linda e louçã, 
Que o vento aul d'ámauliá 
Deixa na haste pendida, 
Aesim 6 a nosaa vida 
Que entre mil prazeres renasce, 
Com leve sopro desfaz se 
A ' beira da campa fria, 
Como naeee e morre o dia 
Morre um affecto outro nasce. 
A vida é um turbilhão 
Cheio de crime e virtude, 
A vida é sonho que illude^ 
Mas tem curta duração; 
Ancioao o coração 
Não se contenta com o bem, 
A ambição nos mostra álem 
Um rival feliz e contente, 
K n'este aaceio ardente, 
Vae-ee um desejo outro vem. 
Hoje a espVança de ventura, 
A'inanl)ã o lucto e a dõr, 
Hoje uma jura d'amor, 
A'manhá esquecida a jura ; 
Infeliz de quem procura 
No mundo porvir risonho. 
Cheio de maguas, tristonho, 
O porvir lhe surgirá 
Que esta vida só nos d i 
Depois d!um sonho outro sonho. 
Só uma eterna verdade <; 
No mundo existe, í a morte, 
Mas dos prazeres no transporte - ' ; 
Não lembva á humanidade; : : 
E l l a zomba da saudade, 
Do amor de pae e de mãe, .. 
Zomba do mal e'do bem, 
Tudo quanto vive é mortal, 
E ' o desengano final i 
De tantos que a vida tem. _ "1- i í 
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José Maior (o sr. José Joaquim Emygdio Maior) f o i , 
e ainda è, um cantador notabíi issimo, do voz de b o m 
l imbre , embcbsndo-se de emoção a cada passo, dando 
os mais subtis cambiantes do fado com um color ido 
lodo de velaluras. Al tista ensamblador de raro m é r i t o , 
discípulo da escola de Leandro IJraga, entregou-se, 
nas horas de ocio, ao estudo da gui tarra e do canto 
do fado , logrando at t ing i r a perfeição ideal do amador, 
que consegue dar quinau aos pcofissionaes. Muitas ve-
zes tomon paríe em grandes descantes de fado no He-
l i ro dos Pacatos e se defrontou com o Calcinhas, sem 
que este jamais lhe levasse a melhor. Tem muitas p ro -
d u c t e s suas, algumas das quaes insertas no 0 P i a n i -
niw. 
Os moles que se seguem são originaes seus: 
Pegando no livro da vida 
Vae-ae lendo e meditundo ; 
Vem a morle e diz noa «Fim, 
Que adeante iaa paseandou. 
Pobre foi meu uascimenlo, 
Pobre fui, pobre hei de sei-, 
Pobre será minha dita, 
Pobre serei no morrer, 
Sentado ás portas da morte, 
Triste a morte me encootrou ; 
—Venha cá, morte, não siga, 
P'ra morrer é que aqui 'stou ! 
Orphão no mundo perdido, 
Quanto é triste meu viver I 
Onde o aer pobre, é desprezo, 
Quem me dera já morrer t 
Que me importam outras flores 
De perfume reecendente^ 
Se as ñores da minha Tida 
Murcharam rapidamente. 
190 Empresa da Histor ia de Por tuga l 
Antonio de Albuquerque, o Antonio Maluco, cor tador , 
cantador lie merecimento, ainda hoje sabe at i rar a sua 
p i a d a , acompatihando se á gu i ta r ra . Teve duel los de 
cantadoria com a Custodia. A esta eminente canta-
de i ra fez elle o seguinte mote: 
Canta, Cu^toJia María , 
l íaiulia dos cantadores, 
K u hei de niaodar-te e'roar 
Com urna c'roa de flores. 
A. J. Ribeiro, o Mbeir iuho, um rapaz que viveu entre 
a módia bohemia de ha vinte para vinte e cinco annos, 
l inha uma voz agradabilíssima de cantador mel l isono 
como um tenorino, e fazia ouv i r frequentemente as le-
gendas rosses e apimentadas dos fudinhos nas esperas 
de toiros, nas rapiocas das hortas e n'ouiros s i t ios. O 
Ribeirinho dispunha de uma voz adequada ao canto do 
f fn lo. Ora se-molhava de Ligr imas, ora filtrava os ge-
midos recônditos da saudade, ora soava triste como um 
dobre de finados,ora se repassava de morbidezas gaiatas. 
A's vezes, parecia que um espir i to maligno lhe estava 
fazendo cócegas na g to tU i . . Muitas vezes fez chorar o 
c i rculo dos seus auditores, emquanto o gu i ta r r is ta t i -
rava accordes do instrumento, feria sustenidos pela 
oitava, subia diatónicamente, arrancava sons geme-
bundos ás toeiras e ás pr imas, às segundas e aos bor-
dões . . . 
O Ribeir inho compoz um fado, que elle cantava, mas 
que ficou inédito. As suas prendas de cantador sedu-
z i ram Francisco Palha, que o escr ip turou como actor 
do lhealro da Tr indade, onde representou operettas e 
o Ditoso Fado com a actriz Josepha de Ol ive i ra . 
Falleceu victima da tuberculose. Eis alguns moles 
que elle cantava : 
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Oh bella pombinlia bi auca, 
Náo te deixes npaulinr, 
Depois de tu estares piusa 
Ninguém te pode eoltar ! 
Olí cipreste verde e triste, 
Cópia da mi aha fignra. 
Verde «qual míolia eBp'i a n c a , 
Tr iste qual minha ventura ! 
Níío anbes, oh prostitut», 
O lim que fóste buscar, 
Teu corpo feito em bocados 
X a valla i rá ocabar ! 
Para matar a fume, uní din, 
Fu i a micha honra vender, 
Hoje peço á sociedade 
A honra que me fei perdftr. 
Oh meu pae, meu qneritlo pne, 
XSo fui eu tá a c u l p a d a , 
Eií i novn e não pena'i, 
Cniii cru fulsa cilada. 
E r a s qual maga vieao, 
Que os sentidos me prendia, 
E r a s , nuil he i*, um encanto 
De volúpia e de magia ! 
Os meus beijos uño se vendem, 
Nem meu corpo é p' ia leitão, 
Detprezo oiro c brilhantes, 
Que pela honra me dSo. 
Oh meu bem, quando eu morrer, 
Vae na sepultura pôr, 
Uma lettra em cada canto : 
A. M. 0. fí.—Amor. 
Ku convido os meus amigos 
PVa uma ceia que vou dar, 
P'r& aobremeea ha piídiOe» 
13 o maia que queiram levar. 
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Tres días deiioia de morto 
Perguntou-me o frio chão : 
— S e eu era rapioqueiro ? 
E a lhe respondi que não. 
Um cantador que desíructou certa notoriedade foi 
Anton io Maria Monteiro, o D i g u u l ã o , i rmão do caval-
le i ro tauromachico José Cazemiro Monteiro. 
0 Marréquinho d a Moura r i a , u m jã n ioguem, u m 
pi l r f i te giboso, tinha o ar lúgubre de seguir o seu pró-
pr io enterro. Cantava bem. Chegavam a pegar n'elle 
ao eolio para o levar ás tabernas, onde ( juer iam ou-
v i r a sua voz pardacenta como cinza que cabe. 
Segue-se nm mole do Shmêquinho tia M o u r a r i a : 
Agradeço aos senbores 
Todo o bom que estão fazendo, 
.Já que nilo posao pagar-lh'o, 
PacieneiH, fico devendo. 
O Jonêsinln ile A l f ama , outro bom cantador, l inha o 
officio ite pedreiro e foi degredado por ter mor to um 
gallego na rua da Prata. Quando esteve preso no L i -
moeiro, entrel inha se a cantar ás grades da pr isão, 
emquanlo o M i n u i j lhe respondia cá em baixo, da rua 
da Adiça. 
Anteá de bolar da barra em fóra para o degredo, 
cornpoz a-seguinte cantiga de despedida á cidade de 
L i sboa : 
Adeue, oh patria querida, 
Aonde eu fu i baptisado! 
Adeui, parentes, amigoa, 
Que eu <xt twu degredado ! 
Com pemiB do coração 
Me despeço d'aqui primeiro, 
Adeus, grades do Limoeiro, 
Adeus, rua do B a r S o ; 
Adeus, Aljube, prisco 
A c r s & n i k ou A • •VJLHE- I D:;: A I .CAV. ' Í 'Aiik° , 
{llvxenlso (vito por Í!i/orrtiii{5eü (ia-ias por íoaioiaporaníoi iU C»«9fU) 
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Onde eitiio moças da vida, 
Quero dar a deapedida 
N'estn occasiáo t ío boa, 
Adeus, oh íáé de Lisboa, 
Adeus, oh patria querida. 
Adeus, Santo Antonio da Sr , 
Adeut), rua da Padari», 
Peço á Virgem Maria 
Que me dê boa ma tó ; 
Tenho esperança e fé 
Que por ella sou guiado, 
Meu peito vae encerrado, 
Meu coração se inflam ma, 
Adcua, Saafo Estevão d'Alfamn, 
Aonde eu fui baptisado. 
Adeus, rua dos Sapateiroe, 
Mnnda-tne embarcar quem governa, 
Adeus, rua Magdalena, 
Adeus, rua dos Jletrozeiros ; 
Adeus, rua doa Paiuiueiros, 
Adeus, Terreiro dos Trigos, 
Que cu t A vou mettido em p'rifjoe, 
Que é o que mais mu mata, 
Adeua, oh rua da Prata, 
Arteus, parentes e amigos. 
Sc eu em Angola morrer, 
K' isso o que mais me custa, 
Adeus, oh rua Augusta, 
Adcup, oh rua do Ouro ; 
Adeus, Publico Thesouro, 
Adeus, Pelourinho gabado, 
Adeus, Arsenal do estado, 
Adeus, ob Nova Conceição, 
Adeus, esreja de S. Jut i lo 
Que ou ca vou degredado. 
0 Josésinhode A l f ama amancebou-se em Africa com 
a famigerada Maria Pet iza, uma tarantula da Mourar ia , 
tima chinCrineira que tinha o corpo pintalgado de ta-
tuagens. Esta celebrada megera perpetrara dois assas-
sínios por meio de navalha na noite de 11 de Dezena-
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bro de 1859, na lóbrega alfurja do Oapellão. Poucos 
dias antes, part i ra a cabeça com u m tamanco ao Ca l -
cinhas do Caes do Sodrè na taberna do Bento Chico, 
defronte da ma dos Canos, j u n t o ao pateo da sachris-
tia de S. Domingos. As duas pessoas assassinadas fo-
ram o Eusébio da f l au la e o Antonio da Praça^ moço 
da botica que estava á esquina da rua do Capelião, 
vendedor da praça da Figueira e amante da Maria Pe-
t i za . Julgada no t r ibunal da Boa-Hora, onde a defen-
deu o Dr. Silva Bruschy, e onde cahiu a Mourar ia em 
pezo para assistir ao ju lgamento, foi condemnada em 
quinze annos de degredo para a Afr ica, attendendo a 
ser menor de 21 annos. 
Maria Pet iza, alta e desempeñada mocetona — ao 
contrar io do que a sua alcunha incu lcava—enamorou-
se do Josémho de A l fama durante a sua forçada v i l -
legiatara efti Afr ica. Mas estes amores fmal isaram em 
tragedia. Eli.), certa noite, armou uma ariosca para as-
sassinar o Josêsinho, mas este, dando-lhe na t r i l ha , appl i* 
cou-lhe uma tareia mestra e pôl-a fóra da por ta, onde 
o relento da noite lhe provocou uma febre, que lhe 
serviu de passaporte para a outra vida. O Josésinho de 
A l f a m a regressou a Lisboa, j à casado e com certos 
meios de fortuna. Seguem se motes cantados pelo Jo-
sésinho de A l f a m a ; 
Paz um pé na sepultura, 
O ode estava o corpo humano, 
E uma voz ouvi diter : 
Não me pizes, oh tyraDoo ! 
Escurecem no céo as estrellas, 
Murcham no jardim as floree; 
Tríate aorte a do Zézinho, 
Ueijiaho doa cantadores. 
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So» rapaz, gosto de vêr 
Aa pernas ás raparigas, 
Sc sào grosaaa ou delgadas, 
Se são uurtas ou compridas. 
O tanque das lavadeiras 
E ' a escola da maldade, 
Ouve lá muitas asneiras 
Quem espreita por certa grade. 
Senhores, morreu o gallego 
Que tinha posto uma quitanda, 
Foi p'ró Al to de S . Joiio 
Levado por uma gambia. 
No dia vinte d'Agosto 
Foi-me um amigo visitar, 
E eu lhe dei oito vinténs 
Para umas solas me comprar. 1 
0 cantador poptUnr José Augusto foi uma celebr ida-
de das ruas. Como cantador de fado , chegou a ganhar 
u m premio n'nm concer to realisado no lhealro do P r i n -
cipe Keal . Mas a sua voz rouquenha predispunha-o 
mais para Demosthenes de carnaval e p régadordo en-
terro do bacalhau ou da serração da velha, o u l t i m o 
avatar da tipóia de Thespis. Em seguida publ icamos o 
mote da cantiga, que cantou n'aquelle lheatro: 
E u sou medico exótico, 
Pratico e scientifico, 
Curo ataques epilépticos 
Com o meu saboroso especifico. 
Às duas cantigas seguinlés - a que conservamos a 
metri f icação e o ' s e n t i d o - - s S o do José Augusto da 
pr imei ra maneira, o José Augusto revolucionario e r e -
publ icano, o mesmo que depois havia de evolucionar 
para monarchico e o rde i ro : 
1 E a t a quadra era dirigida ao Minuto, que o fôra visitar á 
cadeia do Limoeiro. 
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Deus, diabo, inferno e cé», 
Baptismos e confissões, 
Sermõei e missas cantadas, 
Tudo tuso são palòes. 
O que é o catholic i amo? 
ti' o titulo maia infame, 
JJ'uma caterva ou ensarne 
De sectarios do egoísmo; 
Qucm domina o fanatismo 
K' a victima do atheu, 
K nega firme como eu, 
Nâo ser «auto eeu miniaíerio, 
Conhece, por vituperio, 
Deua, diabo, inferno e cío. 
Nào me fío nos conseUioa 
Dos padrea, chusmas malditas, 
Qtjc se d izem parasí taB, 
Veste mundo, tneus cspelhoaí 
Os encontro de joelhos 
N'oe templos fazendo orações, 
Com as péssimas intenções 
De nVllas me fazerem crer, 
Quando só vivem de fnzer ' | 
Haptisinos e eon fissões. 
Os ministros da religião 
E s s a indecente canalha, 
Dizem ao povo: trabalha! 
Maa elles mexerem-ae, nSo; 
A sua ardua miasílo | . 
]•)' elm das maia engraçadas, 
Dizem latim ás carradas, 
Papam hostias, bebem vinho, 
Impingem ao Zé-Povinho 
bermões c missas cantadas. 
Tem cada um uma ama 
Nova e que seja peixão, 
Quo lhe trate da refeição 
K durma com elle na cama; 
A' vida do padre se chama 
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Vida de mortificações, 
lozonçiros e mandriões, 
D'onde só o mal germina, 
Ü eeu Deus, sua doutrina, 
Tudo isso eão paluea. 
Destruir a menarchia 
Haver »io mundo egualdade, 
tiâo dois pontos sublimes 
Por que pugna a sociedade. 
De que serve á patria o rei , 
Toda a imbecil nobrcEU, 
Que p'la força da riqueza 
l i p'la posição são a lei ? 
O poder que ao v i l darei 
A' desordem e A a n a r c l ú n , 
A villeza e a tyraimia, 
Tudo isso deve a c a b a r , 
Cumpro ao povo som esperar, 
DcHtrtiir a monavcliia. 
Destruida, tereis então 
De cumprir serios preceitos, 
Gczareis de os direitos 
De um povo livre em acçSo; 
Quem amft A sua nfl^So 
()deia a'cniel mngOBthdc, 
I te i i icza— n u l t i d a d e , 
A dizer lia quem se a t reve , 
P ' ra nossa ventura devo 
Haverno mundo egualdftde. 
l ieis, principes e rainbas, 
Duques, marquezee, barôca, 
Medalhas, commendai, brazòes 
D'estado reft ias gracinhas; 
Oh Povo. que isto tinhas, 
E r a s um reo de vis crimes, 
Domaste te como os vimes, 
A tal caterva singular, 
Forque o roubar c o matar 
SSo dois pontos sublimes. 
.-JÈ 
Empreza da H is to r ia de Por tugal 
O rei vive ocioao, 
Croado de louro e carvalho, 
A ' sombra só do Trabalho, 
Do pobre laborioso; 
Descei do throno ditoso, 
Uh germen da ociosidade! 
O povo é rei , e ha de 
Não cessar com a supplies, 
Dando vivas á republica 
Por que pugna a sociedade. 1 
0 João França, pedreiro, i rmão do popu lar José A u -
gusto, canta e compõe cantigas para os outros canta-
dores. E' repentista. E' certo encontral-o, aos sabbados 
á noite e aos domingos, no re l i ro dos Pacatos ou no r e -
t i ro da Montanha, tomando parle nos descantes de fado . 
Segue-se o mote A i cantiga, que elle fez á mor te do 
bandari lheiro José Pe ix inho: 
A morte cruel, infame, 
Mais uma vida roubou, 
J,0flé 1'eixinho, toureiro, 
A fria campa baixou. 
Exis t ia , e ainda existe, o Augusto Palhetas, canta-
dor e tocador que anda pr incipalmenie pelos arredores 
de Lisboa, nas Testas saloias. Toca gu i ta r ra , fazendo-se 
acompanhar de uns guizos que enfia nos dedos. Tem 
apenas meia dúzia de cantigas, sendo a ua favori ta 
aquella que começa: Àdeus^ oh Serra de Cint ra t O A u -
gusto Palhetas é um melro de bico amarel lo, u m pa-
tusco de lettra mu i to miúda, u m marau com t re las . 
Ignora o uso do sabão, e só muda de camisa quando 
a lua muda de p l iys ionomk. Outro cantador da mesma 
laia e com idênticas baldas é o Saloio da Potte l ta, u m 
vaganau com rônha. Eis um mote seu : 
1 No Correio de Cintra, da 10 de Dezembro do 1893, existe 
uma cantiga do papular José Augusto intitulada Jmprouíao. 
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A' manliã ¿ qn'flnda a roda, 
Quem mo compra uma ctuitcllal 
Diz ia um cautetleiro 
Ao Saloio da Portclla. 
Na seguinte cantiga a a t i ra r , recolhida em Lisboa 
em 1874, citam-se os principaes cantadores da época 
que decorre de 1805 a 187S, a edade a u n a do f a d o : 
Os cantadores deram a mão 
K juraram de me vencer, 
Que venha um por cada vet, 
Minha memoria combater. 
De Angola o ajosé'einho», 
De Sacavém o nRsch&do», 
Do Cimpo-Grande o oMacliado, 
K da lirtíxa o •Vatnsquinlio»; 
O «Calafate» aetub'IÜo, 
K o seu ninigo «Leitáo», 
Venha o «Farelto* d'AecitSo, 
]7, o titulo de «Plateia», 
l''ra me darem volta á idéa 
Os cantadores deram a mito. 
Venha o'Alcantara o «Pizão», 
K o eeu amigo «David», 
Dos Terramotos o * Chapim*, 
• Campanudo» d'Ap»e]laç»o; [ 
Venha também o «Paíiâo», 
Porque tem um grande saber, 
E u estou prompío a reaponiier 
A ' bella obra do «Caloinhaa*, 
\ 'enha de fóift o •Palliinhas», 
Que juraram de me vencer. 
D& Porcaihota o •ZèetnUo* 
E o bom «João Saldanha*, 
• José Cecilio» da Azenha, 
Venha da Graça o .Aquino»* 
De Coimbra o «Adelino» 
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Ouvir cá um bom portuguez, 
Venha servir d'entremez 
D a Mouraria o «Marreco», 
O «Cliieou mais o «Charépo», 
Que venha um por cada vez. 
Venha o «Zé Maria Enguia», 
E também o «Zé Augusto», 
Qa'a mim nào me mettem susto, 
Tragam «Chato» em companhia; 
«Artilheiío» co' a artílheria. 
0 «Máximo» fogo a fazer. 
Que venham todos para vêr 
íáe me vem metter no fundo, 
Venha o «Damas» d'outro mundo 
lUiuha memoria combater. 
Na ala dos cantadores modernos enfi leiram-se o ban-
dari lheíro Jose Petiz (]á fal lecido), o Taborda cor tador 
(um typo baixinho), D. Fernando P o m b e i r o — uma voz 
mui to sentimental — e Rodrigo José Uoldão, cantador, 
tocador e author do fado do Roldão. Seguem-se alguns 
motes do Roldão: 
Nas frias e negras campas, 
Onde tudo ó cinza e pó, 
Ouviam ee os esqueletos 
Cantando o fado líró. 
Tenho sido nos amores 
Tantas vezes enganado, 
Qu'em vendo ao longe uma saia , 
Deito a fugir a asustado. 
Pouco perco em te perder, 
T u perdes mais em deixar, 
E u perco quem me não ama, 
Tu perdes quem sabe amar. 
Debaixo das tuas azas, ' 
Meu anjo, presta-me abrigo ! . . 
Quando ao céíi te remontares, 
Quero também ir comtigo. 
-•5 
.\'"'-'-V >''''^.'-&-^'Mr~¿^n:MT.-
His to r i a âo Fado ; . 203-
Podemos accrescentar aos cantadores acima indica-
dos os seguintes: Iz idoro Patoguinko, de S. Chr is to-
vão (mas residente em Alfama), que era bom cantador 
e inven tor de cantigas para os canladores à court cVtma-
g i n a t i o n ; o caulel leiro Trólaró (já fa l lecido); o Russo} 
bom cantador alfamisía da rua da Galé, fallecido em 
1 9 0 0 ; Manoel Mo l la , azulejador, que canta mui to bem 
e foi discípulo do Iz idoro Pataquinho; o Rosa, sapa-
teiro dos sil ios da G r a ç a ; o caulel leiro Pae A n t o n i o ; 
o Jorge Cadeireiro, o Julio Janota^ de Campo de O u r i -
que, o Espanta, de Sanio Amaro, o João Caeiro, de S. 
Sebastião da Pedreira, o Carcanhólas, fabricante de al-
godões, o Sapateir inko da Adiça e o Batata (dois r i -
vaes), o Cinco torneiro (já fallecido), o João Peixinho, o 
A lber to Machadinho, aprendiz do França pedreiro ( i r -
mão do José Augusto) , o Cli ina de Campo de Our ique, 
o Barata, cigarreiro, o Carocha, serralheiro, o José A l -
bardciro, Manoel Jorge, grande fabricador de cantigas, 
e Fernando de Azevedo, corista da Tr indade. Podemos 
j un ta r a estes: o Sanios Mello, um bohemio coimbrSo, 
Raphael Ferreira Roquette (Salvalerra), actor da T r i n -
dade, Carlos Har r ing ton , cantador e poeta, e Eduardo 
Fernandes, o espir i tuoso Esculapio das gazetilhas. 
Accrescenlaremos mais estes canladores modernos : 
Anton io Malheus, pedre i ro , da Ajuda (cantador e au-
thor ) , Eduardo Ca'cinhañ, canteiro, Joaquim Sapateiro, 
por alcunha o Joaquim Real (cantador e author), Joa-
qu im Sapateir inko, da Porlella de Carnaxide, o JSurríba 
e o M ü M n l i o , cantador no genero sociâlisla. 
A seguir publicamos a Ul t ima B a i l a d a de Santos 
Mel lo, «que o grande bohemio cantava á gui tarra de-
l iciosamente, olhos cerrados e cabeça á banda, aquella 
cabeça doida de cabellos revoltos, que a Morle vergou 
Ião cedo»: ' 
1 Trindade Coelho, I n il lo tempore, pag. 818. 
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Canta ao largo a viola branda e grata, 
Choram maguas 08 doidoa bandol ina. . . 
—Vibra em coro a divina serenata 
Que a nosaa alma atraveasa e arrebata, 
Como clmva de lirios e jaamine . . . 
A. natureza inteira treme anciosa 
Ao ouvir a suavíssima g u i t a r r a . . . 
E morre no horizonte d'oiro e rosa, 
Como q u e i x u m e d'oraçào radiosa, 
A extrema voz d'uma cançSo bizarra. 
Segue se um fado cantado pelo Raphael Roquelte 
(Salvaterra) ; 
As tuas (ranças escuras 
São o relicario dos beijos, 
Que te dou a iós eomtigo 
P ' r a matar os meus desejos-
Quando me enroeeo e enlaço 
Nos teus bruços apertados, 
líaqueço os meus negros fados 
No per fume d'esse abraço ; 
KntSo, fatigado e lasso, 
Vertigens sinto c tonturas, 
Emquanto, querida, protíuras 
Knxugar os printos meus, 
Prantos d'um prazer doa ceüs, 
A s tuas tranças escuras. 
Km curvas mansas, airosas, 
D a cabeça aos tornozelloe, 
X3.0 descendo os teus cabellos, 
A'B ondas i H r g a s , graciosas; 
Tem o perfume das rosas, 
D a madresilva, e poejos, 
Despedem negros lampejos 
Como os m a i s negros brithaotcs, 
SSo a gruta dos amantes 
E o relicario doa beijos. 
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Fio a fio a vou beijando, 
QiiRüdo t u , oVi! minha amada, 
Xas meus braços reclinada, 
Vacs donnindo, em mim s o u h a n d o . . . 
Cada beijo vao matando 
As eaudàdea que te ligo, 
Minha espVança, doce abrigo, 
Teu cabello è confidenie 
D esse bei jo enorme ardente, 
Que te dou a sós comtigo. 
llranca visño, minha amada, 
K s no mundo a minha estrella, 
Coiísteílaçâo a mais bella 
vida u a min-hft estiada; 
E as tuas t ranças de fada, 
Em que deponho OB meus lueijos 
Cheios de c a n d u r a e de pejos, 
E ' o prazer ma is profundo, 
(¿tic acho a h i por esse immdo, 
F Y a matar os meus desejos. 
Seguc-se um f a d o o r i g i n a i do actor A lva ro Cabral e 
cantado pelo l iaptuiei í toquette (Sa lvater ra) : 
Malâi las c a s a s de prego, 
São a mitrha perdição, 
Vou deíiav J ó r a as catddlas) 
Que já f o i tudo a leilão. 
Minhas v e n turas sao poiteae, 
E m tudo s o u infeliz, 
A Prov idenc ia assim quiz, 
Adeus, b a i x e l l a s e roupas í 
Que hova.9 d e idéae loucas 
A que de v e z e s me entrego, 
AntCB q u e r i a ser labrego 
Ou entSo n â o ter nascido, 
Sou j á um homem perdido, 
Malditas c a s a s de prego! 
Perdí todo o meu thesouro, 
Já tive a g o r a nSo tenho, 
Mas, todav ia , convenho, 
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Sar pobre nao é desdouro; 
Garraram as joias d'ouro 
Com toda a tripulação, 
Fugiram da amarração 
Do porto dos nsalfeitorea, 
Estas casas de penhores 
São a minha peidiçâo. 
JÁ uào posso pandegai' 
Porque nSo tenho elementos, 
D a vida azedos momentos 
Mc fazem desalentar; 
Levo a vida a recordar 
O feito daa berzundellas, 
Uemdizeado as horas bellas 
E m que tanto pandeguei, 
Agora, amigos da lei, 
Vou deitar fóra as cautellas. 
Adeus, cadeia e brilhantes, 
Inscriptos n'esses papt i s ! 
Adeus, relógio e aunéis 
De pedrinhas ílammejaotes! 
Adeus, folias constantes, 
Echos da minha paiííío, 
Adeus, que en von ferrar cao 
Desde o pão até ao vinho, 
Não tenho nada no pinho, 
Que já foi tudo a leilão. 
Seguem-se os motes feilos de improviso pelo canta-
dor Carlos Har r i ng lon , que se d is l ingue como impro-
visador : 
Oh busto feito de pedra, 
Devias ser animado, 
Xoruando-se em fios d oiro 
0 teu cabelllo ondeado! 
A amizade verdadeira 
Nasce sempre da gratidão, 
A ridente flor imita 
N'este mundo de illusão. 
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Como em bello prado, a floi 
Xo men infeliz coração, 
Vi brotar alegremente 
A amizade e a gratidão. 
0 fíylarh (Augusto Hylar io da Cosia Alves) merece 
uma-referencia á pa r l e , porque o seu renome trans-
cendeu as balizas loeaes, galgou os muros de Coimbra 
e espalhou-se por todo o paiz. O l í y l a r i o era um eslu-
ílante coimbrão, matr iculado no terceiro anno de me-
dicina da Universidade. Oriundo de Vizei i , onde viera 
á luz em 7 de janei ro de J 8 6 i , cursou mais a bohe-
mia á Mürger do que a faculdade universi tar ia, e con-
quistou as glorias evanescentes dé inegnalavel canta-
dor do fado , graças á sua bella voz de barylono, ao 
seu talento de improvisador sujeito á augusta lyrannia 
do r y lhmo, á sua phrase pueril e cantante, á sua arte 
do gui tar r is ta , ao seu fado or iginal e ao seu culto pel > 
idealismo à outrance n'esta época de um material ismo 
alHictivo. Tinha a emoção communical iva, que elecl r i -
sava u m auditorio e o fazia palpi tar sob o encanto da 
sua voz de modulações cariciosas, de urna ternura ena-
morada. Os seus versos molhavam-se de lagrimas como 
as l lores se molham de orvalho. A sua gui tarra pare-
cia sangrar sob os seus dedos eloquentes. I1', ¡is lagr i -
mas, que t i le fazia manar, eram balsamo para muitas 
dores, lycopodio para muitas f e r i d a s . . . O Hy la r i o 
destaca se «com os seus fados-serenatas, de urna con-
textura nova, verdadeiramente peninsular». ' O Hy la r i o 
mor reu em 3 de abr i l de 1896, ás dez hol-as da noite, 
na sua terra natal, onde estava em férias. A musa po-
pular choroo compungiüvamente sobre a campa do 
Hy la r i o : l 
(') Preambulo de Ceaar^d ^Neves nojl^volume^do Conoto* 
ndro de musical populares. 
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O Hylai io ,ja tnorrcu, 
Um rapaz tào resoluto ! 
Já não ha quem cante o f ado , 
Aa guitarras estão de luto. 
Eis alguns moles do i f y l a r i o : 
As minhas canções vcrinelliaa 
I l ímal-as hei còm inartyrios, 
Ao ryíhtno das abelhas, 
N«s folhas roxas dos lyríos. 
Um canto ao vento fluctúa, 
Começa a amora a cantar; 
Oli noite, vac-te deitar. 
Rasga o pandeiro tia lua ! 
A minha flácida lyra 
Tem duas cordas variadas : 
Uma que chora e suspira, 
Outra que dá gargalhadas. 
O Mondego vae fugindo 
Com quem me dera agarrar ! 
O amor é como o rio, 
Foge e nRo torna a voltar. 
Se os anjos são tão liados, 
E castos como a cecém, 
Com certeza a miaba amada 
TV um anjinho também, 
E ' s a alma do meu conto, 
Gemendo na viração! 
Estrophes de enlevo tanto 
Só as tem o coração ! 
Cordas da minha guitarra, 
Luzidias, prateadas, 
Foram cabellos roubados 
A'B minhas doces amadas. 
O AO LI A Et! A DD3 ÁÍ'ívOt 
{ D i s t l t i C . t t i u U t í Q guitarnaíaí 
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Sou o fado do Hylario, 
Sou o fado dos desejos, 
Tenho um rozario na bocea, 
Que só se r e z a com beijos. 
NA fina areia d» praia 
'l ' r f lCFi : «Paixão infinita». 
Corre a vaga"sobre a areia 
K apagou a minha cEcripta. 
Foge, lua, envergonhada, 
Jletira te lá do céu, 
Que o olliar da minha amada 
Tem mais brilho do que o teu. 
Os teua olhos eito escuros 
Como a noite mais cerrada; 
Apesar de tanto escuros 
Sem ellcs nào vejo nada. 
Culcm-se os sons da guitarra, 
Porque o Hylario morreu, 
K foi cantar eerenataa 
A's virgens brancas do ci'a. 
Mas os mofiernissimos cantadores de p r imo car ie l lo , 
os que eonsti lnem a mais Ctilgente constellação no 
systema planetano da arte do ["do ac tua l , são os so-
guintes : Manoel Alves Serrano ( o mais ant igo) , que 
canta só o fado corr ido, mas que o canta admiravel -
mente ; Jul io Sepulveda (empregado na alfandega ) ; 
Reynaldo "Varelia (gu i ta r r i s ta b r i lhan te ) ; David ( e m 
pregado na em preza cerâmica, à Estrel la ); Lo fo r te , 
que canta magnificamente o fado l a m p a r i n a ; Romeu 
Amann (Pilho da celebre emprezaria do Passeio Publ ico 
em 1879, Madame Josephine Amann ) ; Marinho ( em-
pregado na Bolsa de L i sboa) , que cania no estylo da 
Mourar ia ; e Octavio Vecchi , estudante. 
Seguem-se dois moles do cantador Ser rano ; 
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Até o próprio dinheiro 
Me fugiu da algibeira ; 
NJo me faz falta nenhuma, 
Vívo da mesma maneira. 
Que se divirta por lá, 
Deixat-o girar, coitado, 
Que eu ca por mim, d'elle j á 
Estou desacostumado. 
Seguem-se dois moles cantados pelo cantador Se-
pulveda : 
E u quízera ser a briza 
Que te oscula a tez mimosa, 
Quizera ser a camisa 
Do teu corpo cor de rosa. — 
A bocea da minha amante 
K* uma flor delicada, 
Após os meus beijos quentes 
Fica pendida e murchada. 
Ságuein so dois motes canLidos pelo cantador Itey-
naldo Va re l l a : 
Dizem que o amor que mata, 
AÍ , quem me dera morrer ! 
Maia vale morrer d'amores 
Do que eem ellea viver ! 
O rosto ás vezes córa, 
A flor se murcha ao tufão, 
Cahe a folha, foge a aurora, 
Só n3o muda o coração. 
, Seguem se dois fados originaes do cantador Romeu 
Ámann : 
Quando o sol lhe dá um beijo \ 
Vae eurgindo a madrugada, í? 
Ouvem-se os gallos n'aldeia 
D a r o toque d'alvorada. 
His to r ia do Fado 2 1 3 
As aves a cliilrear. 
Saltitando uoa cerrados. 
Com BCUS alegres ti imidoa 
Y em oa noivos despertar ; 
E l l e tem que ir trabalhar, 
Be i j a -a no ultimo ensejo, 
F a z ainda com que o pejo 
De rosea cor a cubra, 
T é a aurora fica rubra 
Quando o sol lhe dá um beijo. 
Um beijo teu, donzellinha, 
Na terra me dá o céu, 
Dá-me um beijo, nada custa, 
Dou-te em troca um beijo meu. 
líe ¡ja o sol a flor mimosa, 
iieijaui-Be os peixes 110 mar, 
A s avesinhas no a r , 
líeija a p l a n t a a maripOBa; 
N'essa boquinha formosa 
Delicias meu peito a d i v i n h a , 
Dá-me, pois, innocentinha, 
Teus labios para beijar, 
Que feliz me ha de tornar 
Um beijo teu, donzeliinlia. 
¡Holes cantados pelo mesmo cantador 
T u niío vês, meu amoreinho, 
A lua além a chamar? 
Di/.-lhe adeus c*o teu Icneinho, 
Que é mais branco que o luar. 
Uma mantilha bizarra 
Envolva meu coraçSo; 
Das taboas d'esta gui tana 
Quero feito o meu caixão. 
Oh rio que vaea correndo, 
Passas por quem eu adoro, 
Se te faltarem as aguas, 
L e v a lagrimas que eu choro ! 
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A ' l e m das cluinteuses que temos citadoaté aqu i , obel lo 
sexo forneceu mais a lgumasquecantavamcomaquel les 
ions plangit ivos de uma senl imental idade vadia, com 
aquella indolencia mórbida pesada de volúpias exhaus-
tivas com aquella poesia l igeira dos sonhos l ibe r t inos , 
com aquella deliciosa lassidão peculiar ao f a t i o . A Có&a, 
uma cantoneira da travessa dos Fieis de Deus (de en-
t re 4840 e 4845), cantava opt imamente o fado do seu 
lempo, pondo no seu canto pungido todos O:Í reque-
bros fadistas. A Amelia do D. Quixote, mulher do 
Joaquim D. Quirotet com casa de venda em Bemfic: i , 
possuía, e continua a possuir, apezar de velha, uiria 
voz penetrante como um perfume da br iza; e Emil ia 
Mendes, a Emil ia Mhides, que ainda cantarola, t inha o 
qu id obscurum da arte musical fadista. 
A Anna do Por to1 e a borboleta aecumularãni o 
exercício de cantadoras do fado com o de sacerdotízas 
de Venus — a sensual e e there i deusa. A Borboleia 
(Bebiana Vieira de Castro) foi uma rigdease encanta-
dora e capitosa como um bouquet de voluptuosidades. 
Diziam sor i rmã do grande t r ibuno Vieira de Castro o 
recebera íina educação, mas os baldões da sorte du-
ram com ella em fadistona. Vestia r¡e de homem —como 
a Mademoiselle de Maupin e a George Sand — , anda-
va em suciatas nocturnas por cafés e tabernas, bebia 
como um marujo inglez, batia e aparav,: o fado com 
gracioso despejo, guiava pimponamei i le as t ipóias, ba-
tendo n'um arranque de rópia em que ia tudo razo, 
arriscava-se em petulancias doidas, pendencfava ã fa-
caia, derrancava-se em pandegas què se pro longavam 
até ao minuto roseo em que a luz do gaz desmaia aos 
beijos da aurora , e> mui to azevieira, com clarões ma-
1 Uma sua hoinonyma, que surripiava carteiras e bolfas^ 
morava n'urn becco ao Colleginho, c deu setft fáculas n'mn fu" 
diet ño, que lhe foiçára a poilu de casa. 
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l idosos no olhar, largava a sua p i a d a ao som da bau-
za. Na sua presença, até os fatl istões se met l iam nas 
encospas. Elles sabiam perfeiEamente que, para lá, i a m 
de c a r r i n h o . . . Amancebara-se c o m u m fidalgo de an-
tiga l i nhagem, o M. L-, e morava na calçada de Sant ' 
Anna. Um dia, e m que o amante a fora visitar acom-
panhado da alguns amigos, a Borboleta pediu-lhes que 
esperassem um bocadinho, porque ia tomar banho. 
Momentos depois, ab r i u a porta do quar to e mandou-
os ent rar . E loparam-n'a na f r ig ida situação de uma mu-
lher a quem cahiu o vestido e 
L a chmisefit 
Zia viême chose que lui . 
A Borbohia c u r s o u a carreira mere l r i c ia , essa car-
re i ra de tão pesados encargos e de tão terríveis coef-
fieientes; dispersou a sua mocidade aos quatro ventos 
dos amores sem dia seguinte, em capr ichos mais ephe-
meros que as rosas de Malherbe. até que se foi esmir-
rando pela lysica e falleceu no Por to , em 1884 ou 
1885. Se já se tem d i to que Lamar t ine fo i uma sorte 
de D. Juan sent imenta í , em que a poesia se fez m u -
lher e a mulher poesia, também poderemos parodiar 
a phrase l i t terar ia dizendo que a Borboleta foi uma 
sorte de Manon Lescaut esturdia, em que o fado se 
fez mulher e a m u l h e r fado. 
Um cantador de f a d o dedicou esta cantiga á Borbo-
leta*. 
A Borboleta^ coitada, 
Tanto á luz se approximou, 
Que morreu asphf/xiada 
Pelo brilfio que a fascinou. 
Quando o mau fado persegue 
Dos homens a geração, 
Quer nobre ou cidndSo, 
Ninguém fugir-lhc consegue 
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Por maia doutr inaB que pregue 
Urna peseoa ¡Ilustrada, 
E m nascendo mulfadada 
Torna ee a m a i s criminosa. 
Como foi a vicioaa, 
A. Borloltta, coítadft. 
S'em eeu eolio dé alabastro 
Kutrisse urna coaducta si l , 
DeÊmentiria ser irmã 
Do fraco Vieira de Castro; 
Estava escrípto no cadastro 
A sorte que os malfadou, 
Matou o irtnão quem matou, 
Fo i irmã a prostituta, 
Que d'esea senda cerrupta 
Tanto & luz se approxinu u. 
Por cego amor seduzida, 
Kccebendo a negra setta, 
Deixando a senda correcta 
Pela maia desenvolvida; 
Dtt tanta mulher perdida, 
Pelo gozo deslumbrada, 
Só ella foi alcunhada 
Do mais inconstante insecto, 
E tanto amou o dilecto 
Que morreu asphyxiada. 
Quiz fazer qual mariposa 
Toda embevecida na luz, 
Seu corpo a cinzas reduz 
N'essa espbcra luminosa; 
Pousando d¿ roea em rosa 
Tantos perfumes desfrutou, 
Que por fim se envenenou 
Com o perfume do rosal, 
Trocando a vida real 
Felo brilho que a fascinou. 
A Maria José do G a l v ã o - i m a que observava os r i -
tos galanlesíie Cylhera—temperava a cantadoria do f a -
do com uma salsa picanlissima. Era uma cachopa toda 
sécia, de olhos negros que pareciam conter toda a (e-
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bre dos lupanares, de cabellos U'ttn m i r d 'enfer , 
como di r ia Mussel, de. bocea carnuda esfumada po r uma 
suspeita de buço p romet tedor , e de denles de uma bran-
cura symetrica luz indo i n i m sorr iso de esmalte do i ra -
do de mocidade. Fazia accordar o gosto da graoa, que 
dorme no fundo das nossas almas latinas. A saa vida 
exhauriu-se em amores que duravam o lapso de urna 
longa insomnia. Quando lhe dava na t inêía, trajava ao 
b izar ro , vestindy.-se de homem e p imponando nas es-
peras de to i ros. Grudaram- lhe ao nome aqueJía a lcu-
nha, porque estivera amancebada com o our ives Galvão, 
depois propr ie tár io de casas de j o g o . 
O t ra jo de camp ino ficava á Maria José do Galvão 
como uma luva. N 'uma noite de espera de to i ros , de-
pois do Galvão e u m seu amigo regressarem de um 
jjasseio a Oeiras, reso lveram todos i r esperar o gado. 
Tentaram ar ran jar u m a tipóia, mas debalde, porque 
estavam todas a lugadas. Não se anlof inaram, po rém, 
por Ião pouco. A l u g a r a m uma sege de en te r ro , a Maria 
José enfarpeilou se de campino, empunhou o pampi lho 
— que ella manejava como um dandy maneja u m f rági l 
st ick,— montou a c a v a l í o ^ lá par t i ram todos, degaogão , 
para a espera dos t o i r o s , emquanto o disco da íua b r i -
lhava como uma salva de prata pol ida, o Juar derramava 
uma claridade doce como um fumo de leite, e as estre l -
las, esburacando o ve l ludo sombrio do f i rmamento , pa-
reciam piscar, t roc is lamente, os seus o lh inhos de dia-
mante sem j a ç a . . -
A Maria José do Galvão — que nunca a t t i ng iu as es-
pheras da alta g a l a n t e r i a - s a b i a estar n 'uma sala e t inha 
uma elegancia de p i za r de rainha, assim como era u m 
inst rumento de p razer que sabia e x p r i m i r as mais finas 
notas perversas e as mais bellas sensações passionaes. 
Pobre sentimental para quem o amor era u m b romu-
retu pacificante, debi t joguête nas mãos do Desejo e da 
Fatal idade, sentiu os pr imei ros róbales do rheumat is -
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mo na cabeça, tleducção lógica da sua vii ia exl iaur ida 
n 'um t ra in d'enfer. A graça que ella exhalava como itm 
perfume evaporou se, o br i lho dos seus olhos húmidos 
amortecen, a l inha suggesliva dos seus seios quebrou-
se, a sua linda bocea de coral, a sua Jinda bocea de 
purpura de T y r o , a sua bocea cinzelada para o bei jo 
d e s m a i o u . . . 
E a responsabilidade de tudo isto podia-se endossar 
ao bambino alado, que usa o pseudonymo fabuloso de 
Cupido. Ahí Ella esquecera-se dé que o amor se pode 
transportar em muitos tons, mas que, no funco, é sem-
pre a mesma aria, a mesma canção, o mesmo l ied mot iv 
melódico, velho como o mundo, tr iste e fastidioso como 
e l l e . . . 
O indomável coraçãosíto da Maria José do Galvão, 
esse relógio desarranjado, immobil isou-se em i 8 8 ' t . 
Entre os cantadores femininos de ha tr inta anuos, 
ílorescia uma bonita rapar iga—un moremu de p r i nce — 
que cantava o fado com essa voz hysterica dos momen-
tos de delír io amoroso, e que apparecia mui to nos re-
ga-bofes do Ddlundo e nas esperas de toiros, acompa-
nhada pelo fallecido conde de O e i r a s — u m fadislophi lo 
patau e um gui tarr is ta abaixo da craveira c o m m u m , 
o que não impediu que tivesse o seu circulo de amigos 
e, talvez, de admiradores, tão verdadeiro é o d i to i ró-
nico de Henri He ine : «Ha mais tolos que homens.» 
Aquella rapariga t rocou depois as glor ias mundanas de 
diva do fado pelos t r iumphos mais solidos de divette 
do operetta, e obteve tantos applausos na scena como 
obtivera na vida alegre. 
Uma filha da Bazalisa, locandeira na estrada de Sa-
cavém, garganteava primorosamente as plangencias do 
fat io, intervalladas de a i s ! soluçantes. Na locanda da 
Razalisa, deram-se memoráveis sessões de fado. que va-
liam por banhos eléctricos. 
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A Rosa dos Camarões, a Maria. Pia, a Beatriz e a 
Maria José Loira — Phryneas mui to admiradas pelos 
areópagos de entre 1870 e 1875—lambem sabiam t r i na r 
na garganta os fados em circulação. Uma br i lhan lo 
cantadora no genero l ino foi a l ími l ia Adelaide ou Em i -
lia dos Caniços. Puzeram-lbe esta alcunha por ter t ido 
uma locanda na q u i n t i dos Caniços, ao Ar ieiro. 
Chegou a representar no l l ieatro da Trindade. Mor-
reu na quinta do Rato, onde estabelecera casa de pasto. 
Segue-se um mote or ig inal da Emil ia dos Caniços: 
Coitadinho de quem morre. 
Que ao Paiaizo nao vac, 
Quem eá fica come e bebe, 
E a paixão logo se esvac. 
A preta Car tuxa cantava bem. Esta cantatriz Iresan-
dante ao far lnm da calinga cbamava-se Maria do Carmo, 
nascera e creara se ao laré na rua do Capellão, c era 
filha da negra Tia Joaquina a de um preto trabalhador 
no Gaz. Fui mu lher endiabrada, excessivamente hu-
i l ienta, uzeira e vezeira em chegar a roupa ao corpo 
aos que se faziam finos com ella ou que imaginavam 
que todo o mal lo é ouregão. Chibava com tanto des-
plante impudico ent re a bi l t rar ia cio bairro como b r i -
lhava de in lerval le i ra nas loiradas do Campo de Sant ' 
Auna. Fui a successora de outras intervalleiras cele-
bres : a Maria C h i r i t a , a M«gigantat a valente Maria 
Rosa de Castello-Branco e a Maria Formiga. A lguns 
pretos se notabi l isaram egnaimente n'este t raba lho: o 
l íenedicto, o F i rme , o Bumba no Caneco, o Campos, o 
José Maria, m in is t ro hespantiol da rainha do Congo, o 
S imão, o Pue Pau l ino velho, o Pae Paul ino novo e o 
Domingos, cego de um olho. A par dos negros, havia 
os interval leirns b rancos : o José da Avô, o Macanjo, 
o engraçado França, o Galamba e o Torra-ossos. A i r -
requieta Cartuxa n.o i igerou se, abandonou a vida re-
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galona dos alcouces pel intras e exp i rou socegadamente 
na rua do João do Outeiro, onde habitava cora u m tal 
Joaquim l iolacheiro. 
Das caoíadoras de agora ci taremos as p r imac iaes : 
a Alber t ina—auctora do fado (ta Alber t ina ou de A l -
cantara ou do Manoel C a z e m i i o - Q a Leopoldina, uma 
cantadeira de sangue na guelra, que já mo r reu . Can-
tavam o fado â compita e t iveram duellos que podiam 
met ier na sombra o famoso duello da marqueza de Po-
l ignac com a marqueza de Nesle, duel los que se empe-
nhavam, não Á espada e e m honra de qualquer marquez 
de Ar i incour t , mas em canto ao desafio e em honra do 
querido fado. Certa occasião, n'uma casa de venda em 
Alcanfara, chegaram a ar re ine l ter ,de garfos c facas em 
punho, uma contra a outra como duas harpias prestes 
a despedaçar se. Mas, a falar verdade, reconhecemos 
que já não lia uma cantadora como a Custodia ou a 
Cesaría, uma cantadora que leve o s u m m corda ao 
sentimento, uma d'essas cantadoras que os idolatras 
do fado seguiam quasi rel igiosamente como os p r e u x 
seguiam o pennacho de Henrique IV . 
Ha, todavia, no canto do fado da u l t ima m a n e i r a , no 
fado século X X , uma cantadora justamente celebrada 
como a legitima cantatr iz modernista, a superfina can-
tante nouveau siécle, a pura cantadeira dernier soup i r t 
a u l t ima depositaria de lodos os segredos do fado. E' 
a Cacilda Homero. A aristocracia do seu canto, ajudado 
pela gui tarra tocada pela propria Cacilda, é de tal fór-
ma, que os ouvintes sentem-se subjugados por uma 
força magnética envolvente, como n'aquelles indescr i -
ptiveis momentos de espasmo physico em que nos sen-
l imos rolar para u m mister ioso e delicioso a b y s m o . . . 
A Cacilda tem um f a d o or iginal seu, e improv isa 
com tanla facilidade que, quasi todos os dias, tem coisas 
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aovas para cantar.Keproduzimos, em seguida, a lgumas 
quadras originaes da Cacilda : 
Dae-me a guitarra e o fado, 
E bemdireí minha aorte, 
Quero ouvil o até na moríe, 
Ser com elle amortalhado. 
Se tu fôsacs como eu sou, 
E 03 genios fôa&em egtiaes, 
Dal ias, como eu te ilou, 
A vida e tudo o maia. 
D a Caci lda o canto bello 
Ncrn todos teem escutado, 
Quem a Cacilda minea onviu, 
Nunca ouviu cantar o fado. 
Os labios de falar calam, 
Quando aa palavras se prendem, 
Tambetn aa florea ii5o falam, 
E pelo aroma se entendem. 
A luz da pallida lua, 
Em noite serena e quente, 
E u jurar-te que sou tua, 
Seres meu eternamente. 
E então, j á feita a jura, 
Que descrevo em breves traços, 
Ter a suprema ventura 
0'assim morrer em teus braços, 
E a lua tão bondosa, 
Amiga dos namorados, 
Sorria maliciosa 
D'ftssim nos vêr abraçados. 
E i s aqui a phantasia 
D'eate sonho que eu sonhei; 
Que triste melauchol ia . . . 
Tudo i l lusão , . . e aceorde i . . . 
Meu Deus, para que accordar, 
Para que volver á vida I 
E u , quizera nSo despertar 
P'ra ficar adormecida. 
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Cacilda Romero, que está na edade tão apreciada por 
Balzac, tem uma individual idade p r o p r i a — coisa d i f í i -
c i ! de se ter, seja no que fôr—,o que a torna u m a d n s 
p i r imei ras t r ibutar ias, senão a p r ime i ra t r ibutar ia , da 
chronica do fado modernissimo. A lo ja a paixão do f a -
do n'um lóbulo do seu cerebro, como outros alo jam a 
paixão do mando, d j celebridade, da riqueza, da g lo-
r ia . A Cacilda dispõe de um bom talento de imitadora» 
a ponto de reproduz i r , com a maxima exacção, as vo-
zes do Serrano, do Sepulveda, do Varel la , do Vecchi , 
do Mar inho, de toda a flor da élite dos cantadores. A sua 
voz emocional, vivaz, dominadora, cheia de elegancias 
sentimentaes, seduz como um sorr iso de pérolas en-
gastado n'uma bocea de rub is , al t rahe como esses ne-
gros olhos fluminenses, em que treme a luz da alma 
brasíl ica. E' uma voz talvez um pouco volumosa, o que 
não obsta a que sejs meiga como as blandifluas car i -
cias das harpas eolias. 
Nos labios da Cacilda, voam as notas musicaes, co-
loridas e bri lhantes, para depois estalarem em feixes 
eléctricos» para depois luzi rem como scentelhas de fogo 
na obscuridade da noi te, para depois cahirem n 'um 
chuveiro omnicolor e phosphoreante de esmeraldas, sa-
phiras, topázios, ametMslas, chrysol i ías aur i-verdes, 
bèrylos còr de sinopla e granadas côr de sangue a r te -
r ia l ; na sua garganta argentina, r i tornel la admiravel-
mente o fàdo, a portuguezíssima cantiga que conhece 
todas as portas secretas do coração humano, a nacio-
nalissima cantiga que é o gr i to da alma, o gemido do 
amor e a lagrima do sentimento, a supernal canção em 
que o espirito luzitano parece reencontrar as suas azas 
para se l ibrar no ether diamant ino, a magniíoquente 
canção em que parecem latejar todos os sonhos penin-
sulares, essa canção div ina que nasceu entre o dup lo 
inf in i to e o duplo azul do céo e do mar , entre o es-
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malle diapliano da vaga e a porcelana translúcida do 
fumamento , entre a graça opaca da onda e a graça 
f luida do cariz celeste, en l re as convulsões azuladas 
do salso-argenlo e as vibrações cinzentas da almosphera 
m a r í t i m a . . . 
Remataremos o capi tu lo sobre os cantadores, refe-
r indo-nos aos mais famosos cantadores provincianos. O 
p r ime i ro , na ordem hiera rchica e na ordem chronolo-
gica. é Antonio Maria Euzebio, o Euzebio Calafate ou o 
Cansador de Setúbal. O provecto cantador, que j i conta 
oitenta e dois anuos de edade, lornou-se famoso pela 
sua admirável facilidade no trovar, e pela originalida-
de das idéas satyricas, que, nos descantes, maravilhava 
os ouvintes pela jusieza e pelo incisivo do traço, quer 
nos versos que vinham de memoria, quer nos impro -
visados a l l i , conforme explica o sr. Henrique das Ne-
ves nas linhas biographicas que acompanham o l iv ro 
do Cantador de Seiubal, l ivro em que aquello i l lus l re 
escriptor coll igiu algumas prodticções poéticas do tro-
vador octogenario *. Como amostra dos seus versos, 
onde, muitas vezes, põe de manifesto a nota satyrica, 
mas onde lambem, muitas outras, se espelha a bonda-
de do seu coração, damos ã seguinte decima: 
O ATJCXOlt 
Kunca fui míil procedido, 
XuncH fiz mal a ninguém, 
Se acaso fiz algum bem 
NSo estou d'ieso arrependido. 
Se mau pago tenho tido 
SSo defeitos peasoaes; 
Todos seremos eguaea 
No reino da eternidade, 
Na balança da cgualdadc 
Deus sabe quem pesa mais. 
1 Versos do Cantador de -SWi/iaifieompanhadosdeum prefa-
cio de Guerra Junqueiro e de «Algumas palavras ácerca da vida 
do auctor» pelo Colltcciomdor, que é o sr. Henrique dai Neves. 
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O cantador Manuel Alves, o Cavador, t rov is ta da 
Bai r rada, um analph 'bs lo a quem alguém co l l ig iu as 
poesias n'um l ivro int i tulado Versos do Cavador, mor-
reu em 1901 . A sus feição poética é antUhetica da do 
Euzcbin Galafate, porque se este vibra a nota sa lyr ica , 
mo idaz , aquelle vibra a noía amorosa, profundamente 
elegiaca. Ü Al fayale de Ma f ra canta, toca gu i ta r ra e 
improvisa superiormente. O Marcolino do Por to , um 
pobre musico ambulante, improvisava fados (musica) , 
mas nunca foi cantador. Ainda é v ivo. O PedroMar ié , 
do Porto, esse s im, esse é que foi cantador famoso. 
Teve a sua época, improvisava cantigas do f a d o , mas, 
tão obscenas, que farium corar uma papoula. O seu es-
t ro era como que um abcesso maduro, que se abria 
ejaculando pús. ICslas mesmas cantigas ainda boje são 
cantadas pelo Carlos P is ió t im, empregado no íheatro 
S. João. 
Em Coimbra existe um cego, que so occupa em to-
car guitarra e cantar o fado. Cliama-se José Monteiro 
e faz-se ouvir, habitualmente, n 'um botequim parrana 
da rua Sophia. Tem voz de barytono. Este homem era 
oleiro e cegou aos vinte a imos. Possue algumas canti-
gas originaes suas. Eis dois motes que elle glosa ao 
som do fado do I l y U r í o : 
O cego vive em tristeza, 
O louco vive coutente, 
O cego sente e 11S0 vê, 
O louco vê e nSo sente. 
E ' bem triste a triste v ida 
E m que vive um desgraçado, 
F ico ás ygzes sem esmola 
Por ser pobre envergonhado. 
.1 
/ 
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antigos. — O s g u i t a r r i s t a a modernos, — O baier ofáâo. — A 
dftusa do f a d o c a d anea do fandango. — Bailadores de fan-
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Pereiatencia d o f a d o de vida ás suas fortes raizes tradi-
Uepois dos c a n t a d o r e s cabe a vez aos gu i l a r r i s l as , 
cujos i n s t r u m e n t o s pa ree rm espalhar o ideal noambie t i l o . 
Os g u i l a r r i s l a s t r o v a d o r e s , vagueando á ia buena de 
Dios pelas m a s d i i L i sboa , são ant igos.1 A ' semelhança 
dos aedos & d o s rhapsodos gregos, que canlavam os 
p r i m i t i v o s c a u t o s populares — esses trocos miúdos do 
p lect ro h o m é r i c o — arompanhando-se-da cythara e do 
p h o r m i n x , t a m b é m aquelles menestréis se aeompanha-
1 O ultimo d V s s o a rantítdores nfamadoa das ruaa lieboetaa 
foi o G a t p a r d a v ioTat um virtmte da mendicidade. 
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vam da guitai n i ; e á semolltança das jogracs da ftlade-
Media, que cantavam de Ierra em terra, lambem cal-
cu r i i avam por esse reino fóra, entoando as canções 
(Veste paiz da laranja, onde, da mesma maneira que 
na comedia de Beanmarchais, tout f m i t p a r des chan-
sons. 
Nos começos do século x i x , os cegos-papelistas acom-
panhavam se de um moço ou de u m cão, apregoavam 
as leis novas, os decretos do Principe Regente e os re-
gulamentos de policia, vendiam l iv ros de orações, alma-
nachs, canções populares e contos faeeciosos para d i -
ver t i r o vulgacho, á maneira do cego Jacquemin, que, 
então, vendia as canções nas ruas de Paris. No tempo 
da guerra peninsular, annunciavam as proclamações do 
governo, asearlas oificiaes'dos generaos, os t r iumphos 
dos all iados e as derrotas do in im igo . E as suas vozes 
sonoras casavam-se, a miudo, com os accordes da gu i -
ta r ra , que dudilhavam proficientemente. No Rocio e em 
out'-as praças estacionavam cantadores e locadores de 
gui tarra indigentes, cegos e com vista, ladeados pelas 
respectivas mulheres, em torno dos quaes se reunia a 
mul t idão ávida de escutar as tocatas populares e as en-
deixas acompanhadas pela gui tarra carpidora. 
Anuos depois—em 1824—,a l icenciosidade das can-
l igas dos guitarr istas chegou a ponió tal e (amanho, 
que os agenlés policiaes notavam o fado como d igno 
de correct ivo. Ass im, a parle de policia de 3 ! de Agos-
to d'aquelle anno d i z ia : —«Murmura-se que em urna 
capital policiada como Lisboa, se consintam bandos de 
cegos e va i ios com guitarras peías ruas, entoando can-
tigas indecentíssimas e obscenas, como as que agora 
andam em moda — do Negro m e l r o — , a cujo acompa-
nhamento de gui tarra se seguem tregeilos escandalo-
sos, e n5o pouco offeusivos á decencia e moral pub l ica ! 
Com taos lições não admira que os [progressos dos 
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maus hábitos se espalhem enlre as familias honestas 
e de boa educação, vendó se alé o honrado chefe de 
" fami l ia, que prosa os bons costumes, na precisão de não 
consenl i r que seus filhos cheguem ás janellas para não 
beberem em fonte impura tão pestífero veneno. i» 
A cantiga do Negro melro, eulão corr iquei ra nas r u -
as lisbonenses, era do lheor segu in te : 
O ladrSo do negro melro 
Toda a noite assobiou, 
L á por eaaa iradrugada 
Bateu as azas, voou. 
O ladrão do negro malra 
Toda ta noite cantou, 
Pela fresca madrugada 
Deu ás azas e voon. 
E como ás azas deu, 
Depois que tanto cantou, 
O ladrão do negro melro 
De todo desaforou. 
O ladrão do negro melro 
Aonde elle vae cantar ! 
Vae, nem que fosse solteiro, 
Sem mulher que aturar. 
O ladrão do negro melro 
Onde foi fazer o ninho ! 
L á p'rós lados de Leir ia, 
No mais alto píulieirinhb ! 
O ladrão do negro melro 
Toda a noite requiquiu, 
Ao chegai* a madrugada, 
^ liateu as azas, fugiu. 
O ladrão do negro melro 
Foi-me á quinta ás ameixas, 
Torna cá, oh negro melro, 
Anda buscar as que deixaa ! 
» Pol ic ia tecreta doa tildmos lempos do reinado do S r . D . 
, João V i , pag. 242. 
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Outra caníig.í Irivialissima era a da Alaria Cachucha, 
que já se dansava com os f.imiangos e os boleros, no 
tempo em que Manuela Hitiz bailava o fandango no Sa-
l i t re e Maria Guidel t i o bolero em S. Garlos ( 1 8 0 2 ) : 
M.aría Cachucha 
Quem te cachuchou ? 
— Foi um frade Loyo, 
Que aqui paasou-
Mftria Cachucha 
Nio vás ao líocio, 
Toma !á díoheiro, 
Sustenta o teu brio. 
.Maria Cachucha 
Náo vás ao quintal, 
Km sainha branca 
Que paieee mal. 
María Cachucha 
Que vida é & tua ? 
Comer c beber, 
l'assciar na rua. 
Marin Cachucha 
Com quem dormes tu ? 
— E u durmo aóainha, 
Sem medo nenhum. 
Mir ia Cachucha 
Com quem dormes tu? 
— Durmo com um gato, 
Que me arranha o e . . . 
Maria Cachucha, 
Se fórea passei ar, 
Vae pelas beirínhaa, 
PódeB-te molhar. 
Outra cantiga correntia nas ruas de Lisboa, desde 
os pr incipios do século x i x , era o Pèsinho: 
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l ^ n l i a aqui, 
P o n h a aqu i , 
O seu péainho, 
P o n b a aqu i , 
Von\ a aqu i , 
A o pé do m e u . 
S e eile é torto. 
S e elle é torto, 
O u alei jado, 
F o i geito, 
F o i goilo, 
Q u e Deus lhe deu-
E a t o u contente do meu par, 
F o i condão de D e u s m ô dar. 
P o n h a aqui , 
P o n h a aqui , 
O seu pésinho, 
P o n h a aqui , 
P o n h a aqu i , 
A o pé do meu. 
A o tirar. 
A o t i rar , 
O seu pésinho, 
A i , J e s u s ! 
A i , J e s u s ! 
Q u e lá.vou ou ! 
E s í o u contente do m e u par, 
F o i condão de D e u i m'o dar. 
Outro v u i g d r i s m o mus i ca l daa ruas lisboetas era a 
can l íga àa s a l o i a : 
Q u e r o can ta r a s a l o i a , 
J á q u e outra moda não sei, 
M i n h a mSe era s a l o i a , 
E u c o m ella m e c r i e L 
Koti Baioin, trago botas, 
T a m b é m trago o m e u tnantéu, 
T a m b é m tiro a carapuça 
A q u e m me tira o chapéu. 
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Já fui amada d'um grande, 
J-ihidoB olhoa me piscou, 
Também quiz dar-me um abraço, 
E estas faiaa me soltou : 
Oh saloia, dá-me um beijo, 
Que eu te darei um vintém, 
Os beijos d'uma saloia 
Sâo caros, mas sabem bem. 
Oh saloia, dá-me am beijo, 
Que cu te darei um pataco, 
Um vintém é pelo beijo, 
O outro é p'ró tabaco. 
Finalmente, oulra cantiga popular, acompanhada paio 
zangarrear da viola ou da gu i ta r ra , era esta: 
A i ! A í ! J a não ha quem queira. 
A i ! A i I Já nfto ha quem queira, 
Ganhar um vintém, 
L e v a r a chiquita, 
A 's bandas tí'álcm t 
A i l A i t Já não ha quem queira, 
A i 1 A i ! Já não ha quem queira , 
Ganhar um vintém, 
Levar a chiquita, 
Das Naus á Ribeira I 
A i ! A i I Já nSo ha quem queira, 
Aí 1 A i Já náo ha quem queira, 
Ganhav um vintém, 
Levar a chiquita 
D a Ribeira a Delem. 
Entro os versos políticos sediciosos que se cantavam 
anter iormente á vinda de D. Miguel , appareceram uns 
que haviam sido cantados no lhealro da Rua dos Con-
des, e que novamente o foram em 1826 no lheatro de 
Vil la-Franca da Restauração (Vil la Franca de X i r a ) : 
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Aquellos 'jiie tiram pcceailoa 
E cortam o ar cu'ft mão. 
São bicliinhoa qua nào querem 
Liberal Coustituiçiio. 
Se eouliccesee os Marrécos, 
Com um chicote nu mão, 
E u faria cantar todea: 
Liberal Conetituiçâo. 
Tieineu toda a fradaria, 
Deu no papa «ma sazão. 
Quando soube que tinhamos 
Liberal Constituição. 1 
Em 1829, os miguelistas cantavam á guitarra alguns 
versos de caracter p o i i i i c o : 
Oli, ilha da Madeira, 
Dci ia pVa cá os maHmdos, 
Para virem a Lisboa 
Morrer todoa enforcados. 2 
Ao que O Í consiimcionaes respondiam — trauteando 
em voz baixa e á socapa—com estas quadras de um sa-
bor não menos aíWleado: 
O D. Miguel nilo è rei, 
Nem filho dc D. João, 
E ' filho d1 um guarda cabras 
D a quinta do Kam&Ihfto. 
D. Miguel não governa, 
Nem è filho dc João, 
Apena» 6 ura bastardo 
Do feitor do RamalhSo. 
D. Miguel para ser rei 
Duas COÍSHS foi primeiro, 
À primeira foi campino, 
A segunda foi cocheiro. 
1 Archivo do Míninterto cia Justiça. Maço 90. 
* Archivo da Torre do Tombo. Intendencia Geral de Pol ic ia , 
Correspondencias dos min>Blros dos bairros, Santa Jsabtl. Maço l i . 
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E ' certo e mais que certo, 
Fique em memoria eterna, 
Que indo feito cocheiro, 
]>. Miguel quebrou a perna. 1 
Anda cá, oh D. Miguel, 
Anda cá, meu toleirào, 
I laa de ir para Santa Helena 
Mandado por teu irmão. 
OB malhados j á estão certos 
Na sua sorte aegura, 
Já se offereceiam levar 
D. Miguel á sepultura. 2 
Passaremos agora a enunciar os principaes gui tar-
r is las , quer profissionaes quer simples amadores. 
1 AUmle-ae aqui ao facto de D. Miguel ter fracturado uma 
perna, por aé ter voltado o carrinho, em que, junto com as ín-
fantaa D. Izabel María e D. Maria (TAaaumpçSo, passeiava na 
estrada de Caxias no dia i) de Novembro de 1828. Ü ter que-
brado BÔ uma perna, quando podia ter quebrado as duas, foi at-
tribuido a um milagre da Senhora da Rocha. Oa liberaeis epi-
grammatisaram muito o caso, e um dos epigrammaa foi este: 
A D. Miguel um milagre 
Fez a Senhora da Rocha, 
Quebtando-Be-lbe o carrinho, 
Quebrou-ee-lhe só uma cosa. 
Bem podias, Virgem pura, 
Para ostentar teu poder, 
Na que lhe ficou inteira 
Outro milagre faser. í >í 
Por seu turno, os migueliatas celebraram o caso cantando: ^ l\ 
D. Miguet é bonito, 
E ' bonito e bem feito, •'' 
Quebrou uma perna, 
F icou sem defeito. 
2 Correspondencias dos ministros dos bairros. Sania Ca lhar ina , 
Maço 64. • o • 
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0 p r ime i ro gu i í a r r i s i a , depois da appar ição do f a d o 
nas ruas de Lisboa, é João Pedro Quaresma, que m o r -
reu com oitenta annos de cdade e f o i mestre do g u i -
tarr ista Maia, I joje o decano dos g u i t a r r i s t a s l isbonen-
ses, João Maria de Mel lo , o Cejo, ¿de e n t r e 1810 el 8 5 0 ; e 
o José Maria Vidai t ambém é g n i t a r r i s l a antigo. 0 Jo-
sé Vinagre era u m b o m tocador de gu i ta r ra , que fa-
dejava nos bolequins da Hibeira-Nova antes da Mar ia 
da Fonte. A' volta de 1843, vivia u m cego, qne esta-
cionava habi tualmente na rua do A r s e n a l e que toca-
va gui tarra de uma manei ra snrprehenden le . Punha o 
chapé? aos pés, e os transeuntes iam- lh 'o encbendo 
de moedas de cobre . -1 
Nos bolequins da Hibeira-Nova, locava-se então 
mui to o psalterio, i ns t rumento que Unha voga. A inda 
ha t r in ta e cinco annos existia u m tocador de psalte-
r io, u m homem baixo e de cara r a p a d a como Cesar, 
que andava locando pelos cafés, p r inc ipa lmenfe no ca-
fé Grego, no Caes do Sodré, e no café da Arcada, no 
Ter re i ro do Paço. 
João de Deus, o eminente ly r ico , ded i lhou banza em 
Coimbra , em 1834 (Quando f requentava o curso de 
Di re i to ) , como é t radic ional entre os escolares .co im-
brões, porque, já na noite de 31 de Dezembro de 
1799 para 1 de Jane i ro de 1 8 0 0 os esludàntos da 
Universidade, m u n i d o s de bor rachas de vinho e de 
gu i tar ras , v ie ram, antes de soar a meia-noUe, para 
às margens do M o n d e g o , á fim de ce leb ra r a ent rada 
do século X I X . 9 
1 Por esse tempo, e a inda depois, v iveu no Porto um mendí-
fo legendaiio, o José das Desgraças, tocador do guitnrra • T o -08 o contieclnm, assim eomo ao seu cão inseparável e ao seu 
eoorine cliapéo de seâa azulada. O Fer re í r inha da Régua va -
rias vezes lhe deu dinheiro para comprar cães. 
2 João de Deus, quando estudante do Coiaibra, tocava gu¡-
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José Maria Anchieta, o int répido explorador afr ica-
cano, tornon-se uma celebridade na gu i tar ra , quando 
cursou a Uoivcrsidado de Coimbra. Km Lisboa, m j¿ -
I rou que não era pura graças. O sr. Bulhão Paio con-
ta que, uma vez, nos antigos casebres do Lore to , uma 
mati lha de quatro fadistas arremetteu conlra Anchieta. 
Mas este fez-lhes frente, cresceu para elíes, poz Ires 
tóra de combate, sendo, porém, esfaqueado pelo quar-
to. E, ao passar de maca pelo Marrare do Chiado, 
saudou jubilosamente os amigos que estavam á porta, 
como se íôsse para uma diversão. 1 
Um tocador excellenlissimo, mas este de viola da 
Bei ra , foi o José Doria, de Coimbra (Dr . José Anton io 
dos Santos Neves Doria, bacharel em medicina.) Toca-
va o fado de Coimbra de uma maneira quasi phantas-
t ica.3 Em Lisboa, íocou em varios concertos, o u l t imo 
dos quaes se realisou no palacio do marquez de Cas-
tello-Melhor, em que o auditorio — o n d e se v iam os 
maestros Sá de Noronha c Cossoul e a cantora Hey-Bal-
la — se sentiu maravilhado pela arte espantosa com 
que O virtuose communicava a vida e a paixão aos sons 
prisioneiros da materia, de que o instrumento era con-
s lüu ido. ES a Rey Baila, cuja sensibil idade amoravel e 
mórbida a fazia chorar ouvindo cantar o fado, offere-
ceu-lhe o seu retrato com uma dedicatoria amabi l issí-
ma. 
tarra, cantava e compunha mugica. «Tocava deliciosamente a 
banza dos eetudantes, compondo musica para ella.» ( E u e as 
notabilidades litter arias- Artigo de Cimba Belem na Rev is ta 
Brax i i -Por tuga l n 91). Noite fechada, Joüo de Deua ia com 
outroa estudantcB, muito embuçados, cantar versos e musica— 
tudo original seu—á porta de certo lente com quem embirrava. 
(Trindade Coelho, Init io tempore, pag 227J. 
1 BulliSoPiito Memorieis, vol. I, pag. 78. 
2 Joaquim de Yasconcellos, Os músicos portuguezes, vol. I, 
p%™ 82. 
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O gu i la r r is t í i p ro f iss iona l Ambrosio Fernandes M a i a , 
l ioj t j septuagt inar io, an l igo barbeiro em Campo de O u -
r i i u e e natural da Queluz, ó o decano dos g u i t a r r i s U i s 
líshoelas. Kscreveu u in rnetJiodo para aprender a t o c a r 
" u i t a r r a . Compoz o p r ime i ro fado das salas e m 1 8 6 9 , 
e mais os j a d o s segu in tes : Ar t i l he i ro , da U ibe i r a -Nova , 
da Cesarta, do Por to , d¿ Vizett, de Cascaos, de C o i m -
b ra , M a r i a l v a , T r i n a d o , Bigode, da Mr ia -No i te , A r t e 
Nova e rfo l i ú l h o . O fedo Ar t i lhe i ro faz parte dos Hu-
meros de musica da comedia dramática lobos n a m a -
lhada, or ig inal do Dr. Cmitia e Cosia» gue subiu á see na 
n ' i im thealro do Hío d ft Janeiro cm Novembro de 1 9 0 2 . 
O Maia foi mest re do i iotavH gui tarr ista o Visinho, E n -
t rou nos r n n c r r t o s de fado em casa do marquez de 
CasteHo-Melliítc, j u n i o com João Maria dos A n j o s e 
on l ros disí inctos concert is tas de gui tar ra, conce r t os 
que so recommendavam pela execução ní t ida, s e g u r a , 
cantante, como a poesia que envolve a genu in i ss ima • 
fançíío popular. O Maia é quem empunha l ioje o tega l -
s t a n d a r t dos que locam o fado na maneira a n t i g a . 
José Maria dos Cava l i inhos notabilisou-se c o m o u m 
guíLar r isü de h a u l c - m a r q u c . Tinl ia a alcunha dos C a v a i - * 
HnJios, porque fizera pa i te de uma companhia d e ca-
val i inhos ambu lan te . Tocata por musica e m a n d o u 
fabricar urna g u i t a r r a de dezoilo cordas, em que r e a l i -
sava o tour UÓ fo) ce de executar todos os fados de 
dif l icuidades. Cumpoz o fado do A n a d i a 1 e "um o u t r o 
fado que tomou o nome do author. 0 fado do A n a d i a , 
que fez época, eslava em lodos os labios, escapava-se 
dolorosamenÉc do l e l a s as guitarras. 
0 conde da Anad ia teve celebridade como u m p a n -
dego de t ruz. Não locava gu i tar ra , nem caa lava , mas 
1 H a quem ftltribua o fado th Anadia ao guitarrista CODA-
iantino, o que é inexacto. 
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apreciava deveras o canto do fado, e gosUva mui to do 
i r ás feiras e a jantares no campo. O grupo dos seus 
companheiros era formado de Lu i z Aranha, Simão 
Aranha, José Esteves Costa, o cavalleiro Diogo Hen-
r iques Bettencourt, o Padre Matheus, empregado na 
alfandega,o Manoel Gonçalves Tormenta, o José Carlos, 
do Évora, Domingos Mart ins Peres, Avi i lez, D r . José 
Avel lar, Luiz de Araujo, Campos Valdez, Francisco de 
Almeida Carvalho ou o Carva'fio j a l ado , e Manoel 
Botas, o actual intelligenie das toíradas, que levava a 
gui tarra para fadejar no momento psychologico. 
O Botas aguardava-os na tendinha do Hocio, e d 'ahi 
seguiam para o Colfcle encarnado, no lado or ienta l do 
Campo-Grande, ondo se banqueteavam com o bello 
peixe fr i to e a salada concomitante. Não iam esperar 
os loiros a Friel las, nas tardes de espera. Nunca passa-
vam atém do Campo-Grandc, abancando n'aquella casa 
de pasto, que já l inha a meza posta para elles, e al l i 
esperavam a passagem do gado para o descanço no 
Campo-Pequeno. O conde da Anadia era o typo do 
(¡entildiomem campagnard, o modelo da delicadeza e 
f idalguia, e embora se desse com certa roda in fer io r á 
sua gerarchía, sempre se soube manter no seu logar 
e respeilar-se, tal qual o conde de Vimioso. 
Quando foi da empreza de Campos Valdez, em S . 
Carlos, alguns amigos de Domingos Martins Peres — 
u m grande amador do fado—, apenas terminava a re -
cita do lheatro lyr ico, parl iam immediatamente para 
casa d'elle, na Ameixoe i ra , onde a meza estava posta 
e se servia logo a ceia. Durante esta, chegavam a 
cantar, ás vezes, u m aclo inteiro da opera que acaba-
vam de ouvir cm S. Carlos- Enconlravam-se lá mu i to 
0 conde da Anadia, Lu iz Aranha, o marquez de Cas-
tel lo-Melhor, Ln iz de Araujo e out ros , Em certo jantar 
que al l i se deu, o marquez de Casteílo-Melhor pediu_a 
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Luiz de Araujo que mandarse servir o jantar de traz 
para deanle, o assim se fez, coineçando-se pela sobre-
meza e acabando-se na sopa • 
Além do conde da Anadia, ot i l ro f i tu lar popularissi-
mo amou a gu i lar ra e gostou do f a d o — o marquez de 
Castello-Melhor. Não se limitava a um amor platónico, 
como aconteceu ao conde da Anadia, porque, embora 
não cantasse o fado , sabia tocai o solTrivelmente na 
gui tar ra. Aprendera-a em Coimbra, quando frequentava 
o segundo anno de Di re i to , e teve por mestre um ce-
go que zangarreava aquelle inslrurm-nto nas ruas da 
Luza-Alhenas. Foi seu companheiro n'essa aprendiza-
gem o sr . dr. João da Silva Mal los, que, a breve tre-
cbo, abandonou gu i ta r ras e guitarradas, O marquez, 
porém, sempre tocou gu i la r ra , sendo, a miúdo, acom-
panhado á viola pelo sr. D. Luiz l i re ton y Vedra ou 
por ü . Juan Salces, anl igo tenor de uma companhia 
de zarzuela, que veio para Lisboa em 48G5 e que por 
eh se deixou Hear. O Marquez de Caslello-Melhor nun-
ca fez prodigios do execução na gui lar ra. Tocava-a re-
gularmente e nada mais. Comttido, logrou impressionar 
a princeza Ratlazzi, que o ouviu n'uma scirée int ima 
em casa do própr io marquez em Taris, «locando na 
gui tarra os fados nacionaes de uma originalidade vi-
vamente accentuada» 1. Mas a princeza Uattazzi perce-
bia menos de fadinhos e fadmichos do que percebia de 
t inturas capillares, de pastas, loções e cremes para dis-
s imular as rugas da derme coriácea, e da chimica ca-
pciosa dos mi l arí i f lc ios de toilette, adrede praparada 
para restaurar a belleza n'uma edade em que ella .se 
torna o mais insustentável dos paradoxos. 
Alguns minutos antes de morrer , ainda o marquez 
de Castello-Mellior estivera executando varios trechos 
1 Madame Rattazzi. Lé^Porlugal à vol cVoiscau, pag. 47 
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musicaes n;i gu i ta r ra , ¡ i t 'o ini^uhado com a viola i ies-
panhola pelo seu amigo sr. [ ) . Luiz Breton y Yedra, que 
o fora visitar ao seu palacio na rua occidenlal do Pas-
seio Publico (hoje propriedade do marquez da Foz) O 
roarquez tencionava part i r para Madr id , onde se iam 
real isar grandes festas para celebrar o casamento do 
rei Alfonso X l l com D. Maria das Mercedes, no nume-
ro das quaes festas se comprehendia uma loirada por 
amadores, em que o marquez contava lo i rear . O sr. 
Yedra dissiiadiu o do intento, e aconselhou-o a que le-
vasse a sua farda de o f ík ia l -mór da Casa Real para se 
poder apresentar nos bailes e nas funeções no Paço. O 
marquez concordou e d isse: «Valeu. Levo a fa rda!» 
Foram as suas derradeiras palavras. Em seguida, deu 
um gr i lo e cahiu no chão, acudindo lhe logo o sr. 
Yedra. M i s debalde, po rp ie o marquez estava m o r t o . 
O marquez de Castello Melhor nunca fui um arb i t ro 
das elegancias, um d'esses pharoes moveis do jano t ismo 
e da distincçTio. A disl ineção, no sentido de elegancia, 
tornou-se um neo logismo dos paizes democrát icos, e a 
gloria de um grão-senhor consiste em não ser conheci-
do e approximado senão dos seus pares. Ora o marquez 
de Castello-Melhor convivia, um pouco fami l iarmente, 
com todas as tílasseü. Encarnou, porem, de maneira 
super ior , o chie à theúal , foi um ginolar io de p r ime i r a 
o rdem, um dos mais aulhenlicos sustentáculos das no-
bres tradições da g ineta, da antiga escola portugueza 
de cavallaria, conforme a professava o marquez de 
Mar ia lva . 
O marquez de Caslello-Melbor l inha boas p a r t i d a s . 
EI-rei D. Luiz dispensava-lhe uma profunda amizade. 
U m a vez, no Paço da Ajuda, quando este monarcha 
pr incipiava a atacar certo trecho de Rossini no piano 
—e D. Luiz era u m medíocre p ian is ta—, o marquez 
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exclamou com a sua habitual f ranqueza: - «Vossa Ma-
geslade vae tocar R o s s i n i ! . . . Ora é melhor que vamos 
conversar». 1 
Outra vez, durante t im interval lo em S. Carlos, foi 
ao camarote real cumpr imentar Suas Mageslades. Quan-
do se avisinhou o mo t i en to de subir o panno, as v is i -
tas e as personagens de serviço começaram à sabir da 
saleta. A cada uma que se ret i rava, el-rei fazia- lheum 
epigramma. O marquez d'r ig iu se para a porta, mas, 
ao chegar l i , parou, como qutm aguarda alguma coisa. 
«Porque espera?» perguntou o soberano. 
— «Como tenho visto Vossa ¡Vlageslade, respondeu 
elle, fazer epigrammas a todos que sahem, espero lam-
bem pelo m e u . . . » 
D. Lu i z r iu com a graça e poupou o marquez. 
0 marquez de Castello-Melhor conservava religiosa-
mente n'uma caixinha um lenço de pescoço, que lhe 
ol íer íara uma senhora por quem estivera loucamente 
apaixonado. Só o punha nos dias solemnes. 
Por oecasião do fallecimento do marquez de Castel-
lo Melhor, Julio Cesar Machado traçou-lhe o perfi l em 
poucas l inhas : - «O marquez, apesar de toda a sua 
semcerimonia, era um dos poucos fidalgos a valer que 
devéras se distanciassem e impozessem; e tinha o con-
dão, aquelle moço que toireava, locava gui tarra, gos-
tava de cavallos, de folias e de rapaziadas, de ter uns 
1 Itoasini era amiciasimo de el-rei D . L u i z . Quando este foi 
a Par is em 1865( o author do Barbeiro de Sevilha offereceu-lbe 
um concerto em sua casa, onde o soberano cantou a romanza 
de barytono do Trovador, o E r i tu do Ba i le de mascaras o a 
cavatina do Trovador, acompanhando, como coristas, Rossini , 
Verdi, Caetano Braga, Perruzzi , Lucantoni e o visconde d e P a i -
va, esse grande elegante que acabou no suicidio como o Mon-
pavon do Nabab. 
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ares de ganti lhomem que at i ravam para longe a pie-
guice de fidalgoles e fidalgueiros, ao ponió de n inguém 
os vêr em elle appareceado, em tanta maneira, na fi-
gura, no porte, no garbo, respirava a elegancia nobre 
e v i r i l d'esse esbelto homem.» * 
Este perfil tem a nitidez photographica dos retratos 
de Nadar ou de Reutl inger. S i m ! O marquez de Cas-
lei lo-Melhor amou o toureio, a gui tarra e o fado, a 
canção tão caracteristicamente nacional, a canção que 
parece composta com as pulsações oceánicas, as b r i -
zas salinap, as pyrilampisações da ardentía, feita de 
pingentes de prata boiantes, os rumores côncavos de 
bordo, as espumas refervenies que coroam as volutas 
glaucas das ondas, as musselinas tenuíssimas da b r u -
ma, a alegria loira da. bonança e as vozes finidas das 
nereidas que i iabi íam nas grutas de crystal sob o so-
mno appareute das v a g a s . . . 
O fado seguinte fui improvisado pelo amador De 
Vecchi numa corr ida de toiros em Salvaterra, na qual 
lomou parle o marquez de Castello-Melhor. 
Ergue a campa, oh Vimioso, 
Ainda ha toiradas reaes! 
Corre, vôa a Salvaterra, 
Poh lá brilham os leus r ivaes! 
F^talam foguetes no ar, 
Rompe a mubica estrondosa, 
Vac Salvaterra, a formosa, 
Uma toirada gozar; 
Anda lá tudo no ar, 
. . Cada qual anda ancioso, 
Corre o povo pressuroso, 
A ' festa ninguém se salva, 
Baixa á terra, oh Marialva! 
Krgue a campa, ob Vimioso! 
1 O Marquez de Castello Melhor, folhetim do D iar io de No-
ticias de 25 de Janeiro de 1878. 
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Bravo, ho iiiarquez cavalleíro, 
Que toirea com despique! 
Ci'oft e Antonio Manique 
Toem brilho verdadeiro; 
Kuphnel, g ín l i l toíreíro. 
Tem denodo nlé nào nmis, 
Sâo doa iirtistaa vivaea 
Esees moços tào valentes, 
Todos gritam de contentes: 
Ainda ha toirndas reaee! 
Grupo ousado e destemido, 
Que aos boia, de cara faz íH-nto, 
È' cabo o Ponte valente, 
tíegue o Caldeira atrevido; 
De cara, liebello querido 
Pega um boi como uma serra, 
Tinoco nuda o aterra, 
D'Antas, Castello e Ribeiro, 
Para os \êr , o inundo inteiro 
Corre, vôa a Salvaterra, 
Bi avo, oh valente abegüo, 
Que a cavallo ou de cernelha, 
Parece, da guarda velha, 
Ser o valente campeão! 
líoquette, o amphylriSo, 
Dá corpulentos animaes, 
Nâo ha quem possa exigir maif, 
Até na campa os finados 
Gritam em bem altos brados: 
Pois lá brilham os teus rivae»! 
0 Anlon io dos fhosphoros, um gni lar r is ia de pr i -
meiríssima, locava gui tarra eximiamente, e tocava-a 
com todos os dedos da mão direi ta. Nascera na Mou-
rar ia , e ert bexigoso, feio como um satyro dos tem-
pos mylhologicos. Andava mal vest ido, um pouco à 
faia, de barrote, e sempre com a gu i ta r ra , instn imeuto 
de que poderia dizer como o poeta: socio meu e m u 
i i j ranno. O Antonio dos Phospfioros estivera preso na 
gr i lheta e pertencera ao numero dos quo calçaram o 
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Rocio, que foi empedrado em d 8 i 8 . Compoz o fado 
Cadete. 
Os dois Casacas ganharam reputação solida 0 An-
tonio Casaca possuía Ioda a lechnica da arte e gui tar-
reava de uma forma maravilhosa n 'um botequim do 
Campo das Cebollas; o José Casaca tocava n 'um bo-
tequim á Ribeira-Nova. O Constantino e o José Pa l -
mel la , dois tocadores de raâo cheia, arpejnvam bauza 
nos cafés da Ribeira-Vel l ia. 
O Magiolly conquistou alta celebridade de gu i ta r r i s -
ta. Era pi loto de navios mercantes. Durante o lempo 
que esteve de cama por ler quebrado uma perna na 
calçada do Sali tre, escreveu o fado do Magiolty, que 
é muí to bonito, e que elle dedicou ao marquez de 
Castello Melhor, o qual Ih'o re t r i bu iu cum dez l ibras 
esterl inas. Suslenlou muitos desafios á gui tarra com o 
Constantino marceneiro — um bom guitarr ista des-
afios que se t ravavam n'uma taberna ao Campo de 
Sanl 'Anna, e tie que o Magiolly sabíu sempre v ic tor io-
so. O Magiolly amancebou-se com uma cantadora famo-
sa, a Anna do Porto. Entre ns sens percalços, c i la se 
o de ter gr o mm ado uma facada do D. Miguel Soutto 
de E l Rei , mas aquelte, depois* par t iu a cabeça a es-
te com um cacóte á por ia do Mar ra re do Arco do Ban-
deira. O Magiolly embarcou, mais la rde, para o C h i l i , 
em cujo exercito assentou praça, e onde. a l l i ng iu o 
posto de capilão, sendo morto n 'uma d'aqueJIas revo-
luções que cousl i luem o plato del d i a das republ iquè-
las que bordam o golpho do Mexico, o mar das An t i -
lhas e o Grande Oceano Pacifico. 
Em seguida aos g n i i a m s l a s que indicámos v inham: 
o José Gualdino (discípulo do Anton io dos Pkosphoros 
o morador a S. Sebastião da Pedre i ra) , o i rmão do 
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Vau Real — rasoavel tocador, e o Freitas da Piedade, 
opl i ino execiitanltí, que morava na Cova da Piedade, 
onde estabelecera loja de bebidas. A estes segniam-se 
o João Alturas (óptimo tocador e cantador), o João da 
Preta, (assim chámalo p o r , t e r sido creado por uma 
preta d;i Mourar ia), o José das tres rocas, o bandari-
Iheiro José Petiz, o carpintei ro Luiz Patrono, o Pataco 
(regular tocador), o Peixoto (tocador notabil issimo), o 
Côzco da T r a f a r i a (antigo marujo) , o Thomazdos San-
tos Ba i r ro -A l to , o Wenceslau, marujo, o Maxar ico , 
marujo, João Maria dos Anjos, o Braz e o Pedro Nico-
lau de Ol ive i ra, todos já fallecidos. 
Embora se não possa integrar na phalange dos gu i -
tarr is las da grande Iradição, apontaremos o Luiz Ve-
lh inho, guitarr ista in fer io r , que se tornou mais conhe-
cido pela sua casa de burros de aluguei no Poço do 
Bor ra iem e peia sua habil idade insuèta em applicar o 
melhodo sedativo das sangrias de navalha aos adver-
sarios renitentes em se chegar ao rego, do que se po-
putarisou pela arle de arranhar na banza. 
Dos citados acima, especialisaremos tres. Pedro N i -
colau de Oliveira ou Pedro Calcinhas era compositor 
da Imprensa Nacional, polia boas rimas para o fado e 
tocava gui tarra na perfeição. O Peixoto, filho de u m 
adello da calçada do Caldas, já em pequeno locava 
magnincamente ps a lie r io na loja do pae. Se vivesse, 
seria u m guitarr ista que Itfvia de dar agua pela barba 
aos mais acepilhados profíssionaes, havia de arear o 
juizo aos melhores tocadores de gu i ta r ra . 
João Maria dos Anjos, guitarr ista de repicaponío, 
fôra sapateiro em Alfama e era f i l l io de outro sapatei-
ro e ópt imo gui tarr ista. O Anjos pr inc ip iou por locar 
n 'um café da Ribeira Velha, em quanto o Antonio dos 
248 Empreza da Histor ia de Por tuga l 
Phosphoros locava n'outro café, perto d'aqaelle. F o i 
João Maria dos Anjos quem descobriu todos os segre-
dos da guiUtrra, e, rompendo diff iculdades, provou que 
se podiam execular n'ella não sú os fados e as can-
ções populares, mas as par i i lu ras de opera, que elle 
transpòrlava do piano para aquelle ins l rumèn lo . E as-
s im fez laboa-raza sobre os velhos processos de tocar 
gui tar ra. 
O Anjos tivera esmerada educação musical , tocava 
música á pr imei ra vista e em todosf os ins l rumenlos. 
N'uma comedia de Arist ides Abranches, escr ipia de 
proposito para o Anjos, elle ia pedindo, successiva-
mente, os instrumentos aos instrumentistas da orches-
tra e executando diversos trechos musicaes. O Aii jos 
denos pr imeiros concertos de gui tarra no Casino ¿ís-
bononse(durante a empreza Gruder) e organisou depois 
u m quintel to, e, ainda depois, u m sexletto. Esteve para 
i r com o quinte l to ao Brazil, contractado por Ernesto 
Desforges, mas arrea- iou se da febre-amarella e o quin-
te l to dissoiven-se. 0 sexletto era constituido por qua-
tro guitarras e duas violas: O Anjos, o Pe t ro l ino , o 
João da P n l a , o Augusto Pinto de Araújo, o v io l i : ta 
Zaraqu i lana e o violista c bcl io guitarr ista Antonio 
Eloy Cardozo, agora empregado no caminho de fei ro 
de Salamanca- Com este sexletto percorreu o Anjos as 
provincias. Também deu concertos em Madr id coin o 
gtt í tarr ista Visinho e o Z- t raqui tana. 
Jo5o Maria dos Anjos foi professor de gu i tar ra de 
el-rei D. Carlos (enfão principé real) , que o soccorreu 
l iberrímamente na doença de que soffreu durante qua-
tro mozes, e que, afinal, o v ic l imòu — a lysica pu lmo-
nar . O sr. D. Carlos pagou todos os medicamentos, 
mandou o Dr. Ravara paia o t ra lar e Satisfez as des-
pezas do enterro. João Maria dos Anjos falíecéu na r u 
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di re i ta de Arroyos, n.0 iÜ6, em 25 de Jullio de I S 8 9 , 
d<jis dias depois de marrar o grande actor Antonio 
Pedro. Deixou varios fados, enire elles o que lomou o 
seu nome, o fado das salas, o f a d o Casino Lisbonense 
(em 1873) e o Meu sogredo ou Canção de Cascaos. 
Com João Maria dos Anjos desapparecen o p i ime i ro 
gu i t a r r i s ta . porluguez de lodos os tempos. Elle vivera 
em perpetuó sonho — o sonho, que é urna segunda v i -
da, como escreveu Gérard de Nerval — n a nossa épo-
ca de frió posit ivismo, em que tudo reclama uma 
equação ou uma d e n s i d a d e . . . 
Outros guitarr istas que ainda v ivem, sendo alguns (Tel-
les contemporâneos dos que vimos de indicar, são': Anto-
n io Candido de Miranda, o Visinho, auclor de um fado 
das salas, gui tarr ista que tocava com gosto, sent imen-
to e agil idade, e que executava o f a d o corrido de uma 
maneira scnsibi l isadora; o José Um, tocador e canta-
dor gracioso; o Josué dos Santos, antigo barraqueiro 
das feiras e actua! camaroteiro do theatro da Rua dos 
Condes; João da Silva ou o João de Val de Pereiro, mar -
ceneiro; o Ignacio Palhinhas, discípulo do Maia; Jo;é 
Fernandes Viegas, tocador e caniador, discípulo do 
.Maia; o José da Rosalina • (da Outra Banda), grande 
executante de gu i ta r ra ; Augusto Pinto de Arau jo , o 
Camões, cbapelleiro; o Nine, aní igo sargento, hoje em 
Elvas; José Maria Urceira, o Za raqu i tana , correcto v io-
lista que tocava no café Bom da rua da Bitesga; e 
Lu iz Carlos da Si lva Petroiino, discipuío de João Ma-
ria dos Anjos e auctor do fado Lu i z Petroi ino, u m dos 
poucos que ainda toca no genero antigo. 
Kn l re os guitarr istas e violistas em pleno exercício 
figuram: Thomaz Ribe i ro , con;ert is la que recebeu edu-
ção musical no Conservatorio e conhece a fundo a 
g u i t a r r a ; J . R. Robles, antigo sargento que lomou 
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parte na revolta de 31 de Janeiro no [ 'or to; André Car-
mo Dias, rçotabillissimo executante de gu i tar ra , A lber to 
Carlos L i m a , Alexandre de Ol ive i ra, Alfredo Mantua 
(regente da tuna da Escola Polytechnica), Augusto Ma-
chado, Alfredo Raposo, Antonio da Silva, João Alves 
Castello (bandolinisla e regente do quintet to G i l le t ) , 
Diamantino Mourão (d i rector do sextetto Ber t in i ) , Car-
los Augusto Sampaio, Eduardo Si lva (anctor de d iver-
sos fados), Julio Silva (auctor do Tr is te Fado) , o Lan-
dei ro, Francisco Soares Nogueira. João Nunes da Si lva, 
Ivo dos Santos Josué, Jorge Silva, José Augusto da 
Silva, Jul io Camara, Eduardo Duque, etc. 
Na élite dos gui tarr is tas modernos br i lha Reynaldo 
Vare l la , auctor do fado das 3 horas, do fado Bohemio, 
do fado do E s t o r i l , do fado Novo etc. O fado das 3 ho-
ras foi escripto em 18b7 e é acompanhado de versos 
do d r . Braul io Caldas, natural das Caldas de V ize l l a , 
que os improvisou dentro de um barco vogando no r io 
Vizella n'uma noite de serenata. 
O fado Bohemio ou Ul t imo fado (2.° fado de Vare l la ) 
foi composto em 1896 e é acompanhado de quatro qua-
dras de utn poeta de Vi l la do Conde, as quaes o author 
da musica adaptou ao seu fado. O fado Es tor i l (3.° 
fado de Varel la) foi composto em Setembro de 1 9 0 ! . 
A ' lem d'estes fados, lem innúmeras variações sobre o . 
fado. Os versos do fado das 3 Jwras são estes: 
Murmura, rio, murmura, 
E ' doce o teu murmurar ; 
Que tristeza, que ternura, 
T u tene no teu soluçar ! 
Pela caluda da noite, 
EmquRnto não surge a aurora, 
Qu'esta minha alma se «ffoite, 
Suspim, gmUrra , o W a ! 
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Voga, barco, mauBamente , 
Pelas aguaa prateadas, 
Leva este canto dolente 
Ao« peitos das namoradas. 
-Cada nota tão sentida 
Que a minha guitarra envia, 
K' uma caução dolorida 
D'ainor e melancholia. 
E estas canções eu trago-aa 
Prezas m s azas da briza, 
Para espalhar sobre as aguas, 
Emqtisnto o barco desliza . ' . . . 
Os versos tio fado Bohemio são estes: 
Guitarra, minha guitftna, 
Vnmos correr cese mundo, 
Será vendo-te a meu lado 
Meu peznr menos profundo. 
Quando eu gemer, tu suspiras, 
Sorrirás qmtmlo eu íorrir, 
ilavcmoií J i íe i í i i , guitarrn, 
Piaaer e dor compartir. 
Quando a saudade de amante 
Vier tneua olhos turbar, 
T u cantarás e cantando 
Minha dor has de acalmar. 
Entre as folhas orvalhadas 
Dormem as rosas e os lyrios, 
N3o dorme quem tem amores, 
Porque amores Ê3O martyrioe. 
Temos agora o grupo (los gui tarr istas amadores. Ahí 
por Í 887 ou 1888, havia nm grande locador de viola, 
o Cypr iano da Administração, que é já fallecido. José 
Hor ta , tocador e cantador, o Domingos Mart ins,da Amei-
xoe i r i i , Antonio Gulache, locador e cantador, oSorome-
nho, o Leonardo, cm pregado publ ico, gui tarr is ia , e o Joüo 
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Caetano, empregado na Camara Munic ipal , podiam fur-
mar hombro a hombro dos profissionaes. 0 explorador 
afr icano Roberto Ivens f o i - q u a n d o aspirante de mar i -
nha -d i s c ípu l o do gui tarr ista Maia e notável gu i tar r is ta 
amador. 0 major João José de Figueiredo, ha pouco 
fal lecido, tocava e cantava proficientemente;- e o A l -
meida das Petas toecu guitarra e viola no genero fino. 
O José de Queiroz, pintor amador, bn lhnu ogualmente 
como dilettante de gui tar ra. O d r . Jayme de Abren , 
quando cursava a Universidade, celebrisou se como um 
gui tarr is ta superf ino, talvez o p r ime i ro que tem havi-
do entre os esiudautes de Coimbra. 
O fado tem duas especies de dansa: bater o fado e 
a dansa do fado propriamente d i ta . Bater o f a d o é uma 
dansa ou meneio part icular, em que entram duas pes-
soas ou Ires: uma que apara (ou duas, ás vezes) e que 
deve estar quieta e o mais firme possível, e ou t ra que 
bate, dando regularmente as pancadas com a parte in -
fer ior das coxas nas côxas das pernas do que apara^ e 
meneándo se com requebros obscenos. O conde de V i -
mioso batia o fado como um cat i ta e José Chrysoslo-
mo Velloso Horta, amador lauromachico de pr imei ra 
plana, tocava gii itarra-, cantava e batia o fado divina-
mente. Em época posterior, quem bateu o record dos 
batedores de fado foi o Mercadét. Depois d'el le, v inham 
o p t d r e M<itlieuft, empreñado na alfandega, o gu i lar -
r i s U Josué dos Santos, o Augusto da Emilia dos Cani-
ços, e o José da Bolac l ie i ra, que tocava alguma coisa 
gu i ta r ra e representou como a d o r no theatro de D. Ma-
r ia I I . 
O grande batedor de fado Mercadét esteve empre-
gaJo no Arsenal de ' Marmita e pertenceu á bohemia à 
otttrance, á bohemia alegre como um bando de. masca-
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ras tunantes no carnaval . Tinha pilhas de graça, ássim 
como o Guedes âo Thesouro, seu amigo e companheiro 
do seu noctambul ismo impenitente. Estabeleceram u m 
coté nos antigos casebres do Loreto, cuja porta, v iuva 
de fecho, se conservava sempre encostada. A mobí l ia 
compunha se de duas enxergas, e de cadeiras e cana-
p é s . . . piulados na parede pelo Guedes, homem, de 
grande habi idade ar t is l ica. Com o dobar dos annos, 
o Meroadét immobi l isou-se no quietismo da vida pac i -
fica, converteu se i n i m sedcnlario e morreu feilo mes-
tre de meninos com collegio à Cruz do Taboado. 
Houve batedoras do fado excitantes como as figuri-
tas das caixas de phosphoros, que, pela petulancia de 
suas al t i tudes, s.vmbolisam maravill iosamente o p rodu -
cto i u í l a m n m e l de que são o ornamento. As que apa-
ravam com mais gajé nos tozos fados batidos eram: a 
I h i bo le tn , a Anna do Por lo, a Anna de Setúbal, a Emí-
lia Midões, a Amel ia do Paixão, e a Lucinda do 
Bai r ro-A l lo t convivas alegres d'esse eterno banquete 
do amor venal, onde as blandicias das gulodices fun-
dentes alternam com as especiirías vigorosamente a p i -
mentadas e os acepipes impert inentemente cantharida-
dos. 
A ' volta de 1800 , existiam bai lar ins de fado e de 
fandango notabi l issimos. LMava n'esse caso o Salvador 
M e x e r i o , antigo ar t i lhe i ro do regimento do Caes dos 
Soldados, que bailava com uma rapidez telegraphica e 
uma desenvoltura estapafúrdia. Ia aos.botequins da R i -
beira Nova— pr inc ipa!m;nte ao botequim dos Macacos, 
e ao botequim do Caraças—,1 onde vinha gente de 
longe para o vêr dansar o fado e o fandango entre do* 
1 Botequim A esquina dn Ribeha-Nova e da travessa de S . 
Paulo. PerteDciü a u:n irmão do fundador do botequim dos M a -
cacos. 
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ze ovos postos no chão, por meio dos quaes passava sem 
quebrar f im sò. No mesmo caso se achava o Theodo-
sío, os dois i rmãos Castanholas, o fadista Manoel Ra-
tão, grande jogador de pau do Campo de Sant 'Anna, e 
o Mexélhão, canteiro, que fora soldado de .sapadores. 
Todos elies, mas pr incipalmente o Salvador Mexe r i co , 
davam sota e az ao maior bailão. Dansavam o fado se-
gu indo nota a nota, nas suas evoluções t repidantes, 
a musica ondulosa como a vida ondtilosa das vagas; 
bailavam o fandango com o v i r tuos ismo sudorif ico de 
u m marujo br i tanníco sapateando o solo inglez. A lém 
do fado e do fandango, havia também o banzé, uma 
dansa de pretos, que elles executavam sempre nos bai-
les da rainha do Gongo na Floresta Egypc ia . Do nome 
d'esta dansa proveio o termo banzé, empregado no ca-
lão lisboeta depois de 1840. 
Dissémos anteriormente que o f a d o apresentava duas 
phases completamente d is l inr tas: a popular e esponta-
nea e a aristocratice e l i t lerar ia. Quando aquella te rm i -
nou , em Í8G8 ou 1869, já o canto do f a d o exper imen-
làra modificações com o Damas Foi elle que p r inc i -
piou a í fUpr imir uma feição mais delicada e u m tudo 
nada mais artística ao fado. Nos começos da segunda 
phase apparecé João Maria dos An jos , que, po r assim 
dizer , aristocratisa a g u i t a r r a / E n t ã o , vémol a en t ra r 
t r iumphante nas salas onde se cortejam todas as va i -
dades da vaidade, ouvimol-a sobre a areia das pra ias, 
na serenidade embaladora das noites estivas, emquanto 
os corações batem no vôo das preces e as estrel las p is-
cam coqueltemente os olhos celestinos Secundando i n -
conscientemente a tarefa reformadora de João Maria 
dos Anjos, apparece o Calcinhas, o verdadeir o in ic ia-
dor do moderno canto fino do fado . 
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O fado a r i s t oc ra l i sa se, añdalga-se, conquis ia d i r e i -
tos de cidade na a r t e musical, recebe as saas car tas 
de credi to na m u s i c a s a l h n n U r e . V í v e se em plena fa-
docracia. Lavra u m a febre de amor ao fado, que faz 
lembrar a febre d o enthus iasmo pelas obras de A lexan-
dre Dumas, que l a v r o u em Londres e a que os inglezes 
chamaram a febre D u m a s - the D u m a s fever. As senho-
ras do tom não i l e s d e n t i a m ap rende r a gu i ta r ra , -jne 
readquire o posto q u e l i vera nos an t igos lempos. E a 
gu i ta r ra do povo , o alaúde popu lar , o dulcísono ins -
i rnmen to que o c o m p r e h e n d e nas suas dores, lhe es-
cuta as suas m a g u a s , lhe traduz os seus queixumes e 
lhe sua visa o [ a t u m — o ineluclavel d e s l i n o — , conver-
te-se na gui tarra s e n h o r i l , no i ns t r umen to que vae re-
pousar sobre os t a m b o r e t e s dos toucadores elegantes, 
sobre as o t iomanas dos salões alcat i fados e sobre os 
veladores (ias a l c o v a s cat i tas, que passa a ser belisca-
do pur dedos a v e z a d o s a dobrarcm-se apenas ós tor tu-
ras do piano, a d a r e m vôo aos pensamentos harmonio-
sos de Thalberg e a io te rp re ta rem a graça etherea das 
paginas de C h o p i n . E os arames prateados das banzas 
soam aos ouvidos d a s damas como se fossem as cor-
das de oiro do l i e p t a c o r d i o de E r o s . . . O fado parece 
v i r dar uma voz ás t r i s tezas , aos sonhos e aos amores 
d'aquelte tempo, c o r n o Verdi prestou uma voz ás t r is -
tezas, aos sonhos e aos amores de uma geração, nas 
dores do Rigokt to, n a s Jameníações do 'fiovador e nos 
soluços da T r a v i a t a . Os cr i t iqueiros populares m a r g i -
nam logo a nova m o d a com duas annotações r imadas: 
Sc isto a s e i m continúa, 
Onde i r á p a r a r nSõ sei; 
- Veremos a n d a r pl'a rua 
De g u i t a r r a o próprio rei . 
Ob fado, q u o foate fado, 
Oh faãO} q u e j á não és, 
2Õ0 Einprfiza da Histor ia de Por tuga l 
O fadinho invado tuiio 
Da cabeça até aos pés. 
Par a par, a musa fa tan te engií iulra estas duas qua-
dras denigrat ivas de cantadores e gui tarr istas popula-
res : 
Nem a campa do Campanudo, 
Nem a pallia do Palhinhas^ 
Nem as calças do Calcinhas, 
Nem a musa do PtUudo. 
.Vi as campas ao Gimpanudo^ 
Vi as calças ao Calcinhas, 
N* mnn^edoura d'nm burro 
Vi na patim? ao Palhinha%. 
Então, o Iheat io da Trindade dâ-nos (em IKGÍíj o 
Ditoso Fado, onde \\ m D.unascetio nos vem d izer : 
Quando pogo na guitarra, 
.Sinto topo o quer que é, 
Que me fula ao coração 
K me faz pular o pi':. 
Ao <\y\\\ o Taborda l l u replica: 
E u p'lo fado sou laméclia, 
N3.i) está iiinis ita minha mào, 
Quízera ouvíl-o cantar 
A toda a tuza nnçjjo.1 
. Ent i ío, o mari jucz de Castcllo-Melhor celebra sessões 
de f a d o no seu palacio da rua occidental do Passeio 
Publ ico, em que (ornam parte João Maria dos Anjos e 
outros guitarristas du nomeada; algumas damas de alta 
extracção enlhusiasmam se pelo fad inho , entre ellas a 
i O Diloto Fad-) representou Be novamente na Tr indade pelo 
Ribeirinho e Josepha de Oliveira, e n'uma excursíto artística ás 
provincias, em 1873, por Beatriz e Taborda.. 
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fallecida condessa de Ficai l io, que gostava muit íss imo 
de o ouv i r tocar; e encelam-se os concertos públicos de 
gu i ta r ras , o pr imei ro dos quaes se realisou no Casino 
Lisbonense na noite de 3 de Maio de 1873. N'este con-
certo ent raram o VisinJio, o Josué dos Santos, o Cadu-
ca, João Maria dos Anjos, José Gualdino, o Thomaz 
B a i r r o - A l t o , o Wenceslau, João da Si lva, ate O Anjos , 
o Maia e o Visinho l iveram uma ovação estrepitosa. Pr in -
cipalmente o ul t imo, no fado t r inado com trechos das 
operas Trovador, Martha e Nomm. Passados oito dias, 
real isaram novo concerto no theatro do Gymnasio. De-
pois, o An jos , o Visinho e o Josué, deram concertos de 
gui tar ra no palacio de crystal do Porto, sob a era preza 
Gomes Card im, e no café Chines, na Povoa de Var-
z im . 
A proposi to tTaquellt; pr imeiro concerto de guitarras 
d iscorr ia então um fo lhet in is ta . - «Pois se ha coisa que 
nos dê no gotto é a guitarra aventureira, especie de 
Bonaparte musico, elevado até aos salões principescos 
e que pórle dizer aos pianos de Krard e de Pleyel : 
tQuando eu eslava na Porca lho ta - . . • da mesma fór-
ma que o homem de Campo-Formio dizia aos portado-
res de diademas: «Quando eu era de a r l i l h e r i a . . . » 
Napoleão esmagava o d i re i to divino dos reis, a guitarra 
destroe a hierarchia dos instrumentos. K' o eterno ceei 
tuera cela, pr incipiando no l ivro que mala o edificio e 
acabando na corda de aço que faz estalar du inveja o 
opulento bordão de s e d a , . . Na gu i tar ra é que se de-
via tocar o hymno de Í 6 4 0 . A i ! Quem a nao Unha ou-
vido a e l la, por uma d'essas noites em que as estrellas 
chovem claridades tremulas, q u t m a não tinha ouvido 
gemer e soluçar como uma meiga creatura a quem 
magoas oppr imem? Vinha dos recessos das escuridões 
¿olorosas, e acordava os echos com as suas querelas 
enternecidas. Tocava uns compassos dolentes, uma 
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t r is te solfa em que se presentiam lagrimas. E quando 
no meio d'aquelles requebros se erguia uma voz desen-
toada e rouca, a gente sabia bem que havia a l l i m n 
condão, f a t t m , a entoara saturnal da impudencia acom-
panhada por um rumor de amarguras '» 
A trajectória evolutiva do f a d o não parou. O f a d o 
tomou-se mais l i t te rar io , mais art íst ico, e, conseguin-
temente, perdeu o seu caracter popular . Os versos que 
até aqui haviam estado entregues á mechanica esp i r i -
tual dos vates populares, começaram a ser fundidos 
pelo estro dos poetas mais Ínt imos das Musas. A m u -
sica, que até aqui brotava da inspiração dos gu i ta r r i s -
tas e dos cantadores, passa a ser composta por maes-
t ros diplomados pelo Conservatorio. E, facto cur ioso, a 
transformação do fado é parallelamente acompanhada 
da decadencia gradual do fadist ismo. 
0 fadista de agora mantem se mol lecularmente 
idént ico ao ant igo, mas o seu campo de acção é que 
se t e m restr ingido pouco a pouco, e as suas proezas 
de navalha—que eram como que u m brevet de ch i c— 
representam apenas u m echo debit das do passado, u m 
po$t-$cripVwn de contrafacção. Decididamente as t rad i -
ções vao-se! 
Como amostra das tro.vas dos fados dernier-style 
apresentamos tres cant igas: a pr imei ra é inédi ta de 
José Ignacio de Araujo e glosada sobre um mote do 
eminente poeta BulhSo Pato: 
Queres tu que mais ainda 
Meu coração possa amar? 
Deus próprio responderia: 
Não tenho mais para dar. 
1 Folhetim de E . A . Vidal ao O Diar io Popular de 11 de 
Maio de 1873. 
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E u amo-te com exceeeo, 
Meu amor toca os limites, 
Que d'elle te capacites, 
E ' tudo quanto te peço; 
Sei que o teu amor mereço, 
Encantadora Lucinda, 
Mas, oh minha prenda linda, 
De minha alma doce encanto, 
Dedicando-te amor tanto, 
Queres tu que mais ainda. . 
Palo franco, franco sou, 
Mais amor não posso dar-te, 
Dou da vida a melhor parte 
N'eate affecto que te dou; 
Dentro d'alma se arraigou, 
Nao ha de o tempo apagar 
E nao, não pódes julgar, 
Oh belleza peregrina.' 
Que com mais força divina 
Meu coração poasa amar. 
Se velo, em meu coração 
Sempre encontras terno abrigo, 
Se durmo, sonho comtigo 
K nSo tenho outra vieâo; 
Mais amor? Onde é que então 
Ta l amor se encontraria? 
E m vão tua voz rogaria 
N'uma prece ao Creador; 
NSo ha no mundo mais amor, 
Deus próprio responderia. 
Aeceita, pois, este amor, 
Sem que outra idéa te occorra, 
Fede a Deus que eu não morra. 
Mas não ò peças maior. 
Dei-te d'eata alma o vigor, 
Dei-te todo o meu pensar, 
Dei-te o singelo trovar 
D'uma guitarra singela, 
Dei-te a vida e os gozos d'ella, 
Não tenho male para dar 
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A segunda é or ig ina l do sr. í loaveulura Henr iques 
de Carvalho e glosada sobre um mote de J i r é Ignacio 
de Araujo: 
A's vezes d'uma smpeita, 
Pode, surgir «m martyno; 
Quando ¿ nódoa que te deita 
Sobre a brancura d'um lirio. 
Consagro-te immenso amor, 
Mulher de raro talento^ 
N'eate puro Beot imento, 
f i a também acerba dor: 
Porque o vulgo, com rigor 
A maldade não engeita ! 
Estando a ella sujeita , 
A cliamma d'amor infindo, 
E ' estrada que vae seguimlo, 
A's vezee, d'uma suspeita. 
8ó então occultamente, 
Seiáa por mim muito amada, 
P'ra nSo ecres calumniada. 
Sendo eu p'ra ti indif'rente, 
Et-te amor, puro, innocente, 
Meu coração admire o, 
Mus minea Die faya cirio, 
Nilo lhe dê publicidade, 
Forque também da verdade 
Pôde surgir um martyrio. 
Hei de guardar em meu peito, 
Tanto amor que o fascinou, 
Na certeza que elle entrou, 
Km um sacrário perfeito, 
Deapn za amor preconceito, 
Que o contrafaz e despeita, 
E o vulgo mau, se deleita 
Empregando phrase forte, 
Quando é mais feia que a morte. 
Quando è nódoa que se deita. 
Para evitar que a maldade 
Erga o seu altar um dia, 
Supponho ser phanfasia, 
O que em tfiim é realidade, 
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Que possa tanta bondade, 
Que le desce lá do empyreo, 
Fazer que nuuca em delirio 
E u diga quanto te amava—. 
— E r a mancha que ficava 
Sobre a brancura d'um lirio — 
A terceira è o fado que fazia parte das canções do 
Orpheon Académico de Coimbra em 1900, e foi com-
posto pelo joven poeta Affonso Lopes V ie i r a : 
Olhos que a mim me perdeis, 
Que me encheis 
Todo de luz e de graça ; 
Tende piedade de mim, 
Sendo assim 
Engraçados daes desgraça. 
Olhos verdes, verdes olhos, 
Vejó os, olhó os, 
De os olhar ando já cego; 
Verdes como as minhas maguas, 
Como aa aguas, 
Que leva o rio Mondego. 
Cantae as minhas cantigas, 
Raparigas, 
Que a cantar mais lindas sois; 
Dir-ei-as aos namorados, 
E ~ casados. • • 
A s vossas filhas, depois. 
Segue-se u m fado de novíssimo genero, o fado so-
cial ista l : 
Um dè maio, álería! âhr ta ! 
Soldados do liberdade! 
E i a ávante^ é destruir 
Fronteiras e propriedade. , 
1 Actualmente, existe uma enorme quantidade de fados st -
ci alistas. 
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Sentinellas avançadas 
Redobrae vosea attenção, 
E , ao grito da rev']ução, 
Estejam a postos c'l locad as; 
Haja união, camaradas, 
E a victoria serA certti, 
Eie o alvo que nos desperta 
P'ra miasã' civiliaada, 
E ' dia, resurge a aurora, 
Um de Maio, álertal álerta! 
Lactemos pelo ideal 
D'onde o nosso bem dimana, 
Sigamos José Fontana 
E Anthero do Quental; 
Abaixo o vil capital 
Inimigo da egualdade, 
Haja eoliáarícdade, 
Si íamos um trilho novo, 
A'vante, filhos do povo, 
Soldados da liberdade! 
Mostrae aos vis argentarlos 
Que 6 falso o seu predomínio, 
Que k força do latrocinio 
Se fizeram proprietários; 
Erguei-vos. oh proletarios! 
Que a gloria ha de surgir, 
E para termos no porvir, 
Paz, amor, civilisaçSo, 
Os muros da oppressão 
E U , ávante, é destruir! 
Abaixo o militarismo, 
Que também é retrocesso, 
Trabalhadores do progresso, 
DefeosoroB do socialismo! 
Um bello positivismo 
Mostrae á vil sociedade, 
Que a tena é da humanidade. 
Que é de todos quan o encerra, 
Que não pode haver na terra 
Fronteiras c propriedade! 
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Modernamenle, as nossas canções populares chama-
ram a attenção de alguns músicos dist inclos. Victor 
Hussla, professor em L isboa, compoz rapsodias de m u -
sicas populares portuguezas, em que intercallou fado* . 
Outros o imi taram. Mas o pr imeiro glosador das nos-
sas canções populares, incluindo o fado, foi o viol inista 
portuense Marques P in to , que compoz uma grande 
phantas ia popular. Alguns músicos de categoria nSo 
se teem dediguado de compor fados Haja vista o que 
succede com Hey Collaço. Já Theophilo Gautier—esse 
B rumme l l i t terar io—diz ia que> em l i t leratura, não ha 
géneros inferiores, mas sim escriptores inhabeis. Ou-
t ro tanto podemos dizer da arte musical e dos que a 
cu l t ivam. A essência do mundo, o fundo do ser e do 
pensamento, a alma mysteriosa do Universo, o que ha 
de mais int imo e de mais profundo em nós, e nas m i -
ragens d'este espheroide rolante, esse nno sei qué que 
se chama—a inspiração, tanto pôde i t luminar os gran-
des quadros como as pequeninas telas musicaes, tanto 
pôde luz i r numa par t i tu ra iu lr iucada como no fado 
comesinho. E se, nas obras primas dos grandes maes-
tros, a alma mysteriosa do Universo nos fala a sua l in -
guagem mystica, a essência do mundo se manifesta a 
nossos olhos, e as regiões iongiquas das causas p r i -
meiras e das idéas eternas apparecem accessiveis e 
próx imas, no fado—a mais suggesliva cançSolnzi l jaa 
— revela-se a alma nacional pa lp i tan t i de emoção. 
Porque a musica do fado se tem adulterado ou des-
popularisado até se transformar em s&renata, em bai-
lada ou n'uma especie de passa calle tento, porque as 
trovas do fado se po l i ram como jóias em que se espe-
lham todos os reflexos das almas poéticas, porque os 
versos do fado se facetaram como diamantes em (¡ue, 
br i lha a gamma inquieta dos tons do arco-ir is treme-
luzindo nas aguas puras dos cryslaes. pretendem al-
2'@4~ Empreza da Histor ia de Por tugal 
guns que o fado tende a desapparecer de entre as nos-
sas canções nacionaes. Não o acreditamos. O f a d o — 
que, á maneira do o i ro , se vae enDobrecendo sob a pa-
tina dos annos—não pode, como tantas outras coisas, 
desapparecer na promiscuidade das novas usanças cos-
mopoli tas e rta banalisaçSo caprichosa das modas. Pa-
rece que elle possue como que uma sorte de resisten 
cia psychica, que obsta ao seu desperecimento. Ape-
zar de tudo, o fado conserva um caracter estreme de 
individual idade loca!, e o povo vae recolhendo, hered i -
tar iamente, a memoria e o gosto o r y thmo e o sentido 
d'essa cançSo amada, e conserva-a, rel igiosamente, co-
mo u m piedoso legado dos seus ancestraes. 
' De qualquer manei ra , o fado subs is t i rá , porque elle 
corresponde maravilhosamente á nossa indole contem-
plat iva, elegiaca esonhadora, porque elle reflecte a nossa 
alma ondemte e d iversa como o homem de Monta igne, 
porque elle nasceu no mar, no mar onde'fomos grandes, 
no mar onde conquistámos as glor ias que f izeram da. 
patr ia portugueza u m elemento funccional no mundo 
moderno, e a fizeram subir t r iamphantemente os de-
graus da Histor ia. A cançonetista parisiense Thereza 
dizia que a canção era, por vezes, a patr ia . Tam 
bem podemos dizer que o fado é, por vezes, este r i n -
c3o da bola sublunar. E ' a i inmensa e profunda t r i s -
teza do nosso l i t to ra l , é a frescura verde dos nossos 
campos em que se fundem aromas, é o borbotão fér-
v ido do nosso Tejo, que desce, de ter ras de Hespanha» 
sem ama ta^a, é o reflexo do nosso céo em todos os 
seus aspectos: dê u m anil immaculado no estio, p l ú m -
beo uo outono, gr idefé no inverno, azul-saphira na 
pr imavera, quando Maio puíverisa de oiro a natureza, 
põe topes de prata no arvoredo e d iz , alegremente, 
que todos os lustres estão accesos. 
H i s t o r i a do Fado ' 
Para nós, é ponto de fé, que os nossos succedaneos 
poderão repelir o que, no alvorecer do século xx, es-
creveu um juvenil poeta de Coimbra: 1 
G u i t a r r a , cborsndoo/ar fo , 
L e m b r a e s - m e , vós, muita rez , 
A v ida , o sonho passado, 
D'este p o v o portuguez! 
Porque a a l m a portuguesa 
Sugpira a dentro de vós, 
G u i t a r r a s , onde se reea, 
O Jado doa meua avóa! 
Celestino D a v i d . O l i v r o de um poríttçutíc. 1901, 

Elenco dos F a d o s 
Fado Açoreano. 
» Africano. 
* A i Joaquina. 
» Albertina, de Alcantara 
ou do Manoel Cazemiro, 
original da Albertina. 
» Alegre. 
» Alfredo Mantua (de) (1.° 
e 2.- Fado). 
B Algarve (do). 
» Ali jó (de). 
» A l i i k Preta (do). 
» Amora (da) (1903). 
» Amphigury (1849). 
-> Anadia (do), original de 
Jõsé Maria doa Caval -
linhos (1862). 
» Antonino. 
» Fado Ao Hylario- . 
» Arte Nova (inédito). 
. » Artilheiro. 
u A'B Estrellaa. 
» Até Chora! 
» Atriador. 
M Augusto Machado (de) 
(1.» e 2." Fado). 
» Aurora (da). 
» Bai lada, original de Mi-
li tão. 
FadoBaIlada,original deEduar-
do Si lva. 
i> Bai lada, original de M. 
Far ia Salgado. 
>• Beira (da). 
» Bigode. 
» Bohemio ou Ultimo F a -
do, original de Keynaldo 
Varella. 
» Branco e Negro (do). 
» Brazileiro. 
» Brigida (da) (1903). 
» Brilhante. 
• Brilhante, original de M. 
Far ia Salgado (1903). 
B Briza. 
» Br i za (da), original de M. 
F a r i a SalRado (1903). 
» Br izas do Mondego. 
n Cabo da C'carola (do). 
>j Cacilda (da) (inédito). 
» Cadete, original de Anto-
nio doa Pnosphoros. 
>* Campestre (1870). 
B Canção das Morenas. 
» OançSo do mantimo, 
B Cantadores (dos). 
» Canto do Povo (dedicado 
a Santo Antonio). 
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Pado Cascaea (de), original de 
Ambrosio Fernán. Maia 
D Caecoa de Rolha (de). 
• Casino Lisbonense, origi-
nal de João Maria dos 
Anjos (1878). 
» Carlos Harrington (de) 
(inédito). 
» Caimonu, dedicado ao in-
signe matador de espa-
da Antonio Carmona, d 
Gordiio (1872). 
» Carriche (de). 
» Cega (da). 
» Cegos (dos) ou Canto do 
Suicida. 
» Cel ta (do). 
» Cesaría (da), ou de A l -
cantara,original de Am-
brosio P. Maia (1870). 
» Chanson d'Ammr. 
» Choradinho. 
* Chor. dínho, original de 
Roy Collaço (1903). 
» Choramígae. 
» Cigarreiras (das). 
* C in i ra Polónio. 
» Cintra (de). 
* Coimbra (de). 
* Corrido. 
» Corrido primitivo, origi-
nal de MítUBo. 
* Corrido com vinte varía-
çSea em maior e menor, 
original de Bernaldo 
Varella. 
» Cotovia (da). 
» Custodia (da), original de 
Custodia Maria (1864). 
• D a i tres hora», original 
de Reynaldo Varel la. 
* Dlaa de Sousa. 
» Domingos de Campos. 
• Dramas do Limoeiro (dos) 
(1903). 
Fado Eduardo Silva (de) (1.°, 
2 / e S." Fados). 
» Elegante. 
» Kl i te (da). 
» Esmeralda. 
» Estudanta . 
w Estudante (do). 
> Estudantes (dos). 
. Estudantes (dos) ( l t08 ) . 
• Estudantes a ç o r e a n o s 
(dos) (1871). 
» Es tor i l . 
» F a maior (em), original 
de M. Far ia Salgado 
(1903). 
» Figueira da Foz (da). 
» Forget me not (1903). 
» Francisco de Mendonça 
(de) (inédito). 
» Furnas (das). 
» Garoto. 
M Gato (do) ou do Taborda. 
•» General Boum (do). 
» Graça, dedicado ao Snr. 
S i l v a Graça, director do 
O Século. 
» Guilhermino. 
» H i j a s del Qudalquivir. 
» Hylar í f t (da). 
» Hylar io (do). 
» Hy la r io (posthumo do). 
» Hylàrio(do) (ultimo fado). 
» Ignez Garcia . 
» JoSo Black. 
» JoSo de Deus. 
» João (de) e Helena. 
* João Maria dos Anjos 
(1868). 
» José Maria dos Cava l l i -
nhoe (inédito, 1860). 
* Jorge da Silva. 
» Lampar ina. 
» L a u r a Gentil (de) (1903). 
» L a z a r i s t a (do) .(1858). 
* ' Leandro. 
Histor ia do l ado 
Fado J^eixões (de). 
» Leaaa (do) (1872). 
u Limoeiro (do). 
« Lindu-H Velha (de). 
Fadiuho Liró. 
Fado Lisbonenae (1870). 
» L u i z Pctrolino (inédito). 
»: Machado Correia. 
» iMtdniguda (da). 
» Madrugada (da), original 
de Almeida Cruz. 
•i Madnifrada (da), original 
de M. Far ia Salgado, 
(Ü>1>3). 
» Magiolly (1870). 
» Mar ía Cachucha (da). 
» Marialva. 
B Marinlie<ro (do). 
» Marinho (do) (inédito). 
• Marítimo. 
» Meia Noite (da), original 
de A-lmeida Cruz, 
MertoU (de) (l103). 
» Monchique (de), 
•> Mondego (1909). 
,i Morenas (das). 
» Mourn ria (da). 
n MouaSo. 
u Mulher ingrata. 
» Muller Filé. 
- Nacional, original do A. 
Costa. 
> Nüo chorea que também 
vaes-
D Nazareth (da). 
. Nocturno (190:Í). 
> NotfiB Paleaa (dos). 
» Novo, original do Rey-
naldo Varella (1903). 
s O Engeitfttlo 
• Oli -eira (do) (inédito). 
•> O Marinheiro. 
u O meu enlevo. 
» O que é Hinor. 
o Ora toma Mariquintms. 
Fado Paixilo (do) (ined., 1862) 
» Palmyra Bastos (1903). 
• Pit rod i ft (da). 
» Pedro Rol la . 
» Pedroucoa (de), original. 
de A . Branco ( 1 8 1 9 ) . 
« Pedroucoa (de), 2.° Fado 
(1864). 
a Persiganga (da) (inédito. 
.860). 
» Pina (do), 
u Piolho (do) iuedito). 
» Pitada (do). 
» Pizüea (dos). 
» Plagiario, 
u Pobres (doa), 
» Porto (do). 
» Popular. 
» Popular (2.» Fado). 
. Pra ia (da) (190B). 
• Primavera ou A briza e 
H rosa. 
• Rabicha (da). 
» Rey Collaço (de) (8 F a -
dos). 
» Reynaldo V8rel la ' ( ÍHedi-
tOB de) (3 Fados). 
•> Ribei ra-Nova (da). (A 
nau Aftbnao). 
>• Ribeira-NovB(da), origi-
nal de AmbroHÍo Fer -
nandes Maia. 
» Ribeirinho (do) (inédito). 
» Robles. 
» Roldão (do) ou fado José 
Jo3o. 
• Romeu Am min (de) ( 8 
fadot inédito»). 
0 Roaas (das), original de 
Roldão (1903). 
» Rosas (das), original do 
M. Far ia Salgado (1903). 
1 Poquette, original de R a -
phael Ferreira Roquct-
te (inédito. 
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Fado R u a s (dafl). 
* Salas (das), original de 
Ambrosio F e r n a n d e s 
Maia (1869) 
• Salas (dag), original de 
João Maria dos Anjos. 
* Salae (das), original de 
Antonio Candido de Mi-
randa, o Visinho. 
* Salas, original de Vargas 
Junior. 
• Santa Helena-
» Saudade,original de Ro l -
dão. 
» Saudades (das). 
w Sebenta (da) (do Auto da 
Sebenta). 
i Sebenta (da), original de 
Viterbo. 
» Sebenta (da), original de 
D. Laura Escr icb . 
» Sem nome. 
» Sentimental. 
» Sentimental, original de 
Almeida Cruz. 
» Sentimento maior e sen-
timento menor, original 
de Ambrosio Fern indes 
Maia (inédito). 
> Sepulveda. 
Fado Sepulveda (inédito. (2.<l 
Fado) . 
» Serepata^riginal de F e r -
» reira Tavares. 
» Serenata, original de Rol 
dão (1903). 
» Serenata á morena. 
» Serenata Hylario Alves. 
» Serenata Sinhá (1903). 
» Serenata Olinda. 
. Severa (da) (1850). 
Fadinfao Sin Ms (das). 
Fado Soffrimento (do). 
* Syndicateiros (dos). 
» Tancos (de) (1866). 
* Theodohnda. 
» Torr inha (da) ou Fado de 
Pedrouços. (3.° Fado de 
Pedrouços). 
» T r is te Fado. 
» Trovadores (dos). 
* Um Fado, original de ¡Vi. 
F a r i a Salgado (1903). 
» V i l l a F ranca (1903). 
» Vimioso (do). 
» Vinte e oito (do) (do 28). 
» Visconti ou Fado Cbe-
gou-Cbegou. 
» V i zeu (de). 
» Zé-Povinho. 

